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Inflação despenca 

para 

1,43%

crassa — Josemar Gcocaives
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A inflação de agosto despencou. 0
índice de Preços ao Consumidor,
medido em São Paulo pela Fundação
Instituto de Pesquisas Econômicas
(Fipe). foi de 1.43° o. menos da meta-
de do registrado em julho. A queda
foi provocada principalmente pelo
desaquecimento da economia, que
esta derrubando os preços dos pro-
dutos industrializados e de serviços,
como os aluguéis A redução da taxa
também se de\e a retração dos pre-
ços das roupas e à queda de alguns
alimentos. A expectativa para setem-

bro e de descida mais acentuada e até
deflação; pois os preços de \ anos
produtos agrícolas continuam em
baixa 0 índice Geral de Preços da
Fundação Getulio Vargas poderá ser
de -0.4%, segundo projeções do mer-
cado financeiro. O diretor do Banco
Central. Francisco Lopes. a\alui que
ainda e cedo para comemorar. A
meta do governo e de inflação anual
de 10%. No acumulado do ano. o
indice da Fipe. apesar do recuo em
agosto, e de P.65%. F. nos últimos
12 meses, e de 27.6($;«. (Pags 10 e 11)
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Cdrriftso (D) diz a Inocência (E). do PFL. e Anílxil. do PSDB. que trégua deve ser mantida
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Cardoso 
pede que 

oposição vote as reformas

VERÍSSIMO

"Todo 
brasileiro tem o

dever cívico de intrigar

o PSDB com o PFL.

Esse casamento nào

deve dar certo, para

que o governo dê."

P*gtnj 8

O presidente Fernando Henrique
Cardoso voltou a insisiir com os parti-
dos de oposição para que participem
da discussão c votação das reformas
constitucionais. Durante o lançamen-
to do Plano Plurianuál, no Palácio do
Planalto, Cardoso disse que 

"o 
gover-

no precisa do apoio de todos os parti-
dos". Ele garantiu que se a oposição
desejar discutir e trabalhar "num ou
noutro tópico", ou no que quiser, 

"o

governo estará sempre aberto ao diá-
logo" 0 presidente acena publica-
mente para o diálogo com a oposição
em momento de tensão na base de
apoio governista no Congresso. Car-

doso recebeu, ontem, o líder do PFL,
Inpcêneio Oliveira, para recompor a
trégua entre o PSDB e o PFL. Inocên-
cio explicou que o presidente conside-
ra fundamental a "manutenção do ei-
\o político" que o elegeu. (Pags. 2 e 3)

? O líder d« l*Sl)B nu Câmara, Jo*.'
Aníbal (SP), disse qut- a bancada pau-
lista \ai "bater firme" no Banco Cen-
trai st' não hotner solução esta semana
para a di>kia de São Paulo ao Bancspa.
O governador Mario Co\as (PSDB),
afirmou Aníbal, "não agüenta mais". \
dnida do gou-mo paulista ao Banespa
en-sce KS 21) milhões por dia. (Pág. 12)

Receita muda

desconto no IR

de 
pessoa 

física

A Receita Federal estuda a substitui-
çào. no Imposto de Renda de pessoas
tísicas, das deduções de despesas com
educação e outras por um desconto-pa-
drào semelhante ao que vigorou de
1980 a 1988. A medida, segundo os
técnicos, reduziria os custos operado-
nais da Receita e a sonegação. (Pág. 12)

Maia critica

a 
política

de segurança

C) prefeito César Maia criticou on-
tem a política de segurança do listado
do Rio, denunciou o aumento da vio-
lència e acusou o governador Mareei-
Io Alencar de >o haver utilizado KS
1,8 milhão dos RS 50 milhões empres-
lados pela prefeitura ha três meses
para reequipar as policias (Página I(i)

Coisas da Política

A dúvida cruel que
se abateu sobre o PT
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França faz teste nuclear

e 
gera protesto 

mundial

Banco de Boston obtém
alto índice de satisfação

entre seiis clientes.
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Sempre com cacoetes. Kissinger visita novamente o lirasil e
pede mais tempo de mandato para a Presidência. (7\í». 13)

VIAGEM

A arte de visitar
grandes museus
Visitar rciiiM.-u<, e uma arte O l"wçfm
publica um roteiro das prinapais
atrações do Louvrc (foto). Tate
Gallcn. Metropolitan c outros dos
mais importantes museus do mundo
\rtivU> plásticos, como Rubens
(/crchman e Robertt Magalhães, dão
dica> para ajudar Os íun>ía> a ver o
melhor dos museus i !'a^i ' e 3ah)

A França realizou um teste nuelear
Subterrâneo no Atol de Mururoa com
uma potência inferior a 2(1 quilotons
(o equivalente a 20 mil toneladas de
dinamite). O presidente Jacques Chi-
rac defendeu sua decisão ailrmando
que 

"um 
pais que deseja \iver em se-

gurança nào pode baixar a guarda".
Chirac lembrou que ainda há "milha-
res e milhares" de armas atômicas na

Policiais da

DRE extorquiani

traficantes

O diretor da Divisào de Repressào a
Entorpecentes (DRH), Reginaldo Gui-
Iherme da Silva, deve ser afastado pelo
secretario de Segurança, Nilton Cer-
queira, devido ao envolvimento de 12
de seus policiais num esquema de extor-
são de traficantes. F.nire os acusados
está João Jose Coco. julgado cm 1994
pelo desaparecimento do funcionário
da Hocruz Jorge Careli. (Página 16)

ex-l RSSe prometeu reduzira serie de
testes. Os I UA lamentaram a expe-
riencia e pediram que todos os países
se abstenham de realizar testes. O ex-
secretario da presidencia socialista
trancesa Jacques Atiali revelou que
os lestes também pretendem mostrar
aos inimigos franceses do mundo íslá-
mico que um e\cntual atentado terro-
rista atômico terá resposta (Página 7)

Clínica fraudava

faturas do SUS

em até 1.500%

O milionário esquema de corrupção
montado em 199*1 na área de saúde do
Rio aumentou a conta bancária do
Pronto Socorro Cardiológíco de Peiró-
polis. Ao longo dn ano, a clínica, que |á
pertenceu a um ex-superintendente de
Serviços da Secretaria de Estado, su-
perfaturava os repasses do Sistema
Único de Saúde em até 1.500%. (Pág. I ,S)
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Um filme financiado
por marido milionário
Chegou iiiiicin ao Kio, cm sou jaiinho. ;i
brasileira Iara Lee (loto), p.ira lançar seu
primeiro filme, financiado pelo mando, um
rico empresário americano (Pagina -l)

35 anos de
'Caderno B'
O (ihií rno li Iesteja 35
anos na próxima
semana corr. :iricic!n
dc debates (F'a i» liB
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COSSAS DA POLÍTICA

DORA KRAMER
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tran m form/iifo»

«*m alooi»»» c
foçrem dit

Tudo ccrto. não o acordo
Ontem de manhã houve ,i pnmeirt •
cnrr, I ula c Jose í>rce\i Azedada pet« a
governo. A proposta que o ex-go,.cr
r<t;sía c a de que cie e ><s seus sccr.'

stilüC «lil ni

a aec.sao to* tomada a par
mentos a Saneada nà<-
;nadmiüsivel voitar i: .• ts . r.

i )s úeputauí s t ,is. não
us t a*

t.e. -í ül V
JU4 u-'

* '» âue explicar -
t' ^ 'ccnicos. docu-
isix-sta a ceder r

<K,t* *
4

A onça vai
>

na*- águas <ío PT
cy

\ * ímitosante-.- de. inicio da donversti entre u cúpula e
IVI su. bancada nu Rio. onten;. U: estava claro nu PT
guv par., <¦ partid< chegou aquek fair.oso momento do
aua: ninsuen» escap... pelo menos uma ve/ na vida a hora |
de a onça nerx- água

0 resultado di dilema é decisiva. Luiz Inácio Lula da
Siiva i iov; Dirceu . oapla de comandàntc^ supremo- do
FI n. um; semana estã'• preso num. dúvida cruel Hão
consegüian avalia: s; . posíçãt dos deputados estaduai
dt vota- contra a contas do último ano dt goverw
i^or.e Brizoh inviabilizaria ot não o acorde eleitora'

que petista-. e bráolistas articulam para a eleição do ano '

que ven eu àmbítr nacional Par, isst foi trrafdado o
encontro de ontem

no último tre- dias fizera rt a mesma pereuntü insis-
lemetnem at líder da bancadi ia Assenihieia deputado
C ario Min. "Alinal. se voce .oiareiti cotitfa as contas,
issí deton; o acordo?' Hi principio. Mine acredita uue
não pos- acha tiui ;• tiuesiã' nao c df?er st Bn?oh. c hon
ou ruiu,

'saí ha quen discorde iu fato dc que Brizola pode te:
varias marcas estigma- ate Mas fama dc ladrfu riâo tem
Sr uue a conta- de sua administração <• dc vi sucessor
estão sendt questionadas E pelo qut ia íb mostrado,
houvt irregularidades graves í mais os petistB' ia disse-
ran: con tqdtu as letra-, pontos c* vírgulas que acreditam
nas acusações

Diante disv-, i estranho até que v direçtV tenha sc
mobilizado dc São Paulo ao Rio para truta: dc um
assunto que por não ter remédio, remediado c--ta \
símpics discussãc indica que 1 ula í lose Dircvii preferiarr
^-flexibilização de posições Elcsacharr; qut c julga
dc Brizola c político 

"O PT não terr o direito dc cass?
politicamente o Brizola' diz o presidente dc parívlo

José Direeu esoueccu-sc a, de examina: o campe dos
deveres mau ei." que c dos direitos Um partido que
passou os ulnmos anos cm combate a Serio a co-*.i>
deriuncaandc os resultados ne:av:.> ,v ahança Bnzol:-:
Nilo Batistâ-José Nadcr. tem o dever da coerência. $e não j
pe»c»» padrões alheios, pek meno^ aos limites çuc o P"i
x-vc a impor quando o telhaoc c o dc v.zinho

\âo há rccuó possível Nem ha mesmo como colocar
a> causas naoonais aoma das tcpemais Não é uma bhgâ j
dc nrox';ncian^ ccmtra estra- t
lec;-;.v No passado, o PT iá
\otou contra as contav de
|oo; Antenonnentc posicio-
nou-sc cxsntráno à adnúnis-
tração Morara 1 raiw

1 agora, quamio tamlvnt
surgem irregularidades, vota-
na diferente a|>enas conta
do acordo eleitora!1 Sem pre
tendei denegru a c>|vi tcza de
ninguém, o PI I c inelhot nis-

n•ví"> ivio mciH^ ajeita aqui e ali umas tazòev. «ia I stado c
estamos conversados \ coiw posta como está c de uma
falta de cerimônia atuv

1 como di/ o propno lidei \•» eleitorado pareceria
que u IM bale. mas revua ao inenoi sinal de que .i
tolerância serve a sua conveniência

l.sia colxMto ilc ra/ào o deputado Alias, como de
a-sto, a reprcsenlaçáo par lamentai ivtio.i seia ela
federal ou estadual sempre x' coloca a frente de seus
dirigentes, em arrojo e ra/ào Desta vez seria iiiellio! que
I ula e Dirani ouvissem quem tem voto I sses estão
certamente minto mais anienados com os desejos do
eleitorado do que os ailaulailores de gabinete

I m relato rápido dos latos a que nos referimos podeta
dai a medida da gravidade do assunto O rribunal de
Contas do listado aprovou as contas de l'W com oito
ressalvas graves Dentre cias uni rombo de KS l ô bilhão
na Saúde, i> gasto dc RS 800 milhões três dias ames de
acabar o governo e a não pn^stacàu de contas de I"
f undos estaduais

Não bastasse isso. a Comissão di I iscalização v ()rg«-
mento da Assembléia aprovou parecer rejeitando as con-
ias I c esse parecer, transformado em decreto legislativo,
que scr.i votado na próxima tcrçaTcira O f'Sí)M. o
PMDB c a esquerda. incluirxfo .ii ík cinco (lcpuf,i(l<»s
pctistas. sao pela rejeição que. se aprovada, implica cinco
an<rs de inelegibilidade para Brizola e Nilo Votam com o
ex-governador o PDT. o pf I . o PPR c o f'l

Os contrários as contas somavam ate omem >0 . .;.*k
em 70. o suficiente para liquidar o assento

*.ic »ri/oia.

/ à cúpula
expliquem

Plano 
prov 

o oi-esoimento dc 19% do PI li
ia ts'i j\ 0 presidente Per-

ntt:hão HenriOüc C ^trdo^o íinrc^h-
• ,n •».*»« ciov Pãrt
qut atviiam o covcríic < Plano PU-
riarjuai. qih p*-.vt dt
RS 15xs bilhões, do governo c dá
fftoativs pnvsdi ersire c

O iplano t umfi cxtçhsSo das
promessas ci?t càtfioíitins 'do prcvi-
àertrt. tem o Rs* como trm d< suas
prtoindsde1 • tw-nis itm cnescirer-
rã. conshfc"írfo modèrsdo peto go-
vemo v1ç I o°v do Prixliitd Interno
Rnsto (P1R) pirs os próximos oua-
mi anos. A rerüia per capita da
pispulaçAo. segundo as previsões do
p.Hwiiv nnnos tv.' mesnu*1
petiodo H0'.

\\\ y tM \ x\\ os d o \w\^
nvi,« x\^ nx^cinicnto

^vlo v;\!o!
r.oamos üiKivndi' uin imm-

iv.tt sásietiiiul^ e susieutável de
crescimento anuneiou * ardoso

f-o|(*iiidiU.ic. no
Ov tio P;ll:H.TO do rilíP.illtO
^t|\M uti os HiiniMro*

lti izola 
\nxdr

adiuménto

«Ir aliança

MM! dt* ftf!H*H!Í!. !!
:ill;H!(,!i naciíMi.il PI |'|)I eiifieii
to li p pf ifiifirc rtfvès " cvGPVtntü-
• i..i i ¦•(>!ttl Ihi/ola decidiu v'!i-(,í,h
(!t"f tfüiporiiriipííenlt* «MS convct^u-
CÕes, alnvindc um éstade de cons-
trancimefriò". causado pela
possibilidade dt* suas contas rclati-

. is i(i coverno de 1994, partilhailo
>ni Nilc Hütisí.! serem rtieíladaí
ii Assembléia I eeislativà do Rio

< i pr.,i,|f,p,.. ihç. a bancada do PI
havia decidido rejeitar as contas,
corno fe/ ern ! '

í í!í* í!ü;!v hora* de reunião
r?í• inicio da noité com I ula e o
rt • - ¦ presidente nacional do parti-
d . i >sé f . os cinco deputados
do PT aceita ran ter um encontro
cóiTi Brizola, ta-.- deverá acontecer
jm^nnà p.íss.^rn^vs os tinfmos
dsvs anos tentando convencer o
Bn/o!."i v4 seus sccf'*t $ rios v? rcro ^
^xphcir H;* Assembkvrv, n*?o s**f
*<*«'>?•? > '¦¦?pvrs /«*r H'!0 *

do Planciamcnto. José Serra'; dà
l- . Píx!¦ V1 • •• S:.::dc
\d h )aterie;'do.s Twns-noríes (>da

c Klcjr g - Mina* c Encri :
Raimundo Brito», e da Tasà Civil,
C!í ' * V-. valho

O presrdétu rcs>- :on que o
bres-stiposte básico p!an" P!i;
nrintí^i i n rnrtntifcnc^o d vi controle
dâ intbíçSo. x) nosvo promtnn dc
c5t^bih?nç5c> fij rnntoí divriibui-
cão dc renda Ocorrida no pais,"

y ardoso dss^c c convirúará
tVRtendo os gastos póbí cos e fa
/rodo aiústes ino Plano Real me
mo que tenha dt idota* mcsiidas
impopulaivs, "Não eston aqui paraí:ct ^phHidido ^ todn hon" ^uY-
t^ot; O ptT^rdcutc ?x%d}o r\poio
do5i hdciv< tcioTmn^
tAi!51* 1V, pTY\UU^CV.UI\ t" tílbutá-
na ldisse uue o grande beneli
i ¦ 'v-' do proieto será o No'deste

v ou sutTçiar de joiiGe a* nicas
de campanha nos pastos cum saú
dt \ amos iredu7.it d mctauc a mor
t.didivdc irT:\ntil iué o ftnn! do
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mandato", promet
está prevo-to invesr
de P; 45,6 b'!!v; ••.

Responsável pchi c!Ab<Avnç%''/ v
plano. Serra disse uue um dos obi
iivos do platioc reduTii dc !¦

Iibnos regionais .<• sociàis. Ele res-
salrou .. irnpor!'o\:a da p.cVijs-
çãò dos governos-estaduais c muni-
01P d ¦ snit I p* s avio. i, dos
organismos dc credito. *'p Brasil
jvrdcti VSS 9 bilhões, dçsdc S."?, nas
relações com o Banco Mundial C o
Banco tníeràmencano dc Descn-
voivinicnto. oti seja, ò qüc 

'pitgamos

como juros e amorti/açâo foi supe
rior cm ÜS$ 9 bilhões aos enYpréstí-
mos que Yecebenios'\ revelou.

A avaliação do PPA do governe
ltamar V-Vãnco. que seguiu pai a o
t.'oncivsso no final da semana pás*
sáda, mostra que há grande distán-
cia entre um plano plnri.mual c a
realidade, lintvuanto na área de de-
sc o volvi mento recional loram gas
tos qoa-c cimo vca o previsto,
energia e recursos minerais recebe-
ran: -o um ,lo d \aloi,

I xisve utita ditorençá limdanien
tal com relavlo ao PP V dc i 'ernan

do Henrique t"ardoso: nao há, no
plano dc I» nn o v.Pn"' '• *'••• >'
cíitsos privados. Por isso, os itnes-

n;»n?
joic

olicar
id'"> a:

% pT'
r.!TM0

<r >, Mine Foi o
>ttem fe/ o pedido,

i ida í Dirceu, de
-pü' tdos ' Se ficar

«v s<*cfcí3rios roti-
>cfssá-fos ,'mtA

leíeu Brizola
/,>!•» '* « •-

]OVO - " /)!
, N

» jReDiibl^ca,
"k CJUC f".C\T

' sentido nòs
f*

Cardoso pede apoio da oposi^ao

t Presideriic fez um apeio &os partidos oposicio|lstas para iima 
'uniao* 

pelas reformas
Sra»ilw — jggern§r QowmIv*

no Palacio ,*
Cardoso.

aherto ao duiloc
com cltv '¦ '"•¦%, ^LiGL

proximacao feita "com bas<" h_ fl
•no K -M^Sl

pariir de "rctalin^oes, rctrafacoes

precrsti d-Nv 'uniSo. 
que tern que RHHHHHK

v teit -mi t;>^o dt- ob'etivfK" <. 
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Cardoso intervém 
para 

manter 

'eixo 

político'JL Brasília — Josemar Gonçalves

PMDB já 
ensaia

reação a bloco

¦ Presidente recebe Inocêncio

e promete que tucanos vão

ciar melhor tratamento a PFL

CARMES KOZAK.
BRASÍLIA — 0 presidente Fernando Henrique

Cardoso recebeu em audiência o lider do PFL na
Câmara. Inocêncio Oliveira, e prometeu cuidar pes-
soalinente da crise entre o PFL e o PSDB. Cardoso
disse a inocêncio que vai tomar providências para
melhorar o relacionamento entre os aliados. A pri-
meira será um apelo aos ministros para que atendam
melhor e concedam audiências aos parlamentares. No
encontro. Fernando Henrique pediu a conciliação da
base governista no Congresso e disse que quer a
' manutenção do eixo político" que o elegeu presiden-
te. Ele entende que se o "eixo" não der o exemplo de
comportamento, a base — e a votação das reformas
constitucionais — estará comprometida.

O lider do PFL na Câmara ficou muito satisfeito
Gom a conversa e acredita que. agora, será possível
"cumprir a trégua" pedida pelo presidente. Só que
esse não era o ânimo antes do encontro. Inocêncio loi
a audiência com uma lista de reclamações dos depu-
lados pefelistas que. reunidos à tarde no Congresso,
haviam ameaçado não votar a prorrogação do Fundo
Social de Emergência enquanto o próprio presidente
não pusesse fim as declarações de ministros, governa-
dores e parlamentares tucanos contra o PEL. A gota
ciYigua. p.ira os pefelistas, loi a declarações do gover-
nador de São Paulo. Mario C ovas, de que a aliança
PSDB-PEL não resistiria até as eleições presidenciais
de 1998.

Cartões — No bolso do paletó, o lider pelelista
também trazia um envelope com cartões de parla-
mentares do IM L com todo o tipo de queixas em
relação ao governo. A maior parte era em relação a
dificuldade que os pefelistas encontram para marcar
audiências com alguns ministros. "A situação tinha
melhorado, mas agora é grau1", disse Inocêncio. O
presidente, segundo o lider. reconheceu que há pro-
blemas nessa área. porque 

"alguns ministros não têm
muita sensibilidade política". 

"Nao e para atender a
reivindicação, è só para permitir que o parlamentar a
apresente e tenha condições de dar um retorno ás
suas bases", completou Inocêncio.

O líder do PF1 evitou identificar os ministros que
têm criado problemas para os parlamentares, Depu-
tados do PI I no entanto, não escondem as reclama-
çòes contra os ministros do Planejamento; José Serra,
e da Saúde. Adib Jatene. Os dois. lembra um impor-
cante pelelista. são "reincidentes". No inicio do ano.
quando o governo teve o mesmo problema com o
Congresso, Serra e Jaiene encabeçavam a lista de
ministros que não atendiam deputados.

Covas acalma

seus secretários

SÃO PAt 10 -- Surpreso com a repercussão de
suas criticas a aliança do PSI)B com o IM L, o
governador Mário Covas decidiu acalmar os aliados,
"listão fazendo tempestade num copo dágua", co-
mentou o governador, jurando que não pretendia
denunciar nada quando previu o fim da aliança

Covas telefonou para o secretário da Agricultura,
Antônio Cabrera, do PFL. para dizer que não unha
queixa contra ele nem contra o secretário da Habita-
ção, Antônio Duarte Nogueira Júnior, outro pelelis-
ta O governador explicou que quis apenas alertar
para a evidência de que. a partir de %. tucanos e
pefelistas seguirão caminhos diferentes Covas acredi-
i.i que o IM L correra em trilha própria, 

"a não ser
que queira sei eternamente vice do PSDB".

•\s criticas de Covas limitam-se ao senador Antõ-
mo Carlos Magalhães (PFL-BA). pelo lato de ele se
meter cm assuntos de São Paulo. "Lie até reconhece
certo charme em ACM quando o senador baiano
irata de outras questões", afirmou um assessor.

P.tr.i o senador. Covas delendeu o lim da aliança
por estai "muito mal nas pesquisas" 

"Ate os papas
ilo PSDB nunca o julgaram bom conselheiro", disse.
UM não acredita que Covas s<.-ra candidato as
próximas eleições. "I 

pessimista e mal humorado."

-Vi-, '

Os lucütws Sérgio Machado í E) e José Aníbal ouviram Inocêncio ( D) reclamar c tentaram acalmá-lo

Bancada 
pelelista 

faz ameaças
f- . .... I1I7I . ... ™ /.ü '* A nr.wiil.inti> nnmii^K ' ílKO1 íWTMlt.'!BRASÍLIA — Em reunião ontem

a utrde no Congresso, antes do en-
contro entre Inocêncio Oliveira e o
presidente Fernando Henrique
Cardoso, a bancada do PFL na
Câmara mostrou que está revolta-
da Os deputados pefelistas amea-
çaram paralisar a votaçao das re-
formas até que o presidente ponha
fim ao bate-boca público entre díri-
gentes do PPL e do PSDB

O deputado J.ur Soares (RS)
disse que a bancada não votará a
prorrogação do l undo Social de
Emergência, nem mesmo por um
ano. "enquanto o presidente não
definir se deseja ou não manter o

IM L como aliado". "O 
presidente

tem que dar um basta nessa confu-
são, para não contaminar seu bloco
de sustentação", pediu.

Na reunião, os pefelistas decidi-
ram que Inocêncio Oliveira, lider
do PFL na Câmara, transmitiria ao
presidente da República seu des-
contentamento com a aproximação
entre PSDB e PI B, que pretendem
formar um bloco para eleger o no-
vo presidente da Casa "Esta 

pas-
sando a impressão de que o presi-
dente quer se descartar do IM L,
agora que o partido já ajudou o
governo a aprovar as reformas eco-

nómicas", disse o deputado Augus-
to Viveiros (PI L-RN).

Nos corredores do Congresso,
os tucanos tentavam acalmar os pe-
felistas mais exaltados. O novo vi-
ce-liderdo governo na Câmara, Ar-
naldo Madeira (PSDB-SP), pediu
calma ao colega Maluly Neto
(PFL-SP), que gritava: 

"Queremos

mais respeito ao PFL. Se o presi-
dente não nos quer como aliado
que diga logo." O deputado Artur
Virgílio (PSDB-AM) pregava a
conciliação: "Precisamos acabar
com essas picuinhas, senão vão
acabar invalidando a grande alian-
ça para 98", dizia.

Um rompimento anunciado

¦ Nova versão do
'PFL 

2000' prevê
o fim da aliança

SÔNIA CAKNI IRO

BRASÍLIA 
— Uma nova \er-

são dó programa de ação
partidária PFL 2000 — a quarta
em três anos — lançada ontem
pela Executiva Nacional do parti-
do, prevê o rompimento da alian-
ça com o PSDB a partir das elei-
çòes municipais de 96. C) texto
informa que o compromisso do
PFL "é com o Piano Real" e faz
uma única citação a "leal colabo-
ração ao governo Fernando Hen-
riqueedo vice. Marco Maciel'

No restante das suas 63 pãgi-
nas. o texto prepara o partido
para seguir sozinho nas próximas
três eleições: 96, 98 e 2000, anun-
ciou o presidente em exercício do

partido, deputado José Jorge
(PÉ). Segundo José Jorge, "não

existe casamento de marido e mu-
lher sem brigas"

O novo programa traz uma
contradição Defende o apoio a
reeleição dos atuais preleitos. go-
vernadores e presidente, mas pre-
\é o lançamento de candidaturas
próprias do partido em todos os
pleitos, como parte do projeto de
se transformar em partido majori-
tário no Congresso em 98. A ree-
leição será tema de consulta aos
filiados este mês

O binômio do novo programa
e Educação c emprego e servirá de
bandeira para as próximas elei-
ções. O PFL vai cobrar do gover-
no Fernando Henrique Cardoso
uma política mais agressiva na
criação de empregos, informou o
deputado Manoel Castro (PPL-
BA). Uma nova reunião da lixe-

cutiva Nacional convocada para o
dia 6 de outubro aprovará o texto
final do programa. O texto reto-
ma ainda as idéias liberais do pri-
meiro programa do PPL de 10
anos atrás, quando se proclamou
a favor de menos interferência do
Estado na economia.

O PFL se reafirma como "um

partido liberal, mas com tendén-
cia ao social-liberalismo", anun-
ciou o deputado Roberto Maga-
lhães (PE). "Vamos acabar com o
capitalismo de cassino", defendeu
ele. Entre as novidades do progra-
ma está ainda o fim da estabilida-
de dos funcionários públicos. O
texto afirma que 

"o 
principio da

estabilidade do funcionalismo pú-
blico e incompatível com a manu-
lenção do direito de greve".

Além disso, o PFL defende
uma reforma tributária ampla,
com redução de impostos.

PSDB resiste à reforma do Estado

hk \sii l \ — A proposta de reforma admimstrati-
va do governo está enfrentando resistências no
PSDB Durante reunião com o ministro da Adminis-
tração, Bresser Pereira, a bancada tucana no Con-
gres>o criucou vários pontos do projeto, principal-
mente o fim da estabilidade do funcionalismo. Os
parlamentares do PSDB temem que isso provoque
demissões em massa, agravando a crise sócio-econò-
nuca Os tucanos também não apoiam dois itens que
retiram prerrogativas do Legislativo e do Judiciário.

O ministro tentou vencer as resistências, alegando
que não ha nsco de demissão em massa Segundo
Bresser. o enxugamento da maquina ocorrerá em três
etapas demissões paulatinas; indisponibihdade de
alguns servidores; e. principalmente, pelo sistema de
demissão voluntária — como o adotado pelo Banco
do Brasil Bresser não convenceu. "Quem 

garante que
os governadores, com o desopero de superar o deli-
eu. nao vão N.íir demitindo indiscriminadamente",
ponderou o senador Lúcio Alcântara (PSDB-CE)."Não se trata de dar garantia, mas de compreender o
processo", rebateu o ministro.

O relator da emenda da reforma do Estado na
Comissão de Constituição e Justiça, deputado Vicen-
te Arruda (PSDB-CE i. anunciou na reunião que dara
parecer pela r
plenos podere

Biasilia — Jamil Bitiar

pa b
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BRASÍLIA — O presidente da
Câmara dos Deputados, Luis
Eduardo Magalhães (PFL-BA),
pediu ontem aos lideres dos parti-
dos que indiquem os integrantes
das duas Comissões Especiais que
vão analisar a reforma da Previ-
dència. Esta é a primeira iniciati-
va para retirar as reformas do
segundo plano, condição em que
foram colocadas pela crise provo-
cada pela intervenção no Banco
Econômico e a briga entre o PFL
e o PSDB. A expectativa das lide-
ranças governistas e de que na
próxima semana a Comissão de
Constituição e Justiça decida so-
bre a constitucionalidade das
emendas das reformas tributária e
administrativa, dando o poma-pe
inicial na tramitação dessas refor-
mas.

Luis Eduardo negou que lenha
qualquer interesse no atraso das
reformas e afirmou que, se- depen-
der dele. sua tramitação será faci-
Istada "A demora não e minha
Quero ver aprovadas as reformas
ainda este semestre, mas não po-

BRASÍLIA — O PMDB ameaça rever sua posiçâq
diante do governo Fernando Henrique Cardoso, caso
se confirme a formação de um bloco parlamentar
unindo PSDB e PTB. O bloco, que vem sendo articu-
lado pelos tucanos, tem o objetivo de eleger o sucesj.

demos rasgar o regimento", disse.
O lider do PSDB na Câmara,

José Aníbal (SP), disse que 
"o

Presidente está começando a ficar
preocupado com o ritmo das re-
formas". Ele lembrou que o Con-
gresso voltou a funcionar há cinco
semanas, mas em termos de refor-
mas nada foi feito alem do envio
das emendas pelo governo. O li-
der do governo na Câmara, depu-
lado Luis Carlos Santos (PMDB-
SP), concorda que durante o mês
de agosto se perdeu um tempo
precioso e admite que isto poderá
atrasar, talvez para o inicio do
ano que vem, a aprovação das
reformas. "Nos pixieremos rever-
ler este quadro se formos capazes
de fazer uma articulação compe-
tente", afirmou Santos, que apos-
ta numa superação das desaven-
ças entre tucanos e pefelistas.

\s dificuldades para debater e
aprovar as relormas tributária,
administrativa e da Previdência já
eram previstas antes mesmo da
brisa na base covernista

na presidência da Câmara, cargo que também é
cobiçado pelos peemedebisias. 

"A 
postura do PSD1Í

vai indicar para onde o governo quer que o PMDB
vá", reagiu ontem o lider do partido, deputado Mi-
chel Temer (SP).

O PMDB. que no inicio deste ano apoiou a candi-:
datura de Luis Eduardo com o compromisso de que oi
PFL apóie um candidato peemedebista em 1997, estai
acompanhando o movimento dos tucanos e reagira;
caso se sinta ameaçado. "O 

governo esta dando um
tratamento de segunda classe ao PMDB e ao IM L.
que além de aliados são os dois principais partidos do
Congresso", reclamou o primeiro vice-lider da banca-:
da. Geddel Vieira Lima (PMDB-BA).

O lider do PFL na Câmara. Inocêncio Oliveira.
(PE), também criticou o bloco. "Acho desnecessário;,
mas é uma aspiração legitima de quem nunca loi
(maioria) e pretende ser", ironizou. Inocêncio apro-i
veitou o encontro com o presidente Fernando. Henri-:
que Cardoso, no lançamento do Plano Pluriainial. no
Planalto, e comentou o assunto. "Se losse para am-.

pliar a base de sustentaçao do governo, eu entendei ia,;
mas se não é para isso, não da para compreender"'
disse, sem obter resposta do presidente.

Segundo o pelelista. não faz sentido, neste nuv
menio, criar um bloco de partidos que ja apoiam o;

governo. I-. Inocêncio acha que ainda é cedo p.u.C
pensar na sucessão de Luis Eduardo. ;

Inocêncio sustentou que as "desavenças" entrei
PFL e PSDB fazem parte da "briga 

pêlo poder", mas!
assegurou que a crise entre os dois parlidos nao
atrasará o cronograma das reformas. Embora consi^
derc a proposta de reforma tributaria do governo|
"tímida", e faça objeçòes â prorrogação do I undo
Social de Emergência (FSE) por mais quatro anos, o

pefelista não vê "nenhuma 
possibilidade" de que as*

reformas sejam adiadas.
A disposição dos tucanos em ampliar os espaços;

do partido vem sendo lator de turbulência desde o;
inicio das reformas t) PSDB, por intermédio de seuj
lider, Jose Aníbal (SP), vem reivindicando sem succs--
so cargos de presidência e relatoria das comissões;
destinadas a apreciar as propostas de reforma. Mas o
PMDB e o PFL têm relutado em abrir qualquer
espaço, dominando as relatorias.

Ministros vão

explicai* o FSE

BRASÍLIA — O presidente Fernando Henrique,
Cardoso vai incumbir o ministro da Justiça, Nelson:
Jobim, e o secrelário-Executivo do Ministério da
Fazenda, Pedro Parente, de dar explicações aos pai-j
lamenlares sobre a necessidade da prorrogaçao do

(-'undo Social de Emergência (I SE). Ontem, o lider:
do PPL na Câmara, Inocêncio Oliveira (PE), alertou
o presidente sobre as "enormes resistências do C on-

gresso em relação a proposta 
"Está complicado ale

mesmo prorrogar por um ano, imagine então proiro-

gar ale 1999 como diz a emenda", disse Inocêncio.

No encontro com o líder pelelista, o presidente
disse que Jobim e Parente darão todas as explicações

necessárias para convencer os parlamentares da ne-"

cessidade de aprovarem a emenda para dar continui-
dade do plano de estabili/açao econômica.

O ministro da Justiça ficará responsável pela parle

política, enquanto o secretario-execuiivo do Ministé-

rio da Fazenda ficará encarregado dos detalhes lécni-

cos. "Os interlocutores foram bem escolhidos e, cer-

lamente, não vão criar problemas com a base gover-
nista", disse uma liderança do IM L.

Fim do sigilo em

casos especiais

será analisado

BRASÍLIA — O presidente Fernando Henrique.
Cardoso determinou ao ministro da Justiça, Nelson
Jobim, que estude a viabilidade da proposta de linii-
tar os casos de quebra de sigilo bancário, conforme
sugestão do PFL Segundo o porta-voz do Palácio do
Planalto, Sérgio Amaral, o presidente entende que a

proposta tem vários aspectos "positivos .

A proposta, preparada pelo deputado Roberto
Magalhães (PI L-PE), restringe as situações cm que a

Receita Ecderal poderá ter acesso as informações
bancárias dos contribuintes. Determina ainda que.
para ler acesso a estas informações, a Receita precisa-
rá de autorização expressa do ministro da Eazenda.

O texto elaborado por Magalhães foi elogiado

pelo lider do governo na ( amara dos Deputados,
Luiz Carlos Santos (PMDB-SP). 

"I um avanço",
disse Santos. "A 

proposta ajuda porque especifica os.
casos em que será permitida a quebra e joga a -

responsabilidade sobre para o ministro.
C) projeto de quebra de sigilo bancario sem autori-

/ação judicial foi enviado ao Congresso há duas
semanas e está sendo muito criticado pois. no inicio
do ano. a ( amara rejeitou proposta semelhante. Com
o acesso as informações bancárias dos contribuintes o

governo espera reforçar o combate a lavagem do
dinheiro oriundo do narcotráfico, da sonegaçao e da
corrupção.

9
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Instância

criada para

facilitar

BR 
ASÍLI \ Como explica

o dcpulado MicHel Temei,
não devem ser confundidos os
juizados especiais, recem-cria-
dos, com osjui/ados de peque-
nas causas. Reccnicmcntc. no
Rio, um empresário discutiu, no

juizado de pequenas causas, o
direito de levar a um restaurante
.i garrafa de seu unho preferido.
Poderia também reclamar de um
vizinho que danificou seu jardim,
numa manobra infeliz de seu au-
tomòvel Os juizados especiais, a
que se refere o Artigo l)S da
Constituição, são muito mais im-
portantes. 0 Artigo l)8, no inciso
1. diz que União e estados cria-
rão "juizados especiais, providos
por juizes togados e leigos, com-
petentes para a conciliação, o

julgamento e a execução de cau-
sas eiveis de menor complexida-
de. e infrações penais de menor
potencial ofensivo, mediante os
procedimentos oral e sumarissi-
mo" Ou seja. os juizados espe-
ciais julgam ai usas cíveis e tam-
bem crimes e contravenções, ao
contrário, dos juizados de peque-
nas Causas que. pela Lei 7 244
s4. julgam apenas causas de re-
duzidò valor econômico (até 20
salários mínimos RS 2 .000),
mas não crimes e contravenções

Vento rasga bandeira em
plena Semana da Pátria
Em plena Semana da Pátria e .i dois dias da festa da
celebração da Independência, um forte vento rasgou a
bandeira nacional que fica permanentemente hasteada na
Praça dos Três Podercs (foto), em Brasília A bandeira,
que tem 400 metros quadrados, e iroçada uma vez por
mês, pelos ministérios militares

Caso Avólio cria
"barreira" 

política
llm oficial do Alto Comando do Exército íljsse que a
caserna está "perplexa" com a remoção dó coronel Ar-
mando Avólio Filho, exonerado do cargo de adido militar
em 1 ondrfes por constar de listas de lorturadorès "I le se
transformou num problema político para o governo, e por
isso não Volta mais para a embaixada na Inglaterra", disse

oficial. "O caso cria uma barreira de relacionamento
que não e interessante para a instituição", completou
outro Oficial Avólio, que esleve ontem e anteontem na .V
Subchefia do Estado-Maior do I xército, deverá ser rece-
bido pelo ministro Zenildo I acena no inicio da próxima
semana, quando será desligado formalmente do cargo.
Mas nem o próprio Avólio parece acreditar nisso sua
mulher e seus filhos continuam em Londres "Me está
muito abalado com essa história", contou um oficial, que
foi seu colega na Academia Militar das Agulhas Negros, e
não pretende dar entrevistas antes do encontro com o
ministro do Exército

Cabo do Exército levou
cocaína em avião da FAB
A Policia f ederal informou quê os cinco quilos de
cocaína apreendidos num Bandeirantes da I Al) em T etc
( \M) em agosto destinavam-se a um irmão do cabo do

xército Manuel dos Santos ia preso —.que comprou
¦i droga em Tabatínga. fronteira com a ( olómbia I m
meio a correspondência do Exército como encomenda do
cabo. a droga foi descoberta durante o vôo, numa revista
de rotina nas bagagens - medida regular do Comando
Mihiar da Amazônia

Vândalos vão
consertar
telefones
lão logo fizeram IN anos, os
estudantes José Márcio Silva
e Samuel (ionies dos Reis
começaram a pagar por crime
que cometeram com 14 anos.
em l'W I. quando destruíram
um telefone publico no bairro
da Piedade, em I orlaleza. O
|ui/ da V \ ara da Infância e
da Adolescência, Manuel

I eixeira. condenou a dupla a
% dias de prestação de
serv iços no setoi de conserto
de telefones públicos

'Grito dos
Excluídos'
em santuário
i )s organizadores da
Romaria dos I raballiadores
calculam que mais de NO ntlO
pessoas deverão participai
amanhã, ilo Santuário
Sacional de Soss.i Senhora
Apareeida. do (iriin dos
I w liiiilm, manifestação
convocada pela ( onleténcia
Nacional dos Dispôs do
Brasil K Nl)li) para relleiir.
no I )i.i i.i.1 l\tli i.i. sobre cs
problemas sociais tio pais \s
cclclwa^vo vic Apatccida
)SI') reunirão romenos dos
estados de São Paulo. Rio de
Janeiro. Minas i ieiais e
I spirilo Santo

Santos aluga
hospital para
a população
Para reduzir o déficit de SOO
leitos nos hospitais públicos
da Baixada Sanlista. a
prefeitura de Santos (SP) v.u
alugar um hospital particular
e coloca-lo a ser\ ico da
população Nos últimos cinco
anos, os tiés maiores
hospitais particulares da
cidade deixaram de atender a
pacientes do Sistema t 'nico
de Saúde (SI Si. insatisfeitos
com o preço baixo que o
ut» verti o paga aos
convcni.ulos, e a população
carente perdeu 450 leitos

Adolescente
mata colega
com um tiro

estudante \ iniciüs Vieira,
de I <i anos, foi morto pelo
colega J S . de 17 .mos. rio
pátio da I scola de 2 Cirau
Renato K unos. em Lages
tSC). J S matou o colega
com um tiro de revolver,
acertando-lhe o pescoço e
\ imcius morreu quando era
levado para o hospital

cstemunhas contaram que
os dois lapa/es eram amigos
e estavam conversando antes
da aula quando J S disse que
tinha um presente para
Vinícius, pecou o revólver na
pasta e disparou

Pequenos delitos terão

julgamentos 
sumários

Tribunais seguirão ritual mostrado pelos filmes americanos

LUI/ ORLANIX)CARNI 1 RO
BRASÍi I A — A lei que institui os

juizados especiais, aprovada pelo
Congresso e aguardando sanção
presidencial, tem uma inovação"da maior importância'', segundo o
criminalistá Evaristode Moraes Ei-
lho: rcus primários, que tenham co-
metido crimes em que a pena mini-
ma seja igual ou inferior a um ano.
p<xiem deixar de ser itilcados. sen-
do suspensos seus processos Entre
esses crimes, estão porte de entor-
pecentes. furto simples, apropria-
çào indébita e até estelionato.

Para Evaristode Moraes, a nova
lei e tecnicamente muito bem feita,
vai desafogar a Justiça e representa
um avanço na legislação penal bra-
sileíra. Segundo o deputado Michel
femer (PM DB-SP). autor do proje-
to. .to entrar em vigor, a lei "desa-
togara a lusfiça comum em quase
411",.. dando assim maior celeridade

na resolução das ações propostas".
O deputado lembra que os juizados
especiais não devem ser confundi-
dos com os juizados de pequenas
causas, que não tem competência
penal e que são regulados pela Lei
n" 7.244 S4. com alçada jurisdicio-
nal determinada apenas pelo valor
patrimonial da demanda.

Acidentes— Pela lei aprovada
na ultima semana pelo Congresso,
os juizados especiais eiveis terão
competência para julgar entre ou-
trás causas, as que não excedam a
4(1 salários mínimos: ações de des-
pejo para uso próprio: ações pos-
scssõrias sobre bens imóveis de va-
lor menor do que 4(i salarios mini-
mos e as causas enumeradas no
artigo 275. inciso II. do Código de
Processo Civil. Entre estas estão as
que tratam de posse ou domínio de
coisas móveis, arrendamento rural
e parceria agrícola, ressarcimento

por danos em prédios urbanos, re-
paraçào de dano causado em aci-
dente de veículos.

Para Evaristo de Moraes, agora
os juizados especiais terão compe-
tência para julgar, "mediante os
procedimentos oral e sumarissimo"
— como se vé nos filmes norte-a-
mericanos — infrações penais de
menor potencial ofensivo".

Nas disposições finais (artigo
81)) a lei determina que 

"nos crimes
em que a pena mínima cominada
for igual ou inferior a um ano. o
Ministério Publico, ao oferecer a
denúncia, poderá propor a suspen-
são do processo, por dois a quatro
anos. desde que o acusado não este-
ja sendo processado ou não tenha
sido condenado por outro crime. O
presidente do Supremo Tribunal
Federal. Sepúlveda Pertence, co-
menta que a instituição dos juiza-
dos especiais "desbasta a chamada
criminalidade de bagatela

Sdo P<*u»o — S<V'Qio Amrtuil
? O Sindicato dos
Bancários i/r São
Paulo promoveu julga-
mento simbólico dos

tqueiros, ao meio-
dc ontem, no cen-

financeiro da nda-
Setembro c o mês

de dissídio da catego-
ria. O iito durou quase

hora e. no final,
era esperado, o

"banqiièiro-rcu" In-
gelo Cayman Setúbal
Brandão Farias de
Andrade Dt ira Pinto
— nomes dos priiu i-
pats banqueiros do

pais foi i ondenado.

Testemunhas

contestam

Bulhões
MAC i li > \ versão dc legitima

defesa alegada por Gustavo Bu-
Ihões. filho do ex-governador de
Magoas, foi contentada em depoi-

mento a polícia |vlas duas testemu-
nhas do assassinato do vigilante
(Jilson Siiv.i d.t Rivha a secretária
da Gráfica Pegasus Sandra I erreira
dc Souza e o cunhado do morte
\ntònio Belarmino da Silva

"Gustavo atacou meu cunhado
a s,s.os e p»<iit,i|vs c separei ,t briga
I m seguida, ele voltou para sua
escrivaninha, pegou o revólver c
atirou. Me abaixei p.:ra não morrer
lambem", depôs Belarmino

Para o delegado encarregado di*
inquérito, \rnaldo Santos, o filho
do ex-governador Geraldo Bulhões
não tem como escapar: "Vio ha
saída para ele, que dexe ter sido trio
vido pcia iiiu^ão do álcool, pviis
esta sempre ívk-ndo na empresa \
reincidência na prática de crimes
torna impossível um pedido dc ha-
beas-corpus"

Gustavo esta preso no 4- Distri-
to. onde fica a base de operações do
Ciruiv Tático Integrado oe Resgate
1 íspecial. um grupo de elite da Poli-
via C i\'; quatro ceki> \ i ma -
das por 12 iiomens e o secretario de
Segurança, coronel Josc \m.iral.
dfu ordens p.ira que o filho do
e\-co\ernador tenh»t o niexnio tr»i-
lamento que os outros pregos.

Em seu primeiro dia de prisão.
Gustavo teve de fazer a faxina da
ceia Sem icito. contcssou a uin pv>-
liCiaJ. que nunca pe-çara em
v ussoura Pisr volta do meio-dia. ele
recebeu o almoço e rourxis k*v adi -s
por um empregado da fami!:a s- -
mente o tio e advoeado 1 s Bu-

Guerra entre TVs

¦ Série da Globo

obriga Record a

vestir carapuça

)OSf M XRI X M \> RINK

S 
ÃO PAULO \ TVRc-
cord. do bi.spo I dir Mace-

do. da Igreja I :niversal do Rei-
no de Ikus. vestiu a carapuça
do enredo de Deuulèiuía, mi-
nisscrie de I )ias (iomes que es-
treou ontem, e partiu para o
ataque contra .t T\ C»l(>h<.s. a-
cusando-a de manipular a opi-
niao publica centra o> c\aniie-
licos \ pretexto de comentar o
livro Al titula^ ao RoIhtio Man-
nh<>. do jornalista RonK*ro da
l osia Machado, lançado há
oito anos, o pastor Ronaldo
Didini fez edição esxvi.i! do
programa 2,s'" Hora. de % mi-
nutos. sobre ,i emiss<.>ra do Jar-
dim Botânico, para 

"analisar a
conduta dessa organização que
^ arvora em dar normas de
comportamento" a sociedade.

-\lém do autor do livro,
participaram do debate o pas-
tor Sillas Malafaia. da Wm-

Deuble:
put
RJ l e cs supit
tado \\ adiíi
ttxíos contra »
dim anunciol
tone e tax par
do> tclcvpcc t.
guem lieou p."O ohjetivvi d
c xiencgnr ou ¦

Didini. mas ni
da T\ Globo

Rio. 1 ex-de-
Ramos tPDI-

¦nente de depu-
ielu (PPR-SP).

I \ (jli>bo i)i-
iúmeros de teie-

a participação
dors. na
ra o proç
1 proeram

nin-
"ama
t não

a

>na

Apresentando-se conto ex-
assessor de José Bonifácio So-
brinhp. o Boni, Romero Ma-
chado denunciou atos de cor-
rupção na Eundaçào RoK-rto
Marinho e na Globo, incluiu-
do negovios com carros rouba-
dos. emissão de notas Irias e
edição de livros pornográficos
Machado garantiu que tem
provas de tudo e que tentou
fazer, sem êxito, que as denún-
Cias chegassem a Roberto Ma-
rinho. Didini pediu a Machado
que falasse sobre o que viu dc
sexo, homossexualismo c dro-
gas na Globo, mas o jornalista
se esquivou.

\ não se-r quando Malafaia
fez referência a Dias Gomes,
não houve alusões a Decadin-
cia Depois de mencionar que
o dramaturgo estranhou que o
bis/k> Edir Macedo se identilí-
caou com o desonesto Vlariel
Batista — personagem de Ed-
son Celulari na minisséne —.
Malafaia advertiu que e me-
lhor não mexer com os evangé-
hcos "Se brigar com uma
agremiação ex angélica, vai bri-
gar com tv\ias". avisou, lem-
brando: "Somos ;o milhões, e
um dia seremos maioria no
Brasil.

|~] C^) papa João Paulo II dissv
em Roma a bispos brasileiros
que esta preocupado com a difu-
são das "st-itas". "K. ncsatiMi
acri-ditar falsamente que c pos-
suei manter um nexo intimo
com a lureja Católica e freqüi-n-
lar outros cultos".

Paulo Renato inaugura 110

Piauí o 
projeto 

TV Escola

t I t A 's.X I UC t N A

! I Kl sin \ — t) ministro da
Educação Paulo Renato Souza,
disse que espera contornar a resis-
tcncia de prefeitos c de governado-
res para enviar até 15 de outubro
ao Congresso a emenda constitu-
cional que cria o lundo dc De sen-
volvimento do Ensino Eundamen-
tal e de Valorização do Magistério.
\ proposta, apresentada na semana
passada aos governadores pelo pre-
sidente l ernando Henrique Cardo-
so. prevê a aplicação de 15"'o dos
recursos hoje destinados a Educa-
çào (IS% do t )rçamento da União
c 25% da arrecadação dos estados e
municípios) tio ensino dc I' grau

Paulo Renato garantiu que con-
ta com o apoio do ministro do Pia-
nejamento. José Serra, para levar

adiante a proposta e que já conse-
guiu convencer seis governadores
sobre o fundo "Não 

queremos
criar um novo imposto, como ocor-
re com a proposta dc recriação do
IPME para a Saúde, mas garantir a
aplicação dc recursos já destinados
a educação para o ensino funda-
mental", afirmou Paulo Renato. Sc
aprovado, o fundo vai destinar RS
12 bilhões as escolas.

Prioridade — A prioridade
para o ensino de I" grau foi desta-
cada pelo ministro durante o lança-
mento da TV Escola, em Tercsina.
O projeto vai atingir 4<i mil escolas
até janeiro, com programas trans-
mitidos via satélite. Ao lado do go-
vernador do Piaui. I rancisco de
Assis Souza, o Mão Santa. Paulo
Renato afirmou que o estado, que
apresenta um dos maiores índices

dc analfabetismo do pais (3.5",, da
população) está engajado na pro-
posta do MEC dc repasse direto de
recursos para as escolas. () ministro
visitou as instalações da escola Joc.i
\ leira. e o local onde loi instalado
o ku tecnológico da I \ I scola
televisão, aparelho de video e ante-
na parabólica.

Durante a cerimônia o ministro
reconheceu que o pais sise uma
situação de "quase eatastrolc" na
arca da educaçao, e que a meta
inicial c melhorar a situação dos
professores e alunos dc I a XJ se-
ries. "Com o fundo, vamos garantir
a destinaçào de um gasto mínimo
ilc 300 reais ano por aluno nas cs-
colas públicas, acabando com o
desvio de recursos que privilegiam
o ensino superior", disse o mims-
tro

Professor contesta 
'Mâo 

Santa'

tt Rt sis-\ l ma tabela divul-
iiaüa poo Sindicato dos Professores
do Piauí, mosirando que professo-
res do muiiicípu- de José de i'reitas.
a 4(1 quilômetros de feresina. che-
gam a raeber s-ilarios de RS 0.47,
irritou o governador Erancisco
Morais, o Mão Santa, durante a
cerimônia de inauguração da TV
Escola, cm leresina. "E mentira da
C l T (Central I >uca dos Trabalha-
ihni ". acusou Mão Santa

O governador do Piaui aprovei-
tou a presença do ministro Paulo
Renato dc Sou/.' para assinar dois
decretos um aumentando de 25 pa-r.» *0 .. o rH.*rccT,• u.í! cie arrecid í-

çào do estado destinado a educa-
çào. c outro fixando em RS 100 o
salario-base dos prolessores no cs-
tado.

Mão Santa reconheceu que os
salários estão defasados, mas disse
que sua primeira meta era acabar
com os salarios dos marajás esta-
duais. "Tinha 

gente uuc recebia ate
RS 22.000 e hoje ganha pouco mais
de RS S.000". explicou o governa-
dor "Se eu corrigisse os vencimen-
tos dc todos, eles também seriam
beneficiados. Por isso. o primeiro
desafio era vencer esta briga", justi-
ficou Mão Santa, que levou a ques-
rào dos maraja^ ao Supremo 

"í 
nhu-

na! federal e ganhou a causa
<) sindicato divulgou nota alir-

mando que enquanto o governo
nao resolver a situação critica dos
prolessores. qualquer programa pa-
ra Educação tera eleito "propagan-
dístico e demagogico" Na amostra
dos salarios pagos aos professores
no Piaui. o sindicato informa que
os valores variam entre RS 0.47 a
RS ,.\ media dos salarios fica cm
torno de RS ;'i Mão Santa contes-
ta e garante que estes são r>s sala-
rios-base. "O sindicato deixou fora
abo nos e ^ratificações . disse ,
d i i
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Microchip identifica Epilepsia 
ganha 

diagnóstico 
preciso

cachorros na Bélgica ¦ Brasileiros criam aparelho portátil que registra as ondas cerebrais 24 horas seguidas
CADDirm vi APm ipq fia. aue duram anen:i< ?0 minum< A idéia de desenvolver o eouina- cada das emnresas bélicas i

Kl DO GUERRA
Corres ^or.dente

BRUXELAS — A partir de ja-
neiro de 1996, todos os novos
proprietários de cães na Bélgica
estarão obrigados, por lei. a regis-
trar seus animais através de uma
tatuagem tradicional ou. prefe-
renciuimente, através de um mi-
crochip eletrônico. Caso contra-
rio, estarão sujeitos á pesadas
multas que poderão chegar a qua-
se USS 7 mil. Com a medida, os
L.les serão facilmente identifica-
dos e depois catalogados em um
banco de dados que servirá no
recenscamento de praticamente
todos os cachorros existentes no
pais.

A medida regulamenta lei cie
proteção e bem-estar dos animais,
de 19S6 — nunca totalmente apli-
cada — e foi anunciada pelo Mi-
nistério da Agricultura com o oh-
jctivo de frear o crescente aban-
dono Jc cães no pais. O abando-
no. ainda mais freqüente nas
férias de verão, já é considerado
uma contravenção. l:stima- se em
265 o número de cães abandona-
dos na Bélgica por mês

'INpi-doy' — Num pais onde
os cachorros entram em restau-
rantes. há />//»/- dogs nas calçadas
e andam de ônibus e metrô, o
abandono é assunto levado mui-
tissiino a serio. Não são poucas as
(i\c is que se decicam a recolher e
socorrer cachorros abandonados
em abrigos cs|X'cíais. para tentar
encontrar novos doiios. Hstas or-
gani/ações, aliás, também foram
convocadas para fa/.er valer a de-
terminação governamental, éxi-
giiulo que os futuros proprietários

99,7

MUSICA
CIVILIZADA

& I N F ORMAÇÂO
RELEVANTE

identifiquem os animais que ad-
quirirem.

Além dos cachorros, quem
mais leva vantagem com a medida
são os veterinários. São eles os
mais árduos defensores da latua-
gem ele.irônica, pelo que cobram
USS 55. bem mais que os USS 10
cobrados para a tatuagem tradi-
cional. defendida pela Associação
Nacional de Defesa dos Animais.
Para a entidade, o microchip não
permitirá a identificação dos ani-
mais em outro pais.

Com a tatuagem eletrônica, um
grande mercado também se abre
para os fabricantes destes chips.
produtores de aparelhos necessá-
rios à inocuiaçào dos pequenos
aparelhos e também para as cm-
presas que produzem os scanners,
indispensáveis para a leitura das
tatuagens eletrônicas. Calcula-se
em mais de um milhão o número
de cachorros na Bélgica. Sem fa-
lar nas empresas interessadas em
participar da licitação pública pa-
ra a escolha de quem vai elaborar
o futuro banco de dados dos cães.
que. aos poucos, deverá ser am-
pliado para outras espécies do-
mestiças, sobretudo gatos e cava-
los.

Simples — A introdução da
tatuagem eletrônica (um engenho
de proporções minúsculas, 10 mi-
limetros por 1.5 milímetro) é rapi-
da. mdolor e com resultados com-
provadamente eficazes em 62 mil
animais já portadores, espalhados
pela Bélgica. Cada chip possui um
còdigo-barra com nome. sexo,
idade e raça do animal, além do
nome e endereço do seu proprie-
tário.

EH253
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AVISO N* CPC-029/95
CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL

N' CCOA-R10.069.2/01/95
FORNECIMENTO DE MATERIAL

Obiuto: Fornecimento do material ¦ Medi
dores O»; Consumo ôe Energia Elétrica,
Monot.'»s«cos. Aviso resumido do Edital
(oi publicado no D O U. de 060í*95.
Obtenção do Edrtal e esclarecimentos
sobre a licitaçüo na Av. Marecfiai Honano.
168 ¦ Me/itmno Centro ¦ Rio de Janeiro

R J. no horÍKio de 0900 As 16:00boras
Comts>\ão Prrmurtmte cJr- Concorrência

EABRICIO MARQUES
SÃO PAULO — Um. grupo de

engenheiros paulistas que já ajudou
a fabricar misseis acaba de criar um
engenhoso, mas inofensivo, equipa-
mento médico para o diagnóstico
da epilepsia. A Mectron, empresa
da cidade de São José dos Campos,
interior paulista, desenvolveu em
parceria com neurologistas da Es-
cola Paulista de Medicina um mini-
computador portátil. A engenhoca
é própria para fazer exames de ele-
troencefalografia (mapeamento das
ondas cerebrais) ao longo de 24
horas. O equipamento, conhecido
como liolter, é vital para o diagnós-
tico da epilepsia, doença que se ca-
racteriza por curto-circuitos elétrif
còs no cérebro e que. entre outros
sintomas, pode provocar convul-
sòes.

Como as crises de epilepsia não
têm hora para acontecer, os exames
convencionais de eletroencefalogra-

Nova prótese

com óleo é

mais segura

L0NDRF.S — Um revolucionário
implante para seios á base de óleo
vegetal foi lançado ontem na Grã-
Bretanha, como alternativa segura
e natural aos implantes de silicone.
A nova prótese, chamada Trilu-
ccnt; deverá chegar á Itália e á Ale-
manha até o fim do ano.

"Há três razões para dizer que
este implante é o melhor: é natural,
saudável e seguro. Mesmo que haja
qualquer vazamento* não traz ris-
cos para a saúde", garantiu Terry
knapp, presidente da Lipo Matrix.
empresa que fabrica a prótese.

Knapp disse que o implante foi
sumelido a rigorosa pesquisa para
atender aos padrões exigidos pela
União Européia, além de ser o pri-
meiro novo implante a obter per-
missão americana para testes. Um
grupo de especialistas e integrantes
instituições beneficentes para viti-
mas de câncer apoiou a técnica,
criada em Saint Louis, nos EUA. e
desenvolvida na Sociedade Real de
Medicina em Londres.

fia. que duram apenas 20 minutos,
raramente registram a manifesta-
ção da doença. Já o novo equipa-
mento. que é portátil e fica ligado á
cabeça do paciente através de ele-
trodos. acompanha as ondas cere-
brais durante 24 horas seguidas.
Com isso. aumentam as chances de
se detectar a intensidade das tem-
pestades cerebrais no momento da
crise epiléptica.

Crises — Como o tratamento
da doença requer drogas pesadas e
de uso continuo, é importante saber
exatamente qual é a forma e o tipo
de epilepsia. para poder medicá-la
adequadamente. "Muitas vezes, os
pacientes têm crises nervosas que
são confundidas com crises epilép-
tiras. Esse equipamento nos ajuda a
separar a crise verdadeira da falsa",
diz o neurologista Carlos José Reis
Campos, da Escola Paulista de Me-
dicina.

A idéia de desenvolver o equipa-
mento nasceu há três anos. no Setor
de Investigação e Tratamento de
Epilepsia da Escola Paulista de Me-
dicina. A equipe do neurologista
Carlos Reis Campos tentava con-
vencer empresas nacionais a desen-
volverem um equipamento desse ti-
po. Isso porque os aparelhos im-
portados custavam muito caro —
cerca de RS 80 mil.

Mísseis — Os médicos acha-
ram um parceiro na Mectron. co-
mandada por um grupo de enge-
nheiros formados pelo Instituto
Tecnológico da Aeronáutica. Os
cinco sócios da Mectron haviam
trabalhado em empresas bélicas,
como a Engesa. a Avibrás e a Órbi-
ta. em projetos militares. Alguns
deles trabalharam no Iraque, nos
programas desenvolvidos em con-
lunto entre Saddam Hussein e as
indústrias brasileiras. Com a derro-

Soyuz chega à

estação orbital
A nave espacial Sovu/ TM-22. com dois Cosmo-
nautas russos e um astronauta alemão, acoplou-
se ontem com a estação orbital Mir. Durante
135 dias, os três tripulantes cumprirão uma
missão que inclui passeios no espaço e um se-
gundo acoplamento com um ônibus espacial
americano. A Sovuz decolou no domingo do
cosmódromo de Baikonur. no Cazaquistão. Os
três ficarão por uma semana na estação éspa-
ciai. fa/endo experiências com Anatolv Solov-
yov e Nikolai Budarin, que chegaram ã Mir em
lunho. a bordo da nave espacial Atlantis. O
alemão Thomas Reiter será o primeiro europeu
a permenecer tanto tempo cm órbita.

Células do ouvido se
regeneram em aves
A descoberta de células do ouvido que cpnse-
euem se regenerar, em alguns animais, abriu a
discussão sobre a possível cura para a surde/ A
noticia foi anunciada ontem durante congresso,
em Sal/burgo, na Alemanha, que reuniu cerca
de 450 otorrinolaringologistas do mundo. Se-
gundo o médico sueco Jan Wersaell, membro do
eonutè do Prêmio Nobcl. a capacidade de rege-
neraçáo das células do ouvido foi observada em
uma espécie de pássaro. Os membros do con-
gresso de Sal/burgo querem se aprofundar na
questão para saber se essa regeneração também
pode ocorrer em mamíferos e, principalmente,
nos seres humanos.

Droga reduz
ffreqUência
de infartos

Hstudos com cerca de 2
mil pacientes — a maioria
com doença arterial
coronariana — nos EUA
e na Europa mostram que
controlar o colesterol com
a droga pravastatina
diminui a progressão da
aterosclerose (placas de
gordura nas artérias). A
pravastatina ainda
diminui em 62"'o a
freqüência de inlarto do
miocárdio.

Pilulas para
emagrecer
matam seis
Seis pessoas morreram ria
Alemanha devido a uma
dieta para emagrecer
receitada pelo médico
belga Yvári Coesens,
desaparecido desde o fim
de semana, com ordem de
prisão decretada. Segundo
investigações', as mortes
ocorreram pelos efeitos
colaterais — taquicardia,
distúrbios no sistema
nervoso c asma.

cada das empresas bélicas nacio-
nais. no inicio dos anos 90, os enge-
nheiros partiram para um negócio
próprio. Depois de consultar al-
guns médicos sobre a viabilidade da
empreitada, concluíram que valia a
pena apostar. Cada aparelho é ven-
dido por RS 20 mil, um quarto do
preço do concorrente importado.

O novo equipamento é total-
mente informatizado. Ao contrário
do similar importado, que registra
as ondas cerebrais em uma fita cas-
sete, o minicomputador guarda até
24 horas de informações num car-
tão de memória, que funciona co-
mo um disquete de computador.
Ao longo desse período, o paciente
anota num caderno o que fez e
sentiu. Os dados manuscritos são
comparados com as informações
arquivadas no minidisquete. Assim,
chega- se ao diagnóstico.

Lobos do mar

terão reserva

no sul do país
PORTO ALEGRE — O principal

lugar de descanso e reprodução de
lobos marinhos no Rio Grande do
Sul, a Ilha dos Lobos, em Torres,
receberá demarcação, com bóias,
de uma faixa de proteção de 500
metros em redor. A ordem foi da-
da, ontem, pela juiza da 2J Vara
Federal de Porto Alegre, Ingnd
Schrodcr Slivvka. Segundo a deci-
são da juiza, a União terá que fazer
a demarcação num prazo de 30
dias, sob pena de pagar multa diá-
ria de RS I mil.

A decisão do processo atendeu a
uma solicitação da Procuradoria da
República no estado, através de
uma ação civil pública. A Procura-
doria pediu o llm da matança de
lombos marinhos por armas de fo-
go. A União também foi condena-
da a indenizar prejuízos ao meio
ambiente pela morte de pelo menos
um lobo marinho na reserva ecoló-
gica da Ilha dos Lobos. O valor da
indenização ainda não foi calcula-
do.
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PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
PETROBRAS 01
MMir.TCRIO 1)1 MINAS E f NfRQIA

Frota Nacional de PetroWroa
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N* 310.0.051.95.1
O t) joio Sorviços do reparo o docagom do navio "BAQf*" do 01647 tpb í ndereço
para consulta e ou obtenção do tldital fRONAPf Rua Carlos Sotdl. 188 sala 316

Caju Mio do Janeiro RJ A obtenção do l.ditai sorrwnto poderá ser feita mediante
aprenontação do comprovante do d**posito. um nomti do Petroloo Brasileiro S/A
P{ IH.OBHAS ila ta*a d»» R$ 100.00 (com roai&)
! nt?»\ja o ulxmura das Propostas Ou 0&'1(V95 as 14 OOh r>o efx*>n»ço acima

m

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
PETROBRAS 0

BRASUMMSTf RIO D€ MINAS C ENCPOIA
Dutoa e Terminais do Suòaale
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N» 390.1.028.05-2
Ot>j«'lo [ laboração do proieto luocutrvo c construção do ãrea para eatocagom do
borras oloosas na Gorôncia do Campos Elisoos (GfiCAM). pertencente aos Dutos
e Terminais do Sudeste (DTSE)
f'ra.'o 1?0 dias corridos
Item 03 04 OS. Grupos A fVC
f ndereço para consulta e'ou obtenção do l ditai Lstr f abo* Orbol, s n8 Campos
l hsoos Dut^uo do Caxias RJ. das 09 30h as 14 OOh
1 ai.i PS 15,00

t ntrivja abertura das propostas f.m 06/l0-*9t». as 14 OOh. no endereço acima
Inlorm.içôcr. Tol (0?1) W4 66S0 (0?1) S34 068/

CBTU
Companhia Bra»tMra

MINISTÉRIO dos transportes

AVISO DE ADIAMENTOS

CONCORRÊNCIA SP-30A/M-DELIC-AC/CBTU

A COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS CBTU comunica que
loiam adiadas as seguinies ostas relefwites * ceada CoocorréncM cujo ob<e<o è o
Fornecimento e a Implantação Jo Sislema de Sonon»çào de Esíaçòos para o
Sistema de Trens Urbanos de Sio Paulo, ficando mantidas as demars condições
ao EdSal

VISITA TÉCNICA 20de setemtxo de 19G6, as OPri
PRAZO PARA A APRESENTAÇÃO D€ PERGUNTAS:
a!e T7 de setembro de 1905
PRAZO PARA ESCLARECIMENTOS a pari* de W de outubro de 190&
ENTREGA DAS PROPOSTAS 11 de oi*utxo de 1ÊE6 as 10n

CONCORRÊNCIA SP-30B/95-DELIC-AC/CBTU

A COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBAf/OS CBTU comunica que
loram adiadas as seguintes datas referentes a atada Concoréncia cujo objeto e o
rornecimento e .1 mpiantacâo de Pamers Automatizados para o S^íems oe Trens
Urbjnos de Sio Paulo !»cando mantiaas as demars cond-çòes do Eoíal

VISITA TÉCNICA X de setembro de 1 «36 as
PRAZO PARA A APRESENTAÇÃO DE PERGUNTAS
ate 27 ae setembro de 19E6
PRAZO PARA ESCLARECIMENTOS a partir de 04 de ftSuCo oe 19É6
ENTREGA DAS PROPOSTAS 11 de ootutxo de 1996 as 14H

R>c oe Ja-wo 05 de setembro ae l9Et
Oanio Corrêa oe Olrve-'j

DEPARTAMENTO DE LICITAÇÃO

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA OO ESTADO DO RIO OE JANEIRO
COMISSÃO DE LICITAÇÕES

AVISO

LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS N* 08-95 (Proc n* 73ia%)
OBJETO Locação de 55 copiadoras (eprogrâficas
DATA 27 de setembro de 1995. âs 14.00 hs

O edrtal estará i disposição dos interessados na COMISSÃO DE
LICITAÇÕES na Rua D Manuel s/n", Sala 102. andar térreo do Palácio
Tiradentes na Praça XV. Centro das 14 âs 1 7 horas

Rio de Janeiro. RJ. 05 de setembro de 1995

COMISSÃO DE LICITAÇÕES

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
PETROBRAS O
MMSTERIO de minas c enencma

Dutoa e Terminais do Sul
AVISO DE LICITAÇÕES

TOMADA DE PREÇOS 380-01-OOM/95.1
Objoto 1? unidades do dolonsas. em borracha smtôtica para proteção á monoboia.
conformo desenho O li 4350 0/ 66?? 293-PTL-001 Abortura das Propostas Dia
?9/09<9í>. as 14 OOh no local abano indicado
TOMADA DE PREÇOS MO-01-00909S 1
Obfoto ?4 estações do trabalho para oscritorio. o moveis diversos (armários, mesa
do reunião etc) o painOis divisonos Abertura das Propostas Dia ?9 09/95. as
10 OOh no local abaixo indicado
Endereço parj consulta e obtençío dos Cditais flua Felipe Musse. 803. UbJtuba.
S Iranctsco do Sul. SC

, »U«».ASCEST«AIS tLÍ TR»CAS SA

CO-C 23
«*<5

0( t IM»>« Elctrobms
Aviso de Edital

Concorrência Internacional
CO.I.DAS.G.0002.94

1. Objeto: Constitui oC(eio an
presente Concorrência o
lornecimento de 3(tresi
Aulotranslormadoros Monoíascos
de 50MVA 3^5.138 13 8^V e
3(très) Au!otrrfns!ormHdores
Monolascos de 75MVA 330 13<-
13.8KV lopctonal! para o Sistema
Receptor Ç-ò.97 ?tí Corurr.oa e
ftaipy

2 Obtenção do Edital: Dtvtsaodc
Habiiiirtvrtoe Licitações Especiais
Rua RoatGrande/a N 2lv-B-)|XO
C • saia 935 • Botalc^o - Po oe
Janeiro-RJ oaiQaoUhorasoce
14 aa 16horao

3. Maiores Informações nc DiarrO
OtkC.ai aa Ur.MO do dia 6 09 95

Deoartamento de Aquisição
Eooecial

|É|

FURNASCENTpâlS f Lf TRCAS SA

C-v»'.- > < 2 ** ' '*4 '
umrtiiooi imui I (Hinaiâ Eletrobra»

Aviso de Edital
TP.S.DRN.0.005.95

1. OBJETO: Serviços de
Transporte Diário, de empregados
lotados na Subestação de
Adrianoooiis em veículos com
capacidade mimma para 20
passageiros emhorariocomercial

2. OBTENÇÃO DO EDITAL:
Departamento de Proauçao Nova
Iguaçu ¦ DRN.O. na Rodovia
Presidente Dutra 238 • km 0 ¦
Jardim Amerca • Ric de Janeiro -
RJ oe 9 as 11 horas e de 13 as
16horas.

3. MaiorM E®clareom«ntoo. Dia-
no Ccial üri Untáo dos dias 5 e
6.00.95

Departamento de Produção
Nova Iguaçu

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE IANEIRO O 1

DIVULGAÇÃO Si

Leia no Caderno de Classificados

Aviso de Licitação.

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.

lílil PETROBRAS

MINISTÉRIO OE MINAS E ENERGIA
E&P - Bacia de Campo»

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N2 160.1.039.95-1

Ob|oto Serviços do movimentação do carga, oporaçáo, conservação, manutenção
provontiva, proditiva o corretiva dos guindastes o limpe/.» industrial na Plataforma
do Garoupa (PGP-l), sob regime do preços unitãnos por um pra/o de 365 (tro/ontos
o sossonta o cinco) dias corridos, atravôs de licitaçao tipo "monor preço" (Cadastro
PfiTROORAS item 05 ?? 0?) lidital encontra so a disposição para consulta e/ou
obtenção na Gorôncia de Contratos da E&P (iacia do Campos Av t lias
Agostinho. 665. sala 104. Bloco ü. em MacaO MJ A aquisição da documontação
se»á mediante aprosontação de comprovante de pagamento no valor do R$ ?5,00
(vinto e cinco reais)
Recebimento das documentações o propostas no dia 25/09/95, as 14 OOh. na EAP¦ üacia de Campos, ocasião em que sorã iniciada a abortura dos envelopes de
documontação

Ü
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO OE LICITAÇÕES
AVISO

LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS N* 07/95 (Proc n* e999/S5)
OBJETO Prestação de serviços de operação, assistência técnica e
manutenção das centrais (rigorlgenas de 400TR e das unidades condicionadoras"sell-contained" instaladas na ALERJ
DATA 26 de setembro de 1995. âs 14 00 hs

O edrtal estara a disposição dos interessados na COMISSÁO DE
LICITAÇÕES, na Rua D Manuel s/n*. Sala 102. andar tt-rreo do Palâcto
Tiradentes, na Praça XV. Centro, das 14 às 17 hocas

Rio de Janeiro. RJ. 05 de setembro de 1995

COMISSÃO DE LICITAÇÕES

O TOLeRJ
É TELEBRÁS

MINISTtmO DA* COMUNICAÇÕES
AVISO DE LICITAÇÃO T.P. 032-TPJ-2-034-TPJ/95

A Telecomunicações do Rio de Janeiro S A • TELERJ torna publico que realizará liatação, na
nodaliSade de Tomada oe Preçoo para lornecimento de material e mão de obra para modi-
ticaçòeG e acréscimos na subestação e fornecimento e instalação de um novo Quadro de
Distribuição Geral - QDG. na E T Campo Grande, situada na Av Cesário de Melo entre os n's
1232 e 1276 • Campo Grande • RJ 0 Edital estará disponr/el para leitura e obtenção da
documentação, pelo valor de R$20.00 (vinte reais) a paiir desta data na Av Presidente
Vargas. 2560. 5® andar sala 523. Cilade Nova. Rio de Janeiro • RJ. nos dias úteis, o horáno
de 09 00 às 11 00 noras e de 14 00 as 16 00 horas Os documentos e Propostas, especiti-
cados no Editai, serão recebidos ás 10 00 horas do dia 21/09/95. na Av Presidente Vargas,
2560 ' 5: andar - sala 523 Cidade Nova. nesta Cidade Regulamentação Lei 8 666 de
21 JL'.S3. publicada r.o Dtano Oítcia! da União, em 22JUN93 Rio de Janeiro. 06 de setem-
bra de 1995 COVtSSÀO Dc LICITAÇÃO 0A DIRETORIA DE ENGENHARIA
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INTERNACIONAL
JORNAL DO BRASIL.

INFORME JB

LUCIANA NUNES LEAL

T~« m reunião com empresários do setor naval, o secreta-
XI/rio executivo do Ministéno dos Transportes. Alcides
Saldanha, recebeu uma pesquisa comparando os portos de
Santos e do Rio de Janeiro com o de Buenos Aires,

privatizado há dois anos.
Enquanto cm Buenos Aires são movimentados 30 con-

lainers por hora. o Porto do Rio movimenta apenas nove e
o de Santos, oito.

A média de parada de um navio em Buenos Aires e de
um dia. No Rio. dois dias e meio. Em Santos, uma
semana.

O dono de uma frota de três navios calculou um

prejui/o anual de USS 32 milhões por conta de tempo

perdido em portos brasileiros.
?

O secretário executivo mandou cópias do estudo para
os presidentes das companhias Docas do pais.

É uni dos principais argumentos das transportadoras
marítimas para privati/ar o sistema portuário nacional.

Exagero
No episódio da gritaria

do PFL com os tucanos, a
avaliação do Palácio do Pia-
nallo e lima só: nev>a foguei-
ra tem muito fogo para pou-
quissima br.tvt.

Bandeira branca
Do deputado Bonito Ga-

ma. do PR. da Bahia, sobre
o reinicio das brigas entre seu
partido e o PSDB

Está igual a trégua da
Bósma. Todo mundo pede
paz. mas ninguém respeita

Pé do ouvido
Durante a apresentação

do Plano Plunanual. o presi-
dente Fernando Henrique
Cardoso se aproximou do li-
der do PMDB na Câmara.
Michel lemer. e puxou Con-
versa.

Não temos conversa-
do in.ii>> Você está na oposi-
ção?

Ou\ ui o que não queria
Eu é que não sou lem-

brado. Aliás, está faltando
muita conversa no governo.
Mercador

Durante a reunião de oh-
tem entre parlamentares do
PSDB e o ministro Bresscr
Pereira para discutir a relor-
ma administrativa, causou
mal-estar a intervenção do
deputado paulista Fuga An-
gerami.

Quis saber por que o go-
verno poupou os militares no
plano que permite demissão
de funcionários públicos.

Bresser ignorou solene-
mente a pergunta.
Tudo cinza

O ministro Odacir Klein
sentiu na pele o problema das
queimadas em Rondônia.

Semana passada, quando
seguia para o Acre. teve de
lazer um pouso inesperado
na cidade de Vilhena. e pas-
sou aperto.

Por causa da enorme
quantidade de fumaça, o pi-
loto so conseguiu aterrissar
na segunda tentativa.

Em branco
Os alunos da l scola de

Governo da l I RJ quiseram
saber do presidente do Supre-
mo rribunal Federal, Sepul-
veda Pertence, durante pales-
tra segunda-feira, por que o
SI F loi favorável ao confisco
da poupança no governo
Collor

\ surpresa foi geral com
a resposta.

O Supremo não se mani-
festou sobre o assunto na
época.

Simplesmente porque
ninguém questionou a consti-
tucionalidade da medida

Elefante verde
Ao sabei" que a usina

nuclear Angra 2 foi incluída
entre a>> obras prioritárias
do Plano Plurianual do go-
verno federal, o Grcenpeace
sacou documento assinado
por Fernando Henrique
Cardoso na época da eam-
panha eleitoral.

Lá. está escrito:"Tanto no caso de Angra
I como de Angra 2 é impres-
cindível a execução de minti-
ciosa auditoria para estabele-
cer reais condições técnicas e
econômicas dos projetos 

"

Como nenhuma auditô-
ria foi feita, os verdes se pre-
param para o ataque.

Pioneiro
O Rio de Janeiro devera

ser o primeiro estado a criar
um tribunal de pequenas cau-
n.in para a área Criminal

Segunda-feira, o presi-
dente da Associação dos De-
legados do Rio. Wladinur
Re.de. se encontra com o pre-
sidente do I ribunal de Jusii-
ça. Gama Malcher, para dis-
cutir como tornai mais ágeis
os processos para crimes de
menor gravidade.
Inesperado

Músicos e produtores da
banda metaleira Faith no
More foram a sensação da
madrugada de ontem nos ba-
res dt* Baixo Gávea, na Zona
Sul

I ornaram chope, come-
ram pi/va e fizeram guerra
com o gelo da caipirinha

De quebra, ainda con-
quisiaram o mullierio da
área

Dupla face
Os lãs de luta In re fica-

ram chocados ao verem, do-
mingo a noite, a reprise de
uma luta de vale-tudo ocor-
rida em Denver com nin-
guém menos do que o dele-
gado Hélio Vigio atuando
como juíz

Aquele que, segunda-
feira, depôs sobre seu envol-
viniento no sumiço do fun-
cionário da Fiocru/ Jorge
Careli

LANCE-LIVRE
Rd.itono que ,i organização Ha-

man Kiçliu .iprecniurá na Confe-
rvncia Mundial dc Pc*jumt mostra
que as mulheres brasileira» rcccbcm
p>iUv.a ou nenhuma atenção da Justi-
s"a quando denunciam violência íisi-
ca por parte dc seus mandos

O líder do t^sDR tu t ámafj. dc-
pulidn .luv \nihal. almoçou nnli-rn
cm Brasília com o soicrnador do Ro-
rainn. Ncudo C ampos. l cnlaia con-
»rnccr o ptlrbista a debandar para o
PSDB.

i. .»rlo> M.ihim. direto, iic beca-
dcncia. <ia Globo. ficou lora Jas co-
memorai,'òcs pela estreia da minisM>
vx Raupcrando-x: dc uma ctrurpia
nu Mvía. avsj^üu com um í.ip.i-oÍho
sentado n.i poltrona de casa

V partir do mis que >cnt. as contas
da l «chi rxi Rio trarão mensagrits di
incrnti.o ao Divjw Denuncia da poli-
cia. \ propósito, o Icltfníw < 25.V
II"

O çoterno ,í. Bahu

.•Pi^xl. H-nw •  Banco

Central passasse a ler nt\ào evaia da
importância do banco. Pena que
dc dcmaiN

l m carioca que adquiriu uma ca-
minhonrlr l)-20 no dia X de maio
rrcrtk-u ontrtn uma multa dc Rs 45
por ter estacionado seu carro cm cima
da calçada. No dia 1 de (in teiro

X Orquestra Sinfônica Brasileira
m; apresenta amanhã na I nscada de
Botafogo, -»s i

(H hamhurgucrcs preparados pt>.Mialminlc p»»r ( armem Ma> rink \ ri-
Ua ft/cram micpüso. \ campanha Mc-
Dia Mi/ >endeu 530.7XV Njndimhw
D dinheiro \cra doado para institutos
dt tratamento do câncer infantil.

Nomeada embaixadora .: Par
nal I m/a Brunet ia conscsum enar

n. s-jl-m.»!.»-ar*>svcnses e--.i,- mdi;e-
r porque a modelo cm ::e"t-.. Man 11- •
s . em su.i" í-itreusu. |
nas em M.r.o 1 ,•

\ inflação caiu. \^ora fj11..
cumprir os cinco dedos da mão do
priNidvnti

Hillary critica a China em Pequim

¦ Primeira-dama dos EUA surpreende as mulheres ao defender os direitos humanos
Pequim — AFP

PEQUIM9S

PEQUIM — A
prmieira-dama dos
Estados Unidos.
Hillary Rodham
Clinton. foi a gran-
de estrela do se-
gundo dia da IV
Conferência da
ONU sobre a Mu-
lher, em Pequim, ao fazer um dis-
curso com grande ênfase na quês-
tão dos direitos humanos, atacando
inclusive a política de aborto da
China. A primeira-dama do Brasil.
Ruth Cardoso, também fez um
pronunciamento eloqüente, pedin-
do um "compromisso 

global com
programas eficazes para combater
a desigualdade e a discriminação".
"O Brasil não aceitará retrocessos"
nas conquistas das mulheres, disse
dona Ruth.

Ruth Cardoso foi a primeira
mulher de um chefe de Estado lati-
no-americano a falar na conlcrèn-
cia. hla afirmou que para as mulhe-
res brasileiras, "o combate contra a
pobreza é parte essencial da sua
luta por igualdade, desenvolvimen-
to e paz", lula que, acrescentou,
deve "articular-se corri a sociedade
civil".

Numa conversa com a imprensa,
dpna Ruth disse estar "muito ©ti-
mista' sobre os resultados da con-
fcrència "Temos uma respdnsabili-
dade mundial e nossa tarefa em
Pequim deve ser a de criar consen-
sos. não de aprofundar as polêmi-
CI1S .

Hill.it> Clínton afirmou tque a
tentativa da China, anfitriã do en-
contro, de limitar o debate na con-
ferencia era "indefeiisasel" — as
autoridades chinesas negaram \ isto
de entrada a centenas de mulheres,
por motivos políticos. 

"Vou sereia-
ra". disse Hillars a milhares dc pes-
soas que participavam da sessão
plenária 

"I iberdade significa o di-

^^^ 

1 ... 1'
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Ruth Caninso disse que o Brasil não aceitará retrocessos em I et/mm

reito cias pessoas de se reunir, orga-
ni/ar e discutir abertamente. Signi-
fica respeitar a visão daqueles que
podem discordar das opiniões de
seus governos."

O pronunciamento de Hillars
foi aplaudidissimò pelas mulheres
que a ouviram, mas recebido com
frie/a por Pequim. As relações en-

ire a China e os Estados Unidos
atravessam a pior fase desde que
foram estabelecidas ha 16 anos. A
ida da primeira-dama à conferência
só foi decidida à última hora. de-
pois que a China expulsou o sino-a-
mericano ll.trr\ Wu. condenado a
prisão sob a acusação de espionar
para os EUA

Hillary criticou ainda os países
que usam o aborto e esterilização
forçada para controlar o cresci-
mento da população, o que inclui a
China. "É uma violação de direitos
humanos quando se nega às mulhe-
res o direito de planejar suas pró-
prias famílias, e isso inclui ser for-
çado a fazer aborto ou ser esterili-
zada contra a vontade", disse.

A China tem uma política estrita
de planejamento familiar, que só
permite um filho por casal. Uma
pesquisa feita pelo Instituto de Es-
tudos da População, divulgada 011-
tem pela agência Xinhua, constatou
que mais da metade das jovens chi-
nesas das cidades quer ter dois ft-
lhos.

A delegação do Vaticano lançou
ontem sua campanha contra o
aborto, um tema que promete pio-
vocar os debates mais acirrados da
conferência. A chefe da delegação.
Mary Ann Glcndon. acusou os pai-
ses representados na conferência de
apoiarem um plataforma prõ-ábor-
to que estaria corroendo o avanço
das mulheres e seu papel na família,
O Vaticano vem sendo acusado de
se alinhar com os paises islâmicos
para vetar qualquer trecho alusivo
ao direito de aborto na Plataforma
de Ação que será estabelecida ao
final do encontro.

? Tni dos (|iu> as uutori-
dudes chinesas mais temiam aciinte-
u-u ontem: 4IHI mulheres homnsse-
vtiais. de 3(1 paises, deram-se as
mãos e saíram em passeata pela sede
dn l orum das ONí.s, em lliiairnii. a
Mlkm de IVquim. ( atilando
it\ Liberte, Hunwwcxuuliti ", as mu-
lheres foram seguidas de perto por
nada amistosos policiais chineses. A
única provocarão ocorreu quando o

grupo se dirigiu para a tenda ocupa-
da por grupos muçulmanos.

MULHER BRASILEIRA Maria José da Silva de Almeida

A coragem

para 
(lar

um hasta

GAItRII.l A GOIjt.AR I

A 
paraibana Maria José da Sil-
\.t de Almeida, de anos.

casada ha quatro anos com um me-
talurgico, já incorporou as surras
que leva do marido ao seu colidia-
no I le me bale mais ou menos de

em dias", confessou cia on-
tem, depois de registrar a primeira
queixa contra ele em uma das Dele-
gacias l-.speciah/adas de Atendi-
menio a Mulher (Doam) do Rio de
Janeiro. Usando óculos escuro para
esconder um hematoma no olho
direito e um hund-ottl no nariz. Ma-
ria José tomou "coragem 

para dar
um basta" nos quatro anos de vio-

Adriana Caldas

Maria José só quer agora tocar a vida em paz ¦pendente

lência depois de uma briga que cul-
minou com um soco em seu rosto.

Empolgada com a súbita cora-
gem, Maria confessou que adoraria
ter a oportunidade de participar da

Conferência da ONU sobre a Mu-
lher que está acontecendo em Pe-
quirn, 

"Vi na televisão que as mu-
lheres estão lá para lutar por seus
direitos. Como eu gostaria de n

para botar a boca no trombone o
pedir providências contra todos os
tipos de violência contra a mulher",
diz.

|- Maria pode falar do assunto
com a i xiicriêiiciti de quem ja so-
Ireu quase todo tipo de ugressao. O
motivo dos desentendimentos, diz
cia, è sempre o ciúme. As crianças
também não são poupadas: apa-
nham junto ou são obrigadas a as-
sisiir ás sessões de pancadas.

Como o mando não gosta que
ela trabalhe Ibra, duas vezes por
semana Maria espera ele sair para a
fábrica e parte para Copacabana,
onde faz faxinas. "Ganho R">
130,00 por mês. Não posso Ia/cr
mais que isto porque não tenho
com quem deixar as crianças", alir-
mou. Segundo Maria, a única solu-
ção para seu sofrimento é a separa-
ção. 

"Quero tocar a minha vida em
paz, ser independente".

}{ Golden Cross primeiro lugar em saúde
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Estudamos carência de outros planos
•idade máxima 59 anos
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O qua é o JB Onlin*
E uma edição eletrônica do
JORNAL DO BRASIL, disponi-
vel para usuários de compu-
tador Consiste em uma versão
sucinta do |ornal impresso, com
textos e lotos, além de inlorma-
ções que complementam repor-
tagens publicadas
Como ter acosso ao
JB Onlina
Através de uma conexão a rede
mundial de computadores Inter-
net e programas específicos No
Brasil o acesso a Internet é ofe-
tecido pela Rede Nacional de
Pesquisa e pela Embratel O en-

dereço (URL. no jargão da Inter-
net) do JB Online é http://
www.ibass.br/" Jb/index.html
Correspondências eletrônicas
também podem ser enviadas ao
JB, através do seguinte e-mail
jb >' ujpc.org
Como achar complomen-
tos do jornal no JB Online
A marca JB Online e o número,
que aparecem em certas reporta-
gens do jornal, indicam que há
material complementar na edição
eletrônica Ao entrar no JB Onli-
ne. na Internet, é só clicar sobre a
mesma marca que aparece na te-
Ia e procurar o número corres-
pondente. para encontrar o com-
plemento (geralmente mais infor-
mações sobre o mesmo assunto,
integra de documentos etc)
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França realiza teste nuelear

subterrâneo no Pacífico Sul

¦ Explosão em Mururoa provoca protesto de EUA e Austrália
Paris — Reuter
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Mladic lembra Hitler

' »W
Chirac, em quatro meses, apresenta grande queda de popularidade

Sérvio não tira armas

e Otan volta a atacar

Maciel 
quer

união contra

narcotráfico

QUITO — No último dia da 91
Reunião de Cúpula do Grupo do
Rio. o vice-presidente Marco Ma-
ciei defendeu a adoção de uma
política unificada na América La-
tina para o combate ao narcotrá-
fico. Maciel disse ser"imprescin-
divel" a cooperação e coordena-
çào das políticas anti-drogas dos
14 paises do Grupo do Rio e a
harmonização das legislações. As
ameaças representadas pelo nar-
cotráfico, pela pobreza e pela cor-
rupçào dominaram as discussões
durante a reunião.

O presidente da Colômbia. Er-
nesto Samper. que enfrenta uma
crise política por suposto fman-
ciamento de campanha pelo nar-
cotráfico. manifestou "grande

preocupação com a goveftiabili-
dade das dcmocracidas latino-a-
niericanas". por conta de conflito
sociais, do tráfico e da corrupção.
O presidente do Paraguai, Juan
Carlos Wamosy, fez um apelo em
favor do combate á pobreza, caso
contrárrio. "a 

pobreza acabará
com a democracia", disse.

No documento final do encon-
iro. os 12 chefes de Esiado, o
primeiro-ministro de Tribidad e
Tobago e o vice-presidente do
Brasil reiteraram o compromisso
de seus governos com a luta pela
erradicação da pobreza. Entre 23
itens da Declaração de Quito,
consta também a condenação á
retomada dos testes nucleares pe-
Ia França c China e determina-
ções para impedir a circulação de
capitais especulativos.

O grupo aprovou ainda que
fosse criada uma comissão — for-
mada pelos chanceleres do Brasil,
Chile, Equador e Uruguai — en-
carregada de estudai* a redefinição
dos órgãos regionais de integra-
çào da América Latina. A pro-
posta partiu do presidente do
Uruguai. José Maria Sanguinctti.

De acordo com ,t proposta de
Sanguinctti, a Associação Latino-
Americana de Integração poderia
transformar-se progressivamente
no órgão central de integração,
que colocaria em prática todas as
ações de cooperação regional.

PARIS — A França realizou
um teste nuclear subterrâneo no
Atol de Mururoa com uma potén-
cia inferior a 20 quilotons (o equi-
valente a 20 mil toneladas de di-
namite), informou o Ministério
da Defesa. Em Papeete, noTahiti.
o porta-voz militar francês, coro-
nel Abel Moittie, informou que
hoje será divulgado um filme de
seis minutos sobre o teste. Menos
de uma hora depois da divulgação
da noticia, os Estados Unidos, a
Austrália e a organização ecológi-
ca Greenpeace condenaram a ex-
plosão atômica.

O teste, que há semanas vem
provocando uma controvérsia
mundial, rompeu uma moratória
observada há três anos pelas po-
tências nucleares ocidentais. A
China até agora estava solitária
na realização desses experiências,
que tem o objetivo de verificar a
eficácia dos mísseis nucleares e
desenvolver novos modelos mais
aperfeiçoados.

O Greenpeace, que liderou
uma campanha mundial contra as
explosões, considerou a experién-
cia "uma afronta obscena e ina-
ceitável." O governo americano
lamentou a decisão francesa de
realizar o teste John Holum, dire-
tor da Agência de Controle de
Armas e Desarmamento, afirmou
que os EUA continuarão manten-
do a moratória que observam des-
de outubro de 1992. O porta-voz
d.i Casa Branca. Mike McCurry.
disse que os EUA "convocavam

todos os paises, incluindo a Fran-
ça. a não realizar mais testes nu-
cleares."

Holum reafirmou a posição
americana de que a moratória de-
ve ser mantida até a assinatura,
em 1996. de um tratado banindo
os testes nucleares do planeta de-
finitivamenie. A ("rança anunciou
que iria fazer uma última série de
oito testes e depois se juntaria aos
demais na moratória"Estes 

programas são indis-
pensáveis para garantir a confian-
ça e segurança de nossas armas
nucleares a longo prazo. A dis-

suasão nuclear garante nossa in-
dependência e a proteção de nos-
sos interesses vitais. Manter sti.i
credibilidade e uma prioridade
política," afirmou o ministro da
Defesa francês. Charles Millon.

A França rejeitou acusações de
que os testes são perigosos para o
meio ambiente, citando pesquisas

cientificas que deram conta de ni-
veis muito baixos de radiação nas
Polinésia Francesa Este foi o 205®
teste nuclear francês desde 1960.
Mais de 2 mil testes nucleares fo-
rani realizados nó mundo desde o
inicio da era atômica em julho de
1945 num deserto do Novo Mexi-

co. EUA.

SARAJEVO — A aviação da
Otan (Organização do Tratado do
Atlântico Norte) voltou a bombar-
dear objetivos sérvios nos arredores
de Sarajevo e em outras regiões da
Bósnia Herzegovina, depois que o
alto comando sérvio se recusou a
atender às exigências de retirar sua
artilharia pesada em torno de seis
cidades bósnias consideradas zonas
de proteção das Nações Unidas.

Aviões F-16. F-15E. A-6 e F/Á-
18 equipados com bombas guiadas
a laser destruíram depósitos de mu-
nições. posições de artilharia e uma
torre de comunicações do quartel-
general sérvio em Pale, a 20 km de
Sarajevo. A artilharia da Força de
Reação Rápida também bombar-
deou posições sérvias nas monta-
nhas em torno de Sarajevo.

"Sugiro aos sérvios que cum-
pram as exigências e que o façam
imediatamente," afirmou em Was-
hington o subsecretário de Defesa
dos EUA. John NVhite. Em Zagreb.
Croácia, o porta-voz da ONU.
Chris Gunness, afirmou que a nova

NELSON ERANOO JOBIM
Correspondente

LONDRES — O comandante mi-
litar dos sérvios da Bósnia, general
Ratko Mladic, disse ontem que o
bombardeio da Otan é mais cruel e
desumano do que os ataques aéreos
ordenados por Hitler contra a lu-
goslávia na Segunda Guerra Mun-
dial. Em entrevista ao Canal 4 da
televisão britânica, o general Mia-
dic rejeitou a possibilidade de re-
mover as anuas pesadas dos arre-
dores de Sarajevo, afirmando ser
responsável pela defesa dos 120 mil
sérvios da região, segundo ele
ameaçados por 55 mil soldados
muçulmanos e croatas.

Apesar de se colocar numa posi-
ção defensiva durante a maior parte
da entrevista, o general denunciado
por crimes de guerra por um trihu-
nal da ONU terminou fazendo
ameaças e lançando um desafio ás
potências ocidentais: "Não importa
quanto tempo a Otan fique nos ata-
cando. Somos como os vietnamitas.

campanha não tem prazo para ter-
minar. Na semana passada, os
aviões da Otan realizaram 800 in-
cursòes contra alvos sérvios e fize-
ram uma pausa para dar tempo aos
sérvios para cumprirem suas exi-
gências. mas nada aconteceu.

Os ataques ontem começaram ás
13h contra Dohrinja, o subúrbio
sérvio de Sarajevo. Os moradores
de outras partes da cidade ouviram
as explosões e nuvens de fumaça
dos aviões que sobrevoavam a capi-
tal bósnia. Os sérvios se queixaram
que a aviação aliada bombardeou o
reservatório de água e deixou todas
as torneiras da área secas, incluindo
as do hospital local. Fontes da
Otan disseram que o depósito foi
erroneamente tomado por uni alvo
militar.

Em Belgrado, o enviado ameri-
cano Richard Holbrooke se reuniu
com o presidente da Sérvia, Slobo-
dan Milosevic, para acertar os de-
talhes das reunião do final de sema-
na para negociar a paz.

Resistiremos e, se tentarem atacar
por terra, mandaremos os seus sol-
dados de volta mortos, em sacos
plásticos."

Mladic acusou a força de paz da
ONU de não ter feito nada para
proteger os 200 mil sérvios expulsos
pelo Exército da Croácia, no inicio
do mês passado, da província croa-
ta de Krajina, no que chamou de"maior êxodo da história". Ele
também não fez nada e por isso
entrou em conflito com Radovan
karad/ic, o líder político dos sér-
vios bósnios. Karadzic queria evi-
tar a derrota para manter vivo o
sonho da Grande Sérvia, mas o
general preferiu evitar o confronto.

Obstinado, o general Mladic
mostra como será difícil negociar
qualquer acordo com os sérvios
hósnios. Ele não admite, aparente-
mente, ceder nenhum território.
Resta saber ate quando o presiden-
te da Sérvia, Slobodan Milosevic,
suportará o bombardeio da Otan.

Chirac se defende na televisãoFidel pensa em
novas reformas
O presidente Fidel Castro disse ontem
estar disposto a promover "mais
reformas e abertura" na economia de
Cuba, depois da aprovação no
Parlamento de uma lei de
investimentos estrangeiros que busca
.ilrait capitais privados 

"Nada \.u
nos escapar das mãos. Sc for preciso
fazer mais reformas, faremos mais
reformas, se tor preciso promover
mais abertura, faremos mais
abertura", disse I idel. ressalvando,
no entanto, que não \ia ''necessidade
imediata" para tal

Caribe aguarda o
castigo de *10118'

Com rajadas de \enio de ate 234km
por hora. o furacão Imís passou
ontem pelas ilhas de Antipua e
Barbuda e ameaça toda a região do
Caribe, cujos habitantes têm más
lembranças do furacão Hugo (1 vs91.
que deu prejui/os de t SS 10 bilhões c
deixou M2 nmortos O Centro
Nacional de Furacões de Miamí
considera o Lui\ a pior lormenta
tropical da temporada e a mais .tina
em niuiias décadas.

Argentina tem
greve geral hoje
F.m protesto contra o desemprego
que atinge quase 3 milhões de
trabalhadores, a CGT (única central
sindical do pais) marcou para hote
unia çre\c geral Os bancos, os
transporto coletivos e o comércio só
tuncionarão ale o meio-dia. A maior
queixa scra contra o titular da
economia, o ministro Domingo
C avalio, que esta no Japão Fim
contrapartida, o Ministério da
Economia anunciou uma deflação de
0,24 s em agosto.

Mandela solicita
divórcio a Winnie
Winme Mandela. mulher do
presidente sul-africano Nelson
Mandela. de quem vive aparada
desde 1^2. recebeu ontem. através
dos xíus advogados (cia esta na W
Contcrcncia da ONL x>brc a Mulher,
em Pequim, e vir,ha evitando os
oficiais de justiça). Os papeis para seu
divórcio Os dois casaram cm I95S
No pedido, o presidente Mandela
aleça ra/ões pessoais para o divórcio

AM BOI KKII K
Ccrosoondunlo

PARIS — O presidente da
I rança. Jacqucs Chirac, afirmou
ontem que 

"um 
pais que deseja

vivcr em segurança não deve b.u-
\ar a guarda," numa referência á
série de testes nucleares iniciada
ontem na Polinésia francesa. Ele
disse que milhares de ogivas con-
tinuam a existir na ex-URSS.

Chirac afirmou que seu pais
poderá reali/ar menos explosões
do que as oito anunciadas por ele
há tres meses e que deveriam se
estender até maio de 1')%.

A queda de popularidade e a
má repercussão mundial dos tes-
tes levaram Chirac a ir á televisão
tranqüilizar os franceses e con-
vencer os ceticos de que elegeram
um bom presidente. Garantiu que"o 

governo está atento e vai ga-
rantir a segurança dos cidadãos".
Prometeu também que um "comi-
té de alta segurança", em nivel
ministerial, será convocado nos
próximos dias. Respondendo às
preocupações da opinião pública
quanto á crise social do pais. asse-
curou que 

"as 
promessas da cam-

p.tnha eleitoral serão cumpridas.

\t \R10 ANDRADA I SILVA
Correspondente

MIA Ml — A França mostra seu
poderio nuclear em testes antieco-
lógicos do atol de Muroroa, ten-
tando mostrar a seus inimigos do
mundo islâmico que responderá a
qualquer ataque terrorista atómi-
co segundo a lei do "olho 

por
olho, bomba por bomba". Mes-
mo com toda a propaganda nega-
uva e toda a pressão internacional
contra os lestes do Pacifico, o go-
\erno do presidente Jacques Chi-
rac mantém seu cronograma dc
explosões para enviar uma men-
sagem de força aos terroristas is-
lámtcos que voltaram a tratar Pa-
rss como um campo de testes

C) governo francês trabalha,
em relatórios reservados, com
duas hipóteses de terrorismo ato-
mico e. por isso, precisa ter ccrie-
. de que suas bombas de retalia-

mas não integralmente, porque a
prioridade do governo é o equili-
brio do orçamento e das contas
publicas". Em quatro meses de
governo, o candidato da luta so-
ciai transformou-se num presi-
dente pragmático que prefere pri-
metro fazer o bolo crescer, para
depois dividi-lo.

Eleito há apenas quatro meses,
Chirac está a caminho de se tor-
nar o presidente mais impopular
da história da França. Segundo
pesquisa de opinião publicada on-
tem em Paris pelo Instituto Fran-
cês de Opinião Publica (IFOP), o
presidente perdeu 20 pontos desde
maio, passando de 65% a 45% o
número dc eleitores satisfeitos
com seu governo.

Paradoxalmente, a razão pnn-
cipal do descontentamento dos
franceses não e de política inter-
na, embora a falta dc iniciativa do
governo na área social seja uma
das queixas dos eleitores. Na ver-
dade, a queda do presidente é
conseqüência de sua decisão dc
reiniciar os testes atômicos no Pa-
cifico. A televisão leva ao ar dia-
riamente as imagens dos protestos
internacionais em que se vê o re-

çào funcionam, tanto na pratica
como na teoria. O ex-secretário
do presidente François Mitter-
rand, Jacques Áttali, revelou na
semana passada que o serviço se-
creto francês teme que um grupo
terrorista islâmico consiga plutõ-
mo no mercado negro para um
alentado em território francês.

Ódio — O mesmo grupo de
especialistas identifica a Argélia
— um dos paises que trabalha na
construção da bomba que serve
de passaporte para a entrada no
clube das nações atômicas — co-
mo fonte de ódio e tecnologia su-
licientes para promover um grupo
extremista ao status de "terrorista
atômico".

Attali revelou os temores do
governo francês em um debate te-
levisivo sobre os testes atômicos
Irancescs do Pacifico, na presença
do atual ministro da Detcsa de

trato de Chirac sendo queimado
ou pintado com insultos. Grupos
de pressão internacionais têm pu-
blicado anúncios nos jornais de
1'ans, acusando a França de pre-
parar 

"uma tragédia igual ã de
lliroxima". O boicote aos prodti-
tos franceses nos países do Pacifi-
co Sul também é percebido aqui
como negativo para a imagem do
pais no exterior. "Consciente de
que subestimou a reprovação
unânime do mundo inteiro ao rei-
nicio dos testes, Chirac está pas-
sando por uma fase dc desgaste
acelerado e perdendo também seu
crédito internacional", fulminou
o vespertino Ix Monde.

Ao mesmo tempo, a França
entrou numa zona de turbulências
por causa dos alentados terroris-
tas, que estão sc repetindo todas
as semanas. Embora as duas úiii-
mas tentativas — num mercado
do 12° distrito e numa praça do
15" de Paris — tenham fracassa-
do, o pânico da população é
imenso, sobretudo nesta semana
em que recomeça o ano letivo e as
escolas são um dos alvos predile-
tos do terror.

atômico

Chirac, Charles Millon. e do chefe
do estado maior das forças arma-
das francesas, general Jean-Phí-
lippc Douin. Attali alertou o pii-
blico sobre os perigos do terroris-
mo atômico e reagiu perplexo a
afirmações do ministro, do gene-
ral e de um especialista em física
nuclear do governo que afirma-
vam que 

"só um Estado tem in-
fraestrutura para produzir e ex-
plodir uma bomba atômica c.
portanto, a França não corre o
risco do terrorismo nuclear".

"Estou escandalizado", disse o
ex-secretário de Mitterrand. "Vo-

cês leram os mesmos relatórios
secretos que eu no governo, vocês
sabem que existe o perigo dos ter-
roristas com bombas atômicas.
Até quando vocês vão mentir pa-
ra o público?*', perguntou Attali.
para receber um silêncio cons-

Paris teme terrorismo

muito

OBrIGADO

Dr. SchOLL

Durante muito tempo fabricamos seus

produtos de QU A.Icidade.

Hoje, Tecnope dá um passo à frente

e coloca sua própria Iflttrca nos

seus próprios produtos e continua

a fabricá-los com a mesma indiscutível

qualiDADE de sempre.

Afinal de contas, por trás de uma boa

marca sempre há um produto de

Qualidade.

Seus pes em boas mãos

BINGO - SIMILAR
NVC Eletrônica Ltda.. sediada na cidade de São Paulo à
Rua Diogo Jãcome 575. Vila Nova Conceição, CEP
0451 2-0Ò1. C G C 66.752 080/0001 -40. inscrição es-
tadual 1 13 303 513 1 13, por seu sócio responsável,
Nilo Vilela Cardoso, brasileiro, maior, solteiro, empresá-
rio. portador da carteira de identidade R G 5.767 218.
SSP/SP e CPF. 222 449 488-20. atendendo as exi-
gências da Loteria do Estado do Rio de Janeiro, em
conformidade com o disposto na Portaria número 059/
95. de 01 de agosto de 1995, em seu artigo 11,
parágrafo único, declara ser civil e criminalmente res-
ponsável pelo sistema microprocessado composto de
hardware e software denominado super bingo, respon-
sabilizando-se ainda por todas e quaisquer modifica-
ções efetuadas no mesmo

São Paulo, 09 de agosto de 1995

NVC Eletrônica Ltda,

Nilo Vilela Cardoso
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Terceira Via

O 
editorial do AVu York Times de terça-feira
reacendeu a questão das relações dos EUA

com Cuba. Acha o jornal que os empresários ame-
ricanos devem pressionar o governo para que sus-
penda o bloqueio comercial a Cuba. existente há 30
anos. mais duro do que as sanções econômicas
impostas pela ONU ao Iraque depois da Guerra do
Golfo.

Há razões praticas por trás desta sugestão.
Empresários americanos se frustram com a perda
de boas oportunidades de negócios em Cuba. a dois
passos de Miami. enquanto os japoneses e os mexi-
canos estão passando a frente De fato. já em 94 o
governo cubano privatizou parcialmente sua com-
panhia telefônica, entregando-a ao conglomerado
mexicano Domos. em transação avaliada em 1.4
bilhão de dólares

0 grupo hondurenho Focusse, no mesmo ano.
também desembarcou na ilha com projeto de plan-
tação de palmeiras para produção de azeite. O
conglomerado çosta-riquenhó Pipüsa interessou-se
pela aviéúliura. Os bancos panamenhos estavam
prontos a abrir filiais em Havana. O próprio gover-
no cubano prepara nova lei para regular investi-
menios estrangeiros no pais — sempre deixando
politicamente claro que o investimento estrangeiro,
mesmo nesta época de grandes dificuldades, não
passa dé "complemento necessário e valioso para o
esforço interno"

Quem acompanha a situação cubana sabe que
isto não é novidade. Em 1,992 •' nova Constituição
já dava maiores garantias aos investimentos estran-
geirós, ampliava a liberdade de culto e introduzia o
voto direto no sistema eleitoral Mas tudo sob
controle férreo. Impossível imaginar que Fidel Cas-
tro sc entregasse a oscilações eleitorais, mesmo
considerando que o desmoronamento do império
soviético deixava a ilha entregue a própria sorte. O
corte súbito da mesada de 6 bilhões de dólares
anuais da antiga URSS deixou Cuba as Voltas com
racionamento de comida, cortes de energia e todas

as outras dificuldades decorrentes de um regime
obstinadamente fechado.

Naquele ano. pela primeira vez um intelectual
cubano vinculado ao regime formulou abertamente
criticas ao sistema. Lisandro Otero. num artigo no
Le Monde Diplonuitiijue. afirmou que um mesmo
grupo não deve governar um pais por três decênios,
como é o caso de Fidel Castro e os lideres da
revolução de 59. A sociedade cubana não pode
continuar pensando que representa o último bas-
tiáo da construção de uma utopia. Otero mencio-
nou as trés palavras-chave que ajudam a com-
preender o modelo rejeitado: "Burocrata: é aquele
que para cada solução acha um problema. Socialis-
mo: sistema de governo onde tudo o que não é
proibido é obrigatório. História: no sistema capita-
lista ninguém conhece seu futuro: no socialismo,
ninguém sabe qual será o seu passado."

IX'pois da aguda tensão social que eclodiu em
agosto do ano passado, com distúrbios em Havana.
Fidel Castro começou a pensar num "socialismo
com mercado", o que vem a ser uma espécie de
imitação do modelo chinês e vietnamita. O antigo
\lonan "Socialismo ou morte" adapta-se a uma
terceira via, diante da realidade de blecautes de até
14 horas por dia. escassez de comida e colapso do
transporte público.

Mas o proprio AVir York Times pondera que o
principal obstáculo a normalização das relações
entre EUA e Cuba é o setor mais conservador dos
exilados cubanos, com grande influência política
(no próximo ano h iverá eleição para presidente nos
EUA) O bloqueio americano, no entanto, fortalece
o orgulho cubano, mas deixa a ilha sem opções.
Cuba compra tudo mais caro e vende mais barato.
A crise produz mais resistência interna e simpatias
externas do que favorece a transição política. Só a
democratização lenta, gradual ou intempestiva

poderia provocar uma reviravolta. Sem demo-
cratização e sem ahertura. tudo continuará como
antes. inevitavelmente.

Apego ao Passado

A 
competição em escala universal inaugurada
pela globalização da economia acelera tr.uis-

formações no processo produtivo. Quem examinar
o panorama mundial nos últimos trés anos obscr-
vará aumento do desemprego como decorrência da
acelerada automação n.is áreas agrícola, industrial
é de serviços

A decisão (governo Collor) de derrubar as
barreiras protecionistas que impediam o consumi-
dor brasileiro de comparar os bens produzidos
internamente com os similares estrangeiros iinpli-
çou o engajamento embora tardio do Brasil
n.i onda tia globalização

\ estabilização da economia, alcançada me-
diante a austeridade nas finanças públicas, e o
ataque Irontal a inflação, com o Real. Ibram decor-
rendas naturais do ajuste do Brasil a economia
mundial Sc o lir.tsil nao fosse capa/ dé estancar a
hipcrinllação. seria muito mais complexa a sua
adaptação á concorrência internacional

1 . portanto, falsa a critica das lideranças situli-
cais e empresariais paulistas que insistem em debi-
lar na conta do Plano Real tinias as demissões
registradas este ano na indústria de São Paulo
(. om ou sem plano de estabilização, a baixa capaci-
dade de competição dos setores industriais que
ficaram obsoletos durante o longo período de te-
ciumento do mercado iria gerar fatalmente pcs.td.ts
demissões

Não é possível mensurar hoje o numero exato
de desempregados pela me\ita\el aceleração hipc-
rinllacionaria Mas. pode-se afirmar seguramente
que as perspectivas abertas para o pais e sua indús-
iria são bem mais promissoras sob a estabilização
do que sob o descontrole infiacionário. Só mesmo
os setores que se beneficiavam da inflação ou enco-
briam suas deficiências sob o processo infiacipná-
no. repassando os custos nos preços cobrados ao
consumidor, podem ter tanta saudade do passado.

O Brasil precisa olhar a frente, para ver as
mudanças que ainda precisam ser feitas, v isando ao
ajuste da economia e do papel do I stado perante a
sociedade, se quiser pass.tr ao século 21 como
uma nação com perspectivas de crescimento a aliu-
ra do seu imenso potencial, territorial, humano e de
recursos naturais

O processo de automação causou desemprego
em todos iis países. da mesma forma que a Revolu-
çào Industrial gerou desemprego e a proletarização
nos seus primorÜios Os países que investiram em
sistemas educacionais modernos, sempre capazes
de enfrentar os desafios contemporâneos c futuros,
venceram mais rápido os processos de transforma-
ção.

Os n^res asiáticos são um belo exemplo de
como investimentos em educação geram extraordi-
nano aumento de produtividade e de qualidade na
produção industrial. () próprio fenômeno da robo-
ti/ação industrial não trouxe tantas seqüelas por-
que ti pessoal momentaneamente desempregado
pixlc ser reaproveitado nas áreas comercial e de
serviços, com destaque para a crescente participa-
çao d.i sociedade do lazer

O desemprego brasileiro não é muito diferente
do que passaram os norte-americanos do Vale do
Pittsburgh. quando a indústria siderúrgica entrou
em decadencia após a crise do petróleo nos anos 70.

1 o processo de reciclagem. O drama dos metalúr-
gicos do ABC paulista, área saturada para a expan-
s.to industrial, devido a hipertrofia urbana e ao
excesso de poluição, é que o Estado brasileiro se
descuidou de investir na educação.

Antes de reclamar dos juros altos — que e
parte do processo de estabilização — seria melhor
que os sindicatos de empregados e empregadores
elaborassem programas comuns para a reciclagem
de pessoal Essa e a maneira mais objetiva dc
preparar o pais para o futuro

Licença 
para Matar

Gustavo 
Bulhões, o famigerado e reincidente

filho di) ex-governador de Alagoas Geraldo
Bulhões, preso em flagrante depois de matar com
quatro tiros o vigia Gilson Silva da Rocha, seu
funcionário, que reclamou por ter o seu salário
reduzido de RS 75 para Rs 44 por quinzena, sem
ser avisado, teve reações reveladoras depois do
homicídio.

IV saída, disse "Acabei com minha vida",
frase espantosamente auto-referente e egoísta dc
alguém que. na verdade, acabara com a vida de um
pobre vigia Depois, pediu desculpas Não aos fi-
lliós ou a viúva da vitima, mas ao seu pai. 

"um 
pai

superlegal, que me empresta o colo para chorar e
me dá uma empresa para administrar" l inalmen-
te. a empresa não ia bem c ele teve de demitir ic
matar) um vigia que o agride, "a culpa e do plano
econômico", disse ele.

Sente-se o dedo do advogado nessas frases
petulantes e estudadas \ insinuação de "legitima
defesa", a imagem do bom filho, o culto da "ma-
cheza" Mas o advogado não tera como apagar o
desdém do oligarca pelo direito do plebeu, nem o
testemunho do irniào do morto segundo o qual foi
Gustavo quem iniciou a briga, nem a crença n.t
impunidade desse marginal contumaz

Sim. porque Gustavo Bulhões, que cumpri.-,
pena dc 12 anos por trafico dc drogas em regime de
liberdade condicional i depois de passar apenas 40

dias no Manicômio Judiciário), já foi acusado de
violar a lei outras ve/e-s. safando-sesempre.

Quando seu pai assumiu, ele urinou em público
e conseguiu sei absolv ido. I m seguida, foi acusado
de ter metralhado o carro do irmão mais velho.
I mbora o lato tivesse sido testemunhado por vá-
nas pessoas, nenhum inquérito foi aberto. Em
agosto de 93. finalmente, o satrapazinho atropelou
Ana Lúcia Lopes da Silva, dc 18 anos. que ficou
paralitica. loi alegada uma conveniente "crise epi-
lética No mesmo ano. foi acusado de tentar ma-
tar dois vigilantes de sua casa.

1 ev idente que este celer.tdo não pode v iv cr em
siviedade l ie e o produto mais acabado de uma
sociedade prepotente e violenta, o filho dileto do
casal 20 do jaguneismo político nordestino

Enquanto ivuparam o poder, conspurcaram
Magoas e passaram a mão pela cabeça dos filhos
estroinas. que se entregaram gostosamente a tiro-
teios. desacatos, atentados ao pudor e agressões.
Pais prepotentes, depravados, exibicionistas, cria-
ram um desajustado que regateia salário minimo e
tem licença par.t matar por um nada.

Desfecho perfeitamente previsível p.ira uma
tamilia que simboliza tudo o que os novos tempos
repudiam: a plutocracia. o coronelismo. o mando-
ntsmo. os privilégios perante a lei. a truculência, a
abjeçao. o atraso e .i pacholice. Julgado por um
tribunal sério. Gustavo Bulhões envelheceria atrás
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Mulheres
\1ilh.ires de mulheres que acorreram a Conferência de Pequim

pretendem levar a opinião pública mundial e governos a pensarem
seriamente sobre problemas gerais da população feminina no
planeta igualdade, desenvolvimento e paz Os preparativos para

encontro, no entanto, despertaram algumas duvidas e indaga-
Çòes nas mentes de muitos, pelo menos no tocante a nossó país

ma delas ê a seguinte por que o grupo organizador via conlcrên-
cia nào abriu o debate ao público de várias cidades do pais. hem
antes do evento; dé modo a conscientizar a\ diversas camadas da
população sobre a importância do assunto em estudo ( )? Pica
parecendo que os temas são tio interesse exclusivo das ONGs
feministas, dé opinião monolítica, tiinto mais que no\<.a represem
lacào. de cerca de >5 membros, è identificada com uma linha de
pensamento que exclui abordagens diferentes, com ,is quais gran-
de parte da população se identifica A mim e .t outras pessoas de
minhas relações incomoda pensar que. por n.t* dos temas em
pauta igti.i|dade, desenvolvimento e paz . o grande interesse
ii«>s donos do poder mundial se dirige para ,t piomoção do"aborto seguro' como caminho mais fácil para conter a explosão
demogralica \te parece uma ironia da história: ó mesmo povo
que lutou duramente para tanger do mapa os horrores racistas e
elitistas do nazismo agora se arvora em líder mundial da marcha
sinistra para a ratificação da cultura da morte I tido isso em
nome do bem-estar, esquecidos de que nenhum bem-estar pode se
estabelecer quando se pretende obscurecer as consciências e apa-
gai os limites entre o bem e o mal Maristella C. Barri-to — Rio do
Janeiro.

Múmia

Bombeiros

O Corpo de Bombeiros, todos
nós sabemos, c das mais respeitadas
instituições em todo o mundo Mas e
necessário que " bom senso bata á
porta da corporação do Rio de Ja-
neiro \.t noite da última segunda-
feira, tini sério principio de incêndio
abalou todas as pessoas que moram
no meu prédio, nu Rua Maxwell, em
\ ila Isabel \dulios. crianças e até
recém-nascidos foram obrigados a
deixar seus apartamentos e se abri-
gar n.t portaria ou n.t calçada por
volta das duas horas da madrugada
I m curto-circuito na televisão de
um dos apartamentos do segundo
,uid.tr loi a causa do problema ( i
Durante iodo o icmpo. diversas pes-
soas ligaram par.t o Corpo de Bom-
heiros ( ) Os bombeiros, no entan-
to. demoraram um infindável tempo
para chegar ao local. Chegaram
num reluzente e enorme caminhão,
com uma equipe que daria par.t apa-
gar um incêndio no Maracanã. Para
que aquela parafernália toda * Será
que não bast.iri.i uma pequena e ágil
equipe de inspetoría para examinar
antes o que estava acontecendo? Al-
gum carro pequeno, com dois ou
tres soldados equipados com extin-
tor de mão. teria dado conta do
serviço \ desculpa dos bravo* sol-
dados: ,ts pessoas dão muitos trotes
e as viaturas só saem do quartel
depois de checarem a informação.
(. heearam mal. I m dos soldados me
disse que tinham talado com um lal
de seu I-rancisco e que ele teria dito
que o incêndio eslava controlado
Pombas! Não eviste nenhum seu
I rancisco no meu prédio. (...)( orno
qualquer cidadão brasileiro, iam-
bem tenho o maior respeito e cari-
nho pela corporação i i Mas. por
lavor. vamos fazer prevalecer o bom
senso N.t próxima confiram primei-
ro para botar <> blm •> na rua depois

l 1'auln ("e/ar (i. Barbosa — Rio
de Janeiro.

Classe média

Parabéns Marceu Vieira' Você
.iisse tudo que eu gostaria de ter dito

!o\erno uuc cunsc-

menio do Imposto de Renda. Aliás,
que renda? Renda, no meu entendi-
menio. e o que vem de aplicações
financeiras ou de aluguéis, talvez.
Mas se o salário não está dando
para as despesas, como pode sobrar
para aplicação? Você esqueceu de
mencionar que. após o Salário llcar
congelado por um ano. possivclmcn-
ie nas empresas de economia mista,
que creio ser o caso dos bancários, o
governo só v.u querer dar cerca de
211.94% (...), O governo deve alegar
que o banco teve prejuízo, Mas por
culpa de quem? Não seria por mau-
darem o banco emprestar dinheiro a
quem não salda seus compromissos,
como parece ser o caso de alguns
agricultores? (...) Maria Barros —
Rio de Janeiro.

?
Parabéns ao jornalista Marceu

Vieira pelo excelente artigo Dramas
«A gi/iíe i/m- kli levando. Com clare-
z.t e objetividade, o articulista faz
uma análise do pensamento e com-
portamento da ex-classe média Vá
em frente! Daba Rangel — Kio de
Janeiro.

Tuberculose

\ imprensa publicou lia alguns
iltas os Índices alarmantes de luber-
culose no Rio de Janeiro e depois
nada mais se divulgou Que provi-
déncias foram tomadas? Sabemos
que essa e uma doença altamente
contagiosa, cujo tratamento é demo-
rado e desgaslanle íenho pensado
muito e gostaria que V.S. pressio-
nasse os órgãos competentes para
prevenir essa enfermidade alarnian-
te. que já deveria est.tr erradicada
Iodos sabemos que basta beber em

um copo que alguém infectado lenha
utilizado para •*.- contaminar Com o
poder e a competência de \ S . duas
atitudes podem facilmente ser toma-
das par.t prevenção da tuberculose:
hscali/ar sc ps csliibclccinicntos uuc
servem cafezinho estão utilizando
dispositivo ile esterilização e estabe-
lecer (não sei se existem disposições
legais i a obrigatoriedade de vender
suco''» c retre>co> cru ca «pi»1»
veis i i Beatriz Kamersjorodski —
Riu di- Janeiro.

A propósito da carta da sra.
Dulcmea Menc.tr de Braga Mello,
publicada na edição de sábado ulti-
mo, tenho a esclarecer: ll Ao con-
ir.trio do que sn|>òe a missivista, as
peças da Coleção ligípcia estão, e
semore estiveram, cuidadosamente
protegidas, em vitrines devidamente
seladas; 2) Engana-se anula a niissi-
visia ao supor que as obras em curso
no prédio do museu estão sendo rea-
lizadas no teto das salas onde são
guardadas as peças Os reparos es-
tão sendo leitos no telhado do ter-
cciro pavimento do prédio, ao passo
que a Coleção ligipeia esiá situada
no pavimento térreo. As águas
abundantes que desabaram sobre o
prédio encharcaram igualmente co-
leçócs situadas no andar superior,
também protegidas, acabando por
alcançar o térreo, onde funciona ,t
Xrquéologia: 1) l-ngana-se mais
uma vez ,t reclamante ao conferir-me
o pomposo titulo de "diretora tio
Departamento de Arqueologia",
que não existe no museu. Apenas, na
qualidade de professor titular res-
ponsável pela disciplina de Arqueo-
logia, respondo pelo chamado Setor
de Arqueologia, que integra o De-
parlamento de Antropologia do mu-
seu. -1) A entrevista que concedi ao
JB não significa que tenhamos eu,
ou o setor, nenhuma responsabilula-
de pelo ocorrido. Atendi tão somen-
ie a solicitação do repórter, como e
de meu hábito. (...). Maria da C. de
M.( . Beltrão — Rio de Janeiro.

Há quase quatro anos o sr
I rancisco Pceola aguarda a solução
do seu processo, um processo sim-
pies que e de uma pensão por idade.
O n do processo e 40 43.128.S75-5.
Será que o INSS esta aguardando o
segurado morrer? (...) As desculpas
são as mais descabiveís. Se a Previ-
déncia não tem pessoal suficiente
p.tra o trabalho, por que não faz
como tantas outras entidades fede-
rais e municipais que contratam lir-
mas para executar o trabalho? O que
não e possível e que o pobre do povo
pague por isso por tantos anos. (...)
Acreditam que após o processo ro-
il.tr de seção em seção por mais de
trés anos o l\SS descobriu que a
pessoa que assinou o atestado de
pobreza não era qualificada? O que
nos causa surpresa e a exigência de
que essas pessoas, geralmente sem
estudos nem conhecimentos, levem
um formulário assinado por autori-
dades. como delegado e prefeito. Se
a pessoa nem estudo tem. onde vai
conhecer pessoas desse nível'' I: as
assistentes sociais da Previdência?
Seus relatórios não valem nada? (...)
O processo já esteve na concessão,
onde detectaram um problema de
assinatura, já sanado, e deveria vol-
tar a concessão. So que isso não
aconteceu. O processo voltou para o
setor de recurso há quase um ano e
de la nào sai. (...) lemos como resol-
ver esse problema? Quem pode nos
ajudar? Se para descontar para o
INSS tivéssemos que seguir os nics-
mos passos de um pedido de benefi-
cio. ainda existiria Previdência? Ma-
rii-lza dos Santos Ornellas da C unha

Rio de Janeiro.

s«fáo selecionadas para publicação¦>c *cx3o ou eTi pat*.*i onv»? as que tiverem
asvnaiura nome compilo e legível e encere-
ço que confirmação previa
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Lei 
para 

todos

ANTOMO CARLOS BISCAI X *

A 
igualdade de todos perante a
lei é princípio fundamental

da nossa Constituição Federal. Tal
princípio é essencial em todo siste-
ma democrático de direito, espe-
cialmente no que se refere á aplica-
çâo da lei penal.

Em nosso pais. com insuportá-
veis niveis de impunidade, devemos
lutar para que todos, sem distinção,
sejam responsabilizados criminal-
mente quando infringirem a lei pe-
nal.

Dentro dessa linha, as medidas
objetivando o aperfeiçoamento dos
textos constitucionais e legais para
dar maior eficácia, transparência e
celeridade aos procedimentos de
apuração de condutas criminosas
de membros dos Podercs Executi-
vo. Legislativo. Judiciário e Minis-
tério Público, merecem o aplauso e
o apoio de todos. Assim, as anun-
ciadas mudanças no Estatuto da
Magistratura e na Lei Orgânica do
Ministério Público, devem ser
acompanhadas de alterações no si-
gilo bancario e do fim da imünida-
de parlamentar

É inadmissível que parlamenta-
res estaduais e federais, acusados da
prática dos mais variados crimes,
entre os quais homicídios, tráfico de
drogas, quadrilha, corrupção e de
ligações com criminosos e contra-
venlores. não possam ser processa-
dos sem a previa auton/açào de
seus pares I ss.t imunidade, sendo
um privilégio, contraria frontal-
mente .1 regra constitucional da
igualdade dos cidadãos.

No Estado do Rio de Janeiro, o
Ministério Publico. 110 estrito cum-

pnmento de suas atribuições legais,
vem buscando a aplicação do pre-
ceito constitucional relacionado
com a igualdade perante a lei. As-
sim. foram denunciados criminal-
mente parlamentares, secretários de
Estado, membros do Ministério
Público e a*rca de vinte juizes esta-
duais. alguns dos quais foram afas-
lados de suas funções e condenados
pelo Órgão Especial do Tribunal de
Justiça, que vem exercendo igual-
mente um rigoroso controle interno
de seus integrantes.

A adoção dessas medidas não
pode e não deve. entretanto, signifi-
car que acusações levianas movidas
por interesses políticos ou meras
suspeitas provoquem uma conde-
nação prévia com o afastamento de
juizes ou especificamente quanto ao
magistrado José Jayme Santoro. re-
ferido em matéria publicada 110
JORNAL DO BRASIL de 30.8 95.
as primeiras acusações noticiadas
determinaram a instauração de
procedimento invcstigatòrio mas se
revelaram insuficientes para o seu
afastamento das funções jurisdicio-
nais. As novas provas obtidas pela
CPI da Previdência permitiram o
reexame da conduta do magistrado
quanto ao seu possível envolvimen-
to nas fraudes da Previdência So-
ciai, tendo o seu afastamento sido
recentemente determinado pelo
Tribunal de Justiça

Conclui-se que e essencial a bus-
ca do aprimoramento dos dispositi-
vos constitucionais e legais e do fim
da imunidade parlamentar para
que sc possa afinal afirmar que. 110
Brasil, a lei e igual para todos.

* Procu'fldor Co Jusltça

Pátria cidadã

DOM I I ( \s M<>RI IRA MA I.S "

Nu 
carrossel do tempo que pas-

vi. elicga .1 Semana dá Pátria,
chega o Dia d;i Pátria, t: todo um
povo se pergunta como celebra-los
adequadamente

Do meu observatório (não lorre-
(le-marfim altaneira e isolada, mas es-
j)aço de permanente encontro com o
meu povo), percebo duas atitudes
ú>iiirasiaritcs l .'ma é dc ufanismo (se-
\a dito >cin agravo ao condo o aos seus
descendentes I e implica uma visão da
Pátria baseada nos h-us predicados
naturais \ outra e de caráter deprts-
siV*' nasce de uma carência quase
lotai de auto-estima, e, coni isso. con-
n ida a não celebrar o Du da Pátria
por não \er o que nem por que ceie-
hí.t:

I nire as duas opostas posições de-
u' i-star .1 verdadeira noção de pátria
c, porianto, .1 justa maneira dc ceie-
bra-la na sua semana e 110 seu dia
Descartada a concepção puramente
exterior (questão de geografia, dc lio-
restas, ruis e céu), que e realmente a
pátria'

I sta não reside tanto na pjisagem
ou 110 subsolo dc um determinado
pais Reside muis nas pessoas, fami-
lias e grupos que .1 compõem Reside
nas tradições, n.t música e 11.1 dança,
nos ritmos, no folclore, nas crenças
na religiosidade, na cultura do povo

habita n pais Reside na historia
desse povo; nas suas lulas, suas con-
qiastas e huis reveses, sua vontade de
YÍ\Cf«

Pátria não sc identifica nçiirnsa-
mente com pais ou nação, embora ós
três conceitos sejam tomados, com
freqüência, um pelo outro Na verda-
de. a idéia de patria recobre, ate certo
poi li1, as de pais e nação, mas e niais
abrangente e exprime mais: tem uma
conoiasao atctiva. dc respeito, solida*
naiade e amor. Pais e naçào fornecem
o nabstrato — carne e sangue — M>hre

qual e a partir do qual surge uma
pátria Muitos podem ler seu país e
v...; nação e não ter p.tiria no scntidí
pleno do termo

Menos ainda sc identifica pátria
voni l >i;uío i >u* constitui uí!i arca-
houço institucional, uma estrutura
animada por diferentes sistemas e for-
mas de governo para permitir .1 países
e nações o serem com maior plenitu-
de. Patria designa algo de pessoal, de
vivo e comunitário o I vtado e fre-
quenlemente lru\ íeiral^i.t na k!cli
.:a patria ha tu;.-que tive as rel.tçoo

V lagrimas oe Jcmix vr- ¦ Jer.^len;

um unu patna. mas do ouc um
nação ou i stado li.-, r.a patna .sLv
de materna! Neste sentido, checue: .1
propor que em ve.- de que fala
de paternidade mas c ^abstantivo te-

N s-D .. Pária.

p.ilna deyé aos \cus filhos e que e que
estes devem ã sua pátria? 1 m outros
termos Quais são os direitos c deveres
de um homem ou uina mulher em
relação á lerra que ele ou ela chama
de minha pátria'

Querendo explicitar ao máximo e
detalhar ao mínimo .1 resposta, teria-
mos muito .1 di/cr no campo dos di-
reitos quanto no dos deveres Temos
o direito de receber da patria, poi
exemplo, educação, alimento, saúde,
segurança, lemos o dever de dar-lhe
respeito, reverencia p.ira com os seus
símbolos, colaboração com seus pro-
gramas obediência as suas leis. gene-
rosa enircaa dos nossos talentos I
cada 11111 desses itens, apenas exempli-
ficativos, poderia desdobrar-se em
outros tantos

Ha um meio de sintetizar ao niaxi-
mo. até em unia so palavra, a farta
Ibl.t dos deveres c dos direitos Do
que a pátria sc dá e da pátria h-
recebe. \ paláv ra e cidadania

( ada homem e mulher, jovem ou
adulto, cultivado ou inculto, rico ou
pobre, espera que sua patria seja cida-
dá. Nos dois sentidos que a contri-
buição responsável e inteligente dos
cidadãos lhe ofereça iodo o patrinió-
1110 cívico que caraclcn/a uma coniu-
nidade nacional equilibrada e harmo-
niosit. pacifica e ordeira, justa, rica de
todos os v aloro humanos e da melhor
convivência social; e que esta patna.
por sua ve/. garanta a todos os seus
cidadãos os benefícios da cidadania
mais plena possível

l ma cidadania autêntica e com-
pleta e a que assegura .1 todo cidadão

usufruto dos bens essenciais a \ida
e a qualidade da vida A dignidade
da pessoa humana Ao próprio crts-
cimento e desenvolvimento físico,
psíquico, moral e espiritual Não ha
verdadeira cidadania se grande parte
e ate a maioria dos cidadãos faltam
alguns dos bcn>. acima exemplifica-
dos: sc ao contrário, e grande a mise-
na. a fome. o analfabetismo. .1 docn
Ca crônica, o salario escasso, a
violência decorrente da pobre/a ev-
trema

•\ expressão mais atro/ e mais de-
molidora da falta de cidadania — a
alitl-Ckiadania — e. sem duvida, a
e\clusao sociai. O excluído carrega
como um estigma a frustração de ver-
h* espoliado de Ncns a v^uc tem direito
. lhe pertencem, e sem o> quais fica
prejudicada c diminuída sua condição
htnnan.i Mas carrega, igualmente. o
01 ama üc n*i\' povier oferecer a patria
uma contribuição valida na cultura e
na instrução, no campo político, eco-
nómico ou social, nas letras, nas artes
ou nas ciências, por não estar forma-
do para isso

[ \tirpar toda exclusão por meio
ca integração Multiplicar o> cida-

a pleno üiuio para uue a patria

D a

VERÍSSIMO

A separação

odo brasileiro tem o dever cívico de intrigar o
' I ' PSDB com o PFL. Eu sei. eu sei. Isso pode atrapa-

I lhar a votação das reformas. Se PFL e PSDB nào
estivessem unidos quando as primeiras medidas do

governo, as mais urgentes, foram votadas, nós
hoje talvez não tivéssemos a navegação de cabotagem
liberada para estrangeiros, imagine só. Mas nào pode-
mos raciocinar apenas em termos práticos — estamos
falando da alma do PSDB. Ela ainda pode ser salva?

Não sei até que ponto o longo convívio, desde as
eleições, das duas siglas afetou cada uma. A separação
talvez envolva o mesmo tipo de indecisão que acompa-
nha a separação de um casal.

Este disco do Djavan é meu ou seu?
Deve ser seu. Eu nunca gostei do Djavan. Ou

gostava?
E estes tênis?

O PSDB. por exemplo, pode ter aprendido a gostar
do fisiologismo. Assim como certas noivas (ou noivos, a

analogia com o casamento è inevitável) só descobrem a
própria sensualidade depois do casamento, o PSDB
pode ter descoberto o corpo, seus apetites e seus praze-
res, e ter dificuldade em voltar à castidade. E quem nos
assegura que durante a convivência o PFL não pegou
para ler um tratado estrangeiro sobre a socialdemocra-
cia e a intervenção justificada do governo na economia
para corrigir distorções com evidente custo social deixa-
da pelo PSDB em cima da pia, procurando logo o
capitulo "Bancos baianos"?

Mesmo com o risco de nào se saber mais a diferença
entre um e outro, ê preciso separar o PFL e o PSDB.
Espalhar boatos sobre o que o Motta anda dizendo da
barriga do ACM e qual é o apelido do Bornhausen
(invente um) 110 Planalto, essas coisas. Esse casamento
nào deve dar certo, para que o governo dê. ou pelo
menos para que o PSDB caminhe com seus próprios
tênis.

Claro que sempre pode haver surpresas. Como o
PSDB e o PFL acert àrem a separação, concordarem
com a divisão dos bens — e o PFL ficar com o carro, o
sitio, o Planalto e o Éfe Agá. Que o PSDB só poderia
visitar uma vez por mês.

Teatrinho de Lilipute

VILLAS-HÔAS CORRÊA •

Por 
que e mesmo que o PSDB e o

PFL estão brigando? Como e
quem começou a troca de indiretas,
que logo subiu de tom para as agres-
sõcn explícitas e já roça pela descom-
postura 110 reino da baixaria?

Olha. mesmo puxando pela me-
mória c difícil resgatar o enredo da
desavença e catar o fio da meada do
vigoroso bate-boca. E nào c apenas
pelo buracos da moleira que escoa a
lembrança do emocionante tendepa
Mas, pelo desinteresse, pelo evidente
artificialismo das estocadas e do seu
previsto revide. Como dialogo en-
sitiado.

Todos os dias. sent falhar tini so, e
há semanas, que os jornais, as revis-
tas, os rádios e as televisões dedicam
amplo espaço do noticiário ás ulti-
mas noticias da guerrilha. Ora e o
deputado Inòcênrio de Oliveira, fia-
grado 110 esgar da veemência que
retorce a boca, envieza o nan/, enru-
ga ,1 testa e retesa a bochecha para a
resposta dura. prenhe de ameaças: o
acordo entre o seu PFL e os tucanos
nào funcionará nas próximas eleições
municipais dc 96 Cada um cuidará
de si. lançando candidaturas próprias
ou se acertando em acordos com
diferentes parceiros municipais

Na mesma pagina, dividindo mal-
querença. o governador Mário Co-
v.is chuta de batc-pronio, chovendo
no molhado do reconhecimento da
inconsistência da aliança e. para nào
desperdiçar .1 v erx e, cunha a frase de
efeito " Se tivéssemos feito uni casa-
mento para sempre, teriamos fundi-
do os dois partidos".

Na véspera, o ministro Sérgio
Motta entornara o caldo com mais
uma das suas delicadas avaliações
sobre a gula dos pefelistas e a suspei-
ta pressa nas privatizações.

Afinal, o que quer dizer tudo is-
so?

Se e para tratar com seriedade um
assunto burlesco, a pesquisa deve ço-
meçar pelo esforço para caracterizar
as graves divergências entre as duas
siglas, que chegaram juntas e aos
paparicos ao governo com a eleição
do presidente Fernando Henrique
Cardoso.

Bem, seguramente que nào se tra-
ta de choque ideológico. As arestas,
muito mais aparentes do que reais,
planando nas alturas da especulação
teórica, foram devidamente supera-
das nos alinhavos preliminares da
decisão de juntarem as trouxas para a
vida em comum nos quatro anos do
mandato conquistado em luirmònio-
sa parceria. Q que, aliás, comprovou-
se em v árias oportunidades. Na mon-
tagem do programa de campanha, o
candidato abrandou as soluções so-
ciais-democráticas è o PFL engoliu,
fazendo boa cara. a garapa indigesta
para o paladar liberal. Na hora da
verdade do voto foi o que se viu: PFL
unânime, fechado como cubículo
sem rachaduras. e o PSDB com algu-
mas defecções da visagem da rebel-
dia, aprovaram, em partilhado jübi-
lo. as emendas constitucionais mais
delicadas, como a da quebra do mo-
nopólio da Petrobràs. das telecomu-
nicaçòes. da redefinição do conceito

dc capital nacional, a abertura da
navegação de cabotagem aos navios
estrangeiros e toda a primeira remes-
vi das reformas.

Nào é. portanto, por ai que o
carro agarra. Nem na irrestrita, in-
condicional e entusiástica fidelidade
ao presidente. Ao contrário, o PFL
e o PMDB entoam, em dupla, o
refrão do apoio. Com as mais extre-
madas manifestações de integral so-
lidariedade, entornando para os
exageros de propor, desde já, a
aprovação da emenda constitucio-
nal da reeleição para começar a
campanha do EHC-98, no rancho
do oba-oba dos êxitos administrai!-
NOS.

Mas. sc a pendenga nào se justili-
ca por insanáveis é graves divergén-
cias, então como se explica a escalada
de descomposturas e cascudos, que
tanto inquieta I HC, obrigando-o a
promover rodadas de almoços e jan-
tares, com prejuízos para a elegância
presidencial, estufando camisa e pa-
letó com mais alguns quilos acuniu-
lados na cintura?

Nào é assim táo difícil rastrear
algumas das razões que se amarram
110 buquê da leviandade.

No plano mais respeitável dos
dois partidos, era previsível o desen-
contro. Talvez o que cause estranhe-
za é a rapidez com que azedou o

caldo dos interesses. A maior legenda
— PFL —. para safar-se, cutucado
pelo agudo senso de sobrevivência,
aderiu ao candidato da sigla menor,
dc porte médio, e com fumaças de
esquerdista. Isso nào dá certo por
muito tempo. IX-sanda tão logo se
modificam as circunstâncias que l.ici-
litaram a aproximação. I claro que o
PFL nào se conforma com .1 influên-
cia crescente dos tucanos no governo,
o ar petulante de dono da casa. F o
PSDB nào facilita as coisas, posando
de humilde. O partido e mesmo meti-
do a besta

Descendo alguns degraus na mes-
ma escada: o governo, mesmo na
quebradeira è um latifúndio tenta-
dor, de rateio difícil diante da emula-
çâo de cobiças, li o presidente com-
plica a divisão do bolo. com a
demora em distribuir as falias, as
finas fatias cortadas com mão de
sovina assumido.

Mas, se o publico nào dá a menor
bola para o espetáculo que se arrasta
como novela sem audiência, os com-
batentes das batalhas de opereta es-
tão se divertindo a grande, tirando
casquinha na publicidade do assunto
boboca, valorizado pela estagnação
do Congresso, sorvendo a delicia da
repercussão forçada dos rompantes,
ilas Irases de efeito, tias declarações
iradas.

Parece que não se apercebem do
ridículo da crise que descambou para
,1 patuscada. Convém tomar cuida-
do. As coisas chegam ao limite peri-
goso da galhofa. As últimas cenas de
desatino, de xingamenlos cruzados
na exaltação dc gritos em falseie, de
gestos exagerados, repclòes e gingas,
cada vez. mais parece com os clássicos
rififis de julgamento de concurso de
fantasia em baile dejçwi.

' Ropôrlur político ao JORNAL DO BRASIL

Hobsbawn e as nossas incertezas
ROBKRTO I RP.IRi: •

Em 
plena era da revolução cien-

lifica e tecnológica, o velho li-
vro que ganhou o mundo com os
tipos inventados por Gutemberg
continua sendo uma espécie de berço
da sabedoria. Fm meio a sinais de
televisão que cruzam oceanos, à pa-
rafernáliá eletrônica nunca imagina-
da por qualquer sociedade anterior e
ao império do chip de computador, e
no livro que vamos encontrar algum
porto, senão seguro pelo menos pon-
to de partida para compreender c
imaginar o futuro. I: compreendem
do-o. agir para realizar as nossas
utopias de justiça e liberdade.

A crise deste final de século e os
novos paradigmas por ela demanda-
dos nào se resolverão por intermédio
do pequeno debate e da habilidade
política conjuntural de lideranças,
partidos ou corporações. As soluções
só serão encontradas na senda dos
grandes pensamentos, da filosofia, da
história I: para isso ,1 leitura e funda-
mental.

I aço esta pequena divagaçào exa-
lamente para abordar, mesmo que dc
passagem, o mais avente trabalho do
renomado historiador Fric Hobs-
bavvn — Era dos Extremos —. no
qual disseca com compctcncia e lua-
dez .1 evolução do século 20 que. na
>ua opinião, iniciado com a Primeira
Guerra Mundial de 1914. encerrou-se
no final da década de NO com a
derrota do "socialismo realmente
existente" Para a esquerda democrá-
uca que pretende se constituir em

alternativa política para o Brasil do
século 21. as contribuições de Hobs-
bavvn não são pequenas: demons-
tram com clareza que a nova era já
chegou e que mudanças de posturas,
doutnnas e até mesmo de comporta-
mento são uma exigência do presen-
te.

Em sua análise, que nào esconde
uma certa dose de pessimismo em
relação aos destinos da civilização na
virada do século. Hobsbawn conse-
gue com clareza evidenciar que, ao
contrário do apregoado pelos neoli-
berais, o atual cenário mundial glo-
balizado nào está demarcado pela
certeza de nov os ciclos de crescimen-
to inevitáveis A Era dc Catástrofe —
compreendendo da Primeira e Se-
gunda Guerras Mundiais — foi se-
guida pela Era dn Ouro e esta. a
partir de 70. por Décadas dc Crise.
Ou seja. demonstra que a revolução
cientifica e tecnológica, condicionam
do uni processo inexorável de globa-
lização, nào e suficiente para garantir
as gerações que virão ciclos de pros-
pendade e de paz. como alias ja nào
garantem hoje.

Fm nossa avaliação, com o livro
Era dos Extremos, Hobsbawn derru-
ba — e positivamente — alguns mi-
tos Em primeiro lugar, desideologiza
e relativiza o embate deste século
travado principalmente após o final
da Segunda Guerra entre o capitaüs-
mo e o chamado comunismo Se para
nos. os protagonistas do século 20.
este episodiu foi marcante e tem im-
portancia superestimada, talvez para

os pósteros outro seja o embate e
outra a marca deste nosso século
breve. O conceito de inevHabilidade
do socialismo, acalentado por 11111
tipo de marxismo vendido como
ciência única, ou do capitalismo, eu-
jos representantes chegaram a vatici-
nar o fim da história, cai por terra.
Prevalece a história construída pela
aventura humana.

Para Hobsbawn, o século 20 aca-
bou Mas a história continua viva à
espera do homem para impulsiona-
la.

O século 20 foi inigualável quanto
ao progresso técnico e crescimento
econômico. Entretanto, também foi
o século recordista da violência, das
catástrofes, das megamortes. estas es-
limadas em 1X0 milhões de pessoas.
Conforme ainda explicita o autor,
comparado com o século 19. um pe-
rn>do de progresso material, intelec-
tual e moral, no século 20 houve uma
regressão 110 padrão destes valores
inclusive nos paises desenvolvidos.

Portanto, devemos reconhecer
que os paradigmas do novo século
não devem estar submetidos nem á
tecnologia nem ao conceito em si de
uma globalização alavancada por um
eletivo mercado mundial que inicia a
superação dos Fstados-Nação. Os
valores devem norteá-los. Sc existe
uma nova realidade mundial que nào
piemos desconhecer e que envolve
riscos inclusive da barbárie, mais d»
que nunca se deve afirmar o huma-
niMm

N,t elaboração dos paradigmas da
esquerda democrática, Era dos Ex-
iremos é uma fonte inesgotável. Evi-
ciência que o comportamento liuma-
no privado, base da cidadania, não
teria grandes dificuldades para se
adaptar ao processo de globalização
acelerado, ao contrário das institui-
ções governamentais e dos compor-
lamentos coletivos dos seres huma-
nos. Reafirma a noção, cara aos
novos paradigmas, do ressurgimento
11.1 sociedade, aula vez com maior
lorça e poder de decisão, do espaço
da individualidade humana Redes-
cobrir a individualidade, impedindo
que a mesma resvale para o cgocen-
trismo, é uma das grandes tarefas de
qualquer concepção que se queira
contemporânea do futuro.

A renovação do pensamento é
uma necessidade. Para Hobsbawn, se"a humanidade quer ter um futuro
reconhecível, não pode ser pelo pro-
longamento do passado ou do pre-
sente". O grande historiador tio"longo século 19" nesse seu último
livro, também como protagonista do
breve século 20. chega a ser profético"Sc tentarmos construir o terceiro
milênio nessa base. vamos fracassar.
F o preço do fracasso, ou seja. a
alternativa para uma mudança da
sociedade, é a escuridão."

Que ouçamos o conselho do liis-
tonador! Que nos. esquerda brasilei-
ra. tenhamos coragem para mudar!

• Senador íP?S-Pfc)

I
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EM QUEDA LIVRE (°o)

Governo fica surpreso OPINIÃO

BRASÍLIA — A inflação da I ipe
ficou abaixo da esperada pela equipe
econômica, provando que as medidas
adotadas pelo governo para aliviar t>
arrocho ao credito foram ainda mais
tímidas do que poderiam ter sido Os
técnicos do Ministéno da fazenda cs-
peravam o Índice ficasse cm torno de
2%.

0 resultado divulgado rvla ! ipê
fortalece os argumentos do Ministério
da Fazenda. pelo afrouxamento do
aperto no credito Desde o inicio das
discussões da equipe econômica sobre
as medidas de flexibilização do crédi-
to. os técnicos da I acenda defendiam
ações mais ousadas com o argumento
de que todos o> indicadores aponta-
vam para queda en agosto e setetn-
bro. "Constatamos uma convergência
dos Índices na queda", informou um
técnico

Os técnicos do Banco Central (BC)
preferiram manter o arrocho aocrédi-
to. ta/endo prevalecer suas posições
nas decisões tomadas semana passada
pelo Conselho Monetário Nacional
(t MM

0 BC calibrou os juro-. no inicio
desta semana, reduzindo a chamada
ta\a básica, que corrige os títulos pú-
blicos c serve de referência para os
juros ficados pelos bancos, de 3.83%
para 3.31% Mas. com uma inflação
bem menor que a esperada, os juros
poderiam ter caido ainda mais.

Os economistas do próprio gover-
no explicam que. mesmo tendo redu-
/ido os juros, as taxa> continuam cie-
\adi$Mina* porque o que conta. nosc
caso, sao os juro» reais, isto e. o que
>upcra a variação da inflação (C ris*
tiano Romero)

O efeito

do arrocho

do crédito

ANTÔNIO SALAZAR I' BRANDÃO*

O 
pano de fundo da queda rccen-
te da inflação medida pela Fipc

e também verificada cm outros indi-
ccs e a política monetária que come-
çou a ser adotada pelo governo desde
outubro do ano passado.

A diferença e que os reflexos da
escassez de dinheiro começam agora
a se refletir também sobre os preços
dos seniços e não mais sobre bens
duráveis, como ocorreu antenormen-

te em função das reduções de tarifa
de importação e de menores prazos
de financiamento. Isso acontece por-
que o efeito de medidas como o au-
mento do compulsório sobre bancos
levam um longo período para chegar
a atingir os serviços e os bens não
comercializávcis internacionalmente.

A âncora cambial teve um papel
importante na manutenção de taxas
mais baixas de inflação no período
imediatamente posterior á entrada
cm circulação do real. em julho. A
essa âncora se somou o aperto mone-
lario com seus reflexos contribuindo
para a manutenção de taxas mais
baixas.

. \ queda dos mdiccs de inflação de
agosto em relação a julho e possível-
mente nos meses subseqüentes se de-

ve também ao fato de que os contra-
tos de aluguéis e outro» que não ha-
viam sido renegociados cm julho do
ano passado, quando o real entrou
cm circulação, já o foram e não repi-
cam mais. Ao contrário, a falta de
dinheiro, principalmente por conta
dos prazos reduzidos de crediários,
provocou queda nos preços dos alu-
gueis. A inadimplência é outro fator
que leva os proprietários a adotar
preços que possam realmente ser pa-
gos.

A entressafra. outro fenónemo
que atinge a inflação, teve seu impac-
to mais forte em julho. Entretanto,
com a desindexação, são inibidos os
reajustes de preços no» meses seguin-
te» O \estuario teve queda em lun-
ção da não ocorrência da sazonalida-

de. Isto é. a ausência do inverno du-
rante o período dessa estação, que
frustrou alta dos preços das novas
peças de roupa

0 resultado c que essa tendência
deve permanecer inalterada, com a
inflação gravitando em torno de
1.50o a 2%. uma vez que os bens não
comercializávcis continuam sofrendo
os efeitos da política monetária, pois
a queda dos juros ainda é tímida. Os
bens duráveis são também impacta-
dos pelos prazos curtos de financia-
mento. Um fator que pode vir a pres-
sionar a inflação nos meses seguintes
são reajustes de tarifas públicas que
podem ser feitos pelo governo.
* Diretor do Instituto Brasileiro de
Economia (Ihrc/ du Fundação Gelúlio
I 'argas (FG l' j.
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Vale tudo 
para 

desencalhar o estoque
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¦ Promoções levam

consumidores às

compras de novo

No 
inicio do inverno a maio-

ria dos consumidores se
assustou com os preços das rou-
pas, mas como o frio acabou não
incomodando os cariocas, a si-
tuação mudou. As lojas, apesar
de faltarem poucos dias para a
chegada da primavera, conti-
nuam liquidando a coleção de
inverno. A gerente da Smugglcr
no Shopping Rio Sul, Aline
Campus, disse que desde que co-
meçou a liquidação de inverno o
movimento da loja triplicou.

O consumidor Fernando Re-
sende, que fazia compras ontem
nesse shopping, também estava
satisfeito: "Os 

preços diminui-
ratn bastante, muito mais do que
nas liquidações anteriores".

Resende não é um caso isola-
do. segundo Aline. Os consumi-
dores comemoram a baixa dos
preços comprando mais, garantiu
Aline. "A.s mercadorias estão
num preço ótimo. Não tinha
conseguido comprar absoluta-
mente nada e agora vou poder
colocar o guarda-roupa em dia",
afirmou a representante de ven-
das Lia Santos, ao entrar na
Dimpus, lambem no shopping.

Os donos das lojas são unáni-
mes ao afirmar que os preços

nunca estiveram tão baixos. Se-
gundo Alexandre Misquey, dono
da Victor Antony. existem lojis-
tas vendendo a preço de custo ou
com 50% de desconto real. "Na
maioria das liquidações anterio-
res. o preço era reduzido em
30%. mesmo quando a loja
anunciava um desconto maior",
disse. O empresário explicou que
as lojas que investiram em artigos
para o frio agora estão tendo que"se livrar de qualquer maneira do
estoque encalhado".

Corrida — Os preços exibi-
dos rias vitrines estimulam ainda
mais a corrida pelas ofertas e
apresentam grandes mudanças
desde o lançamento da coleção.
No inicio do inverno, uma cami-

sá social custava RS 60 na Dar-
tigny; na promoção este mesmo
artigo não sai por mais de RS 40.
Os blazers de linho, que eram
vendidos por RS 165. agora eus-
tam RS 90. Gravatas italianas
estão sendo oferecidas por RS 9."Nem em camelô o cliente en-
contra mais barato", disse um
vendedor da Victor Antony.

Apesar das promoções tenta-
doras, ainda havia algumas pes-
soas insatisfeitas com os preços
oferecidos. "Não consigo achar
nada barato. Mesmo com a infla-
ção baixa, os preços continuam
muito altos", reclamava a assis-
tente social Liliane Medeiros, que
tentava comprar alguma coisa
para filha Juliana.

Aluguel cai de 
preço

Durante nove semanas uma
administradora de imóveis do Rio
tentou alugar um apartamento de
sala e dois quartos em Copacaha-
na por RS 850. Diante da desis-
tència de vários candidatos, o
imóvel já esta sendo oferecido a
RS 700 Os preços dos aluguéis,
que chegaram à estratosfera no
inicio do Plano Real. começaram
a perder força. As próprias admi-
nistradoras alegam que hoje os
imóveis levam de três a quatro
meses para sei alugados, lato im-
pensável lia seis meses.

"Não e que os imóveis tenham
se desvalorizado, mas a classe me-
dia é que está com os salarios
achatados e não tem condições de
pagar o aluguel exigido pelos pro-
prietários 

". explica André Luiz
Fonseca, titular dc um escritório
de advocacia, que administra uma
carteira de imóveis.

O diretor da GBS Administra-
dora, Alfredo Simões, lembrou
que. na virada do plano, os pro-
prietários colocaram os preços na
altura com medo da inflação. "Há
muita oferta de imóveis para loca-
ção. Má seis meses, bastava anun-
ciar um apartamento e apareciam
10 candidatos. A situação agora

mudou." "Há muito tempo que
não existia tanta olerta". lembra
Gilmar Cerqueira, da Auxiliadora
Predial.

Com a nova realidade do mer-
cado, as negociações com os pro-
prietários ficaram bem mais lá-
ceis. A dona de casa Vera Abreu
conseguiu alugar um apartamento
de sala e três quartos em Laranjei-
ras por RS 750. O imóvel tinha
sido anunciado em maio por RS

I 2(X) e depois por RS 850. "A

proprietária e eu chegamos a um
consenso sobre o valor do aluguel
sem discussões e de forma equili-
brada", afirmou Vera. que em
contrapartida pela redução no va-
lor. vai fazer obras.

Ate mesmo as administradoras
que exigiam mundos e fundos dos
candidatos a inquilino estão se
tornando mais flexíveis com a no-
v a realidade do mercado. E o caso
da exigência de ter renda mensal
iiés vezes superior ao valor do
aluguel. O advogado André Luiz
Fonseca admite que essa regra
não e tão rígida e o escritório
passou a aceitar a renda familiar
cm determinados casos. (Marion
Monteiro)

Inflação de agosto desaba 
para 

1,43%

¦ Freio na economia e queda nos preços
dos serviços derrubam índice da Fipe

SÃO PAULO — A
inflação desabou em
agosto. Segundo o ín-
dice de Preços ao
Consumidor (1PC),
medido pela Funda-
ção Instituto de Pes-
quisas Econômicas
(Fipe) em São Paulo, o custo de
vida foi de 1.43%, o que represen-
ta um recuo de 2,29 pontos per-
centuais comparado ao resultado
de julho (3.72% ). Isto é. uma que-
da de 61%. O forte desaqueci-
mento da economia no último
mês é o grande responsável pelo
resultado.

Os serviços privados, um dos
preços que caíram bastante com a
freiada na economia, contribuí-
ram bastante para a queda livre
do 1PC em agosto. Depois de su-
birem 6,21% em julho e çontri-
buirem com 1.37 ponto percen-
mal do resultado mensal (3.72%)
dó indice, tiveram variação de
4.13%. com influência de apenas
0.(^2 no IPC de agosto. Os meno-
res aumentos nos aluguéis, reme-
dios c serv iços médicos foram os
mocinhos da queda da inflação
medida pela Fipe.

A expectativa é de que a média
da inflação mensal, daqui até o
fim do ano. fique entre 1% e
1.5%. o que projeta taxa anual
para 1995 de cerca de 25%. IX-
janeiro a agosto, o IPC da Fipe
acumula taxa inflacionária de
17,65%. No período de 12 meses
— setembro de 94 a agosto de 95
—, o indice atingiu 27,66%.

A redução da taxa este mês
deve-se também á retração do se-
tor de vestuário, com as liquida-
ções de inverno e do fim do im-
pacto da alta das tarifas de trans-
porte. O economista Juarez Riz-
zieri, coordenador da pesquisa do
IPC da Fipe, afirma que 

"se o
governo conseguir aprovar as re-
formas no Congresso, da para
pensar em inflação de apenas um
digito no próximo ano".

Dcsaquccimcnto — A que-
da da inflação, segundo Rizzaeri, e
reflexo do dcsaquccimcnto da
economia. Foi a retração da de-
manda que segurou prineipalmen-

te os preços de servi-
ços, bens duráveis e
dos alimentos in natu-
ra. O inverno com
temperaturas altas —
que obrigou os co-
merciantes a fazerem
promoções para redu-

zir os estoques e manteve as pas-
tagens no campo em bom estado
(adiando o inicio da entressafra
agrícola) . também ajudou a
baixar os preços.

O grupo vestuário registrou
queda de 5.46%. com as roupas
femininas liderando as baixas
(9.70%). Em julho, o vestuário já
havia registrado retração de
1,29%. A única variação positiva
no no mês de agosto grupo foram
os calçados, com alta de 0.44%.

Carne — A carne, que tem
grande peso na formação do IPC.
também registrou queda. Segundo
Rizzieri. além da temperatura, cola-
borou nesse movimento o desvio do
consumidor para o frango, que está
bem mais barato, A quantidade dc
gado confinado para abate, quase
100% maior que a de agosto do
ano passado, também está contri-
buindo para segurar ainda mais os
preços do produto",

Ainda no grupo de alimentos —
que apresentou variação em agosto
de 1,31%, contra 2.29% em julho—. ajudaram os estoques de grãos
do governo, que serviram para se-
gurar os preços dos alimentos semi-
elaborados e industrializados.

No grupo de habitação, que
mantém taxa de variação superior

aluguel continua sendo o vilão.
Embora com reajustes menores dos
que os registrados nos últimos me-
ses, o aluguel continua a registrar
reajuste elevado - no mês passado,
ficou em 9.25%.

Mais queda — Para este mês,
a perspectiva de queda na inflação e
ainda maior, com a taxa do IPC
estimada entre 1% e 1,2%. Somen-
te o fim do impacto dos reajustes de
passagens intermunicipais e de água
e esgoto deve diminuir o indice ge-
ral em cerca de 0.30 ponto percen-
tual, segundo Rjzzicri.
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Consultorias 
prevêem 

até deflação em setembro

¦ Carne, aluguel e

serviços empurram

índice para baixo

¦ 
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RAQUEL ALMEIDA
A in-

fiação vai
cair mais
ainda cm
sete rh -
bro. As
projeções
das con-
svijlorias
e*lo mercado financeiro apon-
taffrpara índices abaixo de 1%
e. em alguns casos, até deflação.
I*se porque os serviços priva-
dõ*s, como os pessoais e os alu-
gucis — os grandes responsáveis
pela trajetória ascendente da in-
ilação nos últimos 14 meses —
deverão permanecer em queda
livre por, pelo menos, dois me-
ses. Além dos serviços, outros
grupos que empurrarão os indi-
ces para a casa de 0.5% em
setembro são os alimentos, prin-
cipalmente. a carne e o frango: e
os produtos industrializados

A queda será mais intensa
nfis índices gerais de preços, que
medem variações tanto no ata-
cado como no varejo. O índice
Geral de Preços dó Mercado
(IGP-M) de setembro, por
exemplo, deverá ficar entre 0%

e 0.3%. segundo as estimativas
do departamento econômico do
Banco Fonte. O resultado será
provocado pela forte retração
do índice de Preços ao Atacado
(IPA) agrícola.

"Alguns 
produtos agrícolas

como o mamão, que tem peso
de cerca de 5% no índice, vão
cair muito. Os preços da carne e
do frango também vão despen-
car. Essas quedas vão fazer o
indice cair a mais da metade",
explica o gerente do departa-
mento. Raul Carreira. Lie acre-
dita que a retração do IPA no
índice Geral de Preços (IGP) de
setembro será ainda maior e pó-
derá levar a uma deflação de até
-0.4%. '

Queimas de estoque — As

projeções da GPC Consultoria
são um pouco menos otimistas.
"Na média, os índices deverão
ficar em torno de 0,5%". afirma
a economista Cristina Bueno.
Os responsáveis por esse movi-
menio de retração, segundo ela.
serão os alimentos industrializa-
dos. a carne e o frango. "As

queimas de estoque dos super-
mercados também vão contri-
buír em muito 

", assegura a eco-
nomista.

Os índices de preços ao con-

sumidor. que medem as varia-
ções de preços no varejo, deve-
rào ficar entre 0.9% e 1,1% este
mês, segundo as projeções de
Carreira. Cristina Bueno tam-
bém aposta em índices próximos
de 1% para os IPCs. "Ou até
um pouco mais baixos, já que os
preços dos produtos industriali-
zados também estão desaban-
do", diz.

O chefe do departamento de
Índices de Preços da Fundação
Getúlio Vargas (FGV), Paulo
Sidney de Mello Cota, não acre-
dita em redução.tão expressiva.
"Os resultados de agosto do
IGP ainda deverão dar um indi-
ce acima de 1%. Sobre os indi-
ces de setembro ainda é muito
cedo para arriscar", diz Mello
Cota

Tarifas — O cenário para o
segundo semestre só deverá mu-
dar se o governo resolver mexer
nas tarifas públicas ou na politi-
ca econômica de forma drástica.
"Hste resultado foi projetado
pelo governo. E só não teremos
taxas em torno de 1% na virada
do ano >-e houver correção das
tarifas", observa o economista
Dionisio Dias Carneiro, da
PUC Rio. L-le acredita que a in-
Ilação anual de 1996 poderá fi-
car abaixo dos 15%.

O otimismo dos

economistas

SÃO PAULO — Economistas de
consultorias e de bancos estran-
geiros estão refazendo, para bai-
xo. suas previsões de inflação pa-
ra este ano, tendo em vista o indi-
ce da Fipe de 1.4% em agosto,
divulgado ontem.

Mesmo que em outubro o indi-
ce volte a subir — para setembro
a previsão é de algo em torno de
1% — eles acham que o pais terá
direito a comemorar, ao final de
1495. uma inflação anual de 25%.
Um indice que, até bem pouco
tempo atrás, era contabilizado no
período de uma quinzena.

O Citibank, por exemplo, co-
meça a refazer suas estimativas
para o último quad ri mestre do
ano. "Os números de inflação
mensal até o final do ano devem
ser ainda mais baixos", acredita o
económista-chefe do banco.
Amaury G. Bier.

Nem mesmo a entressafra agri-
cola, que se inicia este mês e chega
ao auge em outubro, assusta. "Os

preços dos produtos in nalura não
têm espaço para subir, senão fica-
riam muito altos em relação ao da
carne", diz Marcelo Schmitt, do
Llovds Bank.

Bancos 
já 

cobram 
juros 

mais baixos

Ll.VN \ VI KIMNI
Uma boa notícia para os endi-

viciados: os juros estão caindo.
Não sc trata de uma queda am-
pia, geral e irrestrita, mas de um
movimento lento e que, por en-
quanto, está limitado a algumas
taxas cobradas pelos bancos. J.t é
uma reação das instituições fiman-
ceiras aos juros menores adotados
pelo Banco Central (BC), que por
sua vez reduziu as laxas por causa
da inflação mais baixa Para se ter
uma idéia, a inflação medida pela
l:ipe caiu de 3,72% em julho para
1.43% em agosto.

No rastro do BC, os bancos
entraram cobrando menos dos m-
veslidores. Um exemplo e a taxa
cobrada de quem se aventura a
utilizar o cheque especial Pratica-
mente todos os bancos reduziram
iís custos de quem emitiu cheque
além do saldo existente na conta
corrente. A maior redução foi pa-
trocinada pelo Banco do Brasil,
com queda de 2.6 pontos percen-
tuais. caindo de I2.5"u para 9.9%
ao mês. \ decisão foi seguida pelo

TAXAS MENORES

Banc oi Cheque ctptcial Dttconto dupbciU Cf*d*e k ewwwidw
Bamerindus 12 5% 5% a J>.6co
Banco do Brasil 9 9% 5,5°o 8.2S a9 2°o
Boavista 13,2% 7.5% 11.0%
Bradosco 9,5% 5 3%
Ilnu 13,5%' 5.6% a 7 6% 7% a 9%
Nacional 14,0% *L6C,> 1003%

Font*: Hu >CO*

Bamerindus. cujas taxas baixaram
de 14,5% para 12,5% aó mês

\s instituições também pio-
moveram reduções nas taxas de
desconto de duplicatas. O Banco
do Brasil baixou meio ponto per-

centual e a taxa saiu de 6% para
s.su„ Mesma redução praticada
pelo Bameríndus. cujas taxas má-
ximas baixaram de 6.1% para
5.(i%. No crédito ao consumidor,
no entanto, os bancos preferiram

manter as taxas que já praticav am
antes do BC iniciar a gradual re-
dução dos |uros. Mas o Bítidesco
baixou a taxa de 10% para 9,5%."Os 

juros não irão despencar",
avisou o diretor dó Banco Boavís-
ta José Antônio Magãzoni. "Ha-
verá uma queda gradual, que foi
iniciada há cerca de 15 dias, e
lodo esse processo não estará ter-
minado antes de novembro", Pa-
ra M agazoni. a tendência já está
definida: os juros caem 1 bom
lembrar que, por enquanto, a re-
dução da taxa é apenas nominal.
Se for descontada a inflação, o
devedor vai perceber que os juros,
na verdade, subiram.

"Mas o mercado esta esperan-
do uma queda do juro real, ainda
que bastante timida e paulatina",
admitiu o presidente do Banco
Multiplic, Manoel Cintra Neto
Mesmo assim, afirmou, para que
as financeiras modifiquem as ta-
xas cobradas para empréstimos
pessoais é necessário que o gover-
no sinalize claramente que esse
será o caminho adotado. 0 erédí-
to continua muito restrito.

André Arruda —21/09/94

Lopes: o importante que a inflação tenha tendência de queda

Cedo 
para 

comemoração

^ ChlCO Looes diz abaixo dos 10"o depois de dois a
, " três anos", disse. Para se cheuar a

que meta e menos IÜ% anuais, a inflação mensal de-

de 10% ao ano ^ria estar abaixo de 0.8% ao mês.
Os preços dos serviços e de alguns

produtos agrícolas que não sofrem
concorrência externa são, na ava-
liação do economista, os princi-
pais fatores da manutenção da in-
flaçãò em patamares acima dos
10% ao ano. Ele lembrou que. em
julho, a inflarão anualizada medi-
da pelo Índice de Preços ao Ataca-
do (IPÁ) estava em 11.59",, contra
os 28,3% da 1'ipe. O IPA não
registra os efeitos dos preços de
serviços e dos produtos rurais

A tendência até o fim do ano.
segundo o diretor do BC, è a con-
tmuidade da queda da inflação.
Para isto. o governo conta com a
redução dos preços dos alugueis e
novas diminuições no setor tle ves-
tuário. Os reflexos do aumento do
salário mínimo nos preços foram
assimilados.

GUSTAVO 1 REIRE

BRASÍLIA — Ê cedo para co-
memorar a queda da inflação me-
dida pelo índice de Preços ao
Consumidor (IPC ) da Fipe, avalia
o diretor de Política Econômica
do Banco Central (BC). Francisco
Lopes. "O importante e que a in-
fiação tenha uma tendência de
queda no período de 12 meses",
comentou, lembrando que o indi-
ce divulgado ontem foi afetado
por fatores sazonais como a queda
de preços do setor, de vestuário. A
meta do governo, segundo Fran-
cisco Lopes, e ter uma inflação
anual abaixo de ltl%, o que, reco-,
nhece ele, sò deverá ser alcançado
no llnal do governo.

"Isto e da natureza do proees-
so de estabilização. Na Argentina
e cm Israel, a inflação só ficou

Redução não atinge cartões de crédito
PREÇOS MALUCOS

SÃO l*.\l 1.0 \ queda dosju-
ros observada nos últimos dias nas
operações de credito pessoal dos
bancos ainda deve demorar algum
tempo para checar lambem aos car-
tões de credito. Pelo menos esta e a
expectativa das maiores administra-
dotas tio setor "A tendência lógica
e de queda nos custos de captaçao
do dinheiro e, por tabela, nos custos
repassados para o> clientes. Mas is-
to será gradual", afirma, por exem-
pio. o diretor de Marketing da
American Lxprev». C nl Moro

Pelo menos duas razões explica-

riam esse quadro O dinheiro usado
por bancos e administradoras de
cartão para financiar seus clientes e
captado no mercado intcrfinancei-
ro De modo geral, parte desse di-
nheiro que compõe as carteiras dos
bancos tem perfil 

"mais longo", ou
seja, foi levantada ha mais de 30
dias. quando os juros ainda eram
altos, Assim, sustentam os cxecuti-
vos. não haveria como mever nos
luros oferecidos neste momento pa-
ia os açodados dos cartões \ ou-
ira razão tem çaràler mais político
do que técnico.

\ partir de maio, as empresas de
cartão amargaram o registro de in-
diccs recordes de inadimplência O
pico loi registrado em julho, quan-
do, do total de operações" realizadas
pelo sistema, cerca de 5o o estavam
cm atraso Ate então, a média his-
tórica não passava de 1.5%. Lm
agosto, a inadimplência começou a
ceder, mas continua em níveis con-
siderados altos —entre 3% e 3.5%,
na média das empresas. Os juro>
cobrados por essas empresas ser-
veni. justamente, como um "coi-

chão" para cobrir o buraco das
contas em atraso.

Hoje. os juros ainda estão salga-
dos. Unia pesquisa junto ás princi-
pais empresas mostra que o .spraul
(diferença) entre a taxa adotada e
os custos de opeiáção das adminis-
tradoras oscila entre 10% c I2"n ao
in és. Antes do Plano Real. esse nu-
mero era ainda maior —entre 13"o
e 15%.

Na página 12, os efeitos
da redução d» compulsório
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Na vida real

há recessão,

diz Siinoiisen

Na 
vida real. onde estão os

empregos e o faturamento
das empresas, não faz diferença se
o pais está hoje em um processo
de desaquecimento econômico ou
de recessão. 1 ss.t e a opinião do
ex-ministro Mario Henrique Si-
monsen "1 apenas um problema
semântico (ou seja. do significado
que sc d.t as palavras)", disse on-
tem o economista na cerimônia de
entrega do Prêmio L v< i iêiu ui Um-
prosaria!, da Fundação Getúlio
Vargas ll c > \) "Tecnic-amente. c
desaquecimento, pois ainda não
temos dois trimestres de queda do
Produto Interno Bruto (PIB) Mas
o efeito sobre as pessoas e as em-
presas não depende do nome que
se da", afirmou

O governo dever..i ter aprovei-
tado o momento iniciai de euioria
do plano de estabilização para

/cr o ajuste fiscal, equilibrando
•"U.i'» lonie* de receita c ilc>|Vvi
Mas continua a adiar o problema,
que envolve conflitos com as esfe-
ras de poder estaduais e mumei-
pais e os diversos grupos de poder
na sociedade. Há dois tipos de
plano de estabilização, explica o
ex-ministro: um deles começa com
o ajuste fiscal e enfrenta logo uma
pequena recessão; o outro, com
base na âncora cambial, traz pri-
meiro a euforia, mas depois a re-
cessão. "I o ciso do Mcxico, da
Argentina e do Brasil", afirmou.

Não há como obter um cresci-
mento de 6% ou 7% com inflação
sob controle sem que o governo
realize o ajuste fiscal Hoje. segun-
do Simonscn. só e sustentável um
crescimento de 3.5*» a 4.5"« "O
festival de consumo em "4 dava a
impressão que o Real havia tra/i-
do Papai Noel para o Brasil Mas
logo os dcficits comerciais mos-
traram insustentáveis Meuiis p.::-
s.-s conseguiram equilibrar as con-
!.;« externas com a entrada de c.-.-

\s privatizações e o projeto dc
reforma tributaria do governo lo-
ram duramente criticados por Si-
monsen A venda dc estatais, por
sua lentidão, e a reforma, porque
não muda quase nada. e super-
flua". O principal problema da
reforma tributária, segundo o eco-
nomista. e que cada grupo de po-
der tem a sua Os empresários
querem um alivio da carga de im-
postos e sua simplificação. Os es-
tados esperam elevar a arrecada-
cão I o governo espera tir.tr
dinheiro de todos", critica, apon-
tando como alta a carga tributária
no pais. estimada em 31% do PIB.
( erca de 90' da arrecadação le-
deral ja esta comprometida 35%
vão par.i estados e municípios.
4ii . para gastos de pessoal e 25° o
com encargos da divida publica.

1 sses encargos são a parcela que
pode ser reduzida, quitando parte
da divida com a venda das esta-

O custo de retardar a pnvati-
zaçái ¦ e de 20° ano ano", conclui,
tSônia Jóia)
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Consultas de imediato no centro médico SMB.
Atendimento personalizado e sem burocracia.
Uma completa rede credenciada.
Várias opções de planos.
Exames de diagnóstico e tratamento.
Exames especializados.
Internações clínicas, cirúrgicas e obstétricas.

UTI, neonatal e remoções

Atende Melhor. Custa Menos.
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Receita estuda a volta do desconto-padrão
Arte JB JL

Meta é substituir deduções permitidas nas

declarações do contribuinte por valor fixo
AS MUDANÇAS NO IMPOSTO DE RENDA Brasília — Josemar Gonçalves

SÍLVIA MU.GNATTO
BRASÍLIA — As deduções hoje

existentes no Imposto de Renda da
pessoa física — para educação, por
exemplo — poderão ser substitui-
dos por um desconto-padrão, se-
melhante ao que vigorou entre 1980
e 1988. segundo estudos da Receita
Federal. O desconto-padrão fun-
cionava do seguinte modo: sobre os
rendimentos de trabalho ou de alu-
gueis sujeitos a imposto eram des-
contados 25° 0. referentes a despe-
sás gerais do contribuinte. O des-
conto, segundo estuda a Receita,
substituiria em todo ou em parte, as
deduções existentes hoje.

As discussões sobre as mudan-
ças no Imposto de Renda da pessoa
física ainda estão começando. O
secretário da Receita Federal, Eve-
rarüo Maciel, quer entregar o pro-
jeto ao ministro da Fazenda, Pedro
Malan, até o final deste mês. De
acordo com os técnicos da Receita
Federal, o desconto de 25% atende
às necessidades de quase três mi-
lhÒes de contribuintes e diminui os
custos operacionais da Receita,
além de redu/ir a sonegação.

Quando vigorava, o desconto-
padrão era limitado por um valor
em moeda corrente para que os
descontos dos salários maiores não
fossem muito altos. A baixa infla-
çào facilita a medida — com infla-
çáò alta, esse limite séria modifica-
do necessariamente durante o ano,
para adaptar-se aos reajustes sala-
riais Além do desconto, os contri-
buintes podiam abater despesas
com dependentes, aluguéis, saúde,
educação e até com os juros de
empréstimos cobrados pelos ban-
cos Já os autônomos optavam pelo

desconto-padrão ou pela dedução
de despesas profissionais.

Agora, a idéia seria a substitui-
çào de deduções por este desconto.
Segundo os técnicos, a Receita Fe-
deral ainda deve fazer muitas proje-
çòes até chegar a um percentual de
desconto que não reduza a arreca-
daçào tributária.

A Receita Federal também de\ e-
rá reduzir as alíquotas da tabela do
Imposto de Renda que hoje são de
15%. 26.6% e 35%. Com duas ali-
quotas, provavelmente de 15o o e
25%, a sonegação diminui. Os ta--
nicos da Receita Federal lembram
que, ao reduzir a maior alíquota da
tabela de 45% para 25% em 1985,
o governo teve um ganho de árreca-
daçào de 23°«.

Todo o trabalho de simplifica-
çào do cálculo do imposto possibi-
litará à Receita o preenchimento da
declaração de ajuste anual do con-
tribuinte pelo próprio governo
Através de um sistema de leitura
ótica, o contribuinte concordaria
com esta operação. O mecanismo
permitiria uma entrega mais rápida
das restituições.

Dependendo das modificações,
porem, o pagamento de imposta
poderá até aumentar. Nas ultimas
mudanças na legislação, o governo
conseguiu aumentar a arrecadação
com Imposto de Renda das pessoas
físicas entre 1992 e 1994. Somente .1
arrecadação das declarações anuais
aumentou de 0,15% sobre o Produ-
to I nterno Bruto (l'l B) para
0.26° o

Outra medida já anunciada pelo
secretário da Receita, l:\erardo
Maciel, e o fim da correção mone-
taria da tabela de desconto do Im-

COMO É:
os rendimentos do trabalho

e de aluguéis são tributados
por uma tabela com três ali-
quotas, conforme a faixa de
renda: 15%, 26,6% e 35%.

os rendimentos abaixo de
mil Unidades Fiscais de Refe-
rència (UF1R), hoje RS
756,44: são isentos do impôs-
to.

os contribuintes podem de-
du/ir despesas com saúde (sem
limite), educação, dependen-
les. contribuições á Previdên-
cia Social e pensão alimentícia.

o formulário da declaração
anual do imposto de renda tem
quatro páginas e pode ser en-
iregue etn disquete. Neste caso.
o contribuinte recebe mais ce-
do sua restituição. De qual-
quer forma, o primeiro lote de
restituições deste ano. por
exemplo, saiu mais de dois me-
scs após a entrega das declara-
çòes.
COMO PODK PICAR:

as alíquotas da tabela de-

I

1

vem ser reduzidas a duas: 15%
e 25%.

há estudos para a redução
do limite de isenção atual.

as deduções poderiam ser
substituídas no todo ou em l|
parte pelo chamado desconto- ||
padrão de 25%. que vigorou ||
entre 1980 e 19SS'.

a simplificação das dedu- |f
çòes possibilitaria á Receita re- ||
duzir o tamanho da declaração ff
anual. Estuda-se. para os con- ||
tribuintes com uma só fonte de §
renda, a entrega das declara-
çòes já preenchidas pela Recei- jj
ta. Um sistema de leitura ótica
registraria o recebimento da
declaração que. inclusive, po-
deria ser feita pela Receita Fe-
deral. Com isto, a restituição
seria entregue em poucos dias.
O disquete deve ser modifica-
do. para que o programa possa
ser lido cm ambiente Win-
dows. o que permitira incluir o
manual da declaração e res-
postas ás dúvidas mais Ire-
quentes sobre o imposto.

posto de Renda na fonte. Hoje, as
faixas de renda sujeitas às alíquotas
de 15%, 26.6% e 35% são reajusta-
d.ts de acordo com a Unidade l is-
cal de Referência (Ufir) O fim des-
scs reajustes poderia lazer com que
correções salariais |è\assem salários

a mudar de faixa, pagando mais
imposto, l:\erardo Maciel garante
que não acontecera esse aumento
Se a inflação superar as previsões
Oficiais, o governo poderá determi-
nar a Correção da tabela, mirante
Maciel

'' ; — «•
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Loyoht: ofensiva publicitária para ajusta? temores de crise haneárVi

Loyola tenta acalmar

o mercado financeiro
eu

BRASÍLIA — O presidente do
Banco Central (BC), Gustavo; Lo-
yola. iniciou ontem uma Ofensiva,
em entrevista a emissoras de rádio
e TV. para acalmar o mercado
financeiro e afastar temores sobre
crise 110 sistema bancário. Em en-
trevista ao Bom lha Brasil, dá TV
Globo. Loyola garantiu que 

"se
for necessário", liberará mais di-
nheiró dos bancos retido com o
sistema de depósitos compulsó-
rios do BC. "Nosso comprpmis-
so, basicamente, é com a estabili-
dade do sistema financeiro", allr-
mou. Ontem, o BC liberou cerca
de RS 4.1 bilhões dos compulsó-

nos sobre poupança e depósilfllá
prazo. ' JJ

Loyola Confirmou que estuda
um pedido das montadoras do se-
tor automobilístico para aumen-
lar o prazo dos consórcios ik-uu-
tomòveis. Mas ressaltou cpic^V
momento ainda não e adeqínflfo
para adotar esta medida "l'J3e

ser que, no futuro, a gente modili-
que a regulamentação do c^jísáf-
cio". il 1 ssc As declaraçõiJ* tlflc
Loyola foram recebidas com atí-
vío no mercado financeiro, e esli-
mularam as negociações ení iffl-
sa. ontem i < j

Paulistas 
querem 

solução

para 
o Banespa até dia 8

BRASÍLIA— O líder do
PSDB na Câmara dos Deputados,
José Aníbal (SP), afirmou ontem
que a bancada paulista vai "bater
firme" no Banco Central sc não for
apresentada solução, ate o fim des-
ta semana, para a composição da
divida do governo do estado com o
Banespa "A bancada esta irritadis-
sima e o governador Mário Cosas
não agüenta mais", disse Aníbal

A cada dia. reclama o lider. a
dívida do governo do Estado com o
Banespa aumenta mais de RS 2o
milhões Enquanto isso, o Banco
Central não decide sc aceita a pro-
posta de Covas e não apresenta
alternativa para resolver o proble-
ma Desde o inicio da intervenção
do Banco Central, em dezembro do
ano passado, a divida do governo
paulista com a Banespa passou de
RS bilhões para RS 13 bilhões.

"Eles 
que não venham de novo

com história de privatização que
vamos reagir a altura", disse José
Aníbal Segundo ele. o Banco Cen-
trai quer derrubar a proposta do
governador 

"na lese", sem uma so-
luçâo pratica para o problema Co-
v.ts não discorda de uma futura
privatização, mas quer primeiro ti-
rar o peso da divida das costas dc
seu governo.

Em nove meses dc intervenção.

Mário Covas já fez duas propostas
para pagar a divida do estado com

banco e suspender a intervenção
¦\ primeira previa um empréstimo
externo para quitar as dívidas e a
privatização, em que o governo do
Estado ficaria com pouco mais de
30% das ações do banco Posterior-
mente, quando o BC anunciou que
publicaria o balanço do Banespa
com déficit de RS 4 bilhões. Covas
propôs .1 entrega imediata de bens
para cobrir metade da div ida e. des-
ta forma, aumentar o patrimônio
do banco, evitando o balanço nega-
ti V o

Josc Aníbal disse ontem que Co-
vas "está cheio e poderá 

"lavar as
mãos" se o Banco Central não der
resposta a sua proposta de sanéa-
mento do Banespa "O 

problema
não esta no banco, mas na divida
do estado com o banco, que o go-
vernador se propõe a resolver", dis-
se Segundo ele. o Banespa criaria
um comitê para vender, com um
prazo pre-fi\ado, as estatais que
receber do governo como paga-
menio de metade da dívida A ou-
ira metade, paga com finánciamen-
tos externos, receberia como garan-
lia cotas mensais do governo pau-
lista no Fundo de Participação dos

stados (FPE), de aproximada-
mente RS 50 milhões

Juros do CDB caem e

bolsas fecham em alta

PRINCIPAIS PONTOS

\ liberação de RS 4 bilhões
dos depósitos compulsórios reco-
Ihidos junto .10 Banco Central
dei\ou o mercado financeiro bas-
tanle tranqüilo. Alem disso, a re-
duçáo dos juros sinalizada pelo
BC já começou a ter reflexos 110
mercado financeiro, Ontem, as ta-
\.in dos t ertificados de Depósitos
Bancários (CDBsj caíram para
4" ao ano, o que eqüivale a
unia la\a eletiva de 3.26% ao
mês. Vi scgunda-leira. a taxa ele-
tiva era de 3,30%

I o mercado financeiro aposta
em mais queda para os juros No
mercado futuro, a expectativa era
de que em outubro o juro fique
em 3,21% 110 mês, em novembro
caia para 2,99% e ein dezembro
baixe para 2.92%.

Ioda essa calmaria também se
te/ sentir no mercado de dólar \
falta de procura pela moeda nor-
le-americana resultou em uma
queda constante durante todo o
dia de ontem. No final da tarde, o
IK entrou no mercado comercial
comprando dólar para estancar a
queda da cotação Com isso, a
moeda fechou o dia cotada a RS
0.947 para compra e RS 0.949
para venda.

Até mesmo as bolsas de valo-
res viveram um dia de animação

\ Bolsa do Rio encerrou o pregão
com valorização de 1,1% e com
um volume financeira de RS 17.2
milhões. Km São Paulo, o Iboyes-
pa fechou em alta de 0.94"<> e os
negócios totalizaram RS 319.9
milhões.

Indução Lm São Paulo,
economistas de escritórios de con-
sulioria e de bancos estrangeiros
estão refazendo suas previsões de
inflação para este ano. tendo em
vista o índice da I ipe de 1.4"., em
agosto, div ulgado ontem

Mesmo que em outubro o índi-
ce volte a subir para setembro
a prev isão e de algo em torno de
1% eles acham que o pais terá
direito a comemorar, .10 final de
1995. uma inflação anual de 25%
l 111 indice que. ate bem pouco
tempo atrás, era contabilizado no
período de uma quinzena

O CmbanL por exemplo, eo-
meça a refazer suas estimativas
para o último quadriinestre do
ano "Os números de inflação
mensal ate o final do ano devem
ser ainda mais baixos", acredita o
economista-chefe do banco.
Amaurx ti Bier. Nem mesmo a
entressalra agrícola, que sc inicia
este mês e chega .10 auge em outu-
bró, assusta

Concentração — "Desde a 111-
tervençào no Banco Econômico,
começou um processo no merca-
do financeiro de concentração da
liquidez nos maiores bancos. Jul-
gamos interessante promover
uma nova liberação de compulsó-
rios, que não significa um descon-
trole monetário. Esta dentro das
possibilidades. E a gente acha
que. com essa liberação, vai poder
acabar com o chamado empoça-
mento de liquidez (poucos bancos
concentram o dinheiro 110 sistema
financeiro). Existem no BC mais
de RS 4(1 bilhões recolhidos em
compulsório.''

Juros — "Desde 
junho o BC

tem promovido reduções das ta-
xas de juros e 110 volume de com-
pulsorios Isso porque a economia
já deu sinais de desaquecimento e,
dentro das possibilidades, nós cs-
íamos reduzindo esse tipo de res-

trição ao crédito. Nós acrediV;!-
mos que a taxa de juros para o
tomador de Crédito vá cair. M;ts\
por outro lado. julgamos difícil
que nesse momento os bancoyço-
mecem a dar crédito de forma
maciça."

Consórcio— "Houve timásol?-
citação das montadoras e da in-
dústria de consórcios para que
nós aumentássemos o prazo.' Isso
está sendo examinado pelo uÇ
Nos acreditamos que ainda não
seja o momento de fazer isso ." "

Econômico " Lu estive com
representantes do grupo Montei-
ro Aranha, que sc mostraram"itV-
teressados em montar uma op\?il(-
çào que possa fazer com qije o
Banco Econômico volte ao*seu
pleno funcionamento. São clW-
versas preliminares bastante 

'mie-

ressantes, mas preliminares."

Mais crédito rural
hk \si 11 \ O Banco do Bra-

sil pediu ao Banco Central a redu-
çào do volume de recolhimento
compulsório dos seus depósitos a
vista para aumentar o dinheiro
disponível para o credito rural. A
redução do compulsório adotada
na segunda quinzena de julho pe-
lo Conselho Monetário Nacional
visava transferir RS 700 milhões
para o finaciamento da safra agri-
cola. mas os bancos privados não

se interessaram por esse tip(/ de
operação. "O sistema bancário
está preferindo recolher o dinhei-
ro .10 Banco Central", disse \i-
menes cm debate 11.1 Comissão de
Agricultura c Crédito Rural da
Câmara dos Deputados. 1 1

A redução do compulsório pa-
ra financiamentos agrícolas ga»
rantiu ao BB um máximo de RS
150 milhões, insuficiente para
atender aos produtores rurais

imi in 1 jL Jl>

S A U D E

NUNCA UM PLANO DE SAÚDE FEZ
TANTO POR TÃO POUCO

Promoções - Consultas de imediato no
centro médico
Eletrocardiograma, exames laboratoriais,

nebulização, ultrassonografia (inclusive
obstétrica), ecocardiograma em 30 dias.
Estudamos carências de outros planos.

INFORMAÇÕES

262-1029

Alfândegas
não cumprem
novas regras
\v alfândegas dos quatro

p.ii>es-memhros d» Mercosul
continuam aplicando os
mesmos critérios anteriores .1
assinatura do acordo, que
entrou cm vigorem l"de
janeiro deste ano Segundo
altos funcionários do
gou-rno uruguaio, o
problema deve-se

lenta reação das
administrações
aduaneiras as
novas regra*

Sulistas em
disputa pela
nova Renault
t) g 'vernador de Santa
t atarina. Paulo \ icira.
.•n barca segunda-feira para j
t rança, para conversar com
¦i direção da Renault Como
)a te/ o governador gaúcho.
\ni<>nio Brito, \ieira tentará' para seu estado .1

;.iüe ^
uara Brasii

de juros civilizadas
Q presidente dó Banco Nacional dc Desenvolvi-
mento l-.conõmico c Social (BNDIiS). Idmar
Bacha. afirmou ontem que o Brasil precisa ca
minhar para "taxas de juros compatíveis com ,h
praticadas 110 mundo civili/ado" I 111 depoi-
mento na Comissão dc Agricultura c Politica
Rural da Câmara dos Deputados. Bacha argu-
mentou. no entanto, cjue uma redução da taxa
de juros — além da que o BC já vem promoveu-
do — sem queda mais acentuada da inflação,
inviabilizaria os financiamentos do BNDf S <)
BNDF.S precisa receber, por seus empréstimos,
taxa c.t|s.i/ ile remunerar o Fundo de Amparo
ao I raballiador il \ I ). sua principal fonte de
recursos \ manutenção do "real v.iloi aqtitsiti-
v<> dos fundos", segundo Bacha. está prevista
na Constituição e "constrange a possibilidade
de alteração das taxas"

Lei cubana favorece o
investimento estrangeiro
O Parlamento cubano aprovou ontem, por
unanimidade, uma lei de abertura que favorece
investimentos estrangeiros no pais. inclusive de cubano»
que moram cm outros paisc^ Sem mencionar
expressamente os emigrada, o texto o> inclui ao definir
investidores estrangeiros como "pessoa tísica <>u (uridic.i
residente nc extenv»t „• e»trani:eif<

Cresce a
venda de
carros
\s quatro principais
montadoras de veículos do
país (Volkswagen, I ord. l iai
e General Motors) fecharam
agosto com um volume de
143.083 unidades vendidas no
atacado, o que representa um
aumento de 35% em relação
ao mês de julho, quando O
total chegou a 105.532
veículos () resultado não
reflete um reaquecimento de
vendas, mas sitn uma
recuperação nu volume de
vciculos entregue as
concessionárias
montadoras retomaram em
agosto a produção nas linhas
de montagem, pjralis,tdas em
iulho por iniciativa das
próprias empresas Além
disso, as empresas
financiaram a> vendas com
recursos tra/idos tio exterior.
_n>a torm.i de driblar a
osCtis>e/ uc credito cxhlente

Serra confirma
venda da Light
O ministro do 1'laneiamento José
Serra, confirmou ontem que a I ight
será priváli/ada ainda este ano e que
a ( oinpaiihia \ ale tio Rio Doce sera
vendida no próximo ano. Segundo av
metas previstas 110 Plano Plurianual '
enviado pelo governo ao C ongrtSso.
nos próximos quatro anos o governo
deverá arrecadar KS 21.4 bilhões com
a venda dc estatais. Com o Plano: o
governo pretende ampliar o
programa de privatização, aumentar
o o pagamento em moeda corrente e
solucionar pendências que dificultam'
.1 venda de alguins estatais

Inadimplência
cai em S. Paulo
O nível de inadimplência do
consumidor caiu Vo na Grande São
Paulo em agosto em relação a julho 1
último, segundo levantamento da
Feledata. empresa que atua no r
segmento de ear.intia de cheques, u
Conforme Antônio Afonso, diretor '

Feledata. a redução e rellexo das '
campanha-, para reabilitação do ,
credito e t.i«i maior cautela do>
comerciuntcs na hora da venda

\
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Kissingçr rêpçjc em 95 o gesta que em 92 o levou a ameaçar o JB

Kissinger

procura 
bons

investimentos

¦ Ele acompanha o 
'chairman'da 

GTE.

que tem interesse na telefonia do Brasil

0 c\-M_x'rct.irio de listado nor-
TT-amcriciino Henrs Kissiniier
.•firmou ontem, no Rio, que qua-
HO .inos e pouco tempo p.ir.i o
jtoterno l.i/er um amplo processo
gptpruati/.ação. 

"No caso brasi-
leiro, o presidente só tem quatro
.iiio^ Isso e uma limitarão tempo-
ral',\explicou. Kissinger acha que

maior problema do governo
nessa area e equilibrar a velocida-
de das privatizações com a estahi-
lidade econômica

O ex-sccreiario fez uma análise
vohre o Real "I oi o plano mais
dramatico que \i ser aplicado no
Brasil" Segundo Kissinger. a \ ir-
lude do pl.nu> è estar baseado em
empresas privadas Me também
acha que a maior vitóna do go-
verno até agora foi manter a m-
flayào soh controle,

kissinjier veio ao Brasil acom-
panhar Michael I Massin. vice-
presidente e choirman da C i*11-.
uma das maiores empresas norte-
americanas d.i área de teleconiti-
mcaçôes Os dois serão recebidos
pelo presidente l-crnando Henri-
que Cardoso e pelo ministro do
Planejamento. José Serra, hoje,
quando conversarão sobre o pro-
grania de privatização brasileiro.

Mcrcosul — Kissinger acha
que não há alternativas para o
Brasil e os listados Unidos fora
da união aduaneira. "O Nafta
(zona de livre comércio entre Es-
tados Unidos, Canadá e México)
e o Mercósul vão acabar se unm-
do", disse Segundo ele, nem mes-
mo o atraso do Congresso brasi-
leiro em aprovar a lei de patentes
vai atrapalhar essa integração.
Para o ex-secretário, o aumento
lias alíquotas de importação não
representa um recuo na abertura
da economia brasileira. "Isso é
temporário", explicou.

Telefonia A GTI: tem
cerca de 30% do mercado de tele-
comunicações dos EUA, tendo
(aturado USS 22 bilhões 110 ano
passado, com lucro de USS 2.5
bilhões. Michael T Massin só
aguarda as definições para o setor
de telefonia, que surgirão após a
reforma constitucional, para dire-
eiònar seus investimentos para o
pais A empresa administra toda a
telefonia celular da Argentina, á
execeção da area de Buenos Aires,
investiu USS 1.2 bilhão na Vene-
zuela e e responsável por toda a
telefonia da República Dominica-
n.t

WQi

Um 
gesto

que 
revela

o hábito

passar
do anos
levou o
e\-seer e-
tá rio de

s t a d o
dos I Ma-
dos Unidos no governo Ri-
diard Nixon e Prêmio Nobel
da Paz em 1973. e hoje lobista
Henrv KisMnger as mais vii\ v*r-
s.ts situações Mas seu eompor-
lamento em público continua o
mesmo 1 m novembro de
1992. durante uma conferência
na I undaçào Cietúlio \ arcas,
kissinger loi flagrado pela to-
tografa Adriana Lorete ct\*an-
do o nariz \I.us de um ano
depois, em levereiro e março
dc i ug4. »i loto u>i livtd.i cm
publicidade pelas revistas ame-
ricana /'(" IIV» A. e /'( li ,,rhi

insinuando que a instalação de
um equipamento seria tão fácil
quanto coçar o nariz.

O traquejo diplomático e a
experiência internacional não
impediram que Kissinger tivev
se uma reação irada. Encarre-
gou o escritório de advocacia
( ravath. Svvame & Moore. de
N>'va Iorque, de solicitar a di-
reção do JORSAL DO BRA-
Sll compromisso por escrito
assegurando que a foto não se-
ria mais cedida para qualquer
tipo de publicação, com base
nas normas do direito de pn-
vacidade fixadas pelo Código
de Direitos Civis de Nova lor-
que. A postura foi adotada ao
arrepio da posição defendida
publicamente já na ocasião pe-
lo ex-secretário de Estado, de
necessidade de rigida legisla-
ção para proteger a propneda-
de intelectual Talvez esqueci-
do do incidente. Kissinger. de
volta ao Rio para defender ou-
tro^ interesses comerciais, re-
petiu o gesto cuja divulgação
cheeou a deixa-lo tão irritado

5Golden Cross primeiro lugar em saúde
Planos coletivos individuais. Estudamos

carências p/ outros planos. Descontos na 1a
mensalidade Com atendimento residencial
Infs. 532-6582 — 2 a a 6-, de 8 às 18h.
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Inflação, agradável surpresa

A inflação de 1,43% em agosto, medida
f\. pela Fipe. foi uma agradável surpresa
até mesmo para o governo, que espera indice
um pouco mais elevado, embora abaixo de
2%. Quem diz é Gesner Oliveira, secretário
interino de acompanhamento econômico do
Ministério da Fazenda. "Alguns fatores foram
importantes nesse resultado e teve destaque a
continuidade da queda dos preços de serviços.
Aluguel, por exemplo, desceu de 10.4% para
9.5% e há espaço para quedas á frente", ava-
lia.

Gesner Oliveira lembra que. no setor de
alimentos, também com os preços em baixa, a
diminuição da demanda e os bons riiveif de
estoques, alem da abertura da economia, tra-
zendo a concorrência de produtos externos,
ajudaram a baixa da inflação. "Também o
IPEAD. calculado pela Universidade Federal
de Minas Gerais, mostra em agosto inflação
de 1.73% contra 2.15% em julho Serviços,
por esse Índice, cairam de 2,1 "o em julho para1.6% no mês passado, e alimentos de elabora-
ção primária desceram de 4.06% para 2.19%.

Arte J8,
AS ENCOMENDAS

IfonorM S3 f/v - '

É mais uma prova de que o alto grau de
concorrência externa, aliada á redução da de-
manda, esfriou a pressão sobre os preços",
raciocina.

Nos seus cálculos, anualizando o resultado
de agosto da Fipe. teríamos uma inflação de
18.57%. "muito satisfatório para o governo.
Achamos que é importante manter baixo os
preços dos serviços e o consumidor deve ficar
atento, pechinchar. Foram esses preços que
bateram duro no bolso da classe média e. de
agora em diante, há boas chances de recupera-
ção do poder aquisitiv o", prevê o secretário.

Gesner Oliveira admite que o desaqueci-
mento da economia, um dos fatores a ajudar
na queda da inflação, tem suas seqüelas, como
desemprego. "Para contornar esse conflito é
preciso a desindexação da economia, além da
modernização do sistema produtivo, para que,
com a volta do crescimento econômico, não
haja pressão sobre preços", diz.

Para setembro, apenas otimismo no froiu
da inflação.

Sem excessos
\ T Região Fiscal —• Rio e Espirito Santo

— teve ontem uma agradável surpresa; o im-
posto sobre importação de petróleo, que em
julho foi ile RS 4.7 milhões, subiu, mês passa-
do. para RS 1S.I milhões. O reforço de caixa
poderia ser um mau sinal, refletindo aumento
de importações de petróleo Mas os dados globais
do imposto revelam queda de RS 45.5 milhões em
julho para RS 41.8 milhões em agosto

Falência
Até sexta-feira o Banco do Brasil pedirá

a falência de quatro das 22 empresas que
lhe devem mais de USS 500 milhões. Serão
pedidas as falências de uma de cada setor:
material de construção, beneficiamento de
couro, hotelaria e prestação de serviços.

Novo capitão

Fonte Bolonhas A Campos
I I A Pesquisa índice de Ctinui l\m-
prestaria!, da Boucinhas & Campas,
mostra que as encomendas para o Sa-
tal. no seior industrial, estão menores
do que no ano passado, Foram ouvidas
115 empresas de porte e 53% respon-
deram que, comparando com o memo
período de 1994, os pedidos caíram

Fase de estudo
Olavo Monteiro de Carvalho, diretor-presi-

dente do grupo Monteiro Aranha dono de
>ii''o do Banco Interátlâritico —. não tem dú-
vida de que a compra do Banco Econômico
pode vir a ser um grande negócio "Mas ainda
estamos com a firme disposição de analisar,
nem um passo a frente. A decisão dependera
dos dados que o Banco Central apresentar. Se
lor mesmo bom negocio, discutiremos com um
parceiro estrangeiro que esta conosco", diz O
que parece claro e existirem, dentro do gover-
no. duas correntes uma quer a liquidação do
Econômico. Outra, tenta encontrar comprador
e valoriza as negociações com o setor privado

Recuperação
Os titulos da d|\ id.t

externa brasileira já es-
tao recuperando a que-
da registrada com a
crise entre o presidente
l .irios Menem e seu
ministro da fazenda.
Domingo (avalio Os
11)1 s. que ha terça-iei-
r.i passada estavam co-
tados a s2.l" n do valor
de face. ontem fecha-

Espanto

Missão do FMI. liderada por Lourenço
Perez., ficou perplexa com a magnitude dos
números sobre a desaceleração da economia,
mostrados por técnicos da CNI. Os cconomis-
tas informaram que a política monetária do
governo "já deu o que tinha de dar" e que a
alternativa agora e uma política fiscal llrme
Os integrantes da missão, na avaliação do
pessoal da CNI, estavam como jornalistas"Queriam saber os mínimos detalhes."

rani a S2.8V com alta
de 0,95%. Os CBonds
subiram, em uma se-
mana, 2.V'o, passando
de 4<).l°o para 50,5%
Os FRBs -- papéis da
divida argentina
também estão subindo
59% na terça-feira pas-
sada e 60.5% ontem,
uma alta de 2,5%,

A BB Securities acaba de reforçar seu time.
Contratou Simon Campbell Borihani, ex-Mi-
dland Bank e ex-Nomura Securities. para chefiar
sua mesa de vendas em Londres. Borihani já foi
o comandante da captação de 10 bilhões de ienes
feita pelo Banco do Brasil no final de agosto.

Em alta
Falando em Banco do Brasil, a rentabilidade

de suas ações, cm agosto, superou os Índices dos
sete maiores bancos do pais — e também das
bolsas do Rio e de São Paulo. A BB on subiu
14.17% e a pn. 9,28%.

Diplomático
O ex-secretário de listado norte-americano

Henrv Kissinger tez questão de conhecer e entre-
gar o livro Diplonuu \ ao governador MarcellO
Alencar, no Palácio Laranjeiras Devidamente
autografado, c claro.

Presença
O vice-presidente Marco Maciel confirmou sua

presença, dia 23 de outubro, na posse da nova
diretoria da Federação das Indústrias do Rio de
Janeiro, que elegeu Eduardo Gouvèa Vieira para
comanda-la.

EXPORTAÇÕES (%)

(Jan/Jun-95/94)
Volumes Recetta

Seminalaborado - 2,» 2»,«
Manutaturados - 22,5 29,7

Bff11 íh
D José Antônio Peniui Gan ia, economista <Io
Ronco de Boston, não se surpreendeu com às
bons resultados das receitas de exportação, em
agosto. Levantamento feito entre I9S0 0 1994
mestra que em agosto sempre morre o pico
das vendas externas, com uma media 12%
acima dos outros meses. "O importante e que a
queda de preces de produtos, no extcriiit, om¦
da não se re/lciiu na balança comercia! Em
volume exportado, lia queda ili..

FGV entrega

prêmio a

12 empresas

A Fundação Getúlio Vargas
(FGV) entregou ontem o V Pré-
mio Excelência Empresarial, que
destacou as 12 empresas com me-
lhor performance em seus setores,
entre as 500 maiores empresas
brasileiras do ano passado As
premiadas foram: Aracruz Celu-
lose, Bardella; Ipiranga; Cimento
Portland Itau. Construtora Quei-
roz Galvão; Elizabeth Têxtil; Pi-
raqué. Randon Implementos. Mi-
ncração Amianto; Semp Toshiba
Amazonas; White Martins e Zam-
prongna Importação.

Agilio Leão, diretor financeiro
d.t Aracruz, disse que o prêmio
serve como reconhecimento da
reestruturação pela qual a empre-
sa passou nos últimos anos. Se-
gundo ele. a recuperação do preço
da celulose no mercado interna-
cional, que passou de USS 350 a
tonelada para cerca de USS 9(Hj.
aumentou o faturamento da em-
presa, que loi de RS 364 milhões
no ano passado, com um lucro de
RS 265 milhões. L cão diz que a
Aracruz está analisando entrar,
junto com uma empresa estran-
geira, na produção de madeiras
para construção civil e de móveis.

O presidente da White Mar-
tins. f-elix de Bulhões, que ga-
nhou o prêmio pelo segundo ano
consecutivo, fez o discurso de
agradecimento em nome das 12
empresas. Bulhões lembrou que.
com o Plano Real, o governo con-
seguiu controlar a inflação, mas
disse que ainda faltam as refor-
mas constitucionais para garantir
a estabilidade econômica

Benjamim Steinbruch, presi-
dente da Elizabeth Têxtil, diz que.
apesar do bom resultado do ano
passado, o setor aind.t enfrenta a
concorrência dos produtos chine-
ses."Lstamos conversando com a
ministra da Industria e do Comer-
cio. Dorothea Werneck. sobre a
taxaçao desses produtos"
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Principais Tópicos:

Os Novos Desafios da
Secretária de Sucesso

na Era da Internet
"Como Atender às Novas Exigências

de um Mundo em Mudanças"

Conferencisüs: Rita Violeta Gamerman,

José Carlos Scribel e Ruben Frank Nathan

Rio dc janeiro, 27 dc Setembro de 1995
Slieraton Rio Hotel &.To\vers

I. l)iagnó%lico 4e Lstiloi e Pertomtlitíntíri </<i t'*ircrrt»$ Chefe /
2 Litleraif*: Infhàtncittmio Cru/nu ile fnibulho j»«ir«i Aldtitfiir Ohfetiviit.
I A Secretária e a Qualiiititie.
4. VltlumbrmmJo o Amanhã . A Secrriáritt e n Internet
5. Ct<rr*fi*im*nto 4o Tempo: Como A*iminittr»tr o teu lemi»o tem ,Wo«/«/tr<irteu Utilo Vetio*! '
á. Píamrfumemto de Carreira: Colocando Metnt em Suo \l»la
7. S1u*iamfat e Tendência»- Chegando ao Sucetto Vrofttiionat
Próximos Eventos

25/10/95 • "Tcam - Work (Trabalho cm Equipe): Delegando, Moli-
vando e Comprometendo a Equipe cora o Trabalho".

20/11/95 • "Liderança em Marketing; Estratégias Inovadoras paraManter a Empresa Competitiva".

I iNscwçòts/iwoBMAçôts I GRUPO CATHO - RJ
Tel.: (021) 239-9398 Fax.: (02 I) 274-62'!3 / 61 93
Av Ataulfo dc Paiva, 220 / 8" andar, Leblon - Rio dc Janeiro, RJ

ODEBRECHT

NOVOS TELEFONES

EM SALVADOR
mmmmmmmmmHumm^mmHmmmmmmmm^mmmmmmmmm

Hoje, às 20 horas, serão alterados alguns prefixos das linhas

telefônicas do Edifício Sede da ODEBRECHT em Salvador.

DE

(antigo prefixo)

350

358

359

PARA

(novo prefixo)

340

341

341

RMEE

DI

F

m
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NEGÓCIOS & FINANÇAS
JORNAL DO BRASIL

'{^INDICADOR»

RENDIMENTOS DA POUPANÇA INFLAÇÃO IMPOSTOS, TAXAS E ÍNDICES

S«tambr» Oututoro
03 2 9607 OS 2,7333 13 2661E 18 ?,57?4 23 2S6&4 It 2^731
Ce jjgU Q9 ;?a£7 14 2B753 19 2.8384 2.74Q6 01 2*490 _~<g£jjjgg 10 239*3 " <5 2^6609 20 2.7X77 25 2 5-tgi 02 jlffO..
06 2eoii 11 2 <962 18 2J992 21 2-8299 2t 2.8016 2.«»7
07 iB 

"  12 23786" 17 2MSt 22 2.9132 27 2 7078 04 2 5622

III na Font* (Agoato)
Bf'ot c*>a*o Tail "*'«">» xtQuota S
tMlUM ... £K*9 "
t>« 756 44 a 1 475,01 2S&H. '10
Cm 1 <7401 • 11614.41 -' ' ' ' 1 070.53 *&_

IPC-r/IBQB % IPC/F1P1 X
V*rx
A£jrí
u*c
Árfv>no «i
&n X2rrmm

1411J»
2571»

Aa#vn»ino..
3629 Ew ttmew —

Junfio _
JKH0-

1S7
2J63721431766

27*

tCV/PIli—% wpm^fov %
ASni
JirfioJutwAarviXkanc..
Ejti 12 Pf

4« W®0 056
358 JKWo —. 246
5.15 Jut» 1S!44P AflMtt ^20

32.72 AajrxiaJonoano... Ü29
5046 Etr. 12 nai 21.73

IMPÇ/lgOC WP«CAPOW«*

Unit 17.71 18 08 16.18 18.97 19 31 19.74
U*erj 31.25 31.25 31 25 33.48 33.48 33.48 

'

Ufinit 31.35 34.30 34.50 34.50 34.50 W.M,,.,
Utir 0,7061 0.7061 0.7061 0.7564 0.7564 0 7564
UT 0.40 0.40 0.52 -- mo

.0*0 
jjhc—tar\tÊOc *:tn& -

241 BTM0192.W2.H
2.46U07

naM«r
iKffiin»». mi34
UP* (>anarrt  7£
iMnmrr. i— «OflN

6ACNBV
^SB#i
ev

AM iratONagat BITS"

4 060 *4 34.0Aamtóa n eis 4i
D«duçò«8 „. HJ f5 w po, t.a, «(«vv* (aamlimilei Li «OWUM

, IMr,a irmou um ma* o» «¦ *-<oa d Cwetu<to Hí,o^c4'4 ai P*n*»o
aUTOTeo. a. Hxjaantaooa «x» -ruu» 3a tó «•*» >0 pa»i'»o «MO rnOCTMo u«raeaaa»» a Ml 512JÍ

t Sa<»«U»U O» AacaMa

CADERNETA SALARIO MÍNIMO* TBF

MOEDAS

«•» ,. S.7.725 *•*.«<
Maw 1"«$? ' *}

t*C^> 5,05*
rr«1COK<KO &201
Litfl 0M." 0>«
i.'a 'st<srcrc
l yyxr '
Co»M WK4 *.296 ; 33?
tacuos 2X >V.-X
PbmU 12} KC 125,9)5
«<*i 0 919 0, W3
Povj ®'ae^5*X5 '.TO
*it350 u»uffuft»o fc.MC

6,225

aw «¦•»
D6Ur_ _ 090 0 96

..0006<a9
Fr««oSo<o 0 745004 0 823230
«>«ntofi»»K** 0.176688 C I**-*.*
itnt __ 0 009189 _0 010132
Ubfi 1.J66JM 1531650
Ufa 0JJ00549 0 000606
Wi»co 0 610674 0 674795
PewU 0 00inL 0 ® *859

orfcJcOlQI
AgoMS J«Ciai
Sierrerc » 01»
D4'XS ......

ALUGUEL

37CBS
14BS
X1175S

MM RI 100®
J^D . ... RS 10000
X»C RIW0®RH0D00

RliQOOO

2.1 DEAtomuMoiM
•"•J 1508911010895.

U4»4«ttr
172» *Ali*t«slc peti TR

íDe»rtnj9? * 100

13MSS
3M«S
2«S
31401S
327B0S

CONTRIBUIÇÕES AO INSS Conp>l»na d»Sel»mbr

TBF M 3101 (3108.TBrot0l®«0l 10.
TBF(SiaíaB«Q2l0.
TBF«*CaaB«0}K).
18F«tM0»lM10.

1 _ 12 ^

ií/

fator*Con«cao« Cvmratt
WCA'•fa* 
iv*«««o .<*"

f c*^ A<jfocs«k — lcr«3»í» íc* BâXC OO

ccm•• vojjrtccfl »r<

OM . 3»
TPo*an«ax*
TH 3u Xli CiCt
TW (M OMS a 08®
TRaaCMí»» .

1^173
0m ÀAc

1% c%
jms: 2JOt 3H01
tgiaB 3«tf 11»•«aciaumcaonujm—«

0MM6 »0MR
A1SS 6 023M 0237911

0000000 00000®
ot» Co?c«nle O» rrxffi por JC»C

eamíSBLâ n.«a Iivo
S4MH00M ILfS. I1.MC
ftaaro Snrir
(>000f T14M V' ^' fiAJúc» tvncmyn • cuMlArvM cnortntó» M BÚ«« Mr**i ejefiA*»

/

_
10

10000
166.S3
249.90
333.06
416.33
499.eo
M2.86
«6.13
749.39
S32.66

10 00
1000
10 00
20 00
20 00
20 00
20 00
20 00
20 00
20 00

>(M>

\6'&J

66.61
ZZZZZZsíau,

116.57
133.23 .

149.86
W8M-J

I
O)

SEGUROS TAXA DE JUROS PRO RATA DIA DA TR'

6 00
9,00

11 00

MBS
?44ftS
219CS
2L1873S
:X~- ' ImxOtinftn Hfcmio * Mm Cm na Co»K» » St^rr»

CortmaMSKM
(•nofo DTK)
94 (M oamm

Contratai a parar 4a 01 07 * (Fatot
Aowiu- Moda Jim» • TH/FAJ-TH)
SéM ...... 14MU017

O» a4M1 •» 41gJ3  
óe 416 3* ali 932.66
Ot* hicantiiali mcklaniM da totrn» nâo cumulativa

ContitbmcAo do ampngador doméstico 12% do aalarlo pago. raapaitamto o tato «cima
A» contnbutçâaa da ampy a._|i>clua*y» m rural, nâo —tio a Mmlf da inckiéncia.

PnMpmp^aMMaMiM 03/10 »#ni c«xraçAo, « p«rtu do t*« 03/10 •crofcC.KJa (Ki <wo* r nvult.t
AutôocDoa. Do^MbcM. Cmpf«aA'K» e F»cuíUti*\xi nüo lem co*i«s"^o atú o dm 16» 10 A partir dal, actosoda

d« furo» a multa

"BOLSA DE VALORES DO RIO

RESUMO DAS OPERAÇÕES MERCADO À VISTA - LOTE
Otda VoLam
Mil M

1IW516 19 274 1f 100
8 COO 3 030 CÜ

297 9C0 3 570 Oírt M
686 608 15 701 066 00

Da* !0 açòos c©n>pofwoies oo l-S«nn ?0 vub^aTi sete ca^am 12 poffnan©-
cefrtm «stAveís e 11 r.âo to^am r^QOc:acas

UMnu0»c—çta AMart*r Hàum Hium
Ml Ano

Lote
Morcaôo a Tormo
W«'c«0o flc Opc6t*s
MercAdo 4 V»6ta

1S 19 7M 19 625 19 678 li 19 4J5 1910? 16 8*6

AÇÕES DO SENN
Maior*» Alta»

AÇÕES FORA DO SENN
MoiOfP» Alta»

Whftn 0^ f« J2S
pn MIS onjl««»tM»r pn 3.2ft'*» OtonUf>«fM»r t*rvj t »u*ruI pn5>H5r«»uftfica Nar.*onal on.. 3 50V. Ac*>a>ta Anl/9S pnMaioret Baiaaa MakHea t)u.i.u

CoptM Oft  4.73% Uafw*r| j»r»0., ,.4^..Cvr\ Oft... 3.63V C«u/ »«v
tiaoco do li'Afctt pn 2.5t*< f»op«'v>afct'Ak pftCalagna.-Pk tf»op<y<Jinii an 2 OAS
Cg*ti*q pr»g 1.34S

*.6 00'
8.00*

AcwtaAmHOK Si.aTCC«X a. 10 f.« nAi 7/S3AMUl.itvrH tAOXiOX 7*0 ' Vi 7 *5 ' 2-W 7*^7
At5»»c*Ka ^ t rXi<UO IMX *\tOb
BB^aa^lON rjOOX «EC iXiO 00 »t*
IMvav-l-S 4*»iaCK tUQ 'iJK • ^
IWwnta C* C- 4lttCCC AflO 2<71|vk-—' -.>>* »**" C»a BW ODC SCO Ja.3D 22ZC «^ UiM
h»-wv«aj» PH c- \a*.cm UHj ia«ic »asc u« KHCtW'«n««sO vx'XC ft.r) »jc a-0 »:«laijau a-o c.J3 tijd ax) av.a
IUwciOi WCOC ,'OD t CO J 00 'AOTCUrtlD 7^0 'JO ' MM

«i«X *3*5 0-V m*
f« wax) eoac ai^o a&fo eo^oiv»L*PN(ftC*t i4;r»coo A-^rs ft.'*:^«ooo i.*> *n.i iv io

iv»»vN4i*s *>a» j/:co *AOO V7a> *a.v oat '*«?
i*« i xoac OA ¦»'«l Laopiad^a AN S01i300 0M 0» C'M :cm tajl

c«yc^ ua» »«o x*c «r.*o rawCMMBS 2?(CO X *0 X *J t*3 KM .V44
<i \liiTO ?? *3 2?/» W-**

C^I OK OS UT irt CA CA CiA A«t» ISAA
(•-.-<-» ca, <» Kimo/MQ .^0' 71 CO :/£0 ILCO MM
C<X«* ON 4CI*at '• CTi fOO 7flft ?01 4 "V "<J «

Oh jHttan 3a r> *« ^3a.ro WP*< *CXO 6CO »CO »CO »CO «0«
iD^-mPD «ftC C» CM '•*¦> <i« *41/*.i iMfotMM a*i i extjcc iftw :'rx :uo :r%& &n ««J

ONik^ma rs
IfvtautPHR a~xs*u PS
| Hartny Cia 1

tr^O^f PS
Ir*'a^>» IVC>IUAk (Vo fsrs

IJom fortaa Oag
| Iam Ntc Man W
iu rsI Marwomann ONliai* (*»u**ti r*«

|Nk«A«0SÍsawvursi-
lOuPDI r»/a4>un« r«i ISPw frru» ü?rv»tN>»- >*•IVt>iat»w OsPvfxfm ÍSfwc»*» iw rs
B Rheem PN
B Samatri PAIrs

VJH*«y>aíCa»M Tjwtt bN li

(M Moil. Mm. M4a Mad Oac I.LAito
SJOCCOC 27BCO jr.'CC »0C0 771 ca aiiU

iooo 41 4jjo 41-f mm i»o«
; vncoo cv» o'« o» oaj m.»rociiino >4 co MiO MCO WCO i »73
tClXiiXO K1JO 10 VI VJ.» 1050 1-'•»

&1000000 00? 007 00/ C07 *MK0C<0 177 1.77 177 V77 XA *»«?
iOCOCtO 11V3 1V2C 11.10 11J0 N»30?COCOO WCO KJi^O WOO 10 CO • 7048

;co) fc*3 ttas e.aD a 40 4»a3
ItCCCC V3ef.i» NMkiO Mft.00 W?»CO 1.n»SiUUC .N00 ."•JCO »CO AlXO IC »«J

2 aw 4 CO 4 CO 4 CO 4 CO 81 A3
30 aoo saoao >ooo 3ft5fO wxs \v> i»a«i

1CO)COO 2470 .-4 .o N«"0 74-0 0414 QCO >*1C0 SO CO AW.CO .\*)i.O «»»lao 7i^ro TJcco »&co .^aco o'wMCCltJ .w, 3» 3*. \JO 7181KOttO 17 rc 17 <0 I7ft3 I'M) • »> -"0
KJOCCO '7 CO 17 ®a) 17 CO 17 60 */

*c 7v»iCOJ K5 .'C K.X 1070 K1.0 76 8C
3O0CO r,V) : en r«c rao \\rt

aooo u7j \*x ux 14A) 0 7i xxj>:
I4UA0 oat. 0 4v o« caa
2 30000 147 147 157 10 111W

1 144 £00 M00 51 -'O V» V« 1 *1 8AS»
h» •>.M COO '**!»} SO.iJO 96 A 'MAI WX4241 .XJO 3UCO 3.300 JLXtO MM Oil 77. aj

toco 7>iO -+: s*M zs +\ mco "V
»iXO 23X0 IMXi 23XO ^XO)73010 I«MO mto ia\00 uato HV,*7a30000 ?J J> 23 CO 24.CO 73M 3 HJ fK »'

IMUCttJ 24 JR MOO 24.34 *4.07 1^» IJMI6

THuioi tapo DM Qtd Ftch. Mtn. Mai Mad Oac. i\_A«o
"" ¦ r

&.vxx<4«>cn<a AN AX) CO) ' 1 .V> 170 14.1 UWNPS 10CODCO 0 77 0 0 77 0 7 A7^ 4>>^7
« Tarn Traot A* PN 17SOOOO 2W.OO 27 S3 .»C0 ' J'4 'i

, 7 400OU 37,76 37 CO 37 7b 37 44 1 /•> »v\%V>
(s A 100CM) 44tO 4,l.'» 44 43.70 103 "1.M>.*

TaianwgBN 10CO M01 M01 5»0i M0t lAi.Vl1«i^«SjON 17CC0 f»>lO eoco tOfO tow laiW27 COO 2U100 .W.O 2<>1 290 11 2.14 lOltC
T»««%w CS 7Ui.ro XflCO i*4CO 3WCO 3V)(Vl \ll ijnoi
T«w) ON 20CO) VSOCO as)03 yoco ItlV 0«i , VHT.'rs 40ftx> mo 731c -mio .-310 014 t3M»4 00)00 »'>4:0 16450 1460) HU 75 2.17 1^4.12
Umbi«:« ON 12 OO 2* 77 »72 2tV 72 29-r2 'J/tfi3WOOO 2M^ 2M40 JO AO MM CW V4U<»PS I - >4^ 0O1 OX) 'W ? iV 1 iM 1 111 1 «J «.tt 12

V C P Pit PN jiOO 30.CO .XUO 30.CO 3Ol0 ¥X1(44Vaia R«J 0c<a PN t ¦¦ 13JOOOO IVUO ltd CO ISCkO) 1W 31 10' ^?,V3
WSita Martioa ON KJ.KOOO CAN 0 vM Oi*) 05T. 6 3.' -M.44

Pra^o mm Rtaii por a^k)
Coatpa BN G lOOOOCO I TS i 73 1 '8 , M«
MuminanM Raft PN »«5 17T.MV 1241 CO WACO 12V.M CM
Soi»za Ciuj ON 4 OO ft SO t X, bttQ a.U) 4.17 4i0 73
Uni|MK BN O 2»WX3 '¦ S* \ 1 Ji 130 3,20 WI1^S0

Empf—1« *m iltuaçèa ¦•psciali».a» Caftun OT< t yo íiX) i i
¦ Total Ml «23 tíO

MERCADO DE OPÇÕES
Pra^o òa

Maioraa volumaa financeiroa
Total

(Im RS)
 2 056 &M 00
 1 904 600 00

1 820 0e3 00
 1,780 000 00
 1 476 830 00

BANCO REAL
Aça«a

Vnlo tio Rio Doce pnn
Ivon prt
Pülrobrfts pn
Cobip» bng 
EloIrobiAs pn

0 Centro das Decisões Financeiras

Titian, (iprt DBS lanaa t»a»c Quant Ult. M4. Hw *Md 1MJ
Im Km** pot mil KAa«
Mam CJ4 ISO CO •« 1*20 lt» 14 .*C 1*M 111
twniuts CJ- *•>» t980 *M M» ».« "If

CU 3.D00 K0 ¦?»: HO H'jS iOO )•
Mnc»^ tfc «« 1W '' «.» •"« M
mttuM CW »» (:•: SfJ 10« •« >" V

C.1 lOO.a ?W) 1M '« JCl 311 '0
Tmo1^ <"•'! 1 *.< !'10 JK0 s; CO 2757 V'J'
|,w« CJJ I MM KM »M 70^0 MM ^ IM
1™,?^ C* i C00 H4 «® <"0 'K '® ' ^
1»^«.>. Clf l«« 'MO 9.CQ 3 CO 103 l« 150
Vt** H«J3<y»PN"t - CJ* litW 1X0 10C0 »0:W 3400 ?fJM * "ffr*-
VmR»0ix«MI-CJ« I3JC4 2 260 2710 7? 10 7103 21.42 «W
V..««!**a^l-CjC »l« IW3 4W '« '1°
V»a<ta0«Ml«>l- CJ» l'3W >4M .'70 I.« 714 "¦>"101*1 W770 1.1

» BOLSA DE VALORES PE SAO PAULO

RESUMO DAS OPERAÇÕES
»act» Oac

Loit} P«2'30
Co r>tcy datariam 
D«rc»!tc^ C WrKitK» ~—
furvjo» e Cr«'ti1»ca0t»b-

U5 l P r * »• AOOi)
IffitAo
1^<*rcrtOoa Torrrx)^
Opcít?* ôv Compfa^
OpC^'*^ 0o V©noa
f r ãC 'Oná i k;
Tota^ Gt?'.t

Bovtrtpa M&Jn ...........
í^Oico Ôovtrtkpa Fecham^mo.
i^tce Bcvwspa Waumo
Ira3»cp lk)%i*Kia Mn.ma*.
Das M acima ca B0VESPA X sul-*'
rslâve<4 t« uma nAc 10< noÇOC^Ca

O MERCADO

Otda
Mil

?1 ??6 7$3 967
1 ?82 M4 OOD

300 00C'
t»y, 993

1 100 coc
36 60691? ft?

174 100 OOD
13 762 &C 000

742 COC OCO
vmt*''.' ^ 92*6 ' >D

46 Xt6
4
**i fe^fc
44 921

16 caçam. QJ41?0

22t

Vot am
M•o 71554

19: 33fc,iS
1^6 550 00

16 453 Si
S39 00

4? 7-ift í>76 61
1 M7 ^40 1^

35 10* 581 00
6 017 4ÍC 00

t>49 8^4 17
119 963 0?? 1?

• ows

^trrmancvfarr

fv^t. fSA ')*»''
t»«v r^wtt s"!
H». Ca».» r*<r
{*1. »a.. jí » o<

| CMIII M«1al »VS

C?» Ca.'*
o.•
{'*<. o»

e> *>0
uat

J m) :n

4 7CO »XO
V4 íitj ÍI.C

W!K(0)
3120 ao

iro
1 TttKOC
iOCUDO•a3O"0

1 *C
2.4?«10 O?

ttiíO
MíO

fc V-
?JC|

3 •Ta:
14 CO

a/i
27ÍO

. »** »*• -'•-í t"».,^C (V»t* t*~
O-tvUri V *v.J {*->

Bwim Bataai
t+

C*"*QPt*' Tft/coace 22i*3
Cao ». «00.*50li C 7t»

BOVESPA ...... 7»o» »a)— ^ CWt-.' K..CTO XV.
C^T'1.' 1CW7 20uCTC CLJ2

*a«M«« Anaa 0». 10.X3 ITS
t««.-ht " 1 *' C'*¦ <v 7(k»o» im
»•«'* VX- Mi '¦ s l al3AO 27 OJ*{-*%.»»*• J" •'**• V" CoaC4a»S' At/aX t»£l1«»*r»'{* * *? ^ C«"«ar 1*. MXO t *t•** *-' # n'C*W, o*CllHH l««IM .... Cc*+wt's '<0 in e Mh-Afc'';-- 372 '3 V

Maioraa volumaa financeiros
Aç6tl T otal

(Bm R$)
Tolobrds pn 124 356 601 00
Eletrobrfts pnb 13 697 965 70
Usiminns pn 11 433 *76 00
Telesp pn 10 463 244 60
Petrobrâs pn 8 133 695 ?0

Ut<M »s '
Gr*-*OS •
C*%** »s'
C<» i*»*
Cecm+a rjH ¦
C' t^-4 »-• ¦
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C. O» '
C- »— 1*4 I-, "
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l •** al CN '

MERCADO À VISTA
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Í^rti «•»>.• t r
4«u-r?i 14; IS4 1 ;
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,VS/> 3777.' 3«"3 •»; 371 !0 • 0 La K»aa Par PN
tlid * 4 CO 14 cO l£3t> -X2 l*.ta»S
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Clínica de Petrópolis fraudava o SUS

• ¦ Unidade superfaturava os repasses feitos pelo Ministério da Saúde em até 1.500%
PàKir» AKrun

' 0 milionário esquema de cor-
j rupção dos recursos da saúde mon-
i tado em 1994 engordou a conta
1 bancária do Pronto Socorro Car-

| diológico de Petrópolis. As fraudes
i começaram após a saída de Tuli
i Meres, um dos proprietários da cli-

i nffle ex-superintendente de Servi-
. ços da Secretaria de Estado de Saú-
i de. Ao longo do ano passado, a
' clilfica recebeu repasses superlatu-
] rados cm até 1.5(K)°v. para os servi-
i vos ambulatpnais que prestava ao
1 Sistema Único de Saúde (Sus). A'' 

maior irregularidade aconteceu em
, julho: seu crédito junto ao Minité-
i rio da Saúde foi de RS 52.133, en-
' quanto o correio seria RS 3.289.
| ..A fraude foi descoberta pelo se-
i c reta rio de Saúde de Petrópolis,
1 Evandro Lagreca, ao confrontar os

| espelhos de fatura autorizados pela
¦ prefeitura com a relação dos crédi-

tos bancários do Ministério. Na se-
, mana passada, ele apresentou a do-

ctimentaçáo a Assembleia Legislati-
• \a, que decidiu abrir uma Comis-
' são Parlamentar de Inquérito (CPI)
, p;'ra apurar as fraudes nos repasses

federais. "Essa é a melhor prova
Tjnt já recebemos em relação a esse

upo especifico de fraude", enfati-
a>'u a presidente da Comissão de

"hçnide da Assembléia, deputada
TíTcia Souto (PPS).
.. Quimioterapia — Apesar do
nome. o Pronto Socorro Cardiolõ-
jííco e especializado em tratamento

idê, câncer — especialmente quimio-
lerapia —. um dos mais caros co-
brados pelo SliS. A clinica recebeu
repasses superfat unidos de 10 dos
)s | spelhos de I atura Ambulalo-

nal — documentos pelo qual a pre-
feitura autoriza o pagamento dos
serviços prestados, provocando,
apenas em 1994. um rombo de RS
390 mil ao Ministério da Saúde.

Os espelhos passavam pela Sc-
cretaria de Estado de Saúde, que
depois os remete ao governo federal
através de disquetes de compu-
tador. No caso do Pronto Socorro,
suspeita-se que a fraude acontecia
no momento da digitação dos do-
cumentos. Sem condições de identi-
ficar a irregularidade, o Ministério
da Saúde autorizava o pagamento e
depositava os recursos diretamente
ria conta da clinica (número
125343-3) no Banco do Brasil.

Irregularidades — O ex-su-
perintendente de Scr\ iços de Saúde
Tufi Soares Mendes — que respon-
dia pelas relações da Secretaria de
Saúde com as prestadoras de servi-
ço privado — disse ontem que ven-
deu sua parle da clinica no inicio de
1993. Seu nome. entretanto; cons-
tava na sociedade do Pronto Socor-
ro até julho daquele ano — seis
meses antes de começarem as irre-
gularidades —. conforme registro
no 6" Oficio de Pessoas Jurídicas de
Petrópolis. "Estou sendo vitima de
uma perseguição política", reagiu.
Segundo Tufi. os atuais donos da
clinica — Roberto Damasccno e
Antônio C.G. da Siha •— "são 

pes-
soas de bem na cidade". Os dois
médicos não foram localizados pelo
.IB ontem.

De acordo com a deputada Lú-
cia Souto, a Assembléia vai requisi-
lar ao Ministério da Saúde as co-

FAbio Abrunhosa

SI; flf 
v /¦

* j iif '• Kl si

O Centro Médico ja foi de um ex-superintendente estadual de Saúde

pias de todos os seus créditos ban-
cários para fazer a confrontação
com os espelhos das prefeituras. 

"O

caso de Petrópolis é apenas uma
ponta de um esquema maior", disse
a deputada. Desconfiado que iam-

pcm existam irregularidades no pa-
gamento das Autorizações de Inter-
nação Hospitalar (AlHs), o secre-
tario Evandro Lagreca determinou
uma auditoria em Iodos os repasses
do Ministério da Saúde.

OAS vai administrar a Rio-Teresópolis

HK XSII I \ A estrada Rio-1 e-
"resópolis será administrada pela
construtora OAS. que venceu a
looncorréncia para privatização da
rodovia, encerrada ontem A em-
presa foi a que apresentou os me-
hores valores para a cobrança de
pedágio em ires postos, cada veí-
oúlo pagara RS 1A(\ e nos dois
postos auxiliares (Santa liuilhermí-
na e Santo MeixÕ) a tarifa será de

RS 1.72. O segundo colocado, um
bonsórcio das empresas Metropoli-
lana Castilho Contek, propôs pe-
dágios de RS 2.4S e R^* 1. 4. res-
pectivamente. A terceira, constru*
tora Norberto Odebrechl. olereceu
RN 2.49 e RS 1,74

A transferência da rodovia, no
entanto, só ocorrerá em março do
próximo ano. ja que ainda serão
necessários vários trâmites buro-

cráticos relativos a concorrência A
partii do momento em que receber
a estrada, a OAS terá um ano para
concluir reparos necessários pa-
ra garantir a segurança de motoris-
tas e passageiros, c só poderá mi-
ciar a cobrança do pedágio em se-
lembro de 1996.

Durante os primeiros quatro
anos, o pedágio será cobrado so-
mente no trecho entre o Rio c a

Baixada Fluminense. O segundo
posto, entre a subida da serra e o
quilômetro 71. funcionará a partir
do ano 2.000 O terceiro posto, de-
pois do quilômetro 71. será instala-
do em 2 IKW. no oitavo ano de e\-
ploração. A concessão terá duração
de 25 anos. Com o resultado de
ontem encerra-se o primeiro lote de
privatizações de estradas federais,
que teve início pelo Estado do Rio.

Bt' .#4 ' m ¦¦-m •
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hnuicO Zi flirclli prometeu tio\ iarioim uma lesta inesquecível

Iemanjá reabilitada

¦ ZelTirelli pensa
em Reveiílon de

luzes e i ma cens

Cariocas terão todos

os serviços na sexta

O. cariocas que ficarem na cida-
de na sexta-feira depois dó feriado
não vão sentir falta de qualquer
serviço Bancos, shoppings. agén-
cias dos Correios e o metrô vão
funcionar normalmente no dia oito.
embora muita gente vá enforcar a
sexta-feira e aproveitar o feriado
prolongado. Na Assembléia Legis-
lativa, os deputados estaduais lor-
malizaram a folga. Assim como os
deputados, a maioria das escolas
estipulou recesso na sexta para evi-
tar o alto índice de faltas.

A tradicional parada de Sete de
Setembro, no Centro, terá duas no-
v idades Uma delas é a Força de
Paz brasileira que será enviada para
Angola no final de setembro. A

outra e a presença de mais entida-
des civis no desfile deste ano. Estão
programados grupos da Legião da
Boa Vontade. Guarda Municipal.
Guarda Judiciaria, fundação Ozó-
rio. Associação Beneficente Rio
Criança Cidadã, entre outros.

Na Rodoviária Novo Rio foram
colocados 2.150 ônibus extras para
atender os 370 mil passageiros que
vão passar pela rodoviária até do-
mingo. As cidades mais procuradas
são Belo Horizonte. Guarapari. Vi-
tória e municípios da Região dos
Lagos. Quem está pensando em
viajar deve correr. Ontem á tarde,
só existiam passagens nos ônibus
extras. O movimento do feriado
deste ano é 15% superior ao de 94.

Ainda 
não e desta vez que

os cariocas vão saber co-
mo serão os ires grandes shovvs
— o Rio World Celebration —

planejados pelo preleito César
Nlaia para o llm de ano no
Rio M.ti.t e o diretor italiano
Franco ZelTirelli se reuniram
ontem no Palácio da Cidade,
mas deram poucas informa-
çòes Perguntado sobre como

ra o show do Reveiílon. na
Praia de Copacabana. Zeffirel-
li ^c limitou a responder: "Pa-

yuc .t entrada c ^cr.i
"Por sorte vocês têm um

Tiprefeito que adora ter visões,
que adora sonhar 1 muito
bom jvxier encontrar um ho-
mem político assim, que saiba
sonhar e apoiar sonhadores
como eu", disse ZelTirelli. que
adiantou apenas que pretende
rc^iMLtr o varater religioso da
ÍC*l»l IiOitv * ; vlw
bro. O >:iow en; l <nacahana

O QUE FUNCKMM

vai ocupar não apenas um de-
terminado pontò da praia, mas
um longo trecho paralelo ao
mar. num grande jogo de ceno-
grafia. Luzes e imagens — co-
mo a da figura de Iemanja —
serão refletidas sobre a água. 0
prefeito espera contar com pa-
trocinadores. mas já reservou
RS 3 milhões para os sHovvs.

A expectativa c de que a
festa reúna mais de quatro mi-
Ihòcs de pessoas. Na opinião
de ZelTirelli. este poderá vir a
ser o maior show ao ar livre do
mundo. Os outros dois espeta-
culos — da soprano Aprille
Millo no Mirante Dona Mar-
ta. no dia e das tres canto-
ras (Kathleen Batle. f rede rica
Von State e Aprille Millo) no
Aterro do Flamengo, dia 30.
deverão ter dimensões meno-
res. reunindo 30 mil pessoas
cada um. O prefeito ficou en-
cantado com as idéias de Zeffi-
relli: "Eu 

preciso de 20 anos de jdelírio para me aproximar de-
ic , lamentou \laia /clTirclh
iíc»c iscar m^us di»t> ni*
Rio de Janeiro

aberta no
funciona-

Shopping»:
No feriado só
funcionarão as
praças de alimen-
taçáo e os cine-
m as. N o S á o
Conrado l ashion
Mall. a drogaria estará
feriado. Na sexta-feira,
mento normal.
Bancos: Quinta-feira e feriado
bancário. Na sexta, o funciona-
mento das agências será normal
Corroios: A
agência do Aero-
porto Internacio-
nal do Rio de Ja-
n e i r o ficar a
aberta durante
todo o dia 7. A
agência de Copacabana, na Aveni-
da Nossa Senhora de Copacabana
540-A. e a agência da Rodoviária
Novo Rio ficarão abertas em es-
quema de plantão no feriado, das
Mi as !2h Na sexta, o funciona-
mento de todas as agências será
normal.
Comlurb: A coleta sera normal
no feriado, assim como a limpeza
das ruas das feiras livres, praças e
parques.
Metrô: Na quinta, crianças com

ihíwtfi

lij

_JL_.

menos de 12 anos não pagarão pas-
sagem. desde que estejam acompa-
nhadas dos pais ou responsáveis O
funcionamento será normal — das
6h ás 23h —. assim como na sexta-
feira.
Barcas: Não
haverá alteração
dos horários para
a Ilha de Paquetá
na quinta-feira e
sexla-feira, com
partidas ás 7h 10.
I0h20. I3H30, 15h30,17h30,19h00.
21 h 15 e 23h. Para Niterói, as saídas
no feriado serão de 30 em 30 minu-
tos. durante todo o dia.
Aorobarcosx Na quinta, saídas
para Paquetá de hora em hora. a
partir das Sh. Na sexta-feira, lun-
cionamento normal, com saídas pa-
ra Paquetá ás lOh. 12h. |4h e l(>h.
Os intervalos entre as partidas para
Niterói, na quinta e sexta, serão de
sete minutos.
Ponto Aéroa: Foram cancela-
dos 14 vôos. Para quinta-feira e
sexta-feira, estão programados
vôos as "h. 7h4>. 8h30. 9h30,
I0h30. I Ih. 12h 15. 13h. 13h30.15h.
15h30. 16h30.18h30.19h30. 20h30.
22h. Para o dia 8 esta programado
também um vôo as 2IH15.
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Uerj modifica avaliação

A Universidade do Estado
do Rio de Janeiro (Uerj)

vai implantar no vestibular
deste ano uma nova fórmula
de aplicação e avaliação das
redações. Segundo o professor
Paulo César de Queiroz., dire-
tor do Departamento de Sele-
çào Acadêmica, o objetivo è
apreciar melhor o nív el do can-
didato e permitir uma correção
mais objetiva através de quesi-
los pré-definidos.

O novo método foi inspira-
do 110 utilizado pela Universi-
dade de Campinas em seus ves-
tibularcs. "Não sera uma uni-
lação do que e feito pela Uni-
camp. Apenas utilizaremos a
mesma metodologia", explica
o professor Paulo César. Pelo
novo método, o candidato re-

ceberá um texto para ler, inter-
pretar e. a partir dai. fazer sua
redação. A correção dos textos
vai obedecer a seis quesitos:
adequação ao tema: adequa-
çáo ao tipo de texto, adequa-
çáo ao conjunto de textos, ade-
quação á modalidade, coerén-
cia e coesão.

Em resumo, os quesitos
avaliarão a capacidade de en-
tendimento e argumentação, o
uso do que foi apreendido do
texto proposto, as condições
de expressão através da escrita,
e ainda a capacidade de rela-
cionar idéias e argumentos em
períodos e frases. Cada item
receberá uma pontuação de ze-
ro a 5. sendo que os três pri-
meiros serão eliminatórios. A
redação valerá um total de 30
pontos.

PICAS PE BEDACAO
A redação è sempre o biclio-

papão do vestibular. Para aju-
dar os veslibulandos a lidar
com com um dos pontos mais
importantes dos concurso, o
professor Portugal, do Curso
MVI. preparou algumas dicas.
Para produzir um bom texto e
necessário que o aluno esteja
bem 111 formado sobre os temas
da atualidade, através da leitu-
ra de jornais e revistas. Para
este ano. o professor sugere
atenção nos seguintes temas:
"a importância do cidadão":
"a mulher e sua igualdade em
relação ao homem", "a violén-
cia nas grandes cidades"; "a

qualidade de vida": "Os 50
anos da bomba de Hiroxima":
e "a 

guerra na Bósnia".
I: Há três tipos de composição
em prosa
a) descrição • o ato de descre-
ver. "retratar" um objeto atra-
ves de palavras
b) narração - o ato de narrar,
contar fatos, relatar aconteci-
nientos.
ç) dissertação (o tipo que mais
aparece em vestibulares) - o
ato de refletir sobre algo, opi-
nar. expressando um iiii/o de
valor.
2: Por ser a dissertação uma
expressão de opinião pessoal e
desnecessário o uso de frases
como "eu acho", "a meu ver",
"na minha opinião;". Evite a I '

pessoa (EU) em uma disserta-
çáo. Não e erro mas é óbvio e
redundante.
3: Não se usa IU e VOC E em
dissertações. Primeiro, porque
o escritor não deve se dirigir ao
leitor. E depois, porque não se
indetermina dessa forma o su-
jeito.

AGENDA

Cosgranrlo — As inseri-
çôcs foram prorrogadas até o
dia 29. somente na sede da lun-
dação, na Rua Cosmo Velho.
155. Cosme Velho (Tel: 2N5-
3033). Para se inscrever, o can-
didato tem que apresentar có-
pia da indentidade e o compro-
vante de depósito da taxa de
RS 60. a ser paga em qualquer
agência do Banco Nacional,
em favor da l undação Ces-
granno, conta 010280-8 agén-
cia 0010 (Lido). As provas se-
r á o nos dias 5 e 7 d e
dezembro.

Uni-Rio/Bnco/Cafot
As inscrições terminam no dia
15. A taxa de inscrição é de RS
40 e pode ser depositada em

qualquer agência do Banco
Nacional em favor da Uni-
Rio. conta 012708-8, agência
0010 - Lido. Informações pelo
telefone 541-5047. As provas
gerais serão nos dias 6. Se 19
de dezembro. E as de habilida-
de especifica, de 11 a 27 de
dezembro.

4: Nunca comece a redação
sem ter total certeza do tema
desejado pela banca. Ponha o
titulo bem ligado ao tema.
5: Desenvolver bem uma dis-
sertíiçãó significa apresentar
uma boa idéia e embasa-la com
argumentos sólidos, exposição
coerente e linguagem clara.
Resumindo: uma idéia básica e
sólida argumentação.
6: Estrutura cm cinco a sete
parágrafos não e um modelo
único, mas apenas uma suges-

' tào: uma 'introdução, três a
cinco parágrafos de desenvol-
vimento e o último como con-
clusào.
7: Se o tema for uma pergunta,
não diga sim ou nau. cúlicorilo
ou diMortlo. O melhor e que.
implicitamente, você mostre o
que realmente pensa
K: Ao escrever o início de seu
texto, cuidado com a idéia dos
parágrafos. O primeiro paia-
grafo ou introdução deve ser
de caráter geral
9: Ao escrever os parágrafos
de desenvolvimento, ordene-os
usando sempre a lógica, pois a
compreensão do leitor sera
mais fácil.
10: Evité parágrafos e perio-
dos longos.
II: A linguagem moderna, pa-
ra ser clara, não deve incluir
gírias, sentidos figurados ou
ambigüidades. Use as palavras
com os seus sentidos corretos.
A redação deve ter precisão e
exatidão.
12: A redação de prov a requer
certa formalidade na constru-
çáo do texto, o que, porém,
não se deve confundir com pe-
dantisiuo ou preciosismo. que
poderiam condu/ir á falta de
clareza.

UorJ — Para a Universidade
do Estado do Rio de Janeiro,
as inscrições vão de 25 de se-
lembro a 6 de outubro. A taxa
é de RS 40 e o telefone da
coordenação do vestibular é
284-8322. As provas estão
marcadas para os dias 10 e 17
de dezembro e 4 de janeiro.
Rural — Inscrições de 2 a 20
de outubro. O valor da taxa é
de RS 37. Maiores informações
pelo telefone 682-1081. As pro-
vas serão dias S. 9 e 10 de
janeiro.
PUC — Na Pontifícia Uni-
versidade Católica (PUC), o
prazo vai de 2 a 20 de outubro.
A taxa e de RS 55. O telefone
da central de vestibular da
PUC é 529-9263. As provas es-
tão marcadas para 8. 11 e 15 de
dezembro.
Unlcamp — O prazo para
inscrições vai até o dia 29, no
Colégio Santo Inácio (Rua São
Clemente 226. Botafogo, tele-
fone: 286-8022). Os interessa-
dos devem pagar uma taxa de
RS 64.
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Policiais da DRE extorquiam traficantes
P» * r\* • p i Arquivo
Diretor da Divisão de Repressão a Entorpecentes deve ser

afastado em conseqüência de denúncia que incrimina 12 agentes

Pelo menos 12 policiais lotados
na Divisão de Repressão a Entor-
pecentes (DRE) estão sendo in-
vestigados pela Còrregedoria de
Policia Civil, acusados de partici-
par de um esquema de extorsão a
traficantes. O corregedor Luiz
Gonzaga de Lima Costa desço-
hriu que o grupo prendeu quatro
pessoas, acusando-as de ligações
com o traficante Ari Vieira, o Ari
Mão Pelada, e as extorquiu. Itacir
e ltamir Pereira, pai e filho e do-
nos de um sitio em Pirai. no Sul
do estado, denunciaram que, além
de extorquidos, foram espanca-
dos. Segundo Itacir, os policiais
da DRE Ivan e Santana exigiram
RS 25 mil pela liberdade de cada
um, mas a negociação não deu
certo porque a Corregedoría de
Policia Civil descobriu a irregula-
ridade. O diretor da DRE. delega-
do Reginaldo Guilherme da Silva,
devera ser afastado do cargo pelo
secretário Nilion Ccrqueíra.

Entre os policiais acusados es-
tá João José C oco. julgado no
ano passado pelo desaparecimen-
to do funcionário da Fiocruz Jor-
gc Antônio Careli. Ontem, Itacir e
ltamir prestaram depoimento a
delegada Argélia Ruiz. na Corre-
gedoria de Policia Civil. e denun-
ciaram que foram vitimas de um
flagrante forjado de cinco quilos
de maconha, preparado por poli-
ciais da DRI: em 15 de julho.

Delegados — Itacir contou
que dias depois, na DRE. na Bar-
ra da Tijuca, foi levado a uma
sala onde estavam dois delegados
— um deles de nome Reginaldo
(mesmo nome do diretor da divi-
são) — e o advogado Eduardo
Bízarri, que deveria defendê-lo.
Bizarri informou a Itacir que ele
teria que ficar preso, já que não
havia mais a possibilidade de
acordo por ler a Còrregedoria de
Policia Civil descoberto as cir-
cunstáncias da prisão dele e de seu
filho.

Mesmo hão podendo mais fa-
zer um acordo, os policiais exigi-
ram que Itacir pagasse RS 3 mil
para ser transferido para a delega-
cia de Pirai. No seu depoimento,
ltamir conta que sua prisão e a de
seu pai foi feita por policiais que
estavam em dois carros, ltamir
ficou sob a mira de revólveres e os
homens, sem se identificarem, lhe
deram voz de prisão, levando-o
junto com outro homem, identifi-
Cado como André Luiz

'Flagrante' — No sitio de
ltamir, um homem de touca ninja
pegou uma "barra de capim pren-
sada". dizendo que achara dro-
gas. De posse do pacote. ltamir,
Itacir e André foram levados a
outro sitio, em Barra Mansa. Se-
gundo ltamir. a propriedade per-
tence ao chefe do tráfico de dro-
u.ts da região. Ari MSo Pelada e

no local foi preso também Edmil-
son. que seria empregado do trafi-
cante. Todos foram levados para
a DRE. Itacir contou ainda que.
na semana passada, o carcereiro
de nome Ricardo lhe exigiu mais
RS 200. Como não tinha o dinhei-
ro. foi agredido.

Itacir denunciou ainda que
presenciou várias extorsões na
DRE. com quantias variando de
RS 50 mil a RS 200 mil. Além do
policial João Coco, também estão
sendo investigados José Carlos
Pereira Guimarães. José Carlos
Saad. Pedro Carlos Rodrigues.
João Luiz da Silva. Fernando Ro-
drigues dos Santos. Amaury Fon-
seca Filho, Edson Faustino de
Moura. Vitor Alexandre Albano.
Rogério Barranco e Álvaro Beni-
to Rodrigues de Souza.

Em 7 de agosto houve outra
denúncia contra policiais da
DRE, acusados de tentar extor-
quir RS I milhão do traficante
Aharino Reis. o Canário, da Fa|
vela de Parada de Lucas. O corre-
gedòr Lima Costa recebeu um te-
lefonema denuciando o caso. cò-
municou ao clíefe da Policia Ci\ il,
Hélio Luz. e seguiu com uma eui-
pc de policiais até Parada de Lu-
eas, ii,t tentativa de prender os
policiais em flagrante. Quando ele
chegou a favela, os policiais da
DRI iá tinham saido.

Corregedoría vai apurar tortura

A Corregedona-Geral de Poli-
Cia Civil ira direcionar parle de
sua equipe para investigar denun-
cias de torturas nas dependências
policiais A decisão foi anunciada
ontem pelo chefe de Polícia Ci\il.
Hélio I uz, que admitiu a prática
de v iolências físicas contra siispei-
tos por parle de policiais, p.ir.i
obter conlissòes. Segundo I uz.
qualquer indicio de arbitrariedade
ou agressão aplicada por um poli-
ciai devera ser imediatamente
apurado

"Não adianta apenas insiau-

r.irmos inquéritos. Queremos
uma profunda investigação. Não
descarto nem mesmo uma inspe-
ção nas carceragens das delega-
cias para vermos a situação dos
presos", ameaçou Luz. Ontem o
corregedor geral, Luiz Gonzaga
tle Lima Costa, instaurou sindi-
cáncia para apurar as declarações
de um policial ao JORNAL IM)
BRASIL, cjue admitiu usar a tor-
tura. detalhou os métodos que
emprega e revelou que muitos po-
liciais fazéni o mesmo.

Gonzaga garantiu que ira apu-

rar cada caso denunciado mas
afirmou que desde que assumiu a
Corregedoría. há dois meses, não
recebeu qualquer denúncia envol-
vendo policiais civis com a tortu-
ra Instalado ontem para receber
denúncias de casos de tortura em
dependências policiais, o Disque-
for tura (232.9955) registrou de-
zenas de ligações. Ao telefonar, o
denunciante recebe uma senha
através da qual poderá acompa-
nhar anonimamente o andamento
ilas investigações

Substituto de Vigio depõe hoje

O delegado ()v..u de S.t Alves,
substituto do delegado Hélio \ i-
gio na Divisão Anli-Seqüesiro a
época do desaparecimento do
funcionário da Fiocrux Jorge An-
tônio Careli. vai depor hoje na
Còrregedoria de Polícia C ivil O
delegado, um dos 22 julgados pelo
desaparecimento de Careli. foi
acusado na semana passada pela
presidiária Lindalva dos Prazeres,
que afirma ter visto Careli. ja ago-
mzante, na sede da DAS. que lun-
eionava na Barra. O policial Al-
varo Jose Valente da I onseca. e\-
chefe da cáaeragein da DAS Iam-
bém vai depot

Segundo o depoimento de llé-
lio \ igio. presi.tdo na segunda-

feira. Oscar era o responsável pela
DAS em agosto de 1993, quando
Careli foi seqüestrado. A mulher
de Vigio estava com problemas de
saúde e o delegado não trabalha-
va há dias. Foi Oscar quem deter-
minou a operação na favela

( om o depoimento do chefe da
carceragem o delegado Jose \\ il-
liam de Medeiros, que preside o
inquérito, pretende descobrir
quem foi o policial que retirou
Lindalva da cela para ajudar Ca-
reli. que. segundo a presidiária, ja
estava a beira da morte. Medeiros
doisiiiu de convocar os cerca de
100 policiais que eram íótados na
DAS para serem reconhecidos
por Lindalva Ele encontrou difi-

culdades em convocar a todos eles
iie uma só vez "Se os depoimen-
tos que eu tomar me apontarem
quem foi o policial que retirou
Lindalva d.t cela. não preciso fa-
zer o reconhecimento"

! ( ondenado a 12 anos de prisão
pelo seqüestro de Kdevair de Souza,
pai do jogador Romário, Marcos
\urelio Pereira, o Marquinhos
Muleta, voltou a negar o crime on-
tem. em depoimento na Corregedo-
ria da Policia Civil, l ie di/ que foi
torturado por quatro horas na anti-
ga sede da Divisão Anti-Seqüestro
(I) \S), na Harra da lijuea. para
confessar o crime.

PMs assassinos vão

a sumário de culpa
\ Auditoria Militar realizara hoje, um ano depois do

assassinato ii.t menina M.tnanna Liceida Reis Corrêa de
Mmeida. o sumário de culpa dos três policiais militares do

(> BI'M t l ijuea) envolvidos no crime o sargento Gilson
1 ess.1 e os soldados l unha e Marcos Mariana. de 7 .trios,
foi atmgid.i, dentro do carro de sua mãe, a professora
Mana U.itvl l .teerda Reis Corrêa dc Mmeida. também
ferida na ocasião. por uma bala disparada pela arma do
sargento (iilson O crime foi cometido em frente .to
Centro de Atividades 1'dticacionais Bía R1//0. noGrajaú,
onde Mananna esiudava Nas primeiras hora» após o
v rime os policiais inventaram uma versão de que a menina
tinha sido atingida p»>r uma bala perdida disparada por
bandidos que esiariam em um Mon/a preto estacionado
nas proximidades da escola \ larsa. no entanto, loi
desmontada dias depois pela mãe de Mananna e por duas
testemunhas, que negaram a presença do Mon/a O e\a-
me de balística comprovou que o tiro que matou Manan-
na partiu da arma do sargento

Matador de

Oto é detido
l ma equipe da Divisão de Routvsc 1 unos de C arga
(DRl l ! prendeu, por acaso, um dos integrantes da
quadrilha que assassinou o contrabandista de armas Oto
Gomes Miranda, morto em julho desse ano O traficante
f rnesto Do vali Ramalho. de 34 anos. foi detido no
morro do I ngenho da Rainha, armado com unia pistola>M'i Ramalho foi levado para a DRI (.' e Ia confessou a
participação no assassinato de Oto Miranda, junto com
os tralicanles Dinha Marquinhos. Sussò. Juarcz e
Míguel/inho, líder do trálico na lavvla do Engenho da
Kan.h.í c que h.tui o nuind»inic do iivvissinjio. Scüiiniio
Ramalho. resolveu matar Oto porque descobriu que ele
planejava tomar seus pontos de venda de droeas

Policiais não
entregaram
declaração
Instituída para
acompanhar o crescimento
patrimonial do policial e
impedir seu
enriquecimento ilícito, a
deliberação número iMide
10-03-94 não vem sendo
cumprida por pelo menos
2? delegados. alem dc
detetives, inspetores e até
médicos da instituis.'.'', que
não entregaram a
Declaracâo dc Bens e
\ alores. solicitada há dois
moc* pela
Superintendência dc
Administração e Serviços.
\o todo. s»io 4S2 On

servidores da policia que
ainda não apresentaram a
declaração Lntreos nome*
dc dc!cgadv*> ontcir
no Boletim Informativo da
Secretaria de Segurança
Pública constam os de
Ronald Braga (ev-dir
do Departamento dc
Policia do Interior) 1
Américo dos Santos
(titular da DP (C.
Pauio Maiato (evdirei
da Polinter) e Plínio de
Souza. afastado ha sei-,
mese» da 9* DP (Catete
«ícuvíuo uc cnvoKimcn

rei.r

aste

Acusados de
chacina são
denunciados
\ mi/a Maria Lúcia

l apiberibe, do II Tribunal
do Juri. aceitou ontem a
denúncia dos promotores
Jose Sluinos Pineiro.
Maurício Ass.tv.ig e Marcos
\ndré Cliut contra I1'

pi.-sso.is, entre elas 17
policiais militares, acusados
de terem participado da
chacina na Favela de
Vigário Geral, quando
loram assassinadas 21
pessoas.
\ juiza manteve
tiHias as prisões preventivas
ja decretadas e marcou os
interrogatórios para a
próxima segunda-feira.

Bancários
mortos em
Araruama
Dois funcionários da
agência do Banco Real de
\raruam.i foram
<qüiMrado> c mortos nu
madrugada dc ontem,
quando chegavam ao
trabalho. O subgerente
Marcelo Amorini Cabral,
dc 25 anos. e o caixa Nilson
Ramos dos Santos. 2?.
loram rcndKÍo> por uu«itro
homens que levaram*RS !>>

I®#
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Maia (uuffiã o '^oveMculor dc não umiv verbo fopassiula pela prefeitura

Maia critica 
política

de segurança 
pública

O prefeito César Mata criticou
ontem a política dc segurança pu-
Nica do Rio e acusou o governador
Marcello Alencar dc não uuli/ar os
recursos repassados ha trcs meses
[X'la prefeitura ap governo estadual
para este setor Maia afirmou que
çlo empréstimo dc RS 50 milhões
apenas RS l.S milhão loi utili/ado
\ .tsscssoria do governador, coniit-

do, contestou as acusações. I)e
acordo com o Palácio Guanabara.
I<s 35 milhões jã foram usados na
compra dc veículos para as duas
policias e na informatização de se-
tores da segurança pública

Maia também cobrou uma ação
mais contundente no combate ã cri-
minalidade "Lá se vai um ano dc
Operação Rio e a criminalidade
atingiu níveis nunca registrados",
disse \s declarações do prefeito
foram recebidas com desdém pot
Marcello Alencar Segundo o go-
vetnador. Maia "e muito jovem c
gosta de se expor"

Acalmar — Marcello conside-
ra a discussão sobre violência "ven-

cida" 1 Ic sugeriu, ironicamente,
que o prefeito mantenha a calma
com relação a descoberta de um
possível plano elaborado para as-
sussina-lo. Para ele. o alarde de Ce-
sai Maia sobre a violência tem lun-

ilo eleitoral: "A eleição so será no
ano que vem c ele deve se acalmar",
disse

I mbora Maia não tenha citado,
a origem dos números, os Índices
são os mesmos totalizados pela se-
cretaria de Segurança. C) prefeito
fez uma comparação entre o pri-
incito semestre deste ano com o
mesmo periodo do ano passado.

Aplicação "Os registros dc
seqüestro aumentaram 140%",
comparou. Segundo o prefeito, o
projeto de lei aprovado pela C ama-,
ra dos Vereadores estabelece um
prazo máximo de seis meses para a
aplicação dos recursos emprestados
polo Instituto dc Previdência Muni-
cipal ao governo estadual. "Sc os
RS 50 milhões não forem gastos em
três meses, precisaremos aprovar
um Outro projeto dc lei", reela-
nu tu.

César Maia reconheceu que a
imagem da instituição melhorou,
mas mesmo assim as estatísticas
apontam um aumento na criminah-
dado. Segundo ele. o numero de
homicídios cresceu considerável-
mente nos primeiros meses dc 1995
(eram cerca de dez por dia e hoje
ultrapassam 20). os assaltos a han-
eu aumentaram em 75%: as mortes
violentas dc crianças, cm 115%; o
os roubos de carro, cm Í0%

Aumentam os crimes
Nos seis primeiros meses deste

ano. cresceram os casos dc se-
qiiestró, assalto a banco, homici-
dio. roubo dc carga e dc carro no
Lstado, cm comparação ao mos-
mo periodo do ano anterior. Os
dados fazem parte dc levanta-
monto produzido pela Secretaria
dc Segurança Pública

Assessores do secretário dc
Segurança, general Nílton Cer-
queira, atribuem o fato a intensi-
ficaçào do combate ao narcotrá-
fico e a apreensão de entorpecer!-
tes Segundo eles. pressionados
pelos policiais, os traficantes
partiram para outros tipos de
crime, diversificando suas atívi-
dades.

Mudança — A avaliação gc-
ral dos técnicos da secretaria c a
dc que o aumento dos números
da criminalidade também é con-
seqüência dc uma maior confian-
ça da população na policia. O
carioca passou a procurar as de-
legadas para registrar assaltos,
roubos c lurtos. retomando um
hábito que ha muito não se via.

Dc acordo com os números
apresentados pela secretaria, ao
longo dc 1994. houve ?10 assai-
tos a bancos c 23(1 só no semestre
passado Lm 94. houve 82 se-
questros. e no semestre passado,
foram registrados 65 casos O

combate ao narcotráfico e o
ponto alto da secretaria de Segu-
rança: 554 flagrantes de drogas
no semestre passado contra 625
cm 94. O total de homicídios
também apresenta uma variação:
S.4ÜN cm 94 contra 4.946 no pri-
metro semestre deste ano.

I'aIanque O número de
roubo de carros também vem
aumentando: foram roubados
51.332 veículos em 94 c 26.000
no semestre passado. O roubo de
cargas acompanha esta tendên-
cia. Houve 1.386 ocorrências cm
94 e mais da metade já ocorreu
este ano. Segundo assessores de
Ccrqueíra. o general não quer
polemizar e criar "palanque" 

pa-
ra o prefeito César Maia se exi-
btr

Q A Guarda Municipal concluiu
ontem um relatório que descarta a
hipótese de haver relação entre o
tiru que atravessou a vidraça de
uma sala do Centro Administrativo,
nu final da semana, e as ameaças de
morte contra o prefeito César Maia
e sua familia. "Kssa não é a primei-
ra vez que uma bala atinge aquele
prédio, provavelmente perdida du-
rante tiroteios entre traficantes no
Morro de São Carlos. Ano passado,
ocorreu a mesma coisa", explicou o
coronel Paulo César Améndola. cn-
mandante dü (iuarda Municipal.

Habeas dá

liberdade

a 
'Anísio'

»«r*
O bicheiro Aniz Abraão "Dá-

vid, o Anísio, deve ser solto hoje.
Por dois votos a um, a 2J Câmara
Criminal concedeu ontem lurbcus-
corpus que revoga a prisão pré-
ventiva decretada pela juíza «Cise-
le Rossi. da 36a Vara Criminal, no
segundo processo em que Anisio
foi acusado de formação de qua*
drilha. No primeiro processo', cin
que o bicheiro foi condenado1 a
seis anos de prisão pela juíza iV-
nise Frossard, elo conseguiu liber-
dade condicional por já ter cum-
prido um terço da pena.

Anisio está preso no Instituto
Penal Vieira Ferreira Netto. em
Niterói, com o bicheiro Haroldo
Nunes, o Haroldo Sacns Peiia. Se-
gundo sou advogado, Jatr Leite
Pereira, Anisio não foi solto oji-
tom porque ainda faltam ser cum-
pridas formalidades do Conselho
Penitenciário.

Livre — Com a decisão? Ja
Justiça. Anisio responderá em li-
herdade ao processo por lonuá-
ção de quadrilha, ao qual respon-
do junto a mais 27 bicheiros do
primeiro o segundo escalões Ds
votos favoráveis ao habea,s-còi-
pus foram dos desembargadores
Álvaro Mayrink da Costa e Silvio
Teixeira Moreira; o contrário loi
do Paulo Ventura.

Para ser libertado, o biéheiro
terá que aceitar as regras deioririi-
nadas pelo juiz Leonnl Pinheiro,
da Vara de Lxoeuçòes Penats/iiYie
lhe concedeu a liberdade cotuli-
cional na condenação do primeiro
processo. Anisio trabalhara Oito
horas semanais no Instituto Bra-
sileiro de Recuperação Motorii,
no Andarai, dando assistência".!
pacientes com paralisia cerebral
Alem disso, não poderá chegar
em casa depois das 22h.

Saúde — Anisio loi presíVehi
14 de maio de 1993, com 11 ,hi-
cheiros, durante audiência na 14
Vara Federal. Uma semana cio-
pois; foi condenado a seis anos de
prisão por formação de quadri-
lha. O bicheiro, de 5N anos, consè-
guiu a transferência para o fus^i-
tuto Vieira Ferreira Netto — tam-
bem conhecido como Sitio do Mi-
ca-Pau Amarelo pelo anibienje
bucólico — por sofrei de otite
média crônica. ~

Anisio foi novamente procesISJ-
do. no ano passado, por forma-
ção dc quadrilha, com mais 37
pessoas. Na denúncia, o entàjo
procurador-geral de Justiça, An-
tônio Carlos Biscaia. baseoti-íe
em gravações feitas no InstitiiU'
Vieira ferreira Netto — que pro-
varam que os bicheiros admini^-
travam seus negócios de dcntno
dos presídios — o nas listas de
propina apreendidas nas fortalc-
zas do bicheiro Castor de Andra-I
de, em março de 1994 .

!U í
I

Clínica de

aborto é

interditada

Policiais da 10a Delegacia Pol{-
ciai (Botafogo) interditaram oiv
tem uma clínica em Botafogo e-f
pecializada em abortos. O Centro
Médico Santo André, na Rua Uu*
na Mariana, possuía esquema es»
pecial para evitar eventuais lia'-
grantes. incluindo até circuito nif
torno de TV. A operação só teve
êxito porque dois casais de poli1
ciais civis entraram na clinica tiiv
gindo serem clientes comuns, - t

Foram detidos o dono da clini-
ca. dois cirurgiões, um anestesia
ia. um enfermeiro o três mulhere*.
que preparavam-se para cirurgia!.
— uma delas já estava inclusive
sedada. As pacientes foram suhi-
metidas á perícia médica. No mi»-
menlo da invasão, havia 15 pes-
soas na sala de espera. Os nomejs
dos detidos não foram divulga-
dos. '

Na operação policial, foraiç
apreendidos cinco livros-caixa c
materiais cirúrgicos. Rapidamen-
te. os médicos livraram-se do ma-
lerial extraído de uma mulher que
tinha acabado de se submeter A
um aborto. Sob a pia. um tapip<}
escondia um ralo que sugava conj
rapidez qualquer material. \ *

L K
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JOSÉ OLIVEIRA DA COSTA

(COSTINHA)

tA 

Família agradece as manifestações de can-
nho e convida para a Missa de 7o Dia que será
celebrada no dia 7 de setembro, as 1 8 00 horas,
na capela do Colégio Militar do Rio de Janeiro

na Rua S Francisco Xavier

EM GERAL EM QUALQUER TlPO DE SEPULTURA
EM TODOS OS CEMITtRIOS

fONES;3S7-ft132/237-3977/2S5-3999

AVISOS PLANTA0 DIARI0

. SiLI2!S? 
eIi 

«T.^n 585-4326 e 585-4540
589-9922 - 585-4320 9i6» *$goo «r,c«

2a$ ji 6»s800 a ^900?" c jj « /-•

Sacdoos d« 9 00 is 1 ¦ ' 
J0RNAL DO BRASEL
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RELIGIOSOS E FÚNEBRES

589-9922-585-4320
2a$ üiits. ftííí.ni, daí» $.00 \9 t.Kí ^

SàLuRlos Ü.ÍS íi 00 »• ¦-• U^CO'*
Nas Lojas da Classificados
2a% d» 6ai> tf ira» tias íí 00 .3s 1 ? 00 h
PLANTÃO DIÁRIO

585-4326 e 585-4540

jomiAi t*> IUUUU:

FRED CONFALONIERI
(1 ANO DE IMENSA SAUDADE)

tThais 

Confalonieri, Elza e Ulisses Eugênio Con-

falonieri convidam parentes e amigos para a mis-

sa em memória do seu querido filho, cunhado e

irmão FREDERICO a ser realizada no próximo sába-

do. dia 9. às 20 horas, na Paróquia Sagrados Cora-

cões situada na Rua Conde de Bonfim 474 - Tijuca.

General

FLORIANO MOURA BRASIL MENDES
(Missa de 30° dia)

. Sua esposa HERMÊ PEREIRA PINTO MENDES sua FAMÍLIA e a
4» APAE RIO (ASSOCIAÇÃO DE PAIS t AMIGOS DOS EXCLP

• • t CI0NAIS - RJ) sensibilizados agradecem as manifestações de
"j .  , ... iKS,iri<Hl<i<le recuo das ix-m falecimento de seu muito

¦ auoitclò e sempie iombradÈ I L0RIAN0 o convidam para a Missa de
30 D>a o<:> si»a «vada ; . • •. ..< boníssima alma no sábado dia
09'09/95 às 11 00 hs 'ia i-r- a Sáo Josó na Rua 1° de Marco Pca
XV Anti oadamente aciradecem a todos ciuô cpmpafeççrçm

DR. RAYMUNDO PEDRO TAMM
MISSA DE 7o DIA

i Norma Tamm Drumond e família e Jane
T" Tamm Lannes Vieira e família convidam para

I a Missa de 7o Dia do falecimento de seu pai.
sogro e avô. a ser celebrada hoje, 06 de setem-
bro. às 19 30h, na Paróquia da Ressurreição
Rua Francisco Otaviano. 99 — Copacabana

JORGE DA SILVA (PAIZÃO)
(FALECIMENTO)

ENG. DANTE Dl IULI0

Esposa, filhos, noras, genro e netos agrade-

cem as manifestações cie pesar e solidaiieda
cie recebidas por ocasião de seu falecimento.

ÍORNAL DO BRASIL CIDADE
QUARTA-FEIRA. 6 DE SETEMBRO DE W5
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Nova O «cante
2&flaM 19 a 10 9

Reuniram-ae:
ontem no Rio o dirc-
lór-geral do Arquivo
Nacional. Jaime An-
luntN da Silva, e o cm-
baixador NMadimir
Murtinhn. assessor cs-
pecial do Ministério
da Cultura e integran-
te' da Comissão Na-
cióna! do 5o Centena-
rio do Descobrimento
do Brasil. No encon-
Troveles trataram das
formas de atuação
conjunta para imple-
mentar convênio no

programa de microfil-
auigeni de docümcn-
tos comuns a Brasil e
('prtugal

-•revista: a pre-
M-nca. hoje. do presi-
ilente do Uruguai. Jú-
lio Maria Sanguimlti.
i>u cidade gaúcha de
^a,ptana do Livra-
mento, onde recelxTa
dos vereadores locais
o titulo dc Cidadao
||)qi)orário
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lampflf»lur»S do 0H- ,i 3?" lio Sul do 12? a ?B" no Sudoslo do
't>' a 37" no Centro-Oest»! de 13* a 3 f no Nordeste, o de ?0* a
36* no Nortu
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Os integrantes do movimento Sorrio estarão
dia 11, ás 1%. no Resumo da Ópera, participan-
do do debate sobre a questão das drogas na
infância e adolescência.

Maria Helena Carvalho vai mostrar suas gra-
\ uras a nanquim na mostra coletiva que acontece
amanhã, no The Art Club Gallery. em Nova
Iorque.

\ atriz Fabiana Mello contará histórias sobre o
seu avô, o professor Malba iahan para crianças
de escolas publicas hoje, ás 10b, no Planetário.

15h24mm

i Recebeu: um telefonema !
j de Saulo Coelho, presidente da ;
• Telemig. o cantor Milton Nas- í
; cimento, que estava em São ;
: Paulo. A ligação ocorreu na I
; tarde de anteontem, durante o j
: lançamento do cartão telefóni- :
I co em homenagem ao tricente- j
; náno da morte de Zumbi dos :
i-^àlmares, Milton falou ainda j

< com o professor Aluisio Pimen- ;
i'ta, reitor da Universidade de j
! Minas Gerais, e com o presi- j
.; dente da Fundação Palmares. j
>' Vicente Oliveira

¦•colhidas para aprcscnVãr
,'aT?rcniiaçào dos melhores esti-

listas australianos, a modelo
Jerry Hall (foto), mulher do
roqueiro Mick Jaggcr. í:la
ta em Sydncy e aproveitará o
evento para tirar umas fé-
rias na Austrália, sem a
companhia do marido.

REGISTRO

Anunciado: I
que amanhã, dia 7. :
um menino italia- i
no de sete anos. se- ;
rá proclamado a i
27* reencarnação ;
do lama budista i
Gomo Rinpoce. |
que 

"abandonou 
j

seu corpo" em ju- •
de 1985. Den- |

um mês. o •

pequeno italiano ;
será levado para a 1
índia, onde viverá ;
no mosteiro dos i
monges de Sera j

. O menino. ;
identidade •
em sigilo, foi j

reconhecido como j
pelo pró- j

Dalai Lama, j
máximo bu- •

Morreu: W illiam Kunstler. 76 anos. de proble-
mas cardíacos, no Centro Médico Presbiteriano
Columbia, em No\a Iorque. Advogado america-
no, defensor de celebridades como Martin Luther
Kinu e o mafioso italo-americano John (íotti.

Programada: para o dia S a viagem da biólo-
ga do Jardim Botânico liicia Freire á Suíça. Ela vai
acompanhar, na Universidade da Basiléia, a rev
tauraçào das aquarelas de Barbosa Rodrigu» —
feitas no inicio do século e pertencentes ao acervo
do Jardim Botânico do Rio — reproduzindo 5(.Kl
espécies de orquídeas. Ainda hoje este trabalho c
utilizado pelos biólogos pira a identificação de
orquídeas. A obra ^-ra exposta naquele pus e
estará de volta ao Brasil ano que vem.

Almoçou: com o governador
Mareello Alencar. Cristina Cardo-
so (foto); de 13 anos Ela veio de
Nova Friburgo para o encontro,
ocorrido no Palacio Guanabara.
No inicio do ano. a menina man-
dara uma carta ao governador di-
zendo que ele tinha jeito de avô e
|X'dindo um autografo. Cristina
foi ao palácio acompanhada da
mãe. Rosa Maria, e recebeu do
governador uma promessa de \i-
sita á sua casa.

pela
campanha Doce Rio — uma iniciativa da con-
feitaria The Bakers e Ação da Cidadania contra
a Miséria e pela Vida. A receita, de RS 9.030.00
será integralmente doada a três instituições pa-
ra crianças carentes: Obra do Berço. Pequena
Cruzada Santa Teresinha e Escola Comunitária
do Cantagalo. Também foram arrecadados 220
quilos de alimentos. A campanha — que teve a
adesão de artistas, personalidades e voluntários
como a modelo Geórgia Wortmann (foto) —

termina dia 17. com uma programação infantil
na Praia de Copacabana.

Palácio Guanabara

; Revelou: que só compra ;
: roupas intimas; pois recebe to- •

das as outras de presente, o :
: presidente da África do Sul. :
j Nelson Mandela. Em conversa :
; com o estilista Pierre Cardin— :
: que quis salxir onde compra :
: suas originais túnicas compri- ;
: das —, o presidente disse que ;

desde 1989 não compra uma só
roupa, pois ganha todas

m

?B
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Jacarepaguá

¦ Piloto brasileiro espera bom resultado e

quer contar com apoio da torcida carioca
Podem ser meros três degraus quer tipo de surpresa do piloto no

•para o público. Mas o pódio é o
maior objetivo do piloto brasileiro
Alexandre Barros cm sua primeira
corrida oficial no Brasil. "Até mes-
mo o terceiro lugar será um resulta-
do sensacional. Se vencer, será per-
feito: tão perfeito quanto o Cristo
Redentor", comparou Alexandre,
que ontem esteve no Corcovado á
convite do craque tricolor Renato
Gaúcho. Na próxima semana, o
circo do motociclismo mundial se
transfere para o Rio. onde será rea-
lízada, no autódromo de Jacarepa-
guá. a antepenúltima etapa do
Campeonato Mundial, dia 17. Ho-
jej Alexandre participa da reinau-
guração dó autódromo junto com o
prefeito César Máia.

Pana acertar os últimos detalhes
de sua moto, o piloto paulista de 24
anos trará ao Brasil trés tipos dife-
rentes de suspensão. A iniciativa
tem como finalidade evitar qual-

asfalto e no circuito renovados de
Jacarepaguá. "Os outros acertos ja
foram feitos durante o campeonato
embora a Honda Raoe Corporation
e a Honda Brasil tenham fechado o
acordo muito tarde", analisa o pi-
loto. referindo-se á sua equipe.

Nos últimos treinos, na Europa.
Alexandre conseguiu tempos ape-
nas um segundo piores do que os
marcados pelo australiano Michael
Doohan. lider do campeonato na
categoria 500 cilindradas. com 190
pontos. Alexandre já não tem mais
chance de chegar ao titulo — está
com 7S pontos. Ele acredita que a
média de velocidade da prova che-
guc a 160 quilômetros por hora é
que as motos alcancem 305 no final
da reta principal. 

"Se me pergunta-
rem se vou vencer, posso dizer que
minha maior vantagem é correr
com toda a torcida a favor", diz.

Schumacher faz 
jogo

ao escolher 
parceiro

MARIO ANDRADA ti SILVA
Cor rospondente

MIAMI. EUA — Michael Schu-
macher prefere ter David Coul-
thard como seu companheiro de
equipe em 1996. O alemão anun-
ciou anteontem a sua escolha pes-
soai Nada dc novo. O que o leitor
prefere? Disputar uma partida de
futebol dc praia contra Zico ou Jú-
nior ou contra o irmão menor do
\ izinhò que não joga nada? O cam-
Ihnío mundial dc Fórmula I. como
todo piloto inteligente que se preza,
prefere ter um companheiro de
equipe fácil de ser derrotado, prefe-
re também mostrar que está dispôs-
lo a cumprir ordens na Ferrari e
f>nr isso cita Coulthard O escocês
não faz mal a ninguém e ainda
trabalha como um bom piloto de
testes

Schumacher sabe que a Ferrari

está entre Rubens Barrichello c Ni-
cola Lárini. Sabe também que
Coulthard assinou um compromis-
so com a McLaren, e por isso cita
David como seu companheiro
ideal. Assim, quando a Ferrari con-
firmar outro nome, ele faz o papel
de bem-comportado aceitando a
imposição de seu novo patrão. Nci-
son Piquei sempre disse que o me-
lhor companheiro de equipe do
mundo era o japonês Satoru Naka-
jima: trabalhador, calado, bem re-
lacionado com os patrocinadores e,
sobretudo, lento.

Se a Ferrari quisesse Coulthard,
já teria anunciado o escocês há
muito tempo. David foi despedido
da Williams por falta de competén-
cia. Só foi chamado pela McLaren
porque Ron IX-nnis está com ma-
nia de ter três pilotos no time e
precisa de alguém que.aceite ficar
na reserva de Alain Prost

W
Nôlson Porez

Õ 'atacante Renato (~Ê) recepcionou o piloto Alexandre Barros e Joi com i risto Rcdc/uor, de onde observaram toda a cidade

¦ Piloto brasileiro

do motociclismo

fica maravilhado
JOÃO PÍ-DRO PAtlS LI Ml.

Ninguém 
mais carioca do que

o gaúcho Renato para mos-
tr.ir as maravilhas do Rio ao pau-
lista Alexandre Barros. Ontem, o
encontro entre o craque tricolor e
o único piloto brasileiro no Mun-
dial de Motociclismo foi recheado
de elogios e revelações — Renato
jamais assistiu a uma prova da
categoria ç sequer sabia da etapa
que será realizada no próximo dia
17, no autódromo de Jacarepa-
guá. 

"Vai ter uma prova no
Rio'.'", perguntou, espantado.
Mais assustado ainda llcou logo
em seguida, enquanto subia a la-
deira do Corcovado na garupa de
Alexandre para aprcscntar-lhe o
Cristo Redentor. Quieto na parte
traseira da moto, Renato não mo-

via um músculo. "Ele é ótimo ca-
rona. Não é do tipo que faz con-
trapeso", elogiou o piloto assim
que chegou ao topo da monta-
nha.

Diante de uma paisagem eme-
matografica. com direito á visão
panorámmca da cidade, o Rei ila
Riu passou de craque a guia turis-
tico. "Ali é meu palco: o Maraca-
ná", apontava o gaúcho para sur-
presa de Alexandre, espantado
com o tamanho do maior estádio
do mundo. "Lá do outro lado fica
Niterói", continuava o cicerone,
que sc recusara a subir o Corcova-
do pilotando uma das motos. "Es-
tou até pensando em comprar
uma para mim, mas já não ando
de moto há dois anos. Tenho de
tomar cuidado com as minhas
pernas; è com elas que ganho di-
nheiro", esquivou-se.

Embaixo da estátua do Cristo,
Renato e Alexandre dividiam es-

paço com turistas estrangeiros —
japoneses em sua maioria — total-
mente atordoados com a movi-
mentação de fotógrafos e cincgra-
listas diante dos astros. Volta e
meia, um dos turistas não se con-
tinha e punha-se á frente dos fotó-
grafos de braços abertos. Cons-
trangidos, mas educados, Renato
e Alexandre davam a vez aos ja-,
poneses. Até que, finalmente, de-
pois de um pedido da assessora de
imprensa do Lucky Strike Rio
Grand Prix, os visitantes se reco-
lheram a um canto e esperaram
pacientemente.

Alexandre olhava extasiado o
Cristo. "A estátua é linda e essa
paisagem, a mais maravilhosa que
já w. Sem exagero, e sem querer
fazer média com os cariocas, é
mais bonita do que a de Barcelo-
na", elogiava o piloto. Bom anfi-
trião e experiente garoto-propa-
ganda, Renato não demorou a ti-
rar do saco plástico uma camisa

com o escudo do Fluminense e
presentear o amigo que conhecem
há pouco. 

"Sou tricolor em São nt
Paulo e agora no Rio também",-"
disse Alexandre, agradecido.

Até a gafe de Renato — chamiu
mou o piloto de astro do automo-
bilismo — foi relevada, lira mes-
mo um encontro festivo com di- -i
reitó a frases de efeito e prorries-
sas. "Eu vou estar lá no dia 17 e '
tenho certeza de que a força posi-,.
tiva do Rio vai levar o Alexandre1'»
á vitória", disse Renato, que mes- '
mo com uma contratura na perna
não se recusou a esperar o moto«-">*
ciclista durante 30 minutos nó' '
Cosme Velho — local marcado
para o encontro. "Procurei fazer o
melhor como guia turístico, Com
essa cidade maravilhosa não c um
trabalho difícil", brincou o arti-
lheiro. pouco antes de se despedir
de Alexandre, que depois conti-
nuou seu tour com uma água de
coco no Leblon.

Nova lorquu — AP

v zura Sabatini wnceu Mary Jot /, niande: que t Uminant mi \<-spera a tiiiuil i ainpca. Irantxa Stint he:

ESPORTE NA TV

GLOBO
Globo esporte noticiário (12h35)
MANCHETE
Manchete esportiva noticiário (12h
Boletim olímpico 12H30)
Manchete esportiva nrticiâno 20*20
Canal 100i20h38|
Boietim olímpico i21h40l
BANDEIRANTES
Esporte lotai noticiário (112h30:
Esporte lota! Rio noticiário 13h15i
Fana noòre oo esporte 20h30
CNT
Bem forte variedades 1 3h
Mapa ca acâo var ectaaes (I3hl 5
Camisa 9 oerare e entrevistas (13h30
RECORD
Recora nos esportes noticiário (13hi

ESPN BRASIL
Automobilismo vaneoaòes (11hi
Tn; vaneoaoes (12hi
fulebol Campeonato l.ngiès VT ae Man-
cnesler UIO « Biac».Pu'n (13hi
Fute&ol Flamengo x La Corufta, VT Tro-
teu Teresa Hererra (21 h30)
Futebol Campeonato Japonês JuDilo »
Cere:o VT i23h)
ESPN INTERNACIONAL
Futebol Eurocopa Sueoa « Suica (15h e
22h)
Vôlei Campeonato aos EUA ;21hl
SRORTV
Formulai bc-etim ao GP oa üa^a 15h
Fute&oi Cormthiarvs i Bragamino ao . •
vo 20h30l
Vôlei Campeonato Paulista feminino.
SCN i Unimep VT |22h30

Ana Quirot fica

em 2° na Itália
A cubana A tu Quirot. atual campeã mundial,
ficou ontem cm segundo lutar na prov.t dos
SOOm do Meeiing de Atletismo de Rieti, na
Itália, com o lempo de 2mOIs6I, A medalha dc
ouro ficou com .1 norte-americana Je.tr! Miles,
que marcou 2mlKKM>. enquanto Nataha Duk-
hova. da UielorüsM.t, ganhou a dc bronze, com
2m03s7.l Nos IiHim para homens, o vencedor
foi o campeão olímpico Liníord Christie, da
Inulaterrü, com 10s20, superando Danuen
Marsh, da Austrália, com Ius27, e Hrunv Sunn,
110 t anadá, com 10s35 No salto triplo, o inglês
Jonathan I dwards, campeão mundial 11a Sue-
cia, voltou a brilhar, conquistando a medalha
de ouro com 17,29 metros

The Real Vaslav faz
apronto em Itaipava
lhe Real N.tslav provável favorito do Grande
Prêmio Doulor Frontin. prova centra! do
próximo domingo a tarde na Gávea, vai
apnmi.tr hoje de manhã, cm Itaipava O cavalo
americano, propriedade do Smd I N I . será
montado por Jorge Ricardo. O campo da prova
está numeroso e rvccheu as seguintes inscrições:
Murano. Metal Prccioso. l.mperor ofTijuctis.
Negiviateur, C rossword, I ort ol Steel. Royan,
St,\t Pnncc. Marcelindo. Reformateur, Sous 1 es
Ordro. Kaneco dc ilarro. Quarentão e
Conneh

IAAF pune
Peleshenko
por doping
A russ.i Li risa peleshenko.
campeã mundial dc
lançamento de peso cm pista
coberta, foi punida pela
Federação Internacional dc
Ailetismo Amador (IAAI 1
com quatro anos de
suspensão e a perda do titulo
conquistado em Barcelona,
.tpos dar positivo um exame
de doping a que fora
submetida anteriormente A
contraprova do exame dc
urina confirmou a presença
de anabolizantes

Começa hoje
no Jockey o
Rio Squash
Co mesa as I8h de hoje. na
sede esportiva do Jockey
C Itth Brasileiro, na Lagoa, o
IX Rio Squash International
I ournament, ciapa carioca

do Circuito Mundial de
Squash O torneio distribui
l SS 10 mil em prêmios e vale
pontos para o ranking
mundial da Associação
Profissional

NOVA I0RQUÍ: — Com titrtír
atuação das mais seguras, a argujfc!
tina Gabricla Sabatini classificoíwgí
ontem para as semifinais do AIictw
de Tênis dos listados UmdosfW
derrotar a norte-americana Müfjt
Joc Fernándcz por 6/1 e 6/3. A
vitória de Sabatini ganhou ímpitr-'
tãncia muito maior pelo fato de que.
Fernández havia eliminado 11a vés->
pera a espanhola Arant.xa Sánche/.,
que defendia o titulo conquistadci'
na última temporada.

Mas Sabatini não tomou conhe-,
cimento da adversária. Esteve sem-
pre muito firme, com um jogo (te
fundo de quadra bem variado, lor-
çando os erros de l-ernánde/.. Nas
semifinais, a tenista argentina cn->
frentará a vencedora do confronto
entre a alemã Steffi Grafe a norte:,
americana Amy 1'razicr.

Após a vitória sobre 1 ernande/.,.
Sabatine, ganhadora do Aberto dos
Estados Unidos em 1990, estava
mais radiante do que nunca: "AcliB'

que realizei uma das melhores par-
tidas da minha carreira e estou
muito satisfeita por estar mais uma
vez nas semifinais deste torneio.'
Ainda mais que ganhei de uma das-
maiores tenistas do circuito 1111111-
dial", disse. t

A outra semifinal feminina será
disputada entre as vencedoras das,
seguintes partidas: Jana Novotna
(República Tcheca) x Monica SeW-
(EUA) e Brenda Schultz (Holan ilaE
x Conchita Martinez (hspanhaj. a ,
serem disputadas hoje.

No masculino, a grande surpre- J
s;í de ontem foi a derrota ao alemão 1
Michael Stich. cabeça-dc-chave n" 1
8. para Byron Black, deZimbabwç. j
em cinco sets, por 6 4. 6 4. 3 <i. 2'6 1
e 6 3. Black e o 70" colocado do '
ranking mundial e nas quartas-de-
final enfrentará o ganhador da par-.
tida entre os norte-americanos Pete >
SampraseTodd Martin. f
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Vasco fará 
pressão

na sua 
'Bombonera'

ANDRÉ BALOCCO
E RICARDO GONZALEZ

I t
iA Bombonera é aqui — mais

precisamente em São Cristóvão.
;Ná luta para chegar ás semifinais
,do, Campeonato Brasileiro, vale
tudo no Vasco, até transformar
São Januário na versão liglit do
estádio do Boca Juniors, onde di-
Xicilmente a equipe argentina per-
de. O time já jogou no alçapão
(dçrrotou o União São João por 1
u 0), mas a prova de fogo será
•amanhã, contra o Fluminense.
Enjre o campo e a torcida do
Va$co, apenas 10 metros de dife-
rença — o suficiente para que a
pressão surta efeito. "Se nós sen-
limos o sufoco, por que o Flumi-
nense não \ .u sentir?", pergunta o
goleiro Carlos Germano. Caso
vença, o Vasco chega a 10 pontos
e mantém a vice-liderança isolada
do Grupo B.

Além de abrir guerra com a
Superintendência de Desportos
lio Rio de Janeiro (Suderj) e fugir
das altas taxas cobradas para jo-
gar no Maracanã, a diretoria do
Vasco não esqueceu que em São
Jaiiuano seu time está em casa."A idéia é transformar o estádio

num caldeirão", admite o supervi-
sor Isaias Tinoco. "Nunca 

perdi
aqui", lembra Ricardo Rocha,
que hoje faz teste para saber se
joga. 

"Jogando em casa. só a vitó-
ria interessa", prega o técnico Jair
Pereira.

Eurico Miranda, vice-presi-
dente de futebol, vai mais longe:
Maracanã, nunca mais. "O Vasco
tem de valorizar o que é seu. Se
chegarmos á final, vamos jogar
aqui". Charles está ansioso por
começar jogando pela primeira
vez em São Januário. "Nosso es-
tádio não chega a ser como a
Bombonera. Mas vencer o Vasco
aqui vai ser ruim", diz o meio-
campo, que enfrentou o calor dos
argentinos numa Libertadores."Foi uma loucura. Nem gosto de
lembrar".

Para modernizar o estádio, o
clube investiu RS 1 milhão, colo-
cando assentos na parte superior
da arquibancada que fica á cs-
querda das cabines de rádio —
local reservado á torcida do Flu-
minense. De lá, os tricolores fica-
rão a confortáveis 40 metros do
campo, bem longe do calor dos
gramados.

Renato ainda é dúvida
Cerca de meia hora antes de

acabar o treino do Fluminense, o
técnico Joel Santana observou,
apreensivo, Renato Gaúcho dei-
xar o campo mancando, mão so-
hrc a batata da perna esquerda.
Com fortes dores. Renato ficou
quase duas horas fa/endo trata-
mento e deixou o clube sem poder
garantir que enfrenta o Vasco
amanhã. "Se o jogo fosse amanhã
(hoje) eu estaria fora. Mas 24 ho-
fas a mais fazem diferença. Acho
que vai dar "
1 A contusão nessa região inco-
Inoda Renato há quase dois anos.
o que aumenta a preocupação dos
médicos, "li um cansaço museu-
lar. Renato já não e nenhum ca-
roto (completa 33 anos neste sa-
bado)". comentou o médico Luís
Ga 11o. Renato estava tão
preocupado com a contusão que
por pouco não deixa de ir ao en-

contro com o piloto de motoci-
clismo Alexandre Barros. Renato
iria direto do clube para a concen-
tração no Hotel Luxor. mas aca-
bou atendendo aos apelos da pro-
moter do encontro e foi ao Corco-
vado.

Quanto ao time, Joel definiu
que Otacilio é o novo titular do
meio-campo.

Patrocínio — O Fluminense
anuncia nos próximos dias o
quarto de seus cinco patrocinado-
res, no pacote idealizado pela
Sportlink — empresa que organi-
/a o marketing do clube. Ê a Pe-
tròleo Ypiranga, que se junta á
Hyundai. Reebok e AC Lobato,
patrocinadores atuais. As nego-
ciaçòcs foram intermediadas pelo
prefeito César Maia, e a Ypiranga
pagará RS 48 mil mensais ao Flu-
minense.

Paulo Nicolella — 28/8/95 Marcelo Theobald — 20/5/95
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Leonardo (L) pretende explorar a velocidade para levar o Vasco a vitoria, mas Lima adianta que não vai dar espaços ao e.x-contpaniwiro

Nordestinos arrepiam em campo

Leonardo tem

a fórmula para
vencer o amigo
/**\ veloz Leonardo já sabe
KJ muito bem o que vai encon-
trar quando entrar em campo
amanhã e encarar o amigo Lima
do outro lado, vestindo a camisa
do Fluminense: "Ele vai ter de
apelar, mas se bater muito ficará
para trás ou então será expulso",
aposta, arrastando seu inconfun-
divel sotaque nordestino — nas-
ceu em Picos, no Piaui. Parceiro
de Lima por três anos no Sport de
Recife, desde que chegou ao Rio
Leonardo encontrou o amigo
apenas duas vezes — uma delas
ontem, num almoço no Restau-
rante Rio's. "A outra foi no Bar-
rashopping", lembra.

Leonardo diz que sabe como
vencer o Cangaceiro tricolor e pu-
xa pela memória para dar a recei-
ta. "Não 

posso deixar ele me em-
purrar para os lados do campo,
como o Lima gosta de fazer.
Quando a bola estiver comigo,
lenho de partir para cima dele em
velocidade", abre o jogo."Já o enfrentei várias vezes em
Recife, quando estávamos em ti-
mes diferentes nos coletivos. Sc
naquela época ele já batia, imagi-
ne agora que está defendendo ou-
tro clube", imagina. Leonardo
corre 50 metros em 5,7s. "Ê uma
das formas de vencé-lo: apostan-
do no seu pique". A outra, que ele
esconde, são os dribles. Leonardo
sabe que Lima é um cintura dura,
que dificilmente resiste a dribles
em velocidade. (A.B.)

Lima garante

que nào vai bobear
com o atacante

O 
Vasco está invicto, llv nove
gols em irés jogos (média

expressiva de trés por partida) e
tem no centroavante Leonardo a
grande novidade do campeonato.
O Fluminense sabe disso tudo —
e não teme nada. Lider do Grupo
B corri 13 pontos, invicto há nada
menos que 17 jogos oficiais (a
última derrota foi no octogònal
final do Estadual, para o Botafo-
go de Jair Pereira, por I a 0), os
tricolores têm o antidoto para as
armas do Vasco: o cangaceiro Li-
ma, que enche Joel de esperança.

"Na briga dos nordestinos,
tem que dar Lima. Se for preciso,

vou baixar o rei (jogar muito du-
ro) no Leonardo. Ele sabe quem
eu sou", desafia o zagueiro. "Mas

não será tarefa fácil. De certo mo-
do, Leonardo é mais difícil de
marcar que o Romário, que fica
mais parado. O Leonardo se mexe
por todos os lados. Não pára".

Segundo Lima, o atacante vas-
caino exige enorme precisão da
zaga. "Não 

posso nem arriscar o
bote porque se ele chegar um se-
gundo antes na bola. eu fico no
chão", di/. o cangaceiro das La-
ranjeiras. No almoço de ontem.
Lima e Leonardo falaram da ex-
pectativa do reencontro amanhã."Leonardo não se intimida com
nada. No campo, fica se fingindo
de morto e quando você vai olhar.
cadê ele?" f R.C.)

Marselha Frar^a — AP. ... ^ .„• v .... . .•

I 
'

0 0 prc.subuc da Fila. João Havclangé (F.j, esteve ontem com o
eXTpatjue francês Multei Platini Dipara uma visita ao estádio de
Marselha, no sul da França, onde serào disputados vários jogos da Copa\ r«

do Mundo de 9S Platini e presidenh do Comitê Organizador da Copa.

Eurocopa tem

21 jogos hoje

Quatro ií.is 15 j> t;nai> d.i Copa 1 uropeu
iins N.kvVs poderão ser definidas na rodada de
hoje. que terá 2 i jogos D.t> equipes com mais
chances, Roíncnía. i spanlia, Noruega e Bulgária
são as que podem garantir a classificação hoje. A
larrfa mais simples e a Jov opanhois. que lideram
o Grupo 2 com ll) pontos e recebem o modesto
Chipre, cm Granada ia I \ Bandeirantes exibe o
lejpe do jogo ás 20h30) No Grupo 1. a Romênia,
l7,,l?pntos. garante a \aga vencendo a Polônia,
que-deve brigar pela outra vaga com a França. A
Noruega conquista o grupo 5 se sencer a Repu-
bhe* Tcheca, em Praga No Grupo 7, a Bulgana.
18"pontos, garante a saga derrotando a fraca
Albânia, fora Alemanha. 13. c Geórgia, 12. são
.ti tôncorrcnlcs a outra saga E no S. a Rússia e a
Escócia dividem a liderança com 17 pontos.

A SUPEROUARTA

Grupo 1 Frartça * AierbaijAo. Eslováquia x
Israel. Polônia * Romênia
Grupo 2 Beig.cn » 0'namarca Espanha > Chi-
pre, MaccO^nia » Armênia
Grupo 3 S^OCia > Suíça Turquia « Muogna
Grupo a IlAlia x Eslovènia t-ituA^ia > Ucrân.a
Grupo b Republica Tcheca * Noruega L_j*em-
fcu/go * Ma la. Holanda » B^e^oruss-a

I ,G<apo 6 Al,sí í « Eife Letônia » Uiechtesteir
G^u(>o i Alemanha * Gec-?»j a Ga>es « Vc^c.v
via Aitâ"-a > Bulgana
Grupe 6 Escoc a « F n Anoui ür-.as Faroe ¦
Buss a San Man^c * G?ec a

f

Supercopa
começa em
Assunção
Olímpia, do Paraguai, e
Boca Juniors. da
Argentina, abrem as 21 h
de hoje em Assunção a
oitava edição da
Supercopa dos Campeões
da Libertadores
flamengo. Santos, São
Paulo, Cru/eiro e Gtemio
participam. Os campeões
da Supercopa foram:
Racing (88). Boca Juniors
(89). Olímpia (90).
Cruzeiro (91 e 92). São
Paulo (93) e
Independicnte (94).

Procurador
quor o fim
da Mancha
A Procuradoria de Justiça
da Cidadania, do governo
paulista, pedira a extinção
da torcida Mancha Verde,
do Palmeiras, envolstda
no tumulto com mais de
100 feridos e uma morte
Outra* torcidas e>tão na

mvestigaçao "cnteru

^IJIÍÍOví .

Cruyff não

viu nada
Johann Cruyff queixa-se de que o Cam-

peonato Espanhol, este ano. terá 22 times.
Uma calamidade, diz o técnico do Barcelo-
na. É clube demais. A questão tem sido
discutida, por lá, exaustivamente. Mal sa-
bem os espanhóis que existe coisa pior por
aqui. Dos 24 escolhidos pela CBF, pelo me-
nos seis estão sobrando.

Excesso de times é um problema, mas não
o único. O campeonato espreme-se num ca-
lendário de quatro meses que atropela tudo.
Os clubes jogam em 120 dias um campeona-
to que merecia durar, no minimo, 200 dias.
Por que tamanha correria? Simplesmente
porque as federações preferem gastar o ano
com os campeonatos regionais. São sete me-
ses de lutebol deficitário. Os regionais são o
reino dos Caixas D'água.

Perguntará o leitor: onde estará a CBF.
que nào dá um murro na mesa? Não ê ela a
chamada mater, a tal que manda no futebol
brasileiro? Claro que e Mas e muito mais
claro, ainda, que quem elege o presidente da
C BI' s.io as tais federações. Vai dai

O Hamengo loi jogar em Brasília, quan-
do devia ter jogado contra o Guarani em
Campinas. Por grana. Nào sei quem. agora,
vai jogar em Cuiabá. Por grana. O outro fez
as malas e vai jogar em Presidente Prudente.
Por grana. Qualquer dia. o Corinthians esta-
rá jogando um clássico em Barreirinha. terra
do poeta Thiago de Mello. Joga-se todo dia.
Ninguém tem tempo sequer de treinar. O
técnico Edmho. do Flamengo, adota um
modelo pra poder escalar seus trés superata-
cantes e não lhe resta meia semana vaga pra
azeitar a equipe. Qualquer dia. Edmho perde
o emprego e a causa dos trés atacantes estara
condenada ao esquecimento. Uma pena.

Agora so falta a CBF marcar o joao pra

NA GRANDE ÁREA

¦ AR M A N DO NOG U EIR A

segunda-léira. Um dia, como todos sabem,
com o travo amargo do domingo, Já se laia
que alguns times estão pensando em jogar
segunda-feira. O que é o fim Segunda é dia
de não se fazer nada. Como dizia meu amigo
Pluma Blanca, um belo índio mexicano: "1:1
lunes, ni Ias gallinas poiwn..."

A chance da CBF
Bem que a CBF podia dar uma Ibrcmha

na cruzada contra a violência das torcidas.
Uma análise mais detida do problema dirá
que a truculência dentro do campo acaba
contagiando a arquibancada. Um gesto
agressivo entre jogadores deflagra ações se-
meliantes entre torcedores. Um pontapé no
campo precipita mil pontapés no meio da
multidão. O tal futebol-força é uma praga
dos diabos.

A Fifa teve uma boa idéia quando, no
mundial do ano passado, resolveu reco-
nhecer o teipe como prova testemunhai de
atos de indisciplina. Quem nào se lembra
do zagueiro Tassotti, da seleção italiana?
O beque deu um murro (ou uma cotovela-
da?) no rosto do espanhol Luís Henrique.
O rapaz saiu sangrando. Como o lance se
deu longe da bola. o árbitro nào \ ni nada e
nada fez. No dia seguinte, o teipe mostrou
a cena indigna. Tassotti pegou uma sus-
pensão de sete jogos internacionais. Mere-
cia até mais.

Semana passada, houve dois lances bru-
tais no jogo Bragantino \ Botafogo: pri-
meiro, um jogador do Bragantino chuta,
maldosamente, as pernas de um botafo-
guense caido; depois, um atacante do mes-
mo Bragantino da uma cotovelada no ros-
ti) de alguém da defesa do Botafogo. Fssc
gesto, por sinal, foi bem pertinho do ban-
deirinha. A figura fez que nào viu nada.

A comissão de arbitragem da CBF de-
via adotar, como rotina, a requisição de
teipe Comprovou-se a agressão? Sem mui-
ta conversa, punição rigorosa. Seria uma
respeitável contribuição que a CBF daria á
lisura do Campeonato Brasileiro.

PASSAPORTE

Zico diz a revista Isto E que Romário nào
é um exemplo de Ídolo. (Concordo com o
Zico. Romário nào se porta, fora do campo,
como uni modelo. Seria tão bom que ele
pensasse no efeito pernicioso que pode ler na
cabeça tia garotada sua turbulenta vida pes-
soai.

Breve lições que o futebol me ensinou: 11
futebol sem drible è poesia sem metáfora; 2)
o craque, craque mesmo, conquista a bola
sem querer olhar pra ela: 3) o pênalti é uma
sentença de morte em que o carrasco, quase
sempre, é a vitima.

Luciano do Valle e o meu entrevistado no
Esporte Real, amanhã. Ele falará de sua
carreira e do riiual de recolhimento com que
se prepara antes de uma transmissão esporti-
va. Luciano do Valle é a voz que vale o
jogo.

Vi na TV um jogo de vôlei feminino.
Gostei da garra das moças do Cepacol Uma
coisa, porém, me espantou: a silhueta nada
atlética da maioria delas. Estão gordinhas.
Roliças. Patrícia Coco tem uma impulsâo
respeitável. Imagino o quanto ela poderia
subir se perdesse os quilinhos a mais que
carrega no corpo jovem. Mestre Willians
precisa vigiar o chocolate dessas meninas.

Roberto Carlos está nos braços da glória,
no Inter. da Itália. Que ele se cuide, física-
mente, pra poder dar conta do recado. Na
divisão de trabalho do futebol contemporá-
neo. o lateral, também chamado de ala, é.
longe, a peça mais sacrificada. Como diz o
bom Tostão: se o lateral ataca muito, a gente
critica porque defende mal; se defende bem,
a gente cobra mais ação ofensiva. Não è
nada. nào é nada, o sujeito tem que correr,
pra cima e pra baixo, um estirào de cem
metros. Vinte, trinta piques por jogo: haja
pernas' Haja pulmões! O lateral é a corrida
mais longa e a carreira mais curta do futebol
moderno.

BANCO REAL

Para quem precisa de qualidade.

Graaaande

cerveja.

Ei Ei



Veneer o Paysandu e a salva^ao

Jo4o Cerqueira — 25/08/95

¦ Jogadores se reunem e prometem grande 
" 

Ipf^ Edniundo
exibigao para cvitar o sacrificio de Edinho ¦-*$' iicrdp o voo
OILMAR FERREIRA co (dois no empatc com o Guarani i

BELEM — O Flamenco tern uma e tres na derrota para o Palmeiras), A fase nao anda mesmo das
parnda no minimo dramatica para um empale hoje significant mais M 

"ifHk' melhores 
para o Flamengo: de-

veneer esta noite (21 h). no Estadio dois pontos desperdivados. o que • ifP^" fj pois da derrota para o Palmeiras.
do Mangueiruo. O adversario e o deixara o Flamengo com a obnga- ontem foi a vez de um engarrafa-
modestissimo Paysandu. mas o que $ao de veneer suas oito partidas v. mento no tninsito de Sao Conra-
assusta e torna dificll o confronto restantes. .1. do atrapalhar a viagem do time
sao as proprias falhas do sistema O time so sera definido hoje. para Belem, ondc a equipe enfren-
defensivo rubro-negro. O tecnico horas antes da partida. Uma coisa. ''?Bj3LiiL ta o Paysandu hoje. Muitos dos
Edinho diz que o time tem ohriga- no entanto. e praticamente cert a: a . W 

' jogadores que moram na Barra da
tiio de veneer a partida.,I|E os joga- saida do meia jSiarquinhos para a il Tijuca. ate mesmo o tecnico Edi-
dores sabem disso". disse. entrada do cabe^a-de-area Marcio ..vv: n|io. so atrasaram p^ira o embar-

as^"/'S jogador^ Edi nho di sse 

^n 

tem ^ 

^

mai\ do que i-so. convencer. para lhar a vida do ninguem Estou sen- j^.. < r' urbano.

evitar o afasiamento do treinador, undo alguns jogadores tensos, ou- ;• ^^1^^ M. W" Os dois jogadores e o dirigente
"Acho otimo que eles tenham essa tros mseguros e isso acaba prejudi- ||pi'' acabaram se incorporando a dele-
preocupacao e fieo epntentc por es- cando o rendimento coletivo. Um gacao no tinal da tarde de ontem.
tarem sohdarios ao meu trabalho ator nao podc subir ao palco cvitando maiorcs consequencias
Isso pro\a que o ambiente e bom", esquecer o texto porque ficou im- para o tecnico Edinho. "Eu con-

antes da$

ca. tomando poi base a ptojecaodi' mwlmm&mmk::- ¦ y j. —Ml
iii n»«w ai. AMm.P°r conta da aeronave que Icz Qmalemalico (Maid dc Sou/a. nr, OA. , 'Vvoo R(| 204 no inuclo Kio-Hrusiiclubc que pontos dos i i'iin l iMliBilliilB^^^ri Hi lia — a emb»r-disputados T*caico T»croco -a?^—«BI \oo deslino ao pruneiro uuar assemirado no lui MFS- ^-ISmlsBB^SBBmKm., u , ffip *fl ¦Fa'T;-'•¦' ,t- j. #v-e- ¦.He e n l)c repentc. poucos nuaurnil Oil ,, i | Iillflli'i I nodi- loci ,-9««»»o <W N ." Mordrwi r-_ '¦ ;'f> p.;.Arbltro:WH«mooSoo»« 0 prtKX'SSO 4k

"Sabe 
que aviao e esse?". pcrgQn*

\ [ p'° 23 • C,k)!s contra 18 | ^

'•.; 
ft. luiinlto t'hmuni a \olt,ltiru\l»hh- th-nummniu />«7n\ io\uubn's. "I.sto 

provti <//«* o omhii'mo ttqui c Iwm". r//.v.vr tende recuperar.

cq 
^ 

^ 

i •/.'/m' M 

!

O jogo come'ea as 20h30.

! • CAMPEONATO BRASILEIRO
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- Solutes funcionais que valorizam
:'cr-' 

5PSr :''; '' e ampliam o espago em seusambtentes de trabalho Projetos
exclusivos de Van Camp Design

...., "1 .•>*»» nom aj Av Ra Branca «w '"—~~~~~ de acordo com suas necessidades.

EDINHO NO FLAMENGO

Ai te e tecnologia ilo conforto reunidos em sua empresa

Vencer o Paysandu é a

João Cargueira — 25/06/95

r* V '".'V

FLAMENGO
CíWAçnâWo

CUud»o».£>^aioA«5
i.vtH

*" ^fTr«í^^
ÇiXttr>tr*nh*

G»to^franC*5C0
MèfCCrt'\ bQ<'

2 *J \> \* *¦¦*'¦'!<

Técnico

Local: *A(V>quoifâo ívti (Mèm Mo»Ar»o. •' Ny<ts.
Arbitro Wiifc&n (>c Sou;#> KW^v-voaca h* ta»j»g»

f.*(.oi»i 0I3Ç»>WI CSpboflJSOtW) " Tup"
c T»oc»cji-rv fíir.smítem

I Jogos 12 • Vitorias 6
l Empates: 2 • Derrotas 4 (
íGoIsprò 23 • Gols contra: 18 I

é ¦ \

1*1 Guarani (SP)
Red Diamoixjs (Japáo)
Kashiwa Reysol (Japão)
Shimizu S-Pulse (Japào)5 XO
Guo An (China)
South China (China)
Combinado HongKonq
La Corurta (Espanha)
Benlica (Portugal)
Bragantino (SP)
Guarani (SP)
Palmeiras (SP)

lúiinfio elogiou n solularicilihle tlnuniisirtu/a pelos jogadores, "isto 
prová i/tir o iünhicntv aqui è bom', (>

Outros jogos

desta noite

são decisivos

Outros dois jogos serão reali-
zados hoje a noite, pela Série A do
Brasileiro. No Mineiràp, o Atlcti-
co-MG Ia/, contra o Sport, ás 21 h,
um jogo com características dc
decisão para as duas equipes, pelo
Grupo B O time que perder pra-
ticamente estará afastado da luta
pelo titulo deste turno e poderá
ficar ainda sem treinador, pois
Gaúcho, no Atlético, e Givanildo,
no Sport, ja estão ameaçados de
dispensa.

No Parque São Jorge, o Corin-
thians precisa vencer o Braganti-
no para se livrar da crise, pois é o
último do Grupo A. O time corin-
tiano vai a campo desfalcado de
vários titulares, enquanto o Bra-
gantino está motivado com a viu>-
ria de 2 a I sobre o Cruzeiro e
tenta melhorar ainda sua posição.
O jogo começa ás 2()h3().

Curiós Magno — 02/12/0-1

Túlio na telinha

¦ Artilheiro do

Botafogo é estrela

de anúncio na TV

nha 1'epsi-Gol". reselou rúlio,
ontem

artilheiro esta ansioso para
\cr o resultado ci.i-- filmagens na

I \ \s cenas foram gravadas no
estádio Olímpico, em Porto Ale-
_erc. e av chamadas para o comer-
ciai - começará a ser veiculado
no dia 11 de setembro — irão ao
ai exatamente no dia 7 de setem-
bro. para coincidir com o numero
da camisa de I ulío no Botafogo
Os cariocas serão os primeiros a
ver Túlio na 1\ como garoto-
propaganda. I- que hoje vai ao ar
pela primeira fez o comercial que
o artilheiro gravou para os sii|\-r-
mercados Sendas. numa promo-
çào di> regrigerante Seven I I'

ime 0 ataGinte I dilson.
do Palmeiras, e a grande preocu-
paçào do técnico Paulo \utuort
p.ira a partida de amanhã, em
Presidente Prudente, entre .in duas
eq uípes

M \1 KU l<) H )NS| i \

Como 
artilheiro ele já loí

aprovado; como ator ainda
è unia incógnita Mas, a partir de
amanhã, o Brasil inteiro poderá
avaliar sc Túlio se sente tão bem
diante de uma càmera como den-
tio da área Contratado da Pepsi.
o jogador do Botafogo aparecera
na I \. em horário nobre e em
rede nacional, como garoto-pro-
paganda da multinacional de re-
frigerantes. numa campanha que
ficará no ar ate novembro \ idéia
e fazer concorrência a t oca-Cola.
que tem 1 dniundo como garoto-
propag.»nda do produto Cherrv
Coke "Vou aparecer chutando
varias bolas e falando sobre ik
refrigerantes da Pepsi I a campa-

m--: 
-

WmBmmm
Pepsi cm comcrcI uho c\ici iinsima puni ur sen desempenho iuma i:iiroto-propiii;iiiul(i

• CAMPEONATO BRASILEIRO

Clubes Clubes
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Soluções funcionais que valorizam
e ampliam o espaço em seus
ambientes de trabalho Projetos
exclusivos de Van Camp Design
de acordo com suas necessidades.Orunca,

«& V
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Show roem ¦ fJG >hxi Oufo Prvto '330
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mlmagalhaes
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Visite nosso shov/ room e peça
um projeto sem compromisso.
Estudamos seu financiamento
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publico brasileiro lite "A cultura brasileira e
freqiientara as mostras /F 

jp;vt- 
um ponto de partida

4 que mais o atrairem" jA ^ para a democracia"
fmrrutrm Oullar .<££.*£ Franolaoo Waffort

0 cicio das novas ideias S3
_^ Reprodugjo

'Caderno 
B' celebra seus 35 anos *1

rcunindo grandes nornes^da^uUura ¦ 

|

1960. 

surgia mi- »¦» :' '¦

rr'n.*^ww. ^7. ^
do no r

^T-*^ .**, !"*"•
3* /—1| MHEm «¦ • »3..~
» complciando 35 anos. Ao longo /1 ti. / . li^u^XT: • ' - v|

tempo, o suplemento sc consolidou /¦ MB /1V 1/ ''"* 
r7'1/7"*'T p"' -•

do / WiWij ijw ww. MNto. gJJJk 
'

cinema, da literature, da musica, da dSn^a. das »°JZw? |
colunismo social. ~ r*1^^

Para festejar maiuridade. o JORNAIiDO BRASIL estara promo- •.•*•«••» v-iv-jr- ••?jj!®H!
venditj; de 11 a 15 de seiembro. um ciclo de debates na C'asa de Cultura S^PP*
Laura Alvim, em Ipanema. sempre as 20h tfeiafonid&e canvidados no TAD\TA T T"\/"\ nn A ott \ ii jjj
quadraahaixo). rcunindo algunsdos maissignificativos personagensda UL/XtJMxxJu UU DKAuIL ^9cultura brasileira autoridades estritamente ligadas a area. A progra- *¦ * *ao» - «un>i»-f«w» » «* Mt<atti * im« ]aberta pelo ininistro da Cultura. Francisco Wefibrt. . :

segunda-feira, l'|yuma palestra, seguida de debate, Leitoras
| tema Cultura. democracia e identuUtde nacnvuil. "A 

perspecma j0 §p
possivel democracia se dara do
reconhecimento das ppssibilidades igualitarias da cultura national". ganham mais Jr 'L

''1
palestra, Francisco WelTort idcia b.isica da cspa^o gj

cultura brasileira e a de inclusap, ao contrario do eqnceito que predo- informatics m \ 1
mina na sociedade. "Nossa cultura incorpora as pessoas, indep^ndcnie- .**^3
nicnte de suas origens etnicas ou religiosas. Ja a sociedade brasileira L
marcadamenie dcsigual e hierarquica. Tudo isso nao significa que (ADERNO^^I^F T.J^i^TJulwlf" jk-j- ; '^HBQ
cultura brasileira seja demotratica. mas oferece um ponto de partida i^>t- ir,a»u.P. lKjfe
p.ira os passos no sentido da consolidavao da democracia". analisii, ... lue«iji,"» e^;'
\os outros quatro dias, estarao cm debate, respectivamenie. o teairo, "" W$y; ' 

.:
music.t popular, o dhema e as artes plasiicas. ""i"1 -">*» -"i1"- **¦ B^u'.''_ 1 VIOA LITCUXltlA nuln^iitr. t*» ii«r«4i»** Itofi >' -

\ds longo ue seus 35 anos, o C adertw B tornou-se relerencia <u «uu m «,•.•
obrigatbria da vida cultural e social do pais. 

"() B tambem teve um A,Tts VISUAIS lT"m fv>' v.oHU«T»r ¦(¦ irirtC it Minuikn lr»^,» .» Ui'..
pajXM luiiuamcnuil na rcsisicncia cultural durante a ditadura. Sohrctu- *iL»oioiA5 a Iv4f,lf j., wt\.»• :
do nas areas de teairo e cinema. 1 o caderno dos formadores de musica
opiniao. gravas a experiencia acunuilada". reconhece a secretaria muni- hgistio social
cijvil de I'ulhita. Helena Severo. que tambem estara na mesa formada *At»o 'yn«tra»«» .
para abrir seinana de debates, "l oi o Bque ptiblicbu uma foto minha """'"' :
enquanio exilada, para que todos soubessem que nao tinha Njmw l: Hojc* ' ''^BRB^^^^fl

do debate sobrc cinema, dia 14, quinta-leira. Na txrasiao. serao discuti- fiOIUMAS DC pais e filhos eFv'-
dos us rumbs da produ^ao brasileira a p.irtir do ressurgimento de novos cutso de ingles Avsobiador

Leonel Kaz,
comandada pe|o mimstrd F'rancisco Wefibrt, lembra que roj.ini- v—

impurtaneia do suplcmtMUo nao se limita a veicula^io de ideias '. ^l'«.'."' Romy'( oleciono lraiimentos do Caderno /l que me ajudaram a dar aulas de ..uiim tw. *.' TAIUADA DIVEKTIDA ir^.w.fni,, c 1 • iartes gralieas. O caderno sempre se siluou.cm um contexto de excelente noveu achncidcr Manlcnlia m'U radio
qiialidaiie estcticii e grafica". frisJi i»—>i'i». gj T

0 debate sobre artes plasiicas, sexta-feira, dia 15, contara com sucesso de hoje + Tgc> 
|r^ ^ ligado para a JORNAL

presenva de um personagem que vi\eu mtensamente esses 35 anos de *eceita •»• • *****ir^.miu.v. DO BKASIL l>ara on-
(adcrno II, o poeta e cntico l erretra Gullar l:le adianta que. entre os . ».^...w .v .i>^«ui<.j,
tcmas do debate, pretendc colocar em questao a lalsa idcia de que roi"a 5: v,r ,M,il '»»-W
brasileiro nap vai a museu "F\ identemente4 os indices de visitavao nao ¦i-.-ufwn 4 il|iidri qur ,nu„ M.,. maj„ |N>m informa-
sc comparam aos do Lousre, em Paris, ou aos do Prado. em Madri moda iNfAtoTiL, de gil ihahdaO ^711 ..
Mas nossos museus nao possuem a miportancia e qualidade destes a,nl' 11
accrvos. e lainpouco rccclvm lurisla.s do nuindo mtciro. Nao tenho r^tna 6'; i^,.r. tU uUit Aui coiilirnmcntos, pa ra
duvidas, entretanto. de que o publico brasileiro freqiientara aqui su^^k, „U|,| ,. |;vros c |j ^mostras que mais o atrairem' . assegura cinema ¦> 7,4

O cantor e compositor Puulinho da Viola, um dos particiaintes da teatho h^". it'"'1" "ut:K''¦''" ""¦ ,'e alla-fidclidadc.
noite sobre musica popular, entende que 

"o Caderno B reprcscniott ioteho dos tsrETAcuLOs ,.u. ...'it'. ..
uma enorme abertura para a infonnafiio em tidos os pianos relaciona-
dos a cultura. nao so do Brasil I: uma chama que se mantem accsti Po9i«o7: ,JJ"7 120 discos Pliili|>!> dU*
fa\or d.i cultura brasileira . ressalta Paulinho. Ao lado di>s colecas
Carlos I,yra e Adriana Calcanhoto e do jornalista e pesquisidor Sergio tume — — 

rcpdarnic.,.
Cabral. eje discutira com a plateia uucstocs como a relaciio entre " *7^***' «|n> «••» i n I ^ da
Miruimento de movimcntos lundanicntais na MPB. como a bossa nova fogmol* •• * 

J. j 
'* 

^^'"r I'KT-I
e o tropicalismo, e as atuais regras do mercado. "9'"# 

" 
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N.in apenas convidados, mas os leitores do JB tambem participarao ISPOKTC ' «•.».—n«. *•  ..
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di.iriamente no jornal at raves do anuncio sobre o evento. A prinwira edi^'do do Caderno B, huncidu cm 15 de setemhro de I960, estumpava na capa a atriz Romv Schneider

JORNAL DO BRASIL

Rio de Janeiro — Ouarta-leira. 6 de setembro de 1995

"O 
público brasileiro

freqüentará as mostras

que mais o atraírem"
Parrtlra QuNar

"A 
cultura brasileira é

um ponto de partida
para a democracia"

Franolaoo Waffort

Reprodução
'Caderno 

B' celebra seus 35 anos

reunindo grandes nomes da cultura

brasileira em semana de debates

No dia 15 de setembro dc 1960. surgia na im-
prensa brasileira um produto que revolucionaria

a história do jornalismo cultural no pais. Com
uma enorme foto da atriz Romv Schneíder na

capa. o Caderno B iniciava uma trajetória vito-
riosa que está completando 35 anos. Ao longo
deste tempo, o suplemento se consolidou como
uma bússola das artes plásticas, do teatro, do
cinema, da literatura, da música, da dança, das
tendências e modismos e do colunismo social.

Para festejar esta maturidade, o JORNAL DO BRASIL estará promo-
vendo, de lia 15 de setembro, um ciclo de debates na Casa de Cultura
Li ura Alvim, em Ipanema, sempre as 20h (Iria temas c convidados w>
quadro abaixo), reunindo alguns dos mais significamos personagens da
cultura brasileira e autoridades estritamente ligadas a área. A progra-
maçào será aberta pelo ministro da Cultura. Francisco WcfiorU que
reali/Áini, na segunda-feira, dia II. uma palestra, seguida de debate,
sobre o tema Cultura, democracia e identidade nacuyial. "A 

perspectiva
possível para o Brasil consolidar a democracia se dará a partir do
reconhecimento das possibilidades igualitárias da cultura nacional",
adianta o ministro Weffort.

1 m sua palestra, Francisco Weffort vai fris.ir que a idéia básica da
cultura brasileira é a de inclusão, ao contrário do conceito que predo-
mina na sociedade. "Nossa cultura incorpora as pessoas, independente-
mente de suas origens étnicas ou religiosas. Ja a sociedade brasileira e
marcadamente desigual e hierárquica. Tudo isso não significa que a
cultura brasileira seja democrática, mas oferece um ponto de partida
para os passos no sentido da consolidação da democracia", analisa.
Nos outros quatro dias. estarão em debate, respectivamente, o teatro, a
música popular, o cinema e as artes plásticas.

Aos longo de seus 35 anos. o Caderno B tornoü-se referência
obrigatória d.i \ ida cultural c social do país. 

"O B também teve um
papel fundamental n.i resistência cultural durante a ditadura. Sobreiu-
do n.is áreas de teatro e cinema. I o caderno dos formadores de
opinião, graças a experiência acumulada", reconhece a secretária muni-
ei pai de Cultura, Helena Severo, que também estará na mesa formada
para abrir a semana de debates. "1 oi o fique publicou uma foto minha
enquanto estava exilada, para que todos soubessem que não tinha
morrido", confirma a atriz e cineasta Norma Bcngell. que participara
do debate sobre cinema, dia 14. quinta-feira. Na ocasião, serão discuti-
di>s its rumos d.t produção brasileira a partir do ressurgimento de novos
títulos nacionais no grande circuito

(> secretario estadual de Cultura, Leonel Kaz, outro participante da
mesa comandada pelo ministro Francisco Wefibrt. lembra que a
importância do suplemento não se limita a vciculação de idéias

( olcciono fragmentos do Caderno B. que me ajudaram a dar aulas de
artes gralicas. t) caderno sempre se situou cm um contexto de excelente
qualidade estética e gráfica". fris.t

0 debate sobre artes plásticas, sexta-feira, dia 15. contará com a
presença de um personagem que viveu intensamente esses 35 anos de
( aderno K. o poeta e critico Ferreira Gullar. I.le adianta que. entre os
temas do debate, pretende colocar em questão a falsa idéia de que
brasileiro não vai a museu "I vidcntcmente, os índices de visitação não
se comparam aos do Lousre. em Paris, ou aos do Prado, em Madri
Mas nossos museus não possuem a importância e qualidade destes
acervos, c tampouco recebem turistas do mundo inteiro. Não tenho
duvidas, entretanto, de que o público brasileiro freqüentará aqui as
mostras que mais o atraírem", assegura

O cantor e compositor Paulinho da Viola, um dos participantes da
noite sobre música popular, entende que 

"o Caderno B representou
uma enorme abertura para a informação em tidos os planos relaciona-
dos ,i cultura, não so do Brasil I uma chama que se mantém acesa a
favor da cultura brasileira", ressalta Paulinho. Ao lado dos colegas
t .trios I via e Adriana Calcanhoto e do jornalista e pesquisador Sérgio
Cabral, ele discutira com a platéia questões como a relação entre o
surgimento de movimentos fundamentais na MPB. como a bo-s.i nova
e o trüpicalismo, e as atuais regras do mercado.

Yio apenas convidados, mas os leitores do JB também participarão
d.t semana de debates Para isso. hasta ler as instruções veiculadas
diariamente no jornal através do anúncio sobre o evento
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1 primeira edição do Caderno B, lançada em 15 de setembro de 1960, estampava na capa a atriz Romv Schneider
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Darcv Ribeiro

Cultura

Segunda-feira, dia i I —
Tema: Cultura democra-
cia c identidade nacional.
com participação do mi-
nistro da Cultura Fran-
cisco U elTort: dos secre-
tãrios estadual e munici-
pai de Cultura. Leonel
K..!/ e Helena Severo: do
senador Darcy Ribeiro,
do acadêmico Eduardo
Portela e do professor de
História da PUC César
Guimarães

Antunes Fillio

Teatro

I crça-feira, dia 12 — Te-
ma: Teatro da imagem \
Teatro do texto, com os
diretores Moacyr Goes.
Antunes 1 ilho. Antônio
Nóbrega. Eduardo Wot-
/íck e o autor teatral, es-
critore presidente da l u-
narte Márcio Sou/a.
-\lém do tema em ques-
tão. os debatedores
abordarão ainda ,i atua!
crise de autores na.dra-
maturgia brasileira.

Paulinho du Viola

Música

Quarta-feira, dia 13 —
I ema: Música popular no
linal do século, com os
cantores e compositores
Paulinho da Viola,
Adriana Calcanhoto e
Carlos Lvra e do jorr.a-
lista e pesquisador musi-
cal Sérgio Cabral. Entre
outros itens, estarão em
debate a revalorização
de repertórios já consa-
grados e a busca da so-
m-ridade instrumental

Norma Bcngell

Cinema

Quinta-feira, dia 14 —
Tema: Os rumos do eme-
ma nacional, com os di-
retores Norma Bengell.
Sérgio Rezende. Tizuka
Yama/akí. Murilo Salles
e Walter Lima Jr. que
levantarão questões em
torno dos caminhos do
cinema nacional a partir
da recente retomada da
produção e o possível
surgimento de uma eslé-
tica contemporânea.

Rubens Gerchnutn

Artes plásticas

Sexta-feira, dia 15 — Te-
ma: Artes plásticas e con-
h mporaneidade. com a
participação do coorde-
nador geral do MAM
Marcus Lontra: do criti-
co e poeta Ferreira Gui-
lar: e dos artistas Rubens
Gerchman, Beatriz Mi-
lhazes e Franklin Cassa-
ro. que discutirão, entre
outros assuntos, os crité-
rios dos salões e modelos
de incentivo á produção.

FERIADO DA

INDEPENDÊNCIA,
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REVOLUÇÃO
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Documentário revê em Veneza o tratamento dado pelo cinema à temática homossexual
 Arquivo

\Tm/ne Vietnã 
gera

liUVUj expectativas
FESTIVAL DEI

VENEZA

?3
. «>
\ S3

NAYSELÔPEZ
Enviada especial

VENEZA —
Quando um ho-
mossexual não
se assume, diz-
se em inglês que
ele está in lhe
dosei, ou no ar-
mário. O cine-
ma americano
sempre foi um

dos maiores armários da história e
sua relação com as imagens homos-
sexuais acabou impregnada de pre-
conceitos e estereótipos. Foi pes-
uuisando imagens de centenas de
filmes, desde o primeiro de Thomas
Edson até Filadélfia, passando por
cenas censuradas, que a dupla no-
va-iorquina Rob Epstein e Jeffrey
Friedman fez o excelente documen-
târio The celhdoidrloset. atração de
hoje na mostra Uma janela sobre a
imagem do 52" Festival de Veneza.
Na competição, as atrações de hoje
são The crossing guàrtlc Cyclo (leia
ao lado)

Os dois diretores não foram ge-
niais só na escolha do nome do
filme. A produção, cujo ponto de
partida e um livro do historiador
\ ito Russo, intercala cenas de filme
com entrevistas com quem as escre-
\eu, dirigiu ou interpretou 0 resul-
tado è uma viagem dc significados,
mãos e olhares que fazem vários
filmes nunca mais serem os mes-
mos. Conversando com o JB no

e sutis

olhares

terraço do Hotel Excelsior. Fried-
man e Epstein, ganhador de dois
Oscar de documentário — por The
limes of fiarzy niitk e Common ih-
reads: hislory from lhe quih — con-
taram como foi vasculhar cem anos
de história! "O cinema è um regis-
tro deste século. Foi nele que
aprendemos a conquistar mulheres,
chamar um táxi com elegância e
agir em sociedade. Ele só não ensi-
nou. ou o fez de forma errada, a ser
gay", explica Friedman; "Não se
trata de apontar homossexuais,
mas de mostrar como imagens gãys
foram retiradas pela censura e co-
mo os rotciriitas conseguiram pas-
sar mensagens sublimmarmente".
emenda Epstein.

Boyci e Hcsttíh cm Ben-Hur: reencontro sugestivo

De fato. o documentário traz
nova luz sobre várias obras. Tony
Curtis faz um dos depoimentos
mais esclarecedores, sobre a cena
cortada de Sparíacus. no qual a
relação homossexual entre o escra-
vo vivido por ele e seu dono fica
clara num banho de vapor. "Gra-

ças a ele. encontramos a cena e
recuperamos o diálogo que estava
perdido", conta Friedman. O escri-
tor Gore Vidal é outro que explica
os bastidores de um clássico. Em
Ben-Hur. conta ele, a idéia é que o
protagonista e seu rival romano
Massa Ia fossem amantes. "A cena
do reencontro deles é clara, mas, na
hora de gravar, o diretor Williatn
Wyler pediu que ninguém contasse
isso a Charlton Heston, senão ele

não faria a cena", lembra Fried-
man.

Tom Hanks. Whoopi Goldberg.
além de outros atores, roteiristas e
diretores também falam de suas e\-
periências interpretando, sendo ou
dirigindo homossexuais. "Existe
uma geração inteira que não se viu
representada no cinema, que quer
falar de sua homossexualidade sem
precisar inventar decoradores ou
carcereiras de prisão", diz Epstein.
The l elltdoid elosel consegue mexer
com a memória dc uma geração em
uma hora e meia. mas os diretores
não estão preocupados com a rea-
ção. "Hoje um filme desses e possi-
vel, porque, apesar do preconceito,
as pessoas estão mais abertas", de-
sabafa Friedman

VENEZA — A cidade está lo-
tada. O Lido é uma passarela e. se
Quentin Tarantino e Stephan El-
liott resolvessem filmar outro
Pulp Jlciion e outro Priscilla — .-I
rainha do deserto, haveria aqui fi-
gurantes para os dois filmes. Mas
também há um festival de cinema
acontecendo, e hoje os concorrei)-
tes são Cyclo. do vietnamita Tran
Anh Hung, e The crossing guard,
do americano Sean Penn.

O ex-marido de Madonna diri-
ge seu segundo filme (o primeiro
foi Unidos pelo sangue) respalda-
do pelas presenças de Jack Ni-
cholson e Angélica Huston. Seu
filme conta as últimas 72 horas do
confronto entre dois homens (Ni-
cholson e David Morse). cujas vi-
das. anos atrás, se cruzaram de
forma trágica. Mas como Veneza
tradicionalmente gosta de filmes
asiáticos, a noite deverá ser de
Cyclo, ancorado no sucesso da
premiada produção anterior de
Hung. O elwiro da papaia verde.

Cyclo é o nome dos rapazes
que transportam as pessoas de bi-
cicleta nas cidades vietnamitas. O
filme conta a história de um des-
ses meninos que vai gradualmente
entrando no mundo do crime de-
pois que sua bicicleta é roubada e

ele não pode mais trabalhar. Hoje
é dia também de Cartola Joaquina
— Princesa do Brazil, da brasilei-
ra Carla Camurati.

O dia de ontem no Lido foi de
Spike Lee e seu Clockers, baseado
no livro homônimo de Richard
Price. que co-assina o roteiro. O
filme causou impacto. O que Ve-
neza conhecia de Lee era o ro-
mantismo em tempos narcisicos
de Mais e melhores blues, mostra-
do aqui em 19%. Desta vez. o
diretor chegou trazendo um filme
cru e violento, mas reflexivo e por
vezes contraditório. A história dó
clocker (nivel mais baixo de trafi-
cantes do Brooklyn) Strike mistu-
ra uma relação paternal com o
chefe da gangue e um policial du-
ráo — sim, ele, Harvey Keitel —
que. apesar dos conselhos do par-
ceiro iargadàò — sim, ele. John
Torturro — decide investigar um
assassinato até o fim. Com uma
trilha sonora impecável e boas in-
terpretações, Lee convence com
uma história simples e boa, mas
escorrega ao tentar se redimir do
clima gangsta rap, fazendo cam-
panha antiarmas. "Quis mostrar
logo na abertura cenas de vitimas
do tráfico de drogas porque meu
filme não é uma apologia ao cri-
me", se explicou Lee, que faz uma
poma simpática no filme como
um passante no local do crime.

\aytf l.ópsz viajou a convite Jo
festiva!
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A regência de Marte
em seu signo, marca-
úa pelas boas mtluên-
cias para todo este seu dia. muda para melhor
o condicionamento quanto à honra, lavoros e
reconhecimento para sua personalidade Ale-
<jria acentuada

TOURO» 21/04 a 20/5
Quadro mais voltado
para a inlrospecçâo e
a valorização interior _____quo hoje começam a moldar todo o seu com-
portamento Isso muda bastante as condi-
çôes da vivência rotineira Amor em quadromuito bem tavorecido

tiJi I
kJ / I
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GÊMEOS • 21/5 a 20/6,
Influências relaciona-
das ao sou trabalho
são pontos de signifi- - _ ^cação para a rotina durante esta quarta-toira
Intuição e premonição que podom gover-nar alguns do sous atos Acoite-as com mais
facilidade Amor carente

Mm

CÂNCER • 21/6 a 20/7
Vocô. canceriano.
conta agora com o la-
tor sorto a moldar to-
dos os seus alos assim, procuro tazor da
rotina um instanto do maior atirmaçflo, n<1o
demando latos o decisões ao acaso Momento
de surpresas positivas no amor

LEÃO «21/7 a 20/8
Dispondo agora de al-
gomas possibilidades
do mudanças pes-
soais, você deve usâ-las para consolidar into-
resses materiais. Fase em que provas o con-
cursos serão bem favorecidos Amor e ca-
nnho que devem motivâ-lo de forma sensível

VIRGEM • 21/8 a 20/9
A|a, virginiano. de lor-
ma mais lirmo em re-
laçào aos seus prô-
prtos obiotivos e os procure com entusiasmo
Assim, você se compensara e obterá bons re-
sultados Nào descuido de pequenas solicita-
çôes na vida intima ou ligadas ao amor

LIBRA • 21/9 a 20/10
Algumas possibilida-
des novas se abrem
em relaçAo ao seu co-
tidiano. com definições o conclusões que irào
agradâ-lo bastante Fase de sorte pessoalmuito grando Evite aventuras meonsequen-
tes na vida Intima

ESCORPIÃO • 21/10 a 20/11
Novidades podom sor
esperadas de suas
próprias ações Com-
pensações com atitudos do possoa do suas
relações pessoais Evito seu envolvimonto
em proietos indefinidos ou com estranhos
Bom quadro do dofiniçõos para o amor

SAGITÁRIO f/21/11 a 20/12
Ações bem ostrutura
das e que merecer Ao
elogios Sonso prático
l»m apurado em quadro do forte intuiçAo
Comoça a se solidificar uma influência que
mostra a possibilidade de novos falos mtorte-
nrem com todos os seus sentimentos

CAPRICÓRNIO • 21/12 a 20/1
Na maior parte do dia.
capricorniano. Vênus L —^"7/
lhe dará, polo seu r 
bom trAnsito. um acentuado posicionamentode realismo e frieza ampliando uma típica
característica de seu signo Com isso, mude
seus objetivos ligados ao sentimento

AQUÁRIO «21/1 a 20/2
Crescimento de vonta-
do e de interesses que
mudam seus obietivos
para melhor Para tanto, a Lua em sou signo
estará colaborando fortemente Esle 0 um dia
especial para os sous sentimentos Compensa-
çoes muito grandes em relaçAo ao amoi

PEIXES • 21/2 a 20/3
Vantagens financoi-
ras e novos lucros po-
dom sor esperados
pelo nativo que agora so beneficia do posi-
cionamonto do Sol em seu signo Apesar dis-
so. preocupações com problemas íntimos po-dem ocorrer Soia mais otimista
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HOMSONTAIS — 1 — quo tnz as ve/es da outra, 10
quo tôrn por uso ou costumo tazor «Iguma coisa.

11 — onomatopôia íJo rutdo do Arvoro quo tom-
ba. 12 — tambor do grandos dirnonaôos o sononda-
do gravo porcutido com macotas. tocado com as
polos om posiçAo vortical. o usado om bandas mlli-
taros o orquostras. bom corno para marcar o
ritmo na musica popular. 13 — doscondonto do
Maomè. 1b — símbolo do olomonto do numoro
atômico 36. motAlico. branco—pratoado. levo. 16 — ^
conclusAo remato, tocho. 1ü — portonconto ou prô
pria do touro 20 — Indicio dos sontimontos rofloli
dos na tisionoinia. 21 — purtlculas do rochas <1111 do
sagiogaçAo quo so aprosontam om giAos mms 011
monos finos nas praias, loito do non. dosortos
ele |pl I. 23 — Sigla do unldada ••tronftmlca, 24 —
argila aluvional colorida por ôxido do forro (pl ). tinta
amarola oxtraída dossa argila (pl ). 27 — ato do
extorquir dinheiro, favores ou vantagens do al*
guôm sob ameaça do revelações escandalosas, 30um dos satélites do Júpiter,31 — ousadia, atrevi
monto 33 — registro escrito do um processo juridi-co, de um (ulgamento etc , 34 — dança em quo um
dos cavalheiros nAo tendo par o. com urn sinal
convencionado toma a dama do outro quo ontAo o
substitui como o bobo As ve/os carcton/ado por
um capuz e um bordAo
vnmcAis — 1 — ossAncías. cornes conteúdos. 2emprestar dinheiro ou outra coisa com usura 3

felicidade, ventura. 4 — naturais ou habitantes da
Sibéria; 5 — Arvore pequena das capandAceas de
propriedades medicinais, cujas flores tArn pétalas
lanceoladas e cujo fruto ô uma baga globosa, com
somentos de tosta dura e lenhosa 6 — o primeiro
satAIU© de Júpiter descoberto por Galileu / —
indígena do no Pira—paranA da família lingüística
pano. 8 — pressa. a/Afama, 9 — período antes do
nascer do Sol. quando este |A ilumina a parto do
suporticio torrostro ainda na sombra (pl ) 14
grande massa, grande quantidade. 17 — pedi-
da. solicitada com instAncia insistida 19 — espécie
do peixo dos caracideos subfamilia dos acostronn
quineos, 22 — espécie do bisca na qual joga com
de/ cartas cada parceiro, espécie de quadrilha do
andamonto rApido 2b — substAncia existente om
certas algas vermelhas rodoficoas o que forma com
facilidade um hidrogol utilizado como meio do cul
tura de microrgunismo», 26 — ornir 28 — di/—se do
|au praticadopolos grandes improvisadoros no
gros entro 1925 o 1930 que empregavam a escala
do vibratoa os portamontos etc para dar colorido
ao som 29 — a mdivualidade da possoa a quemfalamos. 32 — tipo do lava osconAcoa rugosa quo
se encontra no Havai
rnlafcoraçto éo Micuor PIMO DC MO — Ira-
CHARADAS TICIORAMAS (adlçAo ou «uprasaSo

tfa uma latra)
Toda mulher deveria se INTERESSAR o queror um

dia CONCEBER um tilho 81—4)7
¦D.KRLOS — CSC — OtiadaIwpa

A VAIDADE dele diminuiu corn a EXPERIÊNCIA DE
VIDA 4( « 4)6

CSU.Y — PASSATEMPOS BlSLICOS — TI)uoa
Dar excessiva importAncia ao VESTUÁRIO é prô-

pno de indivíduo VAIDOSO E OCO 4( ? 4)5
OS PAULA — A ECLÉTICA — Além Paraíba
Vai a LOUCURA quom persegue a SORTE om

logos do a*ar 81—4)7
SSSVOM — CSC — Cantro

No REINADO do charadismo. os ENSAIOS
decifraçAo sâo muito longos e cansativos 5( ? 1)6

AROOS — CSC — Copacabana
Felizmente para nôs estA AFASTADA a hipótese

do reeleição daquela INSOLENTE figura 10(—7)9
CHICO SILVA — Niterói

Cada SURRA que da dô Sua alma vira PÔ-
61—1)5

PAR OS PARSS — CSC — Jacarapaguâ
SOLUÇÔBS DO HÚMSRO ANTERIOR

HORIZONTAIS — ondoscopia pioneiro, ida. roce-
ga. giro patim. ec. bit aba noticia ar elo. oclusa.
safena ore. pilo. assessores
VERTICAIS — epigenesia. nudicola, doar, on ser
cioptica orca poeta, alamarados. gibas, ícones, obi
al unir. ore le
CHARADAS METAMORFOSEADAS: 1 honesto/fu-
nesto, 2 safara/safada 3 mentar/mente
ENIQMOORAMAS: 4 ximango. 5 corromper. 6
poeira. 7 petardeiro

Correspondência para Rua das Palmeiras, 57
apto. 4 - Botafogo - CEP 22.270.070
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4CALÇADÃO

1'crnanda Bruní c
! l/a Braga orgnni-
/ando um supcrdesfi-
le dc noivas cm Nilc-
rói. Fernanda já pcn-
s.i até cm casamento
— dc véu c grinaída. c
claro.

O psicanalista Da-
n i c I Ku p c r m a n n
coordena dia 20. no
Centro Cultural Ban-
co do Brasil, o ciclo
dc palestras í mvfrjnj
í/ij psicanálise. Unia
delas M. r.i dedicada .is
mulheres, com o tenut
(< que quer. 1i mulher'.
Boa pergunta, aliás.

Ricardo Newton
d.i os retoques finais

nas obras que vai e\-
por .t partir do "dia ll)
na Galeria dc Arte
Erótica, no Shopping
da Gávea

A decoradora Juli-
nha Serrado montou
escritório na Caia
Cor. O relógio dc pa-
rede e o conjunto dc
mesa c cadeira são as-
sitiados por Philíip
Starck. o designer
preterido das estrelas
dc Hollywood: e to-
ilns os objetos dc dc-
coração, da Sign

Uma cokvão dc 50
gravuras dc Cândido
Pòrlinari estará no
Museu Nacional de
Belas Artes a partir tio

dia 12;òcssc mês Eíntre
elas, duas peças nir.is:
A l\iri a, dc 1941, c O
inclui. dc I 'Mi l

A llscola dc Comu-
menção da UFRJ rca-
li/a, dias 12 e 13 deste
mês, o cklo de debates
A s wfsfics da nnhide.
para discutir a ética n.i
mídia. Um assunto que
renderia conversa por
unu vida.

Kito Poncioni, que
nos longínquos anos SO
foi baixista do conjun-
to Matt Bianco, esta
no Brasil cuidamlo do
contrato dc gravaçSo
de seu novo grupo.
Cannina Burana.

IblL FABRIMI
Comuítório

257-3029

NOVO IF t EFONE
986-4513

/ g3S'S899l
CRITICA Concerto dos cravos * *

® Eletricidade é a nova

a no c rcuito da Rádio

laae. Você vai ficar

plugado em músicas e notícias

que vão deixar seu

cabelo em pé.

Eletricidade, de segunda

à sexta, das 9h ao meio dia,

|o programa mais chocante

em que o seu rádio já se ligou.

99,7
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Tudo ótímo
O ex-presidente Itamar

Franco fez questão de elabo-
rar, em Lisboa, toda a pro-
gramação para comemorar a
Semana da Pátria.

Dentre os temas escolhi-
dos. as artes receberam a
maior atenção, e quatro fil-
mes serão exibidos: O judeu.
O quatrillio. O Menino Malu-
quinlio e Os otlios azuis de
Yonta.

Itamar. que sempre foi vis-
to como uma pessoa arredia
— digamos — aos aconteci-
mentos sociais, está, como se
vê, a mil por hora.

O embaixador parece vi-
ver um momento dc grande
felicidade.

Bons exemplos
O mercado financeiro ca-

rioca está animado com as
consultas que o Banerj vem
fazendo a dois bancos priva-
dos. querendo a sua partici-
paçãò na futura administra-
ção do banco.

Os escolhidos até agora —
para conversar — foram o
Pactuai e o Garantia.

Banho tomado
A sida vip da United Airli-

nes no Rio passa a oferecer
um conforto importantíssimo
para viajantes de uni pais tro-

I picai.
A companhia aérea insta-

lou chuveiros nos banheiros
do Red Carpet Club para que
seus passageiros relaxem ao
embarcar ou refresquem-se
ao chegar.

Muito chique, a aviação
comercial.

Da lata
Ivo Meirclles começa a co-

locar literalmente na rua o
seu som Funk n Laia,

Amanhã — c todas as
quintas-feiras —. debaixo do
Viaduto da Mangueira, ele
estará comandando trinta rit-
mistas da l.sutção Primeira
dc Mangueira, mais baixo
elétrico, teclado, guitarra e
metais, para as primeiras
apresentações do grupo

Lobão e o convidado es-
• .pecial do show dc estréia.

Camila — a Piianguinhu anda meio sumida, mas a
geme não se esquece dela

r

EI 
1 IÇf\ '7- hoje, na quadra da Tradição, a finalis-

LiUi\v/ UV/ sima do concurso Miss Universo Gay, e
a noite promete: no uno passado 3.SOO pessoas participaram do
glorioso acontecimento.

Dtírantc a festa será lançado o Cuia prático puro ti vida j»nt. e
a galera alegre, sempre generosa; pensou ate na turma do sereno:
enquanto Babilh Montserrat faz a abertura na quadra da escola,;
lá fora Rose Bombom arrasa, num show para quem llcar fora da
lesta

As 30 concorrentes ao titulo desfilarão em dois trajes — típico
e soirêe — e cada modelo custou, em média, RS 5 mil.

Uma iii-nlui-ri-o.

Socorro
Nas imediações da Pizza-

ria Guanabara, existe um ca-1
bo de policia extremamente
rigoroso no cumprimento da
lei.

Na semana passada, uma
jovem senhora parou em fila
dupla, e como esperava uma
pessoa, permaneceu no vo-
lante do carro: em segundos
chegou um reboque e levou o
carro — com a motorista
junto, e o cabo.

Deram a volta no quartei-
rão e a questão foi resolvida,
em minutos, pela módica
quantia de RS 200.

E em cheque.

A maior
O Grupo Coser — um gi-

gante na importação de atilo-
móveis — inaugura dia 15.
em Vitória, a maior Estação
Aduaneira do Brasil.

Com 727 mil metros qua-
drados. o terminal servira pá-
ra manter guardadas, livres
de impostos, as cargas dos
importadores brasileiros até
que sejam comercializadas.

E o primeiro grande passo
do governo petistn do Espiri-
to Santo na tentativa de
atrair investimentos para o
estado,

Que coisa
Uma brasileira que viaja

para Paris em outubro telefo-
nou á maison Hermes para
fazer a reserva de uma bolsa
— morta de medo de, ao che-
gar. não encontrar o cobiça-
do objeto do seu desejo,

Resposta ilo vendedor:
não ha nenhuma à venda, só
encomendando; e como cxis-
tem apenas 30 artesãos espe-
cializados na fabricação da
preciosidade, a data dc entre-
ga tragédia — é junho de
1996.

A beira das lágrimas, sur-
uiii uma esperança: a nmison.
gentilmente, prometeu telefo-
nar para sua filial em Tóquio
para saber se existe alguma
no estoque; em caso afirmati-
vo, cia será enviada do Japão
e estará á disposição da clien-
te. em Paris, no mês dc outu-
bro; senão, só em junho.

Gomo é difícil a vida.

Dimtiza Leão e Sônia liiomlo

SPA LA PLAGE
HOTEL-*- * * *

Esnobando
Guy Darmet. responsável

pela Bienal de Dança de
Lyon — um dos maiores en-
contros de bailarinos da Eu-
ropa —. convidou três esco-
Ias de samba cariocas para
participar do evento no pró-
ximo ano.

Darmet aguarda agora a
resposta de Mangueira. Im-
peratriz e Beija-Flor. que de-
verão enlouquecer os france-
scs.

Detalhe: com tudo pago.

Prova de fogo
O prefeito dc Recife. Jar-

bas Vasconcelos, viaja para
Miami na sexta-feira, onde
inaugura o festival gastronó-
mico Tdsic of Recife: além
disso, assina um protocolo
que toma irmãs as duas cida-
dcs.

A homenagem á capital
pernambucana foi um Verda-
deiro desafio para os gour-
nwis americanos, que se dila-
ceraram para encontrar cer-
tos ingredientes da cozinha
brasileira.

Acabaram tendo que im-
portar diversos itens, incluin-
do uma grande remessa de
goiabada, marca Peixe.

Fl •! 
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Rio, meu amor
Foi batido o martelo: o

Banco Real adotou Copaca-
bana. e pretende transformá-
la num bairro-modelo.

A partir de outubro come-
ça a funcionar uma agência
de projetos na Administração
Regional de Copacabana —
sem fins lucrativos — para
viabilizar todas as boas idéias
que possam melhorar o bair-
ro. com a ajuda preciosa do
Banco Real. é claro.

Mas quem não conseguir
esperar para dar suas suges-
tões. já pode começar, atra-
vés do fax 247-2578.

Para todos
O uso do cinto de seguran-

ç;t nos automóveis, até hoje
restrito a poucos estados bra-
sileiros, deve se tornar uma
lei nacional.

O projeto do deputado fe-
deral Edson Ezequiel (PDT-
RJ) foi aprovado pela Cáma-
ra dos Deputados e encami-
tíhado para o Senado em re-
gime de urgência.

Entra na pauta no inicio
da próxima semana.

Anteontem, ficou provado que
a Sala Cecília Meireles não é o
espaço ideal para apresentações
de cravo. Atualmente, o cravo é
um instrumento ideal para a lo-
nografia ou, como sempre aconte-
çcu, para espaços mais reduzidos,
como o Centro Cultural Banco do
Brasil, o Espaço Finep, o Ibam e
outros poucos.

O excelente CD de Rosana
Lanzelotte, Opera rara. recente-
mente lançado e transformado em
sucesso de vendas, e uma das
amostras do que pode o cravo,
quando e tocado por uma era vista
de qualidade e grasado por um
equipamento de respeito. Ja na
S;tla Cecília Meireles, a coisa não
funcionou.

Um dos cravistas, o francês
Pierre Hantaí, e apresentado co-
mo um dos maiores da atualida-
iie Apesar disso, no Concerto pa-
ra dois cravos. BWV 1061. de
Bach. que inaugurou o recital, os
cravos de Hantai e de sua compa-
nheira Elisabeth Joyè não chega-
ram a dar o ar de suas graças

Outro obstáculo, além da dis-
persâo do volume dos instrumen-
tos pelo espaço da Sala. foi o
desequilíbrio sonoro causado |X'-
Ias intenvnçôes da Orquestra de

A excelente cravistafoi prejudicada na

Cãmera Concerto Barroco, que
acompanhou as apresentações. 0
resultado lembrava um daqueles
discos da serie "Music Minus
One", destinados a exercícios, on-
de so ha o acompanhamento.

No Concerto para ires cravos.
BWV 1063. o solo de violino do
segundo mov imento. Alta Sicilia•
na. apresentou desafmaçòes im-
perdoáveis. As obras do período
barroco m) são aceitáveis em in-
terpretações virtuosísticamente

perfeitas. IX- outro modo, não há
como disfarçar. Aliás, a afinação
não era o forte da Orquestra de
Cámera Concerto Barroco.

O ponto alto ficou por conta
iio Concerto para quatro cravos,
BWV 1065, onde a regência de
Hantaí se tomou mais significati-
va Os quatro solistas — Hantaí.
Fagerlande. Lanzelotte e Joyé —
mostraram tudo o que sabem a
respeito de cravo e, principalmen-
te. de Bach.
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PARADAS

IVSEGl RO — Mau Dillon.
uma das presenças mais aguar-
dadas da VII Mostra, apóscon-
versar com (Jus Van Samt. dire-
tor de i'ni sonho sem limites.
filme no qual e um dos atores,
desistiu de \ir ao Rio. Um ami-
go de \'an Samt, em visita á
cidade. loi assaltado. Temendo
por sua segurança. Dillon prefe-
riu ficar nos EUA

ORIENTAIS— Kayo llatta.
diretora de I mulher prometida,
melhor filme pelo gosto tio pu-
blico do último Festival de Sim-
dance, chegou ontem pela ma-
nhà ao Rio, acompanhada de
sua irmã. e co-roteirista do fil-
me. Man As duas encontraram-
se. no mesmo dia. com a cincas-
ta brasileira Tízuka Yamasaki"Vi Gaijin há muitos anos e gos-
tei muito. Como o meu filme,
trata da imigração japonesa",
elogiou Ka\o. satisfeita por co-
nhecer uma brasileira com uma
história parecida com a sua " l
mulher pronu tido e o primeiro
longa de uma americana de orí-
gem asiática, Ouvir a experiên-
cia de Tizuka foi muito interes-
saiUC . COHÍessOtl

O beijo da borboleta ? *

Thelma e Louise'

no inferno inglês

CARLOS Al.BI-RTO DE MATTOS
Judith foi a heroina bíblica que

salvou a cidade de Betúlia do jugo
de Holofernes, seduzindó-o para.
em seguida, decapitá-lo. l ia desa-
fiava a moral da época e ao mesmo
tempo consumia-se em penitências
físicas por amor a Deus O mito de
Judith de Betúlia ecoa na virada do
terceiro milênio pelas estradas da
Inglaterra em O beijo da borboleta
(Hutierth kiss. 1994), filme radical
e dolorosamente romântico, bem
ao gosto tios anos 90

Eunice (Amanda Plummer) está
nas galáxias de qualquer heroísmo
I: uma andarilha nihilista. serialkif-
ler. homossexual e sado-masoquis-
ta. Só não e mais porque não da
tempo. Adepta ilo hodv-piereing,
corpo coberto de tatuagens, corren-
tes e cadeados, ela procura uma
legendária balconista chamada Ju-
dith e a grav ação de uma canção de
amor da qual sô lembra alguns
acordes. Mata tanto os vendedores
que a tratam mal quanto os lio-

CRITICAS

mens que a tratam bem, por e\em-
pio. numa boléia de caminhão. O
anjo que Deus enviou a Judith de
Betúlia surge aqui na pele de uma
balconista ingênua e carente. Mi-
riam (Saskia Reeves), que acompa-
nhara Eunice com apaixonada de-
voção. vendo em cada atitude da
psicopata um lado positivo, uma
virtude esfarrapada.

Esse violento e atrevido rotnl
movie. uma espécie de Thelma i
l.ottiM no interno, evolui de manei-
ra incômoda e. ao mesmo tempo,
atraente, sobretudo como ilustra-
çào da relação senhor-escravo no
contexto emergente do amor s.ido-
masoquista. A perda definitiva da
inocência se dá para Míriam numa
sucessão de favores macabros que
culmina numa cena admirável de
morte e paixão. Definitivamente es-
ie não e um filme para a sessão da
tarde nos provimos 50 anos. Aman-
d.i Plummer, feia e psicótica a 24
quadros por segundo, não torna as
coisas mais fáceis para quem está
interessado apenas em filmes sau-
daveis Para o diretor estreante Mi-
chael Winterbottom llca. quando
nada. o mérito do radicalismo.

A família como o

foco da resistência

RICARDO 001 A
O diretor Nikna Mikhalkov

aparentemente não precisou ir
muito longe para filmar -Iuna dos
6 aos AS'. Utilizando a própria
filha como protagonista, o 

'cincas-

ta partiu de uma solução caseira
para realizar um longo vôo sobre
a recente história do esfacelamen-
to das Republicas Socialistas So-
viéticas. No decorrer da década
de 80. uma das mais turbulentas
da história do pais, Mikhalkov
teve a singela preocupação de. a
cada aniversário da filha, lhe diri-
gir sempre as mesmas perguntas
l)o que você mais gosta.' Do que
você tem medo'.' Com o que você
sonha? A cada ano. o diretor teve
o cuidado de traçar um paralelo
entre as respostas de Anna e as
profundas reformas internas vivi-
das pelos soviéticos. O resultado é
um filme que fala de família, pá-

iria e religião sem qualquer sinal
de reacionarismo.

De inicio, o que salta aos olhos
e a importância que Mikhalkov
da a família, num contexto mar-
çado pelo estilhaçamento da or-
dem geográfica, social e política.
O núcleo familiar surge como o
espaço da resistência. I: dessa rea-
lidado intima que a minúscula li-
gura de Anna se eleva. Da espón-
taneidade de suas respostas e da
fragilidade do seu ser. o pai-ci-
neasta busca munição para com-
bater o stalinismo. As respostas
de Anna abrem a brecha para a
discussão fundamental: em que
momento o Conceito de massa se
sobrepõe e aniquila o indivíduo'.'
Começam então a jorrar novas
questões. Por que uma criança
chora diante das mortes de Brej-
nev, Andropov e Tchernenko?
Por que uma criança tem medo da
guerra? Por que uma criança teme
tanto a perda do torrão natal?

O segundo ponto enfatizado
por Mikhalkov e a pátria. São

Anna dos 6 aos 18 ? ? *

incríveis as imagens documenta-
das do stalmista. Nelas podemos
perceber como os cultos ao lista-
do, a Lénin e ao socialismo foram
capazes de erigir uma nova cale-
dial de dogmas e macular os mais
honestos ideais da esquerda em
todo o mundo. Por fim, Mikhal-
kov questiona a perda de Deus
numa sociedade de infinitas rami-
Reações religiosas. Ale que ponto
a liturgia do realismo-socialismo
não serviu apenas para ocupar o
espaço das outras liturgias? São
questões que o diretor, que não
oculta sua confusão diante dos
novos tempos, procura menos res-
ponder do que deixar em abei-
to. A prova disso e que Anna dos t>
aos /.V termina com a promessa
do cineasta de lilmar nos próxi-
mos n anos as respostas de sua
mais nova filha. Nãdia. com
quem já trabalhou em O sol eni>a-
nador. Caberá a ela, com a espon-
taneidade de sua pouca idade,
abrir caminhos para a compreen-
são de um velho mundo

Colações • ruim • regular • • bom • ótimo • ? # # e*ctílentu
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A brasileira Iara Lee lança no Rio filme produzido por seu marido, um megaempresário americano

EDMUNDO
HARRI IROS

A bordo de
seu avião particu-
lar. chegou an-
teontem. ao Rio.
o casal Iara Lee e
GeorgeGund. la-

ra e uma brasileira de 29 anos. des-
cendente de coreanos, que acaba de
dirigir seu primeiro longa: Prazeres
sintéticos, com prè-esiréia mundial,
amanhã, na VII Mostra Banco Na-
cional. Gund, 58 anos. alem de ser
presidente do Festival de Cinema
de São Francisco, dono do time de
basquete americano Cleveland Ca-
v.iliers e da equipe de hockey San
Ji)se Sharks, produziu o longa de
estreia de sua mulher, que teve um
orçamento de quase USS I milhão."Nos conhecemos num festival de
cinema na Alemanha e estamos
juntos há quase 9 anos", conta.

Iara foi programador.!, ao lado
de Lcon Cakoff. da Mostra de Ci-
nemá de São Paulo. Mas. há 6 mo-
rando em Nova Iorque, decidiu es-
tudar cinema I; chega para a 1'

edição da mostra como diretora
convidada, trazendo na mala o no-
vissimo longa Prazeres sintéticos"E um documentário de ficção
cientifica no qual procuro discutir a
utilização de tecnologias para alte-
rar a consciência, o mundo e o
próprio corpo", define Iara. "O fil-
me ficou pronto na sexta-feira. Es-
trêia amanhã e. depois, vamos leva-
Io para Toronto, um grande festival
no qual ele pode ser comercializa-
do. Acho que. por ser muito rápi-
do, tipo MTV e com música eler-
irônica, ele fará sucesso nos EUA e
no Japão."

Seu marido George Gund tem
uma relação bem mais longa com o
cinema. "Dos anos 60 ao inicio dos
SO. importei filmes dos paises do
Leste europeu", conta. Gund. ha
anos comandando o 1'estival de
São Francisco, ajudou, lambem, a
muitos cineastas da Califórnia que
davam seus primeiros passos no li-
nal da década de 60. "Ajudei dire-
tores como Copolla, George Lucas
e Phil Kaufman a conseguirem o
apoio dos estúdios em seus filmes

iniciais. Cheguei a emprestar di-
nheiro para Coppola fazer O potie-
roso cliefào. Só não estou nos crèdi-
tos nem tenho uma percentagem do
filme pois ele me pagou antes da
estréia", recorda Gund.

Apesar de vir de uma família
rica e ligada às artes (uma de suas
irmãs é presidente do MoMA —
Museu de Arte Moderna de Nova
Iorque), a grande paixão de Gund.
além do cinema, é o hockey sobre o
gelo. Há anos é proprietário de
equipes e. atualmente, é o dono dos
Sharks (tubarões) de San José.
"Vamos 

ganhar o titulo em um. ou
dois anos. O time está muito forte
com jogadores russos, suecos e
(checos, além de americanos e ca-
nadenses". diz eufórico. Além de
paixão, hockey e basquete são uma
boa fonte de rendai "São negócios
arriscados, mas bem mais seguros
do que o cinema. Mas enquanto
estiver me divertindo, tudo bem",
completa. Gund já esteve várias ve-
zes no Brasil. "Meu filho passou
um ano em São Paulo e hoje é
casado com uma brasileira." Iara Lee estreia Pra/crcs sintéticos na Mostra, numa produção do marido George Gund

Afinidades

de uma dupla

instrumental

I \Klk DE SOI V \

COM 

uma tiragem recorde para
o gueto da música instrumen-
tal, o duo Sebastião Tapajós
(violão) e Gilson Peranzetia

(teclados) desembarca 55 mil cópias
de seu c |) |unidades, com partiei-
paçòes especiais de Sivuca, Altami-
ro Carrilho e Rildo Hora. Não se
trata de um produto comum. O
disco loi encomendado pelos labo-
ratórios ( arlo Erba para distribui-
çào entre os clientes. Mas o ouvinte
comum não ficará barrado no baile
para sempre "h/emos o contrato
pelo pta/o de um ano. depois o uipt
volta para a gente Queremos lan-
çá-lo por uma grande gravadora
aproveitando e>ta maciça promo-
çào inicial", imagina Tapajós

Tapajós e Peranzetia. parceiro
de outras gravações e shows. gasta-
ram duas semanas cm junho passa-
do. no estúdio carnva MM. par.i
registrar as 14 f.u\as do c I). todas
composições próprias 

"Já tinha-
mos cuvtuuio bastante, gravamos
direto, em tiiiiitai. como m.* Ionnc ao
vivo . detalha Iapajós. Com 39
anos de carreira e 52 de idade, o
violonista, paraense de Santarém,
descreve eufórico o novo encontro
sonoro com o teciadista carioca de
Bras de Pina. de 49 anos. iniciado
no acordeon aos l) "A fonte não
seca", ri.

Da nascente de Tapajós e Pe-
ranzetta brotam uma nova leitura
para a Toiata p.;rj Bii:\ R'..<:

D»VWIqacAO

Tapajós (a esqui

(que desagua em samba numa ce-
lebraçáo ao conterrâneo composi-
tor paraense) até o frevo Travesso,
recém-dedicado ao filho de dez,
anos de Tapajós, com direito a
uma citação do clássico l tissourt-
nluis. A canção romântica O amor
não tem hm. que encerra o disco,
loi escrita por Gilson para a espo-
sa Angela, enquanto I apajós re-
bate com outra ode conjugai em
Pra Tânia, também lenta e descri-
lixa. quase uma seresta, bordada
pela gaita de Rildo Hora

Os meandros do (iwrd Situturc-
nu (dedicado a cidade natal de Ta-
pajós) depreendem algumas sutis
diferenças entre os choroes cano*
cas e nortistas "Fui muito ín-
fluenciado por De Campos Ribei-
ro. um violonista moderno que
locava por la. amiso do Baden
Povvell". rebobina ele

IX- uma família de
avô era vioion
a mãe handoh

do na Esco,. Naesi n.ii Je Nlusica
com aperfeiçoamento em Barcelo-

músicos (o
i. a avo cantora e'a nos saraus ca-

ISCO. ao vivo

na. também homenageia suas ori-
gens no lirismo nostálgico de Pare-
ee que Ia ontem, ornamentado pela
flauta de Altamiro Carrilho. Mas
não domina apenas a linguagem
musical dos arrabaldes da mernó-
ria Pratica ainda um baião sinfóni-
co da melhor estirpe em Lado a
lado. envolto em sensacionais due-
los com a sanfona de Sivuca. O
entrosamento telepático da dupla
central de violão e piano explica-se
até por uma afinidade geográfica de
formação. Diplomado em violão
em Belém. Tapajós também aper-
fetçoou-se na Espanha, estudando
os clássicos com Emilio Pujol no
começo dos 60 Mas so recentemen-
te. com 17 discos gravados na Ale-
manha e uma longa carreira inter-
nacional, conseguiu responder a
uma pergunta freqüente sobre a
própria habilidade musical gerada
num lugar perdido no meio do ma-
to. "Meu irmão mais novo pe^ui-
sou noss.t genealogia e descobriu
que somos descendentes de marro-
quinos". espanta-se. Os bambas da

• •• mt, que se cuidem

Boaventura

debate papel

da esquerda

DEPOIS 

de mandar publica-
mente o presidente I ernan-
do Henrique Cardoso, em
visita a Coimbra, pôr 

"as

barbas de molho" por suas criti-
cas a esquerda, o sociólogo jiortu-
gués Boaventura de Souza Santos
encontra hoje a intelectualidade
carioca no auditório do JORNAI.
DO BRASIL. Ele debaterá D no-
\o pa/h l da esquerda no mundo de
hoje com o cientista político Vv an-
derley Guilherme dos Santos,
num encontro promovido pelo JB
e pelo lbase. apenas p.ira comi-
dados. A platéia reunira alguns
dos principais pensadores do Rio.
como os cientistas políticos Lean-
dro Konder e l.mir Sader. a dire-
tora do CPDOC Lúcia Lippi, o
cineasta Silvio Tendler e o diretor
do Ipea. Cláudio Considera."Não conhecia o trabalho dele
e despertei para as suas idéias,
lendo a entrevista publicada pelo
JORNAL IX) BRASIL. Ai. quis
encontrá-lo e atrai-lo para o
pais", conta o também sociólogo
Herbcrt de Sou/a. o Betinho. di-
retor-geral do lbase e um dos or-
ganizadores do encontro.

Para sorte do lider da campa-
nha de combate a. fome. Boaven-
lura estava de partida p.ira o Bra-
sil. para dar um curso de pos-gra-
duação na Universidade de São
Paulo (USPl. Não é a primeira
vez que o intelectual, um dos mais
importantes de Portugal, vem a
a&tiua colônia: na década de 70

ele andou por aqui, fazendo estu-
dos sobre a favela do Jacarcz.!-
nho.

No debate. Boaventura falará
sobre a importância da renovação
na atuação da esquerda. "Esta-
mos num mundo cada vez mais
desigual e os fenômenos de exclu-
são são cada vez mais cruéis. Já
estão surgindo novas formas de
exclusão: no trabalho, onde a ino-
vaçào tecnológica diminui o uso
de mão-de-obra: no ramo da bio-
tecnologia — os paises desenvol-
vidos estão fazendo uma pilha-
gem nos subdesenvolvidos —. e
até no chamado < yberespaço".
adianta Boaventura.

O acirramento das diferenças
s.xjiais através da comunicação
eletrônica e um dos temas mais
surpreendentes discutidos pelo
autor do livro Pela mão de Une:
o social c o político mi pós-moder•
r.idade. recem-lançado no Brasil." O espaço eletrônico è visto co-
mo anárquico e descentralizado.
No entanto, ha sinais evidentes de
que nele também vai haver estra-
tificação e desigualdade", prevê

E explica que os investimentos em
tecnologia de comunicação vão
privilegiar algumas cidades, em
detrimento de muitas outras. "Em
breve, haverá algumas cidades
globais, como São Paulo. Londres
e Sidney, enquanto a esmagadora
maioria vai ficar fora das avem-
dás virtuais de informação",
aponta

Boaventura e Wanderlev Gui-
lherme dos Santos já se conhecem
de outros seminários. Autor de
uma dúzia de livros. Santos come-
çará sua exposição, no encontro
de hoje. observando que o debate
sobre esquerda e direita tem sido
colocado em termos muito sim-
plistas. sempre sobre a validade
ou não destas categorias "A di vi-
são entre esquerda — entendida
como a que faz. propostas de mu-
dança social — e direita — envol-
vendo os conservadores menos
sensíveis a este tipo de objetivo —
permanece. O que importa é o que
isso significa", diz ele. prometeu-
do aprofundar a questão na p*i-
lestra de hoie

O sociólogo
português

Hoaventura quer
ver o ação política

renovada "neste

mundo cada vez
mais excludcnie"

B(
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Caetano e Roberto
Carlos inspiram
Vacilou Dançou
A obra dos compositores Roberto
Carlos c Caetano Veloso é a musa
do novo espetáculo da companhia
de dança Vacilou Dançou, em
cartaz ate o próximo dia 15 no
Teatro João Caetano, dentro do
projeto Seis e meia. Caetano é o
ponto de partida de dois bales —
Minha América e De novo, novo —
criados pelo bailarino Washington
Cardoso e por Carlota Portella. que
também assina a direção geral do
espetáculo. Fundidas, as duas
coreografias formam a pnmeira

parte do show. Os coreógrafos
Carlinhos de Jesus. Paulo Caldas e
Rodrigo Moreira assinam a segunda
parte, com base na obra de Roberto
Carlos. 0 professor de dança de
salão Carlinhos de Jesus usou um
bolero na voz de Maria Bethánia;
Paulo Caldas, vencedor da última
Mostra de Novos Coreógrafos da
RioArte, fez um bale
contemporâneo a partir de uma
colagem de várias músicas do Rei.
todas com a palavra você; e o
bailarino clássico Rodrigo Moreira
escolheu coreografar Eu te darei o
céu. na voz de Carlinhos Brown.
Ingressos a RS 7.

Grifo importado

DKNY

se instala

Moeda estável, mercado
crvscente c a eterna paixão pela
moda que vem de fora está

atraindo cada vez mais
estilistas internacionais para o

pais. Eles enviam emissários
que vêm pesquisar o

promissor o mercado
brasileiro e conferir

tendências — cm geral,
na praia —. além

sondar possibilidades
de abrir (rentes.
Assim aconteceu
com Alice Tapajós,
estilista carioca top,

que, sem esperar, foi visitada por
uma equipe americana e recebeu
a proposta de ser representante
exclusiva da linha DKNY (ao ~
lado), da americana Donna
Karan. "Vamos receber as
coleções ao mesmo tempo e com
os mesmos preços dos listados ~

Unidos. Apesar das estações
trocadas: no invemo, sempre há
uma linha mais leve, que
podemos usar no nosso verão e
que as americanas vestem na
calefaçâo. E a roupa de verão
deles combina com o nosso
pouco frio", resume Alice, que
deverá lançar a primeira coleção
juntamente com as etiquetas
A-Teen e Alice Tapajós, cm
desfile no Palácio da Cidade, no
próximó dia IS. N.i loja, a
coleção americana terá um
recanto especial, completo.
"Segundo a definição da Donna
Karan, ela será uma guest
(convidada) da minha loja",
completa Alice, que pretende
investir cada ve/ mais no
marketing do próprio nome.

iORNAL DO BRASIL QUARTA-FLIRA. t. DE SETEMBRO DE 1995 o

NÃO PEHCA 0 BRANCO

DE ALMA NEGRA

DIA 7 Dl SETEMBRO,

ASSISTA AO

1995 MTV VIDIO

MUSIC AWARDS USA

NA SUA MTV.

categorias: desde o
Melhor Videodipe
ate o Artista ou
Banda Revelação.
Para você ter uma
idéia de como o
199b MTV Vídeo
Music Awards USA
é um dos prêmios
mais prestigiados
do mundo, Madonna
e Prince vão estar
disputando uma

poltrona na platéia,
t. no palco,
apresentações
especiais de ninguém
menos que:
Michael jackson.
Bon jovi, Red Hot
Chili Peppers.
R.E.M. Live.TLC.
Alanis Morissette.
Hootie & The Blowfish
e White Zombi.
Não reconheceu
nenhum desses
nomes? Então não

perca a novela.
Dizem que a
trilha sonora e
selecionadíssima.

m
MustcmcvoKwr

¦MnHM|

MONSTROS DO ROCK

A lenda Ozzy Osbourne toca hoje no Rio
de duas guitarras, baixo e bateria
Pauleira pura com temática
depressiva Em seguida, o urro: t/<

Contrapondo-se à voz angelical de
Miíton Nascimento, cm temporada
no mesmo palco a parnr de
sexta-feira, termina hoje a excursão
ui>s monstros do rock no
Metropolitan Ontem
apresentaram-se Claw Finger.
Megadeth. I herapy?e Alice Cooper
Hoje tem Paradise l.ost. Faith No
More (wi inuii e Q/J) Osbourne.
\ pauleira começa ás 19 horas, um
tanto cedo para os nion cgiiciros do

melai, mas não tem hora para
acabar \ banda inglesa Paradise
Lost se encontra no segmento
conhecido por deatli metal, tendo
sido apontada como sucessora do
grupo americano Metallica,
repetindo a formação instrumental

festa I aith no More. cx*queridinho
das rádios pop. detona sua
combustão funkrapmetal Para
fechar a noite, uma lenda
ressuscitada do rock Ozzy
Osbourne. ex-vocalista do Black
Sabbath, ciceroneado pelo velho
companheiro Gee/cr Hiitler.
também ex-baixista do Sabbath. vai
fa/er a alegria de velhos e novos
roqueiros, entoando pedradas
scicntistas, como Paranoid, alem de
distorções recentes como Diary oi a
madman. Ingressos de pista a RS 22
e de camarote a RS 70.

SHOM ESPECIAL

DE MICHAEL

JACKSON

É uma troca justa.
Você tu a todos
aqueles tangos e
milongas do horár io
nobre da sua
televisão e coloca
o que há de mais
novo no cenário da
música pop mundial.
É o 1995 MTV Vídeo
Music Awards USA,
a maior e mais
importante festa do
videoclipe mundial.
Tão importante,
aliás, que aqui no
Brasil, o dia da
sua transmissão
foi decretado
feriado nacional:
7 de setembro,
às 21 hOO,
na sua M FV
Você vai poder
conferir, em
transmissão direta
do Radio City
Music Hall. em
Nova York, o quem
é quem dos
americanos em
dezenove diferentes
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PRE-ESTREIA
A <Mft I* «W

\ — de Alfonso Arau Com Keanu Ree-
ves. Anthony Quinn ct Ariana Sanche/ Gijon

Orama romântico Paul Sutton umamen-
cano típico. ao voltar de viajem «atro uma
decepç&o ao nAo encontrar sua mulher.
Betty. esperando por ele No d»a seguinte. ele
toma um trem e conhece uma bonita jovemVitóna. e apesar de nio terem nada em co
mum guardam um segredo EUA/1995 Cen "
sura 1 2 anos
Circuito Ro*y 3. São Lw: 1 Leblon 2 hoje
As 22h Rio Sul 4 hoje. as 20h15 22h
Amónca. Ccntrt hoje. As 21h30

ESTREIA
A TflTA B A UM - U Ma r la km Oe B.g«

Luma Com Btel Duran. Mathilda May e Ge
rard Darmon

: Comédií erótica O monino Tetc ao ve
sentir rejeitado com a che-gada do irmAo o
che»o do ciúmes ele sa« a procura de uma teta
para adoU-lo De olho nas mulheres elege
sua predileta para ptxJw imumenti Io em
bora evidentemente ele |A tenha passado
desta idade Espanha/1994 Censura 18
anos
Circuito Ro»y 3. Polaco 2. Barra 4 Ilha
Pi»:a 1. Madurara Shopping I

A CURA ¦ Th» ctfl de Peter Horion Com
Joseph Ma//ello Brad Renfro.
Bruce Davidson e Annabella Sciorra• Drama A ami/ad» entre dois meninos um
deles com AIDS e suas aventuras para driblar
a doença e os obstáculos que sAo provoca
do» pela incompreensão de parentes e com
oanheiros de rua EUA/1995 Censura livre
* #
Circuito Star Copacabana Bruni Ti/uca. Art
hashion Mall I An Csiashopping 3 Alt Pll
:a / Art Barrashoppmg 1

UNIDOS PUA ISRfRAMÇA • SaN paaaa»a <1*
Rotxwt Allan Ac^erman Com Susan Saran-
don Sam Shepard Robeft Sean Leonard e
Sean A*t<m

Dtnm/i O f.iiMl Mag o Primei Sm(i« P»<i
de sete filhos homens estáo em processo de
se par aç Ao quando uma tiAgica notícia do te-
levisAo vem balançai definitivamente a vida

\ d» l«mili« LUA. 1 095 Consum 1 2 .ino*
# #
Circuito «/o Sul 3 Palácio l Via Pattjue 6.

1 Ti/uca 1
lancelot ¦ o primeiro cavalo mo ¦ pm
kaèfM de Jerry /ucker Com Sean Con

nery. Richafd Gere Julia Ormond e BenCross
> £pico Enquanto prepara-se para entrarna cidade de Ca melo t como sua nova rainha
Ladv Gumevere prometida do Rei Artnur
encontra se inesperadamente com Lance»otreacendendo conflitos e emoções fortes
EUA/1995 Censura 12 anos ?
Circuito: An Copacabana. An Bsrrashop
P'nÇ 2. Largo do Machado 2. Star Ipanema.Pathé. Paratodos. Ari Fashion Mall 2. AnCasashopping 2. An Ti/uca. An Maduretra I.An Phií 2. An Barrashoppmg 3. WtndsotStar São Gonçalo. Stêr Campo Grande I

C0NTINUAÇA0
iiamiusuiv wnmro— de Helena Solbotg Com Cynthia Adter

Ene Barreto e leiloa Monte
Documentário A trajetória da cantora

Carmen Miranda, uma portuguesa que cres
ceu no Brasil e virou uma grande estrela em
Hollywood Brasil/1994 Censura livre
Circuito: Cme Arte UFF

ALMA PUMAS- Hmi .arf) maR.ll - de peter
JacWson Com Melame Lynsky. Kate Winslet
e Diana Kent

Drama Pauline e Juhet descobrem quetem almas gêmeas Mas aos poucos a ami/a
de se torna doentia Austi Alia/1994 Censura18 anos eee
Circuito Cmec/ube La ura A/vim. Niterói
Shopping 2 Estação Museu da República

o mamo munotwwwo • o num - de Hei.
i/ecio Ratton Com Samuel Costa Patnaa
Pillar Roberto Bomtempo e Vera Hottz

Comédia infantil Maluçumho é o menino
trjvesso da cidade, que sofre guando seus
pais se separam Ai aparece o vô Passarinho
gue o leva para umas ferias no sitio Baseado
no personagem de Ziraldo Brasil/1995 Cen-
sura hvre ***
Circuito Cândido Mendes Rio Sul 4. Cisne
1 l staçâo Museu da Republica

APOUO 1J: DO OtSASTW AO TWUNPO • Apoie
13 de Ron Hov^ard Com Tom Hanks.
Kevin Bacon Bill Pa»ton e Gary Sm»se

Drama Os tripulantes da Apollo 13. a
mais arriscada missão lunar, estavam quase
chegando na lua quando uma e*pios«\o fez
com que perdessem o*igênio. força e dire-
çèo EUA 1995 Censura livre
Circuito Roxy 2. Condot Copacabana Lar•
go do Machado 1, Rio Sul 2. Rio Off Pnce
ffSom úHj/tai DTS em CD. Leblon t/Som
digital DTS em CD. Barra 3. Metro Boavista
Via Parque 1 Via Parque 2. Carioca. Norte
Shopping 2 Ilha Pla/a 2. Madurara Shop
prng 3. Madurerta 2, Icarai. Niterói Olaria
Star Campo Grande 2

COftONU CMAHRT ¦ AMOU ¦ MENTIRAS ¦ U
colou»! Ctwbart — de Yves Ângelo Com Gè
ratd Depardieu. Fanny Ardant e Fabrico Lu
chmi

Orama Na Pari* de 1817 homem ostra
nho procura conceituado advogado e di/ ser
corone» Chabert, dado como morto ha de/
anos Trança/1993 Censura 14 anos
Circuito Novo Jóia

AMTB 00 IIUIIII1C«W • Mm mwím — deRichard Linklater Com Ethan Hawke. Julie
Delpy e Andréa Eckert" ' Romance Uma história de amor que dura
apenas 14 horas tempo em que o casal Jesse
e Celme conversa sobre sua paixáo pelo ines-
perado Áustria/1994 Censura 12 anos
Circuito Estação Museu da República. Art
F ashion Mall 4

XEQUC-MATI - Uecounrf — de Jim McBnde
Com Kate Beckmsale. John Wood e SmeadCusack

Suspense Restauradora trabalha em pin-tura que mostra um jogo de xadrez e desço-
bre uma pergunta em latim: "Quem matou o
cavaleiro*" A partir dai. ela passa a farer uma
relação entre crimes cometidos na Idade Mé-
dia e uma s*ne de assassinatos dos dias dehoje Inglaterra/1994 Censura 12 anos **
Circuito: Art Barrashoppmg 5

COVA RASA - IMbll frave — de Oanny Boyle
Com Kerry Fo*. Christopher Eccleston e
Evvan McGregor

Drama Três amigos procuram alguém pa-ra dividir apartamento, mas tôm uma surpresa
quando acham a pessoa certa Escócia/1994
Censura Manos
Circuito: Art Casasboppmg 1

DOM JUA DaMARCO • Dea Aan Drihrca aarf Uw
cmfémiokâ — de Jeremy Leven Com Johnny
Depp Marlon Brando Faye Dunaway e Ra-
chel Ticotin

Drama Um jovem que se achava o maior
amante do mundo sofre uma grande decep-
çào amorosa Depois que ele tenta o suíckJio.
i» encaminhado a um velho psicanalistaEU A/1994 Censura 12 anos **
Circuito: São Luu 2. Rio Off-Pnce 2. Le•
blon 2. Ti/uca 2. Via Patqut 3. Madurerta
Shoppmg 2. Barra 5. Ctntet, Madurerra 3

CORAÇÃOVAUMTI-RnnlmH - de Mel
Gibson Com Mel Gibson. Sophie Marceau o
Patrick McGoohan

Eptco A história de Wil!»am Wallace. he-
roí escocês que liderou a tvatalha pela liber-
dado da Escócia EUA/1995 Censura 14
anos
Circuito: V/a Parque 4. Cisne 2

0 JUIZ ¦ Juá(* DraM — de Oanny C.innon
Com Sylvester Stallone. Armand Assanto.
Ma» Von Sydow e Diane Lene

Ac-ào Em Me^a City Um. uma cidade do
futuro a ordem está sendo abalada pela cor-
rupçAo o apenas o jui/ Dredd impõe respeito
junto aos outros jui?es e inspira pavor nos
coração dos foras-da lei EUA/1994 Censu
ra 14 anos *
Circuito Roíy 1. São Luu 1 Art Merer
Central Madurara I. Norte Shoppmg 1, Via
Parque 5 Rm Sul 1. Madureira Shoppmg 4.
Odeon America. Niterói Shoppmg 1

REAPRESENTAÇÃO
«JL» nenOH - M» IMm — de Ouentin Tn
rantmo Com Jonn Travolta Uma Thurman.
Samuel L Jackson e Harvoy Keitel

Ação Três histórias envolvendo gãngste-res um lutador de Ikj«c e uma bela mulher
EUA 1994 Cenoura 18 anos ###

Circuito: Estação Museu da República
20h20

0 MDM • MmI — de Antonia Bird Com
Linus Roache. Tom Wikinson e Cathy Tyson
t> Drama Ao ser deslocado para uma nova
paróquia, jovem padre entra em profundacnse ética e religiosa que desperta sua sexua-
lidade Inglaterra/1994 Censura 18 anos**
Circuito: Art Madureira 2 15h10. 17h10.
19h10. 21h10

0 HOÜBI DA OUMRA • Mm •! mm — de Perry
Lang Com Dolph Lundgren. Charlote Lewise Anthony John Denison• Aventura Soldado tenta convencer nati-vos de uma ilha no Pacifico a assinar contratode exploração de uma jazida utilizando, paraisso. a violência que for necessária. EUA/1994 Censura 12 anos
Circuito: Cisne 1 19h15, 21 h

MOSTRA
CWTRO CULTURAL BANCO DOMAM. — Hc^cãs 16h30 Man Ray Cmema Retour a Ia
Raison (Retorno á ratão). Emak Bahia. L 'E-
toile de Met (A estrela do mar) e L es myste•res du chateau du Dê (Os mistérios do caste-Io do Dado) As 18h30 Os anos loucos
Circuito: Centro Cultural Banco do Brasil

VII MOSTRA BANCO
NACIONAL DE CINEMA

PANORAMA DO CINEMA
MUNDIAL-
ANNA DOR • AOS 1( • Amai S-1S _ de N.k.uMikhalkov

Documentário No ano de 1979. uma me-
nina responde para a cámera perguntas feitas
pelo pai no d»a do seu aniversário, numa casada Rússia Rússia/França/1994
Circuito: Art Barrashoppmg 4 1 7h. 22h

0 BALCONISTA • CM» — de Kev»n Smith.Com Bnan O Halloran
Drama Ao substituir um colega, num dia

de folga Dante começa um longo e enton
diante dia onde tudo parece destinado a darerrado EUA/1993
Circuito: Cme Gávea 1 7h. 22h

O BOJO DA BORROUTA - kHMr Um - doMichael Winterbotton Com Amanda Plum
mer e Fine Time Fontaino

Drama Jovem perigosa e imprevisível
percorre o Norte da Inglaterra atrás de umaamiga Inglaterra/1994
Circuito Cme Gávea 15h. 19h30

CONDENADOS * BSMRANÇA . Lm b«w *» Ia
riiièft — de Rithy Panh Com Peng Phan.
Mom Soth o Sophy Sodany

Drama A historia de uma família de cam
poneses no Camboja, cuja vida è determina
da pela plantaçáo de arroz Camboja/França/
1994
Circuito A/t Fashion Mall 3 1 7h. 2?h

CORTINA M nMAÇA ¦ Snaha — de Wayne
Wang Com WilHam Hurt.
t> Drama Um caleidoscópio de persona-
gens que parecem náo ter nada em comum.
Uma bolsa de papel com cinco mil dólares
passa de uma mão para outra, no Brooktyn.
EUA/1994
Circuito: Estação Icarai 21 h.

BmB8A0Í8tMP • Qraan Mpn — de Mi*
chel Blanc. Com Michal Blanc
O Comédia. Um filme que mistura persona
gens reais e atores durante o Festival de
Cannes França/1994.
Circuito: Copacabana: 14H30.19h

IOAM MRMORA • U paril |mm — de Cèdne
Klapisch. Com Romain Duns
r> Drama Quatro jovens se reencontram al*
guns anos depois de terminarem o colégio.
França/1993
Circuito: Art Fashion Ma/f 3 15h. 19h30

KIOS — de Laov Clark Com Leo Fitipatrick.
Justin P>erce e Chloe Sevrgny
t> Drama. Um dia na vida de um grupo de
adolescentes urbanos viciados em drogas.
EUA/1995
Circuito: Estação Paissandu 15h. 19h30

¦áRM), MARIA BllARIO-ltoria,Mrtaa Haia —
de Ettore Scola Com Giuho Scarpati. Valeria
Cavallt e Enrico Lo Verso

Comédia Em 1989. as transformações no
mundo socialista alteram o cotidiano de Ma*
no e sua mulher Maria, dois militantes comu-
msias HAIm/Ftança/1993
Circuito: Estação Icarai 18h30

- de John Pozer.
Com Mary Elizabeth Rubens.

Drama Alex è um auditor fiscal que che-
ga a estranha cidade industrial para investigar
uma companhia que fabrica produtos quimi-cos para a indústria de alimentos Ao alugar
um quarto decadente. Logo descobre que olocal * habitado por um grupo bastante bifarro. Canadá/1994
Circuito: tstaçào I 14h30. 19h

HMMA MMÍUA • M FamMa — de GregoryNava Com Edward James Olmosr* Comédia A saga dos Sanchez. uma famllia mexicana que vive nos Estados Unidos,dos anos 20 aos anos 80 EUA/1995
Circuito: Esteçtio Ic.ir.n IGh.

OUVI AS SOMAS CANTANDO • Ia** haart tfce
mtrmaiát atoflnt —de Patrícia Rozema Com
Sheila McCarthy
t> Comédia O mundo da arte visto através
dos olhos de Polly uma jovem que vai traba
lhar como secretária numa prestigiada galeriade Toronto Canadá/1987
Circuito Estação Cmema 1 14h30 19h

0 FANTÁSTICO MUNDO DO 0R. KBLLOZ2 -do
Alan Parker Com Anthony Hopkins. lindget
Fonda e Matthew Brodenck

Drama O filn>e se passa no início do
século e o cenário ò o famoso sanatório din
gido por Kellogg, que atrai milharos de p«»%soas em busca de saúde Inglaterra/EUA/
1994
Circuito Estação Paissandu 1 7h. 2?h

â SMARAÇAO - La aéparaüaa — de Chrístian
Vincent. Com Isabelle Huppert.
O Drama. Anne e Pierre vivem juntos em
Paris com um bebê de apenas 15 meses Um
dia ela anuncia que está tendo um caso com
outro França/1994.
Circuito: Art Barrashopping 4: 14h30
19h30.

SQIW0mOMOO-SMiM«a—atipiana -<*
Franco Zeltirelli. Com Angela Bettls. Jon»
thon Schaech e Sinead Cusacfc s,
C> Drama Em meados do século 19, a Sicili
ó devastada por uma epidemia de cólera.
Jovem noviça é mandada para a casa.cia.
familia Mas sua madrasta a trata com hipocn
sia. Itália/1993.
Circuito: Copacabana 16h30. 21h30

iyt — de Fridnk
Thor Fridnksson
f> Drama No inicio dos anos 60. o menino'.
Tommy assiste ás profundas transformações
culturais na Islândia lslándia/1993
Circuito: Estação Cinema 1 16h30. 21h30

tONOAS DBKIAT0N -

— de Charles F. Riesner Com Bustui*
Keaton. ;

Comédia. Keaton vive um fracote que '
depois de vários anos. decide se reencontrar -
com seu pai. um corajoso capitáo de baicn ,
do Mississippi EUA/1928 Entretitulos em
inglês
Circuito: Estação 3 15K30. 19h30

0SS1T» AMORM-t  — de Busttn
Keaton Com Buster Koaton. Curta Viiinhos
vigilantes
C> Comédia Para receber herança, enecutivo
falido precisa se casar até sete da noite do dia
do seu aniversário EUA/1925. Entretitulos
om inglês
Circuito: Estação 3 17h30. 21 h30

ATRCA —
A ISTMTtaU M ARANHA - U MiaUMia dal
rafM — de Bernardo Rertolucci Com Giuiio
Urogi e Franco Giovanelli
C> Drama Um jovem viaja até uma cidadezi
nha no interior da Itália para desvendar o
assassinato de seu pai. morto há 30 anos
ItAlia/l 970
Circuito: Estação 1 1 7h

MARTNA • Martha — de Rainer Werner Fass
binder Com Margit Carstensen
{> Drama Martha. aos 30 anos. conhece
Helmut em Roma. numa visita a seu pai Devolta à Alemanha, reencontra Helmut numa
festa o. om pouco tempo decidem se casar
Alemanha/1973
Circuito. Cinemateca do MAM 20h30

RBTROSRfCTIVA JAC0USS TATI -
de Jncques Tati Com

Jacques Tati. Karl Kossmayer. Pia Colombo ePiorre Uramnta (legendas em espanhol)
í Comédia Em seu ultimo filme JiicquesTati presta uma homenagem «^s raízes de sua
arte o circo, com palhaços mímicos, actoba-
tas e malabaristas I rança/1 973 1974
Circuito Estação 2 IGh. 18h. 20h. ??h
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MÚSICA

ESTRÉIA
MMITMN 00 R0CK — Metropolitan Avenida
Ayrton Senna. 3 000 Via Parque (3850515) Capacidade 4 326 lugares 4', ás
1 9h RS 22 (platéia om pé) RS 40 (camaroto)

Apresentaçáo das bandas Paradise Lost
Faith No More e O/zy Osbourne

0 RIO ANOITBCCU CANTAN00 Au Bar Avenída EpIUcio Peno a 8li-l L.i(ioa (25!)1041) Capacidade 100 lugares 4' ás 22h.Couvert a RS 1 2 o consumaçáo a Rs 8
QUARTAS NO MIS — Sala Glauher Rocha. Fun
daçáo Museu da Imagem e do Som Praça
Rui Barbosa 1 Centio (262 0309) 4*. ás18h30 Distribuição de senhas a partir de1 /hJO

Apre-sentaçáo das Cantoras do Radio
OAWSL OKWIÁOA — Jaizmama. Avenida Rai-nha Elizaboth. 76?) Ipanema Reservas pelotelefone 287 5100 CaiMcidjdo 280 lugares4- as 22h Couvert a Rs 10 e consumaçáo aRs 8 Uniça apres«tntaçáo

RARRARKUA — Ritmo Estr.nJa do Joa 256
SJo Coni.ido (322 1021) 4* .)•, 22h30Couveit a RS 12 e consumaçáo a RS 6A banda è formada por trAs vozes femim
nas

AMAL/A Matuta Fina Av Borges de Me
deiros 320/. Lagoa (537 2844) Capacida
de 180 lugares 4*. ás 22h30 Couvert a Rs
10 e consumaçáo a RS 6

Momunagem a Led Zopellm e Pmk Floyd
VILA ISABCL DA SAMM — Esqutna da Huj
Visconde Abacte com 28 de Setembro Mo
narco 4J. ás ?0h Grátis

CONTINUAÇÃO
PARAOitO MANO BAR Rua M.lrui An«élicrt,

29. Jaidim Botânico (537 2 724) Happy
fiour de 2" a sáb a partir de IHfi Couvert
artístico .i RS 25

Apresentaçáo dos cantores e pianistasitalianos Emilia Pellegnno e Michelle Ferraz-
zano e o internacional Sacha

R0BCRT0 CORRÊA Ca/e do Teatro. Shop
P«ng da Gávea. Rua Marqutis de Sáo Vicente.
52/2" andar. Gáv«»a Reservas pelo telefone
294 7563 Capacidade 96 lugares 3-* adom . ás Itíh Couvert a RS 10 (3*.4* e 5') eRs 1 2 (sáb e dom ) Consumaçáo a RS 6 Ate
10 de setembro
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RIO SUL (Ru.1 L.1UIO Mullor 116/L| 401
542 1098) Sala 1 O ,uu 14h20
16h10 18h 19h50. 21h40
Sala 2 Apollo 13 do desastre ao triunfo
14h 16h30 19h. 21 h30
Sola 3 Unidos pela esperança 14h40
16h30, 18h20 20h10 22h
Sala 4 — O menino maluqumho 14h
15h30 17h 18h30

VIA MMUI tAv Aynon Snnnj 3 000
385 0261) Sola 1 Apotfo 13 dodesas
tre ao triunfo 1 5h50 1 8h20 20h50Sala 2 Apollo 13 do desastre ao triunfo
16h. 18h30 21 h Sáh dom o feriado, a
p.irte das 1 3h30
Sala 3 Don Juan DcMarco 16h 17fi50
1 9h40 21h30 Sáb dom e feriado a partsrdas 14h10
Sala 4 Cotação valente 17h1b 20h30
Snla b O iuii 1bh30 1 'h20 I9h)0
21 h
Sala 6 Unidos pela esperança 15h50
17h40 19h30 21h?0

COPACABANA
ART C0f ACABARA (Av NS Co(«calM

n.i 7^9 21)b .189b) I tncrlol 0 piimettü
cavale,to 1(ili40 19h20 22M

CONDOR COPACABANA (Rua nfluo-rwjo
Magalhães ?86 255 2610) Apollo IJ do
desastre ao triunfo 1 «ir* 16h30 1 9h.
21 h30

COPACABANA (Av N S Copacabana.
801 255 0953) l'rr VII Mostra Banco
Nacional de Cmema

KTAÇiO CIMENA 1 (Av Pirtíio Jumoi.
281 541 2189} Vrr VII Mostra Banco Na
Cionaf de Cinema

H0V0 JÓIA (Av NS Copacabana tiBOl
Coronel Chabert Amor e mentiras 15h
1 /h 19h 21 h
ROXY (Av N S Cot>aCül>»»".i 945
236 6.'45) Snla 1 1 6h30
)Bii20 20h10
Snla? Apollo IJ do desastre ao triunfo
14h 16h30 19h 21h30
Sala 3 A tela e a lua 14ft20 16h10
1flh 19hS0

STAR-COfACAEANA (Rua Barata Ribe.ro
W! C r;>6 4t>Hai a cw* 1J r«J0 1tih30
1 8h20. 20h10 22h

FPÃNEMA LEBLON
CÂNDIDO MENDES (Rua Joana AngAtica.

63 26? ?295) O menino maluqumho
1 óh 18h 20h 22f» Atè domingo

C1NICIUBE LA URA ALVIM (A V Vi n ¦ i a
Souto 176 267 164?) Almas gêmeas17h 19h 21h

LEBLON (Av Alaullo d« Paiva 391 23'>
5048) Snln 1 Apollo 13 do desastre ao
triunfo 14h 16'>30 19h 21h30
Snla 2 Dor? Juan DeMatco 14»>40
16h30 18h20 20?»10

STAR IPANEMA (Rua Visconde de Pirajá
371 521 4690) Lancelot O primeiro ca
valetro 15h 1 7h20 19b40 22h

IJ.MMI.B

ÚLTIMOS DIAS

SHOPPINGS
ART BARRABHOPPWO (Av das Américas

4 666/l.j N 431 9009) Sala 1 A cura
5h30 17h30. 19h30 21h30

Sala 2 Lancelot O pnmeiro cavaleiro
14h 16h40 19h20 22h
Sala 3 lancelot O primeiro cavaleiro
13h40 1 6h20. 19h 21040
Snla 4 Ver VII Mostra Banco Nacional
de Cmema
Sala 5 Xeque mate 1 5h40 1 7h50 20h.
22h10

ART CASASMOPHNO (Av Ayrton Senna.
150 325 0746) Sala 1 Cova iasa

15h20 1 7h20 19h20 21h20
Snln 2 l ancelot O pnmeiro cavaleiro
1 5h40 1 8h20. 21 h
Snln 3 4 cura 15hl0. 17h10 19h10.
21 h10

ART PASNI0N NAU (Uxada d* G*v««
899 322 12!>8) Sala 1 A cuia 15ht>0
1 7h50 1 9h50 2lh50
Snla 2 l ancelot O primeiro cavaleiro
16h40 19h20 22h Sáb dom e feriado a
par tu das 14r»
Snla 3 Ver VII Mostra Banco Nacional
de Cmema
Snln 4 Antes do amanhecer 16h10
18h10 20h10 22h10

BARRA (Av drt» Américas 4 666 325
6487} Snln 3 Apollo 13 do desastre ao
tnunfo 14h 16h30 19h 21630
Saio 4 A Iria r .< lua !6I|?0 IBhlO
20h ?t hbO
Sala 5 Don Juan DeMatco HinlO 18h
19h50 21h40

©NI OAVEA (Ru. Marqui» Ho Sio V.
conte 52 27*5 4532) Ver VII Mostra Ban-
eu Nacional de Cinema

ILHA PLA2A • (Av Maestro Paulo r Silva400/158 -162 34 1 3 s Saio 1 A teia e a
lua I5h&0 17h40 19h30 21h20
Snln 2 Apollo 13 do desastre a(i triunfo
16h 18h30. 21 h Sáb dom e le»t.»do a
pa»t'i das 1 3h30

MADUREIRA SHOPPING (I strada Oo Mor
te'.a 222/l.j 301) Sala 1 4 teta e a lua
15f>45 1 7h30 19hl5 21 h
Snla 2 Don Juan DeMarco I6h 17hí>0
1 9h40 21'*30 Sáh dom e feriado a paitir
das 14hl0
Snln 3 Apollo 13 do Jnastfe ao tnunfo
16h 18h30 21 h Sát> dom r tenado a
pa»t»» diis l 3n30
Snln 4 o ,u./ 15h50 17h40 19h30
21 h20

NORTE SHOPPING (Av Sut>uft>nna 5 474
592 9430) Saln 1 0 /uit 1 5h50.
17h40 19h30 21620
Snla 2 Apollo 13 do desastre ao triunfo
16h 18h30 21 h Si6 dom e feriado, a
partir da* 1 3h30

IU0 OPP-PRICE (Rua General Sever>ano
97 L, 154 295 7990) Snla 1 Apollo
13 do desaitte ao triunfo 14h 16h30
I9h 21h30
Snln 2 Don Juan DeMatco 14r»40
1 fih30 1 8h20 20m1 0 22h

BOTAFOGO
CSTAÇÀ0 (Rua Voluntários da Pálria 88
531 1112) Sala 1 Ver V// Mostra Ban
co Nacional de Cmema
Snla 2 Ver V/l Mostra Banco Nacional
oe Cmema
Snla 3 Ver VII Mostra Banco Nacionai
ite Cmema

CATETE; FLAMENGO
ESTAÇÃO MUSEU DA RCPUBUCA (flua doCatete. 153 245 5477) O meruno maiu
qumho 15h Almas gêmeas 16h30 Antes
do amanhecer 18630 Pulp fretion 20h20

ESTAÇÃO paissandu (Rua Senador Ver
guciro. 35 265 4653) Ver VI/ Mostra Ban
co Nacional de Cmema

LAR00 00 MACHADO (largo do Macha
do 29 205 6842) Sala 1 Apollo 13 do
desastre ao triunfo 14h 1 6h30 19h
21h30
Sala 2 l ancelot O pnmeiro cavaleiro
14fi 16h20 18h40 21 h

•Ao Lua (Rua do Catele 30/285
2296) Snln 1 O jute 14f>40 16h30.18h20 20h10
Snla 2 Don Juan DeMarco 14h10 16h
1 7h50 19f>40 21 h30

CENTRO
CENTRO CULTURAL BANCO OO BRASIL (Rua1* d* Marvo, M 216 0237) Vet Muu-j
CINEMATECA 00 MAM (A>. Mania Dwr Hm-
que, 85 210 2188) Ver V/f Mostra Ban
CO Nacional de Cmema

METRO B0AVISTA (Rua do Pau*M. «2
240 1 291 ) Apollo 13 do desastre ao
triunfo 1 3h30 16h 18h30 21 h

00E0N (Praça Mahatma Oandhi, 220
3835) O /uit 1 3h40 15h30 1 7h20
19h10 21h

PALÁCIO (Rim do PauMo, 40 240 t>t>41 I
Sala 1 Unidos pela esperança I3h40.
15h30. 17n20 19h10 21h
Snla 2 4 frfa e a lua 14h 15h50
1 7h40 19h30. 21 h20

PATHt (Praça noriano, «S 220 31 3b)
Lancelot O primeiro cavaleiro 1 2h.
14h 15 16h30 18h45. 21 h

T1JÜCA
AMERICA (Rua Conda da BonAm, SM - 2t>44241») O tua !6h 1 7hb0 t 9h40
ART TIJUCA (Rua Conda da Bonfim, 40«

254 9578) Lancelot O primeiro cavaleito 1 5h40 18h20. 21 h
BRUNI TIJUCA (Rua Cond* da Bonfim. IT0 —
254 8975) Acura 15h30 1 7h20. 19h10
21 h

CARIOCA (Rua Conda da Bonflm, 1M 228
81 78) Apollo 13 do desastre ao trnjrifo
16h 18h30 21 h Sab dom m feriado a
pariu das 1 3h30

TIJUCA (Rua Conda da BonAm, 422 - 264
5246) Sala 1 Unidos pela esperança15h30 17h20 I9h10 21h

DESENHO
ROIANO BARTNES ARTISTA AMADOR
Centro Cultural Banco do Brasil. Rua 1°
de Março. 66, Centro (216 0237) Dese
nhos D pinturas 3' a dom das lOh ás
22h Grátis Ate 24 setemlno

õbTeto
FADOS, VOZES E SOMBRAS Museu tf? .Arte Moderna MAM Av Infante D
Henrique 85 Aterro do Flamengo (210
2188) Objetos 3' .i dom. das 12h ás18b RS 2 Até 77 de setembro

A mostra reúne fritos, guitarras, «ale*,
e discos antigos, além de carta/es. jornats prr>gramas ingressos r? manuscritos
de letras

EXTRA-
CAPAS DA REVISTA DOMINGO llh., 1'tes..
Shoppmg. Av Maestro Paulo e Silva
400 Ilha do Governador Capas das Re
vist.ts 2* 't "-.th das 10h as 22h Dom
d-js 12h ás 22h Grátis Ate 1 1 de vtem
(ko

A mostra reúne as 40 principais capas
ao longo dos 20 anos da Revista Domin
qo do JORNAL DO BRASIL í

CLÁSSICO

SAIU NO JORNAL / spaço Cultural iloItNOtS Av Clllli) 100 Cuntlo (27///81 ) Novidades rf.i Imprensa 7' «i 6'.das 10h as 1 Hfi Grátis Atíi 8 cie setem4'bro
A tustoria do Brasil através das pAgtnas <fo*> jornais

MOSTRA MEU ARY BRASILEIRO CnntiuCultural Veiga de Almeida Rua Ihituruna
108 Tijuca Coletiva 7" <i 6*. das lOh as
22h Grátis Até 8 de setembro

PINTURA
COLBÇiO MANUEL Dt BRITO Museu i
Arte Moderna MAM Av Infante D
Henrique 85 Aterro do Flamengo (210-
2188) Pinturas 3* a dom. rias 12h «1:»
18h Rs J Ate 27 de setembro

A mostra reúne 128 obras de artistas
como Vieira tia Silva Júlio Pomar Amii
«leo de Simj/.i Cardoso, Almada Neqret
ros e outros

0 ARTISTA E 0 COLECIONADOR/ AN0EL0 DE
AQUI HO Museu Nacional de Belas Ar
tvs Avenida Rio liranco. 191 Centro
(240 0160) Pinturas 3- a 0- «Ias 10h As* .
18h Sab e dom das 14h As 186 MS 1
(domingo, grátis) Até 1 1 de setembro

A mostra reúne um conjunto de obras
adtjuindos por Gilberto Chateaubnand

FOTOGRAFIA
na TIBCT/MARC0S PRADO Museu de
Art Moderna MAM Av Infante D Hen
rique. 85. Aterro «Jo Flamengo (210
21 88) Fotografia* 3* a dom , das 1 2h as
1 8h RS 2 Até 1 7 de setembro
{ • A mostra reúne fotos de templos, paisagons « retrata a bele/a da regiAo tibeta
na

MIS ¦ 10 ANOS DE HISTORIA html.,çj„
Museu da Imagem r du Som Praça Rui
Bairbosa. 1. Praça XV Centro (260309) Fotografias e qr<ivur.is 3* a dorH jdas 1 36 as 1 96 Graus Até 29 «le setem
bro

MAN RAY CINEMA Centro Cultural Ban
co do Brasi/IFoyer Rua 1 de Março, 66
Centrrj (216 0237) Fotografias 3J .i
dom das 106 as 22h Grátis Até 1 de
outubro

ESTREIA
FAMILY VOICES - Dk Harold Pinter Com Ale¦ andre Mello, f red Tolipan e outros Teatro 2do Centro Cultural Banco do Btasil. Rua Pr?
meiro de Março. 66 Centro (216 0237) Ca
p»i«ti«ladr 182 lugares 4 \ 5* e 6-*. as 12630
Sab e dom as 1 7h RS 5 Ate 22 de setem
bro

Comédia de boletins de consciência onde as vo/es de uma màe e de um filho se
alternam na incapacidade de traduzir os pensamontos e d tf sei Qs
REESTREIA
A INP1DCUDADE t C0IBA NOSSA Dc Gu

gu Olimecha Direção de Renato Prieto Com
Déborati Guerra. Gabriel Cortes e outros
Teatro Posto Seis. Rua Francisco Sa, 51
Copacabana (287 7496) Capacidade 126
lugdtcs 4*. as 21h RS 10

Comedia Três histórias diferentes
interligadas (»elo mesmo tema a traiçao

ENSAIO ABERTO
T000 MUNDO BABB 0UC T000 MUNDO BABfDe Miguel Falabella e Mana Carmem Barbosa Direçio de Miguel Falabella Com Aríete

Salles Laura Cardoso e outros Teatro dosQuatro Shoppmg da GAvea Rua Marquês deSao Vicente 52/2*1 andar Gávea (2749895) Capacidade 402 lugares Ensaioaberto 4\ as 2th30 RS 10

Comédia Socialito decadente tenta,
todas as maneiras «rvitar a falência

CONTINUAÇÃO
MCLOOAAMA — De f ilif>e Migue/ Direç.\o de
Cnrique Dia? Com .1 Cia dos Atores Teatro 1
do Centro Cultural Banco do Brasil Rua Pri
metro de Março. 66 Centro (216 0237) Ca
pacidade 182 lugares 4-\ 5* e dom ás 19h
ti-«r sáb.. Às 21 h Rs 8 DuraçAo 1 h40 Ate 8
de outubro

Comédia A passionalidade latina contad.i
através de duas histórias folhetinescas
BAND-A0E Du M iguel Paiva e /«» Rodn»
Direção «le Cinmha de Paula Com Ale*andre
l.i(>piani Daruelle Winits e outros Teatro Va-
nuca Shoppmg da Gávea Ru.» Marquês de
SAo Vicente. 52/3 andar. Gávea (2/4
7246) Capacidade 415 lugares 4*. as 21 h
b\ As 18h30 e 6 *. As 1 8h30 e meia noite Rs
1 2 (5* e 6' as 18630) e RS 15 (4-. as 21 h e
ti4. Amei noite) DuracAo 1h30

íGA1
«MURO CORPO Te atro Municipal Praça f io
nano. s/n Centro (262 3935) 4" a sab , as
21 h RS 5 (galeria lateral), RS 10 (galeria e
balcAo simples/lateral). RS 15 (balcAo sim
pies) RS 150 (frisas e camarotes) RS 75
(platéia e balcAo nobre) Ingressos a dormci
lio 221 OíilÒ e 222 5122

O grupo mostra as coreografias Missa do
orfanato e Sete ou oito peças para um bailet

CU DE DANÇA VACILOU DANÇOU leaitn
João Caetano Praça Tiradentes s/n (221
0305) Capacidade 1 222 lugares 2- a 6*, as
18630 RS 7 Até 1 5 «1e setembro
t • Espetáculo «1a Cia Direção «1e Carlota
Portella

ENSEMBLI VOCAL Palácio Ifamaraty, /^veni
da Marechal Flonano. 196. Centio A-, As *•"
20630 V

Canções e madngais na Alemanha —
MÚSICA BRITAINNCA Teatro Noel Rosa.
Campos da UERJ. Rua SAo Francisco Xavier.
524. MaracanA 4 \ As 186 GrAtis

DireçAo artística do pianista Migtxtl,
Proença *

PtSTIVAL MIONONE l scola do Musica d.f'
UFRJ. Rua do Passeio. 98. Centio 4J. a%1 flh Grátis

Duo pianistico Mana Lui/a lendei e LuísMiguel M.igalhAes Ü6ras de Mo/art Urahmse Ravel
PROJETO QUARTAS MUSICAIS Auditório t. oren/o Fernandes Avenida Graça Aranha 57/

12". Centro 4\ As 18630 RS 5 e RS 3
(estudantes)I Apresentação «lo Ouinteto «l«t sopro» «1o
Rio do Janeiro

CUSSICOS NO MUSEU Salão Nobie do Ml/seu da Republica. Rua do Catete. 153. Catolé
(225 4302) Capacidade 90 lugares 4*. As18h30 Grátis Distribuição de senhas a partirde 7(7/i

Concerto «1os violonistas Flavio Harlxritas«» Carlos Massetti Pereira
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C aderno 2 Agenda
cultural (2lh35i

Jornal dr amanhã
Noticiário (22h>
Canal saúde Dcba-
tc(2Zh30)

Nrrit internacional
Hoje: Conexões
(23h30)

E n c t r r im t n t o
(Oh'Mi|

Kobocop Senado
Hoje ( iii luuio . a-
ra-u nj(2lh45)

Bolrtim olimpido
Clh40(
A Ma e a frra Sc-
ric I2lh45)

Ikcadcncta Miniv
x-nc i22h^i)

Câmara MaiKhitr
Jornalístico (22h45)

Jurnal da Globo
Noticiário nacional
t2?hJSi

\1omento rcunõnii-
co 123H45)

C ias* A I ilmc Oi
intúcáiets (0h2Õ)

Home shopping ((»h p
Segunda edição
< t >h 151
C lip (liispil

Corujão I 1 ilmc
amor :

HÍme documentário : ^ ^Pa,;o renascer
Disne* Hoje \o
COftlÇíh) u'J
|4hl5i

(1H45I

Jornal dn SBT
(2IH20)
SangM' do meu san-
K u t Novel a
(2lh40)

Kspecial sertanejo
Music.il (2lh30)

Made in Bra>il 1:1- ; Manha (íabi (ia- :
mc tktjo na bthii : briela Entrevistas. '* 'l'n<ía :
(22h) : (22h) i continua (22n30) j

| Niijht club cine I il-
; mc Dtarut J. uma
; Filmaecnt (23h)

Jornal do SBT
(23h30) j
Jô Soares on/e e
ini-ia Entrevistas :
(23H45) I

25* hora Debates
(23h30)

Jornal da noite No
ticiario t Oh Mh

f la*h l:r.!revistas

\ amos falar com
Deus (2hl ^i
Informecial i2h25)

Circulando i Ihi'.enJas i Ih30)
I ele store [ele-
Kncontro do pa/
(2h)
(lub 7IKJ Religioso
(2hl5í

Jornal do SBI No-
ticiário(lh)
Perfil Entrevistas
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pc!aTV(2h30)
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Hicp Thi Le e La> Lv, a jovem que crescc durante a guerra

Knaa tem escravos

Lull Luppi (15/04/1992)

*rqul»o

gm 1 [

Luiz Luppi (1S/04/1992)

FILMES Renato Lrmos
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0 GRANDE ROUBO DO BAWCO
Rocord-Rio O I3hl5

(lhe Kreal bank rob-
hery) de Hy AverbucK.
Com Zero Mostel,
Kim Novak e Clint
Walker. EUA, 1%9.
Duração; 1H38.
Ação. Vigaristas rivais
luiam pelo controle
üc pequena cidade do
oeste. *

A INVASÃO OAS ARANHAS
SI6ANTES

SBT 0 13h30
(I he üianl spider inva-
sion) de Bill Kcbanc.
Com Steve Hrodie,
Barbará Hale e KoK-rt
Laston. EUA. 1977
Duração: IH20.
Terror. Meteoro cai na
Terra e altera a gené-
tica dc aranhas, que
aumentam dc lama-
nho c sc reproduzem
com incrível vclóci-
ilade. *

MISSÃO MORTÍFERA
Bandeirantes O 13M5

(( ross mivsion) de Al
Bradley. Com Riehard
Randall. Débora
Keith e Werner Po-
chat. Itália. I9S7. Du-
ração Ui33.
Açào. Jornalista invés-

tiga vida de militar
latino-americano que
teve llllia seqüestra-
da. •

A DUPLA DINÂMICA
Globo 0 I5h't0

(Nutc and haves) de
Ferdinand Fatreay.
Com Tomniy Lee Jo-
nes, Michacl O' Keele
e May Plupps. EUA.
1983. Duração: 1 h50.
Aventura. Pirata de
bom coração ajuda
missionário a recupe-
rar sua noiva, seqües-
irada por mercador
ile escravas brancas.
*

LOUCOS OE DAR NÓ
CNT O 20h

(Slir cra/y) de Sidney
Poitier. Com Gene
Wilder. Riehard Pryor
e Stanford llrown.
EUA. 1980. Duração:
11)51.
Comédia. Escritor de
teatro c ator, ambos
desempregados, fa-
/em as mais diversas
loucuras para conse-
guir sobres iver. * *

BEIJO NA BOCA
Bandeirantes O 22h

De Paulo Sérgio Al-

nieida, Com Mario
Gomes. Claudia Oha-
na e Joana Fomm
Brasil. 1982. Duração:
1 h32.
Drama. Garota de cias-
se média se envolve
com traficantes em
Copacabana. *

DIÁRIO DE UMA FILMAGEM
CNT O 23h

(Dükurm-nt Kanny och
Alt-xandvr) de Ingniar
He r g in a n . Suécia,
1986. Duração: I h50.
Documentário. Os basti-
dores das filmagens
do belo 1-anny <¦ Ale-
xtmJfr — uma boa
oportunidade de con-
ferir os métodos de
trabalho do diretor.
* *

FÉRIAS OE AMOR
Globo O 2li20

(Pic-Nic) de Joshua
Logan. Com Williain
Ho Ide n. K os a I i n d
Russell, Kim Novak e
Belly I leld EUA,
1955. Duração: 1 h55
Romance. Vagabundo
chega a pequena ci-
dade americana, na
vésper.i ile feriado, c
subverte a calma do
lugai * * *

Brasil ainda tem escravos

TV POR ASSINATURA

Oliver Stone retorna ao Vietnã

Costner contra Al Capone
Kevin Costner anda se declarando

desiludido com o cinema. Segundo
ele, as pessoas não têm a menor pa-
ciência com os filmes que faz. Mas
nem sempre foi desse jeito. Em I9S7,
quando protagonizou Os intocáveis
(Globo/0h20). ele era o queridinho de
Hollywood. Suas roupas eram im-
pecáveis, o cabelo
penteado e o peito cs-
tulado. A imagem do
bom-moço. A estam-
pa ideal para simboli-
zar o algoz dc Al Ca-
ponc — este sim, o
inimigo público n° I.

OS INTOCÁVEIS
Globo O 0h20

(The unlourhables) de
Brian IX- Palniii. Com Ke-
vin Costner, Scan Con-
ncry e Robcrt De Niro.
LUA. I9S7. Duração 21i

O filme e dirigido por Brian de
Palma, um sujeito que adora criar
em cima do argumento dos ou-
tros. Aqui, ele vai beber no velho
seriado dc TV para fazer um filme
cheio dc ação, referências cinema-
tográficas e ótimas atuações do
elenco. Além do rcimike da clássi-

ca cena da escada-
ria de 0 encoitraçudo
Potcnkin, vale confe-
rir Sean Connery. co-
mo o tira meio es-
culhambado, e Ro-
bert De Niro, no pa-
pel do homem mau.

Secretária levará suas

denúncias ao programa'Jô 
Soares onze e meia'

EM 

pleno ano de 1995, mais
de um século depois de a
Princesa Isabel ter assinado
a lei que aboliu a escravidão,

ainda existe trabalho escravo no
pais. liste, pelo menos, será o te-
ma da secretária nacional de Fis-
calizaçào do Trabalho. Ruth Vile-
la, no Jô Soares onze e meia desta
noite.

Não é de hoje. Além dos casos
registrados anteriormente, em
maio do ano passado a jornalista
Aljson Sution lançava em Gene-
bra seu li\ro Slaven i" Bra:il— u
link in lhe clunn o) nuit!criu:alion
(Escravidão nu Brasil um elo na
corrente (Ia modernização), com
um relatório completo sobre a cs-
cravidào por divida de trabalho
cm desmátamento, na produção
dc carvão e em garimpos e serin-
cais. Somente em 1991, foram rc-
gistrados 27 casos dc trabalho cs-
cravo em várias cidades brasilei-
ras. sobretudo na Amazônia, no
Nordeste c em Minas Gerais —.
um número que subiria para 29.

Kl.NATO LEMOS

Acrílica 

dc cinema americana
Pauline Kacl, ao pendurar
as cluiteiras, afirmou que a
aposentadoria lhe traria pc-

Io menos uma coisa de bom: não
precisaria mais assistir aos lilmes
de Ohu-r Slone. Tirado o dcbochc
típico de Kael, não deixa de ser
verdade Na carreira de Stonc.
sempre se destacaram um falató-
rio desvairado, a busca da polé-
mica a qualquer preço e uma meia
dúzia de filmes misturando seus
lemas favoritos: a cutucada nas
feridas da Guerra do Vietnã e bio-
grafias estilizadas de personagens
históricos. Entre a céu i ti u na.
que o HBO (TVA) mostra hoje as
20h30, joga no primeiro time.
Mas c si) isso. Não há um pala-
\ rôrio descabido e não há poiêmi-
ca alguma. Nem parece coisa de
()li\cr Stone

Num ptimeiro momento, a
ação se passa no Vietnã As ima-
gens acompanham a infância de

Lc Ly. sua relação com os pais.
com a terra, e o lento caminhar da
vida na aldeia onde \i\em Há um
corte de 15 anos e Lc L> ja e uma
adolescente massacrada pela rea-

lidade da guerra, dividida entre o
nacionalismo irracional dos viet-
congs e a crueldade disfarçada
dos invasores americanos. Lstu-
prada, violentada, torturada e

prostituída, a garota deixa a inge-
nuidade de lado. Mas logo se ve
diante de no\a vida, com o apare-
cimento de um soldado que a leva
para viver na América.

Stone. um veterano de guerra,
se debruça sobre o tema com uma
mistura dc solidariedade e pena.
Mais a segunda que a primeira.
Ao contrário do rancor de A'asei-
Jo cm 4 de julho, ele tenta ser
isento, mostrando os dois lados
da moeda. Pode funcionar como
expiaçào de culpa, mas como ci-
nema fica devendo. A narrativa c
lenta e o período, longo. Vira uma
novela ruim. Não fosse a beleza
de Hiep Thi Lc no papel princi-
pai. restaria pouca coisa. A atua-
çáo inconsistente dc Tomniv Lee
Jones, por exemplo. Resta esperar
pela nova aventura biográfica do
diretor, que lança filme sobre Ri-
chard Nixon. Quem sabe Pauline
Kacl se arrepende de ler ido cedo
para casa?

Ele é o
próprio
bom-moço,
sempre de
roupa
impecável, na
fita em que
Briim de
Palma cria
em cima do
velho seriado
da televisão

apenas dois anos depois.
De lá para cá, foram abertos

vários inquéritos — graças às dc-
tumeias da Comissão Pastoral da
Terra — e o Brasil foi parar nos

relatórios da Anistia lntcrnacio-
nal. Mas nada se sabe do que foi
feiio para enfrentar o problema.
Espera-se que a conversa no Jô
Soares seja o inicio dc uma toma-

da de posição mais efetiva,
Mas o programa tem mais. A

dupla sertaneja Leandro e Leo-
nardo. por exemplo, vai mostrar o
novo disco espanhol.

Tom apenas 4 anos Vanessa já trabalhava tios fornos de carvão de Mato Grosso do Sul
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era mesmo fácil amar o Brasil. Rejeitava-se o
nacional como rejeitava-se o regime de exceção.
Faz sentido. Reconciliada com a pátria, essa
ceração ainda vai dar samba.

Sempre que entro numa locadora de vídeos,
tenho a impressão de que todos os filmes do
mundo são com a Meg Ryan.

A capital do

mundo 
já 

não

é o umbigo...

Ninguém 

sabe direito quando tudo começou. Pode ter
sido há alguns anos. quando Carla Camurati começou
a escrever o roteiro de Carlota Joaquina. princesa do
Brazil, Ou quando Fernanda Abreu achou que era
uma boa idéia unir o ritmo da música negra americana
ao baticuin de nossos morros. Ou ainda quando houve
a primeira reunião do atual programa de TV de Regina
Case. Ou ha mais tempo ainda, quando os Paralamas
do Sucesso trocaram as canções ingênuas, que falavam

de óculoíi, por denúncias sociais sobre Alugados. Ou. deve ter sido
ai. quando Lobão, da primeira formação da Blitz. trocou o
besteirol do chope com batata frita pelos ensaios da bateria da
Mangueira. A geração de artistas que surgiu nos anos 80 está
descobrindo o Brasil. Antes, a capital do mundo era o próprio
umbigo. Ou Londres. Hoje, a atração pode estar na Baixada
Fluminense. Ou num livro de História na prateleira de papai,
certamente um engajado dos anos 60. Descobrir o Brasil não é
necessariamente bom. Essa turminha dos anos 80 vem provocan-
do equívocos de chorar, como o cocar de Regina Case na festa da
MTV bu o olhar deslumbrado da mesma Case no Brasil legal. Ou
ainda o estilo retirantc-chique de Mansa Monte, no clipe de
Segue o seco. Mas quando o artista sabe misturar os anos 90 com
este atávico amor ao pais. o resultado é saudávelmcnte peculiar,
como no último disco de Fernanda Abreu ou no filme da C anuíra-
ti.

Essa geração não deve ser condenada por ter demorado tanto
para descobrir o pais. Afinal, ela surgiu numa época cm que não
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.•! 25' hora. um dos mais ridículos programas
da televisão brasileira, vem chamando a aten-

çáo nos últimos dias por organizar debates
contra a Rede Globo. A curiosidade do espec-
tador. porém, não resiste a alguns minutos. O
blá-blá-blá se dilui em teses do tipo que associa
o aumento no número de divórcios do pais à
dissolução dos costumes imposta pelas teleno-
velas da Globo. Um horror! A Record. de pas-
sado histórico, transformou-se num templo
evancélico de quinta categoria e agora taz
chantagem eletrônica, vestindo a carapuça da
critica leita a pastores suspeitçs, de igrejas mais
suspeitas ainda, pela nunisseric global Deca-
dencia. Da Record. o melhor e fugir como o
diabo da cruz. _

Por que o Madredeus não veio ao Rio? Não
foi por culpa do grupo português que. aliás,
bem que tentou incluir a cidade na sua atual
excursão — ou digressão, como garantem os
anúncios da RTP — pelo pais. Há três meses, os
empresários paulistas que estão trazendo o con-
junto solicitaram uma data no João Caetano. Você respondeu?
Nem o pessoal do teatro. Na última hora, Regina Miranda tentou
encaixar o espetáculo na Casa de Cultura Laura Alvim. Mas ai era
o Madredeus que não tinha mais vaga na agenda. Assim. Salva-
dor. Belo Horizonte e São Paulo puderam ouvir ao vivo uma das
melhores músicas da atualidade. E o Rio sobrou. Resta agora
torcer para que as negociações entre a secretária municipal de
Cultura, Helena Severo, c o grupo português dêem certo, para
uma nova digressão do Madredeus em novembro.

Em relação ao Imposto de Renda, o governo não sabe se
termina com o abatimento de despesas com consultas médicas ou
se cria o abatimento de despesas com a compra de remédios. Na
sua luta incansável pelo extermínio da classe média, é fácil imagi-
nar a idéia que \.u prevalecer.

Dois dos maiores sucessos da atual mostra internacional de
cinema cm cartaz na cidade (não chamo mais de Mostra Banco
Nacional como protesto pelo banco ter mudado o nome do
Estação Botafogo) formam um bom exemplo da trajetória da
linguagem cinematográfica nos últimos 100 anos. Um é o francês
Carrossel iic esperanço (Jour de leie). de Jacques Tati, que ha
quase 50 anos não era exibido no pais. O outro é o americano
Cortina de fumada (Sntoke), de Wnyne Wang, de safra recentissi-

ma. pronto para agradar platéias antenadas com a modernidade.
Os dois têm lotado os cinemas, recebido aplausos, divertido o

público. É difícil acreditar que a platéia de um aprecie o
outro, como tem acontecido neste festival. Jour dejeie é uma aula
de bom cinema. A crônica de uma pequena cidade do interior da
França, no dia em que um parquinho ocupa sua praça principal,
encanta pelo não dito. Depois. Tati radicalizou e passou a fazer
filmes sem diálogos. Em Jour dejèie, os personagens ainda lalam.
mas o que eles dizem não tem a menor importância. O persona-
gem de Tati fala meio enrolado, nunca acaba as frases e usa um
tom de voz que o reprovaria em qualquer teste teatral, O que
importa é a imagem. E as gagues se sucedem, surpreendendo
sempre a platéia. Smoke é de outra escola. No estilo de Jim
Jarmush ou Quentin Tarántino, os personagens falam sem parar.
Não dá nem para acreditar que o cinema um dia foi mudo. A ação
e sempre descrita, nunca mostrada. Também não lia surpresas. A
crônica sobre os freqüentadores de uma tubacaria numa esquina
do Brooklin abusa de todos os clichês de dramaturgia e linuuagem
cinematografica. O cinema descobriu o pós-modernismo. Resumo
da ópera, o cinema dos anos 40 era mais ousado e se abria a
todas as possibilidades; o dos anos 90 investe no clichê de que
todos os bons filmes já foram feitos e só nos resta fazê-los outra
vez. O colunista prefere Tati.

Já que o banco queria mudar o nome do cinema, por que nao o
rebatizou de Estação Tom Jobim de Cinema'.'

CICLO DE

D E B E SA T

ANOS

11 a 15 de setembro - Casa de Cultura Laura Alvim - 20 horas

11/9 - Cultura, Democracia e Identidade Nacional, com a participação do Ministro da Cultura

Francisco Weffort -12/9 - Teatro - 13/9 - Música Popular -14/9 - Cinema - 15/9 - Artes Plásticas

DEBATEDORES: Ministro da Cultura Francisco Weffort, Eduardo Portella, Darcy Ribeiro, Moacyr Góes, Antunes Filho,

Sérgio Cabral, Norma Bengell. Sérgio Rezende, Murilo Salles, Walter Lima Jr, Ferreira Gullar, Marcus Lontra, Rubens Gerchman,

Beatriz Milhazes, Carlos Lyra, Franklin Casaro, Antonio Nóbrega, Helena Severo, Eduardo Wotziclc, entre outros.

Vai ter polêmica. Vai ter troca de idéias. Vai ter a presença das inteligências mais cintilantes do cenário cultural brasileiro. Pora participar do Ciclo de Debates

Caderno B • 35 anos de Cultura, é só preencher os dados abaixo e enviar para o Jornal do Brasil. Os 500 primeiros cupons recebidos garantem aos leitores

convites em casa, no maior conforto. Ciclo de Debates Caderno B - 35 anos de Cultura. Um programa cultural. E totalmente cult. Você não pode perder.

| Nome: I

Endereço: I

CEP: Telefone: I

Idade: Profissão: I

Gostaria de participar de qual debate: I

i

I Preencha este cupom e envie para Jornal do Brasil - Av. Brasil, 500, sala 533. CEP I

I 20949-900 - a/c: Assessoria de Relações Públicas ou pelo fax: 580-3049 e 580-3099 I

I

JORNAL DO BRASIL



JORNAL DO BRASIL

Mio pode ser vendido separadamente

Adriana Lorate' ~ ' ~~ 
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Viagem

Visitar museus é uma arte.

Conheça o roteiro das mais

famosas galerias do mundo

CRISTINA Klo 11 RANÇO

S\ U AN DO o pintor Rubens Gcrch-
man viaja, ele gosta de encontrar
um velho amor. 0 retrato de uma

\J menina pintada por Vermeer, que
^ ele considera o maior pintor depois

de Rembrandt. Ele marca encontro com
sua amada no Mauritshuis, um pequeno
museu holandês. Já Heloisa Lustosa. di-
retora do Museu Nacional de Belas Artes
fica louquinha para ver Rodin no Metro-

politan de Nova Iorque. Museus são as-
sim mesmo, despertam nossa paixão e
dão bolhas em nossos pes. Nas páginas 3,
4. 5 e 6. veja o roteiro de alguns dos mais
conhecidos museus do mundo, com dicas
deGerchman, Heloisa Lustosa, do artista
Roberto Magalhães, entre outros.

Como Chegar:
Paris — A Air France (532-3642) voa
diariamente, exceto as ierçavlciras. para
Paris. (X vôos diretos, são .'^ quartas e
siKidos A pa.vsaeem para permanèn-
cia minima de sete dias e máxima de irc>
meses — custa USS I 426 em classe eco-
nôniica
Londres \ British Airways (242-
WI2U) voa as tenpis e sextas-leiras para
Londres. O bilhete csia blindo p^T USS
I 42t>. em classe econômica. A uagem
Rio-Londrcs leva 11 horas
Nova Iotquo A American Airlines
(210-3126) voa diariamente para Nova
Iorque via São Paulo. A passagem pro-
nuvional — para permanência minima de
s<.-ie dias e máxima de dois meses — custa
fSS I.Olli
Madri - A Varig (292-6600) voa dia-
namente para Madri ()s vôos diretos são
as terças, quartas, quintas, sextas e sabá-
dos e o tempt) de viagem e de 10 horas O
bilhete promocional Rio-Madn. para per-
manèncja mínima de sete duus e máxima

de ires meses, custa USS I 197. em classe
econômiüi.
Amsterdã — A KLM (210-3242) voa
para Amsterdã às segundas e quintas. O
bilhete, para permanência minima de sete
dias e máxima de três meses, custa USS

I 444 A viagem Rio-Amsterdam leva 11
horas. Não lia vôos para Haia Quem
quiser ir até a cidade deve pegar um trem
em Amsterdã.
Endereços e Horários:
Louvre — (Paris. França). Abre de
quarta a segunda, das 9h às I8h.
Qeorges Pompidou — (Paris).
Rue Rambuteau, 4. Chátelet. Tel: (1)
42771122 Abre das 12h às 22h e fecha às
terças-feiras.
MoMA — (Nova Iorque, EUA). I'ica
na 53rd Sirtvt, entre a Quinta e a Sexta
avenidas (telefone 212 70.X-9500). Fecha
as quartas-leiras.
Metropolitan Museum of Art
— (Nova Iorque). Fiai na esquina da
Quinta Avenida com a N2nd Street (tele-

fone 212 535-7710). Fecha apenas às se-
gundas-feiras.
Museu do Prado — (Madri, Fspa-
nha). Lista localizado no Passo do Prado,
sem numero, próximo ao centro da cida-
de. Está aberto de 9h ás 19h de terça a
íibado: e de 9h às I4h aos domingos,
permanecendo fechado às segundas.
Tate QaHery — (Londres. Inglater-
ra). O horário de visitação é d;is lOh ás
17h50. Aos domingos, abre das I4h ás
)7h50.
National OaWsry — (Londres). O
museu permanece aberto das lOh (aos
domingos, a partir das I4h) às I8h.
Imperial War Museum — (Lon-
ilres). Fica na Lambeth Road, na nvirgem
sul do rio Tâmisa. Tel.: 0171-416 5000.
Acesso pela linha Bukvrloo do metrô, cs-
(ações Lambeth North ou Elephant &
Castle. ou pelos ônibus 1.12.53.61S e IKK.
O museu esta aberto diariamente das lOti
ás IKh. Os ingressos para adultos custam
4 libras e 10 pence (RS 6.15). A partir das
I6h30, a entrada é franca.

Stedelljk — (Amsterdã, Holanda).
Fica na Paulus Potterstraat, 13. Abre de
terça a sábado, das lOh às 17h e fecha ás
segundas.

mjfcsmuseum — (Amsterdã). Fica
na Stadhouderskade. 42 (telefone 020/
673-2121). O museu abre de lerça a sàba-
do das lOli às I7h e, ai>s domingos, das
I3h às I7h. O bilhete custa Fl 6,50.

Van Oogh — (Amsterdã). O museu
fica na Paulus Potterstraat, 7 (telefone
020/570-5200) e abre de terça a sábado
das lOh ás I7h e, aos domingos, das I3h
ás I7h. Preço: Fl 10.
KròNer-MUNer — (GelderLind, Ho-
landa). O museu nacional, inaugurado em
1938, fica dentro do parque nacional de
Haute Veluwe. O horário de visitação è de
lOh às 17h e fecha apenas ás segundas-fei-
ras.
Maurttshuts — (Haia, Holanda) Fi-
ca na Korte Vijverberg, n° 8, e abre de
lerça a sábado das lOh ás I7h e, aos
domingos, de I Ih às I7h. Preço: R 6,50

Fachada do Louvre,
na Praça da
Concórdia, em Paris:
um dos melhores
museus do mundo

\ .-i_ Lexington ( i*» IXiml Inn * C.rand llyait *i kin lla < aiuuii * Sunset (s* > v Intercontinental ' 'O'tS^BbZ^^'to^ '""tr:^^
8 

Waldorf 
Astoria (I.uxo). GOnlulte prc-^os. (Luxo), Hoteis de cadeias inicrnacionais. junto ao ceniro

J ¦Jffft'jMH% i/ Cl.VSSF TlRiSTlCX Sl'PERlOK Ot HXhClTIVA: CONSLXTE ADICIO.NAL ^ CONSULTK ADICIONAL CLASSE EXECtTIVA. ^"'"... jfMl^
I RS5^ Desdc%n ^-—*;-^

|S .-> yjB OU RS 1 9A, DE ENTRADA + 10 x USS 1 08/ I OU RS 1 T5# DE ENTRADA + 10 x US$ 9Bg
Pre<;o em dasse turisfca, em ap tnoto. noHtl Penrtsytvanva (3«) ^ Pre^c e»ndasse tjissca. ew as tnplo noHB lOn^aCancunJ4#) •*—• "••"v. ..._*-•

"sFvOCrENCONTRAi" PACOTES ICUAIS PORUM PR ECO INFERIOR. A SOLETUW BANC A A~DTF"ER ENCATI «~-'.

1

Y0RK
AOS SÁBADOS VOANDO MD-11.

VÔOS ESPECIAIS SOLETUR-VARIG
7 NOITES COM HOTEL, AVIÃO E IIMUDOS INCLUÍDOS. ÀS 6«* FEIRAS VOANDO BOEING 767.

PRÓXIMAS SAÍDAS:
SEI: 9, 16, 23 e 30
OUT.: 7,14, 21 e 28
NOV.:4,11, 18 c 25

? \ õos iliiiriios (ida e volta), com o meMiio sit\i<.()
ile K>aio lios vtxis rcnularcs (padrao Varig)

»/ ~ noites de IkmcI M.-m caté d.i manhã.
*/ 2 guias a Ixiido é «-•quijx.- de .i|XJio em Ncvv 'lork
>/ Assistência médica Tb|>Caril Sun
»/ Tratxilhamos tainK-in com os Hotéis lloward Johnson (3*)

l.e\in|{toii (•!*)', Donil Inn ( )*» (irand llyatt (S*i
Waldorf Astoria (Luxo). Consulte preços

*/ CLASSE TT ;RÍST1C\ SUPERIOR OU HXK ITIVA: CONSULTE ADICIONAL
Desde
RS

OU R$ 1
Preço em ciasse turista em as moto. no Ht! Pefinsy^.ama (3*)

DE ENTRADA 10 uss 108/

\Yh>s (ida e Volta), com o mesmo serviço
de Ixirdò ilos \ ('k>s regldare.s (padrão Varig).
t noites de hotel com café da manhã (huffet)
i guia a bordo e equipe de apoio em Cancun
Assistência tnéiiica Top-tard Sun

^ Trabalhamos exclusivamente com os Hotéis:
Kin-lla (^uicuii l i*). Sunsct (s*i e Intercontinental
(Luxo), Hotéis de cadeias internacionais, junto ao centro
comercial e a-> melhores praias de Cani un. Confira.
CONSULTE ADICIONAL CIASSE EXECUTIVA.

PRÓXIMAS SAÍDAS:
SEI: 1,15,22 • 29
OUT.: 6, 13, 20.27
NOV.: 3,10,17 • 24

Desde

OU RS 1 75, DE ENTRADA ? 10 x USS 98;
Preçc em tíasse 'un»ca em as tipo no Ha K.<n+ta Cancun (4»)

SE VOCE ENCONTRAR PACOTES IGUAIS POB UM PREÇO INFERIOR, A SOLETUR BANCA A DIFERENÇA.

Parcelamento
no» cartões: CENTRO

P rfa Ouitanda,
20 slj. 1

IPANEMA
221-4439'

52MIÍÍ

TIJUCA

BARRA
(Knhhr i

26m
A 

494-2137

PLANTAO NESTI DOMINGO DAS 9 AS I Sh. B521-1188

Ivario irsoletur

MEIER

JWI«| «Hl NOVA
IGUAÇU

Em turismo a numero 1 'Mtrcotui
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A SAILAWAY ESTARA PRESENTE NA ABAV
(foto) ^HH^HSHpH^HEH^^^29flH|HiJH(HHEjjfflHP|PH£9P^^|^Btt||fl|^DHN|

Sempre com pacotes imperdiveis. a Sailaway. maw Central de Cru- ^HHPUH|k||^zeifos Marltimos. estara presente no XXIII Congresso Brasiletro de ^'.aJAg6ncias de Viagens e ExpostcAo de Turismo (ABAV) que ser4 ''*n# - *' -t^^PBP^*" "r^^a^P
realizado de 14 a 18 de setembro no Centro de Convencdes de ;-'-• '. _TjN^^BBrasilia Dr. Ultsses Gutmar&es " ^ •«-...
Estar&o presentes o Diretor William Batalha. o Gerente-Geral MArto ~Trojman. Assessora de Imprensa Renata Murmura. os Gerentes de ''Ifr?' }Promotio Osmar e Jos6 Pereira (na e a Promotora I' v*

AMY LITTER PAZ SEMDlAlUO HO BRASIL
I No pr&dmo mes de outubro Amy Litter estara no Brasil.

apresentando «eu semnftno Um Passeto Afavts dos CMns.
uma cmMMi peto mu interior, que o afudari a vfrer
matoor mu dfi ao amwo Mrnpo em <|ue axarcita o ^amor Jneandfcfenaf. 0 semnario sera reaizadonasddadesde
Rio de Janeiro e Porto Alegre. As inscrigdes per* oeventoestlo
abertas No Rio de Janeiro, na SLR Cursos Persona izados e

Ortemto na^iirliS^ij^ulM^WffailTlOT^^^j619 
^^quitet^hic6Gmmi^as^^^^orma^x^ortogalo^u^nvestii^JS^00mi^^

DEMORSTRA 8EU ESPbOTO DE SOUDAR1EDADE Hotel Portogalo, em Angra,
Tendo tornado conhedmento que uma senhora brastf«ra. em fc? w' J
situagAode extreme necessidade.predsava voter para o Brasii. P

r.2$ reabre apos grande reiorma
que se espera de pessoes que compreendem o sentdo da
paiavre compaixfto. Paratens. meus arm 90s, e boa viagem. V* T MA festa comandada pe-am*9a I I la Rio Jazz Orchestra, dc

I I Marcos Spillmann, vai
VIMOS E ANOTAMOS QUE... I I animar a noite de Angra

E impressionenle 0 movimento de mutes por excesso de ^ dos Reis amanha. 0 moti-
vetoesdede no Estado da Ftortde. tanto nas estrades como no vo dos fcstcjos e a rcinauguratfo
centro das odades Os canos atuais, bem como a maravitia do <j0 |,ote| Portogalo, depois dc dois
asfalto nas rodovias amencanas s*> um convtte * vatoddade III e fechado para refor-
O tunsta brasteiro nlo resiste e pisa no pedal. Restitado: mute "« „,,m inv^tinw-niVT A- II<«
admade 100d6lares III "Mas sera quenAoenisleumjeiUnho?" ' .. _ ,
pef9Momu.st.XMW.in£^T^*Z£M R^!T°r*i!T'
mutes, por poidai. esta estmada em $1.000 por da, equrvaiendo P111® Gouveia. 0 Portogalo
a S30 mil por mes e S360 ml por ano. Um poicM de trk«ito inaugurado em 1980 — reabre
representa um custo anuai de aproidmadamenle S82 mil dOiares. com uma nova cara, buscando
Lucro S278 mil dOiares. Ill Com um lucro desses. por potcial. agradar ainda mais a seus nospe-
nAo ha jeitinhode forma nenhuma III O endere^o da Concord des. 

"Tudo foi planejado para
Electronics, em Orlando, i 7316 International Dnve. Essa lop modernizar 0 hotel, pensando nu-

Domingo* a parbr 4*
2* 4* OUTUBRO

EtiJuu
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NORWAY

'HH!Vi

lt)l(S \l IX» HU \N11.

JfML *>

NORWAY
SAlOAS
Mmanaétaot
Sábado*

20 X de

us$101.00
ou à vista

a partir de
us$ 1,321.
por pess. em

Cab. Quádr. Cat.
no NORWAY

DAEAMWARO

NORWAY

DREAMWARD

WINDWARD

STARWARD
SEAWARD

DREAMWARD
SAlOAS

íemwvau «o*
Domingo* a partir d*

2» d* OUTUBRO

IfT A fr

uaaacMicgtta

1 »>ASS. AEREA RIO OU SAO/MIA/SAO OU RIO P/PAX7 NOITES DE HOTEL EM MIA DOU MCO
7 DIAS D€ CARRO DO TIPO GEO METRO

friANOAMÉNTO
EMAIÍ 20X

r^SAiLAWW 5fl NORWEGIAN
•===r^r-' - ., I ""I CRUist iin t

MM¦teH• eaiaaal Viea

ITATIAIA TURISMO 221-2022

A luz existe em todo o Universo e está presente e ém todas as realidades,
t Amy Litleí-TIte WtUpUyi—l MM)
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BRASILEIROS E BRASILEIRAS

SAO SEMPRE BEM-VINDOS A

VAMOS E\ZER NOSSA CIDADE

V0L3AR A SER MARAVIIJIOSA

Notfá**

PlütfZÀ
Roberto de Souza

INTERHATIOIIAL DRTVE.-A
AVENIDA MAIS FAMOSA DE

ORLANDO
Ela começa no Betz OuCet Man.
estendendo-se até a área de Lake
Buena Vista (Disney) E
considerada a avenida mais famosa
de Orlando e preferida por turistas
de todas as partes do mundo. Neta
se localzam mutos hotéis e mais de
150 restaurantes, além de inúmeras
lojas, indusive brasileiras À noite,
os letreiros em neon criam uma
atmosfera frenéftca. tipo BroaftMay
de New York Neta também se
encontra o Wefn WM. famoso
parque aquático Os turistas, que
utilizam carros alugados, sâo os
maiores freqüentadores da
International Dnve e fazem
manobras dramáticas para
conseguir atravessar as mrihas
mais movimentadas de Orlando

SEAWORLD TEM TRÊS
OBJETIVOS i EDUCAÇÃO,
PESQUISA E LAZER

Desde o seu surgimento o Seawortd
vem aumentando sua coleção de
animais marinhos, uma das maiores
e mais importantes do mundo A
organização tem tres parques de
vtda mannha, um em Misston Bay,
na Cakfôma. um em Aurora. Otvo e
o terceiro em Orlando, na Ronda
Seu hóspede mais famoso è a
baleia Shamu. com seu baby
Shamu

BUFFET DO CAMILA^
UM BOM EXEMPLO DE

COMIDA CASEIRA
O Restaurante Camte s . garante a
tranqmldade do brasüetro residente
em Orlando, em retaçâo a comida
Seu buffet sempre variado e
apettoso é a pedKta certa para um
almoço répido. durante a semana
Aos sábados, é o ponto de encontro
da juventude, que vai ouvir o Rafael

BRASILEIROS OCUPAM A
LIDERANÇA ENTRE OS
VISITANTES DE TAMPA
O Tampa HMfcorough Conventton &
VI sito rs Bureau informa que os
brasileiros conquistaram a Iderança
entre os visitantes estrangeiros ao
Busch Gardens. no ano passado,
com 23%. ultrapassando os
canadenses, com 22.4%

Japão na Net

A Japan National Tourisi Orga-
nizaiióh colocou na semana pas-
sada um serviço de informações
lie viagens para o pais na Inter-
nei. O serviço, chamado Japan
Trawl Updates, estará disponi-
vel aos usuários da Internet no
endereço: http://www.jnio.go.jp.
Ele possui, entre outras coisas,
sugestões de roteiros de viagem,
eventos culturais, hospedagem e
restaurantes econômicos. No
Brasil, maiores informações pelo
telefone: (011) 285-0595.

Aulas de inglês
A escola Converse, com sede nas
cidades de San Diego e San
Francisco, oferece cursos de in-
glês, com hospedagem em casa
de familia. A duração mínima ò
de quatro semanas, com carga
horária de 20 horas semanais. O
curso tem inicio nos dias 9 e 23
de outubro, 13 e 27 de novembro
c4c 18 de dezembro. O preço
por pessoa è de USS 1.165 (mais
uma taxa de inscrição de USS
120), incluindo a hospedagem,
com direito a café da manhã c
jantar. Maiores informações:
553-5212.

Mais conforto
A United Airlines inventou uma
novidade para agradar a seus
passageiros. Ela acaba de colo-
car chuveiros nos banheiros de
sua sala vip, no aeroporto do
Galeão. O item vem se somar
aos drinques, sala de reuniões,
telefone e fax, entre as opções de
conforto dos clientes da primei-
ra classe da companhia.

A Associação Brasileira da Indús-
tria de Hotéis (Abih) divulgou uma
pesquisa sobre a taxa de ocupação
de hotéis brasileiros durante o mês
de julho deste ano. No Nordeste, o
estado com maior ocupação foi a
Bahia (foto), com 64%. No Sudes-

te, o campeão foi o Rio, com
57,25%, enquanto no Sul, o Rio
Grande do Sul ficou em primeiro
lugar, com 60%. A média geral foi
54,34%, bem inferior á do mesmo

pcriôdo do ano passado, com 75%.

O Inglês à moda 
tcountry,

O Experimento de Convivência In-
ternacional do Brasil criou um pro-
grama para brasileiros interessados
em conhecer o lado rural dos Esta-
dos Unidos. O viajante passa no
minimo um mês em uma fazenda
americana, participando das ativi-
dades do local, como tirar leite de
vaca e preparar a colheita. Ao mes-
mo tempo, aperfeiçoa o seu inglês.
Os interessados ainda podem esco-
Iher um tipo especifico de fazenda.

como fazenda de leite, engorda ou
mesmo um haras. Os participantes
devem ter entre 18 e 30 anos c as
datas para o programa podem ser
definidas com o Experimento de
Convivência. A duração é de um a
dois meses (USS 900 mensal), com
direito a hospedagem e alimenta-
ção. O prt\o não inclui passagem
aérea. Informações: (021) 512-2143
ou (011)820-1122.

Aventura no Xingu num jipe
A agência de turismo mineira Co-
nexão Verde está com um pacote de
uma viagem de 20 dias pela região
do Xingu, com direito a pescaria,
observação de animais e visitas a
reservas indígenas e garimpos. O

transporte escolhido e um jipe En-
gesa 4 x 4 e os turistas vão se
hospedar em fazendas, hotéis e
acampamentos. O preço e de RS
2.150, com pensão completa. Infòr-
maçÕes pelo tel: (031) 286-2800.

O caderno que faz parte

da cultura do país JORNAL DO BRXSXL

A SAILAWAY ESTARÁ PRESENTE NA ABAV
(foto)

Sempre com pacotes imperdiveis. a Sailaway. ma«or Central de Cru-zeiros Marítimos, estará presente no XXIII Congresso Brasileiro deAgências de Viagens e Expôs<Ao de Turismo (ABAV) que seférealizado de 14 a 18 de setembro no Centro de Convenções deBrasília Dr. Ulisses Guimarães.
Estarão presentes o Diretor William Batalha, o Gerente-Geral MinoTroiman. Assessora de Imprensa Renata Murmura, os Gerentes dePromoção Osmar e José Pereira (na foto) e a Promotora Cnstiane.

AMY LITTER PAZ SEMINÁRIO RO BRASIL
No próximo mes de outubro Amy Litter estará no Brasil,

apresentando seu seminário Um Passeio Afavés dos Chatas,
uma ctminhêd» pato seu infrior, gue o afudari » viver
meffior seu dVa a dia, ao mesmo tampo em qua axarcka o
amor Incondicional. O seminário seráraatzado nas cidades de
Rio de Janeiro e Porto Alegre. As inscrições pera o evento estlo
abertas. No Rio de Janeiro, na SLR Cursos Personaizados e
Eventos, tel.. (021)262-9222 ou fax (021)533-2619 . Em
Ortendo. na Metaphysicat Mmd. tetffax (407)248-0259

COMUNIDADE BRASILEIRA SE UNE E
DEMONSTRA SEU ESPÍRITO DE SOLIDARIEDADE
Tendo tomado oonhedmento que ume senhora brasileira, em
situação de externe necessidade, preosava votar para o Brasil,
um grupo de brasileiros (cerca de 100 pessoas) se reuniu,
coteborando para a compra do büwte aéreo Essa é a atrtude
que se espera de pessoes que compreendem o sentido da
palavra compaixão. Parabéns, meus amigos, e boa viagem,
amiga

VIMOS E ANOTAMOS QUE...
E impressionante o movimento de mutas por excesso de
vetoddede no Estado da Ronda, tanto nas estadas como no
certfro das cidades Os carros atuais, bem como a maravHha do
asfalto nas rodovias americanas sAo um convite à velocidade III
O turista brasileiro nAo resiste e pisa no pedal. Resütado multa
admade 100 dólares /// 'Mas será que nAo existe um jertmho 7"
perguntou um turista brasileiro... informemos: a receita «ária de
mutas. por poiaai. esta estimada em $1.000 por <ia, eqüivalendo
a $30 mil por més e $360 mM por ano. Um polcM de trânsito
representa um custo anual de aproximadamente $82 mri dólares.
Lucro $278 mil dólares. III Com um lucro desses, por potciel.
náohájeitinhodeformenenhume. III O endereço da Concord
Electronics, em Orlando, é 7316 Intemattonai Drrve Essa top é
considerada a maior top brasileira de Ortendo e sua posição é
privilegiada, bem no coração da International Drive /// Os
turistas brasileiros continuam fotografando e eles. revelando,
com entrega no hotel Revelações com mordomia é com a
Personaized Photos (407)345-5352. com Adriano ou Ancfréa

PERSONALIDADE DA SEMANA
Nosso homenageado dessa semana é Andres Cibotti. Diretor de
Marfcettng do Medieval Times, talvez o executivo de uma atração
da Florida mais conheado dos agentes de viagens brasileiros
Através de sua ligação constante com os profissionais de
tunsmo do Brasil. Andres conseguu suplantar todas as suas
metas em termos do fluxo de turistas brasileiros em visita ao
Medeval Times, em Kissimmee Parabéns. Andres. pela
excelente performance

Hotel Portogalo, em Angra,

reabre após 
grande 

reforma

¥TMA festa comandada pe-
I I Ia Rio Jazz Orchestra, de
I I Marcos Spillmann, vai
¦ I animar a noite de Angra
^ dos Reis amanhã. O moti-

vo dos festejos é a reinauguraçâo
do hotel Portogalo, depois de dois
meses e meio fechado para refor-
mas, num investimento de USS
600 mil. Com projeto do arquiteto
Chicô Gouveia, o Portogalo —
inaugurado em 1980 — reabre
com uma nova cara, buscando
agradar ainda mais a seus hóspe-
des. "Tudo foi planejado para
modernizar o hotel, pensando nu-
ma melhoria operacional", diz
Carlos Jardim Borges, diretor-
presidente do grupo Portogalo.

As principais mudanças foram
realizadas na parte social do ho-

tel, num total de 500 metros qua-
drados de área reformada (ele
possui sete mil metros quadrados
de área construída). Dois novos
bares foram criados, em substitui-
ção aos antigos. O restaurante rc-
cebeu um novo visual, assim co-
mo os jardins c a iluminação. Os
cem apartamentos também mere-
ceram atenção especial. Quarenta
deles ganharam mobília e pisos
novos e até o final do ano todos
estarão reformados.

As obras contribuíram para
melhorar ainda mais a infra-es-
trutura do hotel. Eleja conta com
dois salões (cada um com 220 me-
tros quadrados) para convenções,
com seis salas de apoio, equipa-
dos para receber até 150 pessoas.

Na parte de lazer, piscina, sauna,
duas quadras de tênis c um telefé-
rico, ligando o hotel à praia de
Portogalo. Isso sem falar na bela
vista para a Ilha Grande, a dez
minutos de barco do hotel.

Para os amantes do mar, ele
reserva inúmeras atrações, como
lancha, saveiro, windsurfc e caia-
que. Se bater um cansaço, não
tem problema. Os apartamentos
têm todo o conforto, com ar-con-
dicionado, frigobar, telefone e te-
levisão, incluindo o canal Globo-
sat. O Portogalo fica na BR-101,
Km 71, cm Angra dos Reis. O
telefone è (0243) 65-1022. O hotel
tem pacotes para casal no feriado
(de hoje a domingo), a partir de
RS 600.

O melhor Atendimento
As marcas mais famos
Os melhores preços KLierooMici t»<

Transporte grátis
Hotd-loja-Hotel
A melhor equipe de
vendas da cidade

' 
arquiteto Chicô Gouveia assinou as reformas no Portogalo, que investiu USS 600 mil

7316 International Drive Orlando Florida 32819
Tel.: 407 363-5188 - Fax: 407 363-5220
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tem opções para todos os gos-
tos. Uma pausa para um cale
no bar entre mil esculturas,
descanso para o almoço no
restaurante ou uma aula de
história da arte gratuita —
basta apresentar o bilhete de
entrada, que custa cerca de
USS 3. Hã duas lojas do museu
com uma coleção de souvenirs
— desde livros até objetos de
decoração.

As estrelas do museu são as
obras impressionistas. Quem
visitar o museu pela manhã de-
ve preparar-se para as filas,
principalmente diante de qua-
dròs como /l.v meninas, de Ve-
lázquçz, um dos mais procura-
dos. A tarde, os salões estão
menos cheios, principalmente
de terça a quinta-feira. Segun-
do a direção do museu, a época
ideal de visitação é o inicio do
ano; entre janeiro e março.

* Anolise Infante ô correspondente do
Jü em Madri

O Prado é

um luxo

de museu

ANELISE INFANTE •

Parada obrigatória para
quem passa pela capital espa-
nhola. o Museu do Prado é o
orgulho dos madrilenhos. Seu
acervo de mais de 19 mil peças
inclui a maior coleção de pin-
turas do mundo e algumas das
obras mais importantes do im-
pressionismo, neoclassicismo e
barroco. Além de peças, guias
e catálogos, o museu oferece
ainda ciclos de palestras sobre
os artistas do Prado e história
da arte. Lição cultural comple-
ta, ou como descrevem os ma-
drilenhos: um luxo de museu.

O Museu do Prado tem
mais de cem salões. O visitante

Continuação da primoira página

'ma das obras mais prõcurâms pelos visitantes no Museu do Louvre, em Paris, é a famosa e imponente Vênus de Mito

ESPANHA

FRANÇA

Louvre tem

a mais densa

das coleções

A grandiosidade e a imponên-
cia do Lou\ re — que tem em suas
galerias a maior e mais densa co-
leçào de obras dc arte do mundo
-- não se comparam à de nenhum
outro museu. Herdeiro das cole-
ções reais européias, o Louvre foi
beneficiário também da hegemo-
nia francesa, dos seqúestros revo-
lucionános e da concentrarão na-
poleônica Desde .i Renascença;
os edifícios do Palácio do Louvre
abrigam obras-primas e projetos
raros A contar pela procura dos
visitantes, as principais obras do
museu são a Mona l.no, de Leo-
nardo Da Vinci, e a Vênus </<
Milo M as destacam-se também a
Quermesse, de Rubens; e Peregri-
nos linuiús, de Rembrandt.
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ft'iuio. 1,4 milhao

O programa

começa pelo

lado de fora

ROHI RIO MAGALHÃES *

Caminhar pelo Beaubourg e
um passeio inesquecível. Alias,
caminhar em Paris é um prazer
imenso, seja durante o dia ou á
noite. O Beaubourg, como è cha-
mado o Museu de Arte Moderna
de Paris (Georgçs Ponipidou).
tem à frente uma deliciosa praça e
seria impossível entrarmos apres-
sadamente nesse museu sem apre-
ciarmos antes o ambiente em vol-
ta dele. I: uma praça grande, ro-
deada de atrações sensacionais, li-
vrarias, restaurantes, cafés,
cinemas e boutiquès.

O ambiente dessa praça é dc
total descontração. Muita gente
circula ali, principalmente nos fi-

nais de semana. Grupos de pes-
soas simpáticas, turistas e muitos
jovens se divertem nesse lugar.
Aqui e ali abrem-se grandes rodas
de espectadores apreciando os ar-
listas de rua: músicos, engolidores
de fogo. mágicos e até mesmo um
grupo brasileiro de capoeria eu já
vi. Tudo muito colorido.

Junto a uma igreja gótica de
um dos lados do museu, existe um
pequeno lago artificial, onde o es-
petaeulo fica por conta de algu-
mas esculturas aquáticas de ferro
colorido que se mexem e se retor-
cem o tempo todo. Esses grandes
brinquedos engraçados fazem
com que a água dê piruetas incri-
veis. É muito divertido.

Há também um relógio digital
de contagem regressiva bem gran-
de. Ele mostra a quantidade de
segundos que faltam para o ano
2000. Como são bilhões de segun-
dos. forma um número tão grande
que os meses passam e parece que
o relógio continua o mesmo.

O museu tem uma arquitetura
bizarra. Foi construído com vidro
e metal é dá a impressão que é um
grande motor porque as tubula-
ções são aparentes e as escadas
rolantes são externas. Da praça a
gente vé a multidão subindo e
descendo. Como toda construção
moderna, não tem a imponência
de edifícios antigos como o do
Louvre, mas é tudo muito amplo
e organizado.

O Beaubourg é repleto de pre-
ciosidades. É um show de cultura
que lodo o visitante da cidade
deve apreciar. Seria monótono
descrever o que tem dentro do
museu, mas o leitor pode imagi-
nar o impacto causado aos admi-
radores da arte moderna que de-
param com obras magistrais dos
gênios contemporâneos. Todos os
movimentos da pintura desse sé-
culo estão representados no Heuu-
bourg.

' RobMilo Magalhâos o aMista plástico
O museu da

Arquivo

visitantes ao ano
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oftç&tx dc tajen,
- COWOUÇAO mòMIA -

T é» «o. fcunw itlrtli
SUÍTES COM TV E FRIGO

BAR. PENSÃO COMPLETA.
SAUNA, PISCINA. BAR E
RESTAURANTE. CAMI

NHADAS ECOLÓGICAS.

RESERVAS: TÊL: 021 571 -5814

CRUZEIROS

MARÍTIMOS
TEMPORADA 95/96

COSTA MARINA
Mrní Cruzttiro I • Mmi cm» ira n

Natal • Reveillon • Nordeste I
Nondeste II • Prata • Nordeste III •

Prata Fitness • Carnaval • Arriveoero
EUGENIO COSTA

Mares do Sul • Natal • Reveillon
Prata I • Prata II • Terra do Fojo

• Carnaval • Amvedero

Costa
Cruzeiros

mIL>
Garanta |éa tua cabina.

iammaaa
Itatiaia / TransWorid
turismo / Turismo

221-2022/ 511-1147-CENTRO- -IPANEMA.

COMEMORE A INDEPENDÊNCIA"
NUMA ILHA, COM MUITA LIBERDADE

k3

Sol, mar e larer na ilha üe líacuruça
' Todos os acartamentos de frente para o mar.

Frigobar • T\' a cores • Musica ao vivo • Aluguel
de lançhas • Recreadores • Piscinas de agua doce e salgada

bíuc c peci miK->rr-s ínforniaccx^•> gyfflMfj-TE- 
T^«

iMptião pjpr Pierre
(021) 6SS-I406 BL<'1'"

NIIIKVAI ¦ HOTK1
(021) 253-4102
(021 253-S4C3

,H1T[l 
SíS

11 h j dc li a

^Ugortim

Búzi<

i \ » i

{021)275-2018/275-1882'

i

BÚZIOS
'POUSADA MEDITERRÂNEA'
RS 38,00/CASAL

Cafe ccnpi«to. estacionamento Rua JoAo •
Tomandos 58 (Praça dos Ossos)

Tratar: (0246) 23-2353/23-2268 ! &

**** HOTEL ÜPWSlifls »W
^ LEÃO DA ^cr'fl^° Inòc^enòcMciVi reseriw

'- ¦'"'•j' '''* ' Lareira " Sauna d solanum
MONTANHA 

' Restaurante ' Piscina aquecidamwll I nillin • Piano's Bar * Quadra Poliesooi

i
CONSERVATÓRIA

CIDADE DAS
SERESTAS

Hotel Casero
" PACOTt Df 13 A 17 M MTCMMOProQfftmil Tiansporie do lour serviçodo t>orclo city tour pensAo completa

queijos o vinhos
Proço por p«sso« RS 130 00' PACOTÁO O111 A 19 OI OUTUMOPrograma Transporte de tour, serviço
de bordo city tour 8 refeições 4 cafós
queijos e vinho com torro 110 hoiel
bingo com produtos da região
Preço por pessoa RS 22b 00
«MMMi: (0311 771- tWâa.

77>.«M a /MM; 99-1177

Feriaòo òa Inòcpénòcncia
' Estacionamento* Aptos de luxo d

Piano's Bar ' Quadra Poliesportiva varanda
CampOS 00 Jordão equipado para convenções e eventos

Fs Disk Grátis 0800.15.6222 (0122) 63.1811- Fax: 63 1206

SAL,
JOGOS,
Q. 0E TÊNIS E
POLIESPORTIVA,
PEDALINHOS, SAUNA.
TOBOÁGUA, PISCINAS
CAVALOS. FONTE 0E ÁGUA MINERA?

PROM. 7 DE SETEMBRO

RUÍNAS:
RIO: 242-7874-252-0044-252-1277

P. CALDAS (035) 722-4222
SiO PAULO; (011) 606-2522 - «14-4655

MOTtL DAM ¦ SÃO PAULO
CAMPINAS
E LIMEIRA

SALA
JOGOS,

SAUNA, DUCHA,
PISCINAS QUENTES,

TOBOÁGUA.
QUADRA POLIESPORTIVA,

ARQ. INFANTIL, TOURO MECÂNICO._____ ->

RIO: 242-7874 ¦ 252-0044 ¦ 252-1277
P. CALDAS (035) 722-2000

SÃO PAULO: (011)606-2522 - 814-4655

Para conhecer

o Tio Sam você

não 
precisa procurar

nenhuma^t*a

Disney
Top Fantasy Disncv
14 Dias
Saídas tudo» ii» sibivloi
outubro c novembro 10 noite»
dc hotel cm Orlando 0.» noites
dc hotel cm Miami Visitas
DisncyWorld, MGM Studio»,
Epcot Ccntcr, Wet n Wild,
Busth Gardens, Universal
Studio». Hard RcKk Cafc,
lilijLí-jrd Bca^h c cttv tour cm
Miami Guias n<w parques
Traslado» c a»»i»tcncia Kit
Magcm Parte aerca + terrestre
cm apto quádruplo por pessoa

A vnr.a RS 1.315,
9 > BS

Flórida
Hs|kcíjI
SJJCÍAS tixlmin sibadm
fuitubro c f>nxmbf»»
Of> iviito dc hotel cm
Orlando U1 semaru dc
tarro tijv» Gctímctr*) com
Mrguri) (CDW PAI)
incluído lvarrc acrea +
ícrrrvtrc cm apto
quádruplo [>>r pouia.

A mu RS 684-,

Flórida
com Cancum
SjíiLlv. trxios m sabidos
outubro c nosxmbro.
07 noites dc h«»tci cm
Orlando 04 noites dc hotel
cm Cancun 02 noites de hotel
cm Miami Visitas
Dnno World. Epcot Ccntcr.
MGM Studun. Buseh
Gardens, Soa World c
Unjscrsal Siudur. Traslados
Parte acrca + terrestre em
apto triplo p< >r pesvu

Avista RS 1.586,

Costa Oeste
Hncantos da
Costa Oeste
Naidov setembro e outubro Pane
acrca Rio/Los Angeles /Rio 12
noites de hotel \'isiti% I.os
Angeles, San Diego,
I'h<nnix.Scottsdalc, (irand
(jnyon.Lo» Vogas, Mammoth
I.jV.es. f resrv). Vosemitc*
Park.Sanlrancisti i, M< mtere)',
Carmcl Scguri > viagem 1> iuri»t
(jrd i liisic i. Porte oírca+terrestre
p* »r ;xsv u cm apt' > tripl» >

A mu RS 1.970,

Fncantos da
Costa Leste
Saídas; snembro c outubro.
Parte acrca Rio/New
Vork/Rio 12 noites dc
hotel. Visitas New York,
Boston, Queixe, Montreal,
Ottawa. Toronto, Niagara
Falls. Washington
Trasladfft. Seguro viagem
Tourist Card (Basic). Parte
acrca + terrestre [>ir pcsvia
cm apto triplo.

A viua RS 1.722,

W*2Z^ ~ liXMk. <«* Interior e
outros estados,

ligue grátis:
0800 251339

Plantão aos sabados ate as 13
Av. Rio Branco, 123 s. 1309 c 1310 • Trl: 224-2626 • Faj: 224

OOh.
-1339 • Consulte seu agente dc viagens
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ESTADOS UNIDOS

'Pequeno' 

para

tantas obras de

grandes 
mestres

O Museu dc Arte Moderna de Nova
Iorque (MoMA) destaca-se entre as insti-
tuiçòes privadas mais importantes dos Es-
tados Unidos. Foi criado em 1929 por um
reduzido número de pessoas apaixonadas
pela pintura e escultura. Hoje, o museu e
sustentado por doadores particulares. Em
1932. a coleção tinha apenas 16 peças —

seis quadros, oito esculturas e dois dese-
n|10S _ c realizava exposições periódicas
de arte moderna. Com isso, a casa foi
ganhando prestígio e. cm 1931. sediou o
maior acontecimento do ano em Nova Ior-
que: uma grande retrospectiva de Henri
Matisse.

Depois, lançou uma série de publica-
ções com estudos de obras impressionistas,
pós-impressiomstas. cubistas. realistas*
abstratas e super-realistas dos principais
artistas contemporâneos e dc seus precur-
sores do século 19. Em 1934, uma das
fundadoras do museu. Mrs. Lillie P. Bliss.
doou ao museu ioda sua coleção particu-
lar. com obras de Ce/anne. Van Gogh.
Seurat. Renoir e Dèeas. A partir dai. a
coleção do MoM A foi aumentando e hoje
é tão grande que apenas uma pequena
parte pode ser cxposia permanentemente.

O acervo do museu não c majestoso
apenas em quantidade de obras, mas iam-
bem em variedade: a coleção alcança todas
as representativas tendências modernas —

desde o regionalismo norte-americano,
abrangendo simbolismo. sintelismo. neo-
romantismo, super-realismo. lauvismo, ex-
pressionismo. cubismo, futurismo e neo-
plasticismo. Entre os grandes nomes cujas
obras estão expostas no MoMA, desta-
cam-se Salvador Dali, Gorkyf Kandinsky.
Paul Klee. Andy Warhol, Eranz Kline,
Matisse. Miro. Modigliani. Claude Monet.
Toulòuse-Lautrec e Picasso.
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Criado cni 1929 por um seleto grupo de amigos, o MoMA c um dos mais importantes museus de Aovu lon/iu

EXPOSIÇÕES HO METROPOLITAN

Animais in Kgyptlan Ari — (ate o
dia 15 de outubro de 1995). Mostra alguns
objetos criados na época do antigo Egito
para representar animais.
Th« Iria and B. Qarald Cantor
Rool Oardan — (até o dia 29 de
outubro de 1995). Uma seleção das eseul-
turas da coleção do Metropolitan.
Anncnbcrg Codaction — (até o
fim de novembro de 19*?5). As 53 pinturas
e desenhos da Annenberg Collcction ol Im-
pressionist and Post-lmpressionist Master-
n nrks ficam expostos durante um período
de cada ano no Metropolitan
Mamluk Art for th« Sultanm of
Ytnitn — (de 22 de junho a 31 de
dezembro de 1995). As atrações São obje-

tos produzidos na Sina e no Egito, entre
1250 e 1377. para os sultões da dinastia
Rasulid. no Iémen
Pagos of Porfoctlon — (de 15 de
setembro de 1995 a 10 de dezembro de
1995). Uma reunião de exemplos da çali-
grafia islâmica, com manuscritos antigos.
Tho Vtonaissanco in Franco —
(de 12 de setembro a 12 de novembro de
1995). Desenhos de artistas franceses e ila-
lianos, que moravam ria França no século
16.
Ooya én tho Motropolltan — (de
12 de setembro a 31 de dezembro de 1995)
Mais dc 250 trabalhos do pintor Goya.
John Singloton Coploy in
Amorica — (de 26 de setembro a 7 de

janeiro de 1996). Pinturas e miniaturas do
artista John Singleton.
Vtivor of Qotel — (de 29 de setembro
de 1995 a 4 de fevereiro de 1996). Cerca de
100 objetos pré-colombianos feitos com
ouro encontrados pela Universidade da
Pensilvânia no Panamá, em 1940
Rombrandt/ Not Rombrandt —

(de 10 de outubro de 1995 a 7 de janeiro de
1996). Esta exposição compara obras de
Rembrandt da coleção do museu, com ira-
balhos que já foram atribuídos a ele.
Howard Hodgkin Paintings
1978-1098 — (de 2 de novembro de
1995 a 28 de janeiro de 1996). A exposição
reúne cerca de 45 trabalhos do pintor in-
glés Howard Hodgkin.

Tho Unitod Nations in Pors-

poctivo — (até o dia 26 deste mês).
Na ocasião das comemorações dos 50
anos da ONU. a exposição analisa a
instituição e o prédio onde ela funcio-
na. com fotos, livros e panfletos.
Loon Lovinstoin — (até o dia 10
de outubro dc 1995). Apresenta traba-
lhos do fotógrafo Leon Levinstein.

que durante as décadas de 50 e 60.
retratou aspectos do dia-a-dia dc No-
va Iorque e de países, como Haiti.
México e índia.

Stioglitz at Lako Ooorgo — (de
14 de setembro de 1995 a 2 de janeiro
dc 1996). São cerca dc 50 fotos dc
Alfrfd Sticclitz. tiradas em sua resi-
dència de verão no Lago Gcorge. em
Nova Iorque. A grande atração é a
época cm que foram feitas: décadas ele
20 e 30.

Light Construction — (dc 21 dc
setembro de 1995 a 2 de janeiro dc
1996). Esta mostra traz projetos rc-
apites dc arquitetos famosos interna-
cionalmcnte. Entre os escolhidos, os
suíços Jacqucs Herzog c Picrre Dc-
meuron. o francês Jcati Nouvcl c o

japonês Toyo Ito".

Péet Mondrian: 1872-1944 (dc I
dc outubro dc 1995 a 23 dc janeiro dc
1996). A exposição lembra os 50 anos
da morte do pintor holandês Piei
Mondrian. examinando seu estilo e
suas influências artísticas

Annotto Massagcr (dc 12 dc
outubro a 15 dc janeiro de 1996).
Apresenta obras da artista francesa
Annette Messager. reunindo livros dc
arte. lotos e instalações

New Photography II (dc 19
dc outubro a janeiro de 1996). A cada
ano na série .Wu Phoio^raphw o mu-
seu apresenta trabalhos recentes, mas
pouco conhecidos cm Nova Iorque, dc
fotógrafos americanos.
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A^rora o Hotel Portogalo está mais bonito e mais confortável.

O bar da piscina virou um Fast-Bar, rápido, fácil e gostoso.

Tudo a ver com o espirito da piscina e do sol. Dois saveiros

para passeios a Ilha Grande e uma lancha, com preços que

você não acredita. E você ainda pode visitar o safari do

Hotel Portobello ou ficar apenas curtindo a vista e o estilo do

Hotel Portogalo. Independente do que você tenha imaginado A ILHA GRANDE PERTO DE V0CE

fazer, mude e vá para o Hotel Portogalo.

-.HOTEL *

PortogalO

Reservas: (0243) 65-1022 • BHB RJ (021) 262-0107 • BHB SP (011) 258-8822
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do 
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também e uma maça

Top New York
07 dus. Saídas: quintas, w\t.t\.
sábados c domingos. 0(> noites dc
iiiiicl Traslados IVirtc .icrc.i +
icrrrstrc cm afHo duplo |\>r pessoa

vezes sem juros
Entrada R$ 406,

2 parcelas R$ 305,

Flórida com New York
Saídas: segunda, «.jiiana, sc\ta, sábado. 7 noites dc hotel cm
Orlando. 2 noites dc hotel cm Miami 5 noites dc hotel cin Ncu-
York Passeios' Dtsnc\ World, Epcot Cctitcr, MGM Studios, Sc.»
World, Busch Gardcivt, L'nivcrsal Studios, Tour dc compras
Flórida Mall Shop Citv tourseni Miami. Citv tours cni New Vnk.
Traslados. Parte .icrca + terrestre |x>r jxrssoa cm apto. quádruplo.

3 vezes sem juros
Entrada R$ 681,

+ 2 parcelas R$ 527,

< ZE»ra Interior c
outros estados,

ligue grátis:
0800 251339

Plantão aos sabados ate as 13:00h.
A\. Rio Branco, 123 s. 1309 c 1310 • Tcl: 224-2o2ft • Fax: 224-1339 • Consulte seu agente dc viagens
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FAZENDA HORTENCIA
Passa Quatro MG

AQUI O DIFÍCIL É VOCÊ NÁO PESCAR
Temporada de pesca: Abril até Outubro.

60 toneladas de Trutas à disposição,
rodp material para pesca oferecido no local.

A 1.600 m. altitude em plena Serra da
Mantiqueira

Fones: (011) 954-6248/ 954-6731
1215! 371-1248.

SAIOAS 29 10 e 8 12 (QPLI 4 AQQ
Entrjdi RS 258 • 10 i RS 141. ouRS 1.Z03

1S 0ia - QOty M<10 « ttfiMM • HoM c/uf» « M|un>«
20 tnçim e/n|i«*M ? tnralido ? («|Kj «|u«

[ (035) 371-m

Disney
PASSAQCNS AtRCAS t* REAL \PASSAGENS AÉREAS EM REAL

B /URESouMOWTCVIDÉO at
LIMA
MIAMI (Con«xào) at
MIAMI (Direto) II
NEW YORK n
LOS ANGELES *»
BRUXELAS M
pyíscu wouaouio«*ís ... at
MAoraouusaoA at

»:níimos Cjrtôts M C/éd«o. CorjuR^noi.
Não sai ao Brasil sem sguro iádt

2S8,
437,
««,
746.
744, M
827. —
836,
840,
7SS, 1Hl

SAÍDAS 5 c 19/01
4 x RS 3/2. ou RS 1.485

FLÓRIDA FLYft DMVE
(OOP) - Cano e/ m(u>o * Hotal ? Atceo

710y (15 di«s) 1»649y (10 dias)

NEW YORK «893,
KM HoUl (QPl) * Aéreo ? Transtef * Seguro Saúde]
¦ms T«k 255-2767

1 a 17 dias ¦ U$4S.e 18 a 30 dias U$ 55.

HOTEL FAZENDA BEMP0STA
1)1 riMAS VA< .AS

Preços Promocionais
piscina, campo di numoi. ouaora de
VOLf V ORDENMA. CURHAIS. AtAMBIQUIUMA VfHDADUHA FAZENDA COLONIAL

RM : IQ242I S7 313B ¦ 10311 254 90B7

A6rea MIAMI 
'h^^^^rrnrnmLimrmm

¦ a Q X*l XV^
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INFORME ECONÔMICO

As decisões da área econômica
e as últimas medidas do governo.

De 2* a 6* f às 8h30.

EHE2

MÚSICA CIVILIZADA
E INFORMAÇÃO .RELEVANTE

533-1856/220-1553
262-4726 mu** 262-9841
Praça Flofiano. 51/12* andar - CtnolftntUa

EUROPA

em OFERTA

SAÍDAS GARANTIDAS; SEI e OUt
20 0IAS • 03 países - 16 refeiçOes

Parle terrestre US$ 990,
22 DIAS - 06 países - 10 refeições
US$ 1.586, Parle terrestre
23 DIAS - 07 países - 09 retelçAes

Parle terrestre US$ 1.895,
26 DIAS - 07 países - 13 refeições
US$ 1.973, Parle terrestre
28 DIAS - 10 países - 13 refeições

Parte terrestre US$ 2.161,
32 DIAS - ÍÕ países - 16refetç0e»
US$ 2.61 3, Parte terrestre

Incluído nos Programas:
Hotéis Cat.Turlstlca, Café da Manhã
Continental, Traslado» em ônibus de J
Turismo. Guias e Seguro. J

CONSULTE S/PARTE AEREA
itatiaia
turismo
221-2022? CENTRO 

I TranaWorld
Turismo
511-1147• IPANEMA-

MADRI

(aos tlonunyos)

VOOS SEMANAIS
A EUROPA

pagamento im 3 x sam Juros
ou am at* 10 prestações

financiado por

h4Ci««<l VI»8
/)l>k T\ CluhlnliT)kúu*kú

Reservas com seu /
Agente de viagem/4g4^

AEROUNEAS
ARGENTINAS

o mundo em 2 palavras

EHE]

?

Mowomwii •cm row \•MCOTUISPIOAIS
1 DIM. • tt% DISC
JWAt. • 15HDBC

fmmuum «owuL.a»*o«sc
1f1 - M (0145)23.1597;
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Enciclopédia
'multimídia'

do planeta
HELOÍSA LUSTOSA'

Phillipe de Montebello, diretor
do Metropolitan Museum of Art,
de Nova Iorque, em um dos re-
centes guias do museu, salienta
que o Met — como é chamado —
"é uma enciclopédia da arte mun-
dial". E assim e. Esta grande ins-
tituiçâo cultural, de caráter priva-
do. magnificamente situada no
Central Pflrk (Rua 82 com a
Quinta Avenida) ê um nuist de
qualquer temporada na /í/tf Ap-
pie. Com uma coleção de mais de
três milhões cie obras de arte, das
quais centenas de milhares de pe-
ças estão expostas, o Metropoli-
tan. criado em 1H70. possui itens
representativos de praticamente
iodas as culturas de todas as par-
tes do mundo.

Alguns de seus departamentos
especializados — como Arte
Egípcia, Pintura Européia. Arte
Greco-Roniana. Vestuário c De-
senho — poderiam se constituir
em museus independentes, tal a
riqueza e o numero de suas obras.
A sua American Wiitg (Ala Ame-
ricana). desprezada durante longo
tempo, tornou-se um espaço im-
portante do museu, exibindo um
abrangente panorama da produ-
çâo artística nos EUA dó período
colonial ao século 20.

lista representativa coleção é
completada pela Lila Acheson
Wallace Wmu. uma ala dedicada

totalmente ao nosso século. Exibe
pinturas, esculturas, gravuras, de-
senhos e arte decorativa, feitas de
1900 aos dias atuais. Nesta ala
podemos apreciar o grande retra-
io de Gertrude Stein pintado
(1905-6) por Picasso em Paris. A
representação americana na Lila
Acheson Wallace Wing é fortissi-
ma (Grant Wood. Thomas Hart
Benton, Jackson Pollock. Robert
Mothervvell. Frank Stella. Roy
Líchtenstein. entre outros).

Creio que a coleção Robert
Lehman, exposta em ala especial
desde 1975. é de visita compulsò-
ria Rica em pintura italiana dos
séculos 14 e 15. ainda possui pin-
luras de Memling, Rembrandt. El
Greco. Gova, Ingres. Renoír.
alem do selecionado núcleo de ar-
tistas fouves. É variadissima por-
que também é composta de dese-
rihbs de Dürer. Vidros de Veneza
e Maiolica renascentista. Para to-
dos nos que temos um pouco da
paixão pela arqueologia, é imper-
divel a v isita aos espaços que abri-
gam os segmentos da arte egipeia.
mesopotàmica e greco-romana.
Da requintada Taça com quatro
gazelas jjlran, cerca de 1000 AC),
passando pelo Templo de Deiulur
(15 AC), doado pelo governo
egípcio aos Estados Unidos em
1965, ao Ciibieulum de Boscoreale.
que reproduz uma sala romana
com pinturas e mosaicos (40-30
AC), originários de Boscoralle.
perto de Pompéia,

Um destaque mais recente são
as galerias que exibem a coleção
de pintura e escultura européia do
século 19, com ambientação íipro-
priada, no estilo Beuux-Arts, isto
e. eclético, do final do século pas-
sado (a cpòca áurea dos Salons).

O escultor Rodin que. recente-
mente, teve peças expostas no
Museu de Belas Artes do Rio está
esplendidamente representado em
uma das salas da galeria.

Não podemos esquecer, evi-
dentemente. o que o sociólogo e
especialista em museologia Ken-
neth Hudson destaca em seu livro
Museums of Influençg (Cambridge
Univertsity Press. 1987) — que o
Metropolitan é um dos raros mu-
seus que influencia instituições
congêneres no território america-
no e cm outros países. Ele salienta
a originalidade da criação das
Gift Shops (lojas de presentes) —
que vendem reproduções das
obras mais admiradas —. a práti-
ca de expor no regime de lòtms
(empréstimos), acervos de gran-
des colecionadores, assim como o
de criar diversas categorias de co-
laboradores. que auxiliam finan-
ceiramente o museu em troca de
certos privilégios como catálogos
grátis, participação em wrnissa-
ges e jantares.

Pelo nosso lado. estamos ten-
tando emular no MNBA. guarda-
das as devidas proporções e den-
tro das nossas possibilidades, cer-
lamente, algumas das caracieristi-
c a s do Met, descritas
anteriormente. Também possui-
mos o sistema de e.xpór. por cm-
presumo, obras dc grandes cole-
cionadores. Em breve — com a
inauguração do circuito que ho-
menageia o critico Mario Pedrosa
— estaremos exibindo um seg-
mento da coleção de peças ar-
queoíògicas de origem egipeia e
greco-romana pertencente ao Mu-
seu Nacional da l I RJ

* Heloísa Lustoso ó tiiftfiofa cJo Museu
Nacional de Befns Aftes
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Beleza e Magia em Visconde de Mauá, Penedo, Serrinha e Itatiaia (II)
4 cxccicntcs dicas para quem ainda não programou o feriadão que começa amanhã:

São exatos 149 km do fim da Linha Vermelha, pela Dutra. Colonizada por finlandeses ha quase 70 anos,
Penedo foi porta de entrada de muitas tradições nórdicas. como a sauna (o lugar teve a primeira sauna do país e hoje
quase todas as suas casas e hotéis dispõem de uma sauna finlandesa, ótima para relaxar). Distrito de Itatiaia com
altitude média dc (>00 m . Penedo é ho|e Parque Municipal Turístico e Ecológico e seus rios e montanhas escondem
belas piscinas naturais e cachoeiras, como o Rio das Pedras, Banheira de Pedra. 3 Cachoeiras e a Cachoeira de Deus
Outro bom programa para os dias dc sol e a subida ao Pico do Penedinho. feita em parte por carro A vista c linda

Cultura; Uma das principais atrações de ftnedo e sua forte ligação cultural com um lugar tão fascinante
c exótico para nós, brasileiros: a Escandinávia Berço dos antigos tnkitigs, lugar onde a luz é rara e cultuada, possui
tradições lindas, lembradas em toda Penedo Visitas ao Museu Finlandês e, à noite, ao Clube Finlandês, onde todo
sábado são realizados bailes típicos com grupos folclóricos, polcas e mazurkas. são obrigatórias Ao longo do ano são
realizadas festas como a Midsommar, em junho, e a festa em homenagem à Sta Luzia, por ocasião do Natal, organiza-
das pelo Hotel Pequena Suécia imperdiveis

Visconde de Mauá
Itom CASA \l PINA Maringá III * * *
L|ncip casario em estilo germânico c. I5
aptos e chalés c 1ar e lei (maioria c TV c
fngobar), piscina de I7m , salinas, salas
dc estar c clc jogos bar, alem de (>() OOOm
dc área verde c atividades n/crianças O
hotel leni (ts melhores passeios ecológicos
ila região, na companhia simpática dc
seus sócios Dá pra se sentir em casa
Kes lei (Ü.'ts)S? M'K)e (02l)553-(>85"'

SITIO PORTAL DATRWESSLA • Maringá•) Chalés c iar. TV fngobar e var c.reclc
Sitio completo, ótimo para crianças oo
casais Sauna c, ducha uaiural e poço do
Km dxs Cruzes, dentro da pousada Deli-
Cioso café da manha com bolos. pão.
Kcleias e iogurtes, tudo feito com ovos,
trutas e hortaliças do lugar O hotel dispõe
de cavalos para passeiosKes p'lei .(0243/87-1154/(021 )24(>-2,^7(>

POUS VALE l)\s IIOKTENSI.AS - Maringá
Situada onde tudo acontece em Mauá,
tem como fone a beleza de seus dulés.
em meio a muitas dores e pássaros 4
chalés e 5 apios todos c lar, fngobar e
TV Piscina, sauna c duclu nat. e deliciosa
cozinha caseira, comandada pela simpatia
de sua proprietária, I) Latira Aos Sábados
serve truta com molhos variados
Kes p/ leis (0243)87-12>6 e >4-5050

De Penedo à Visconde dc Mauá são mais 29 km. dc estrada de terra. Não se deixe enganar pela estrada; ela e
trafegável em todo o ano e funciona como um teste para se chegar ao paraíso verde formado pelas vilas de Visconde de
Mauá, Manngá e Maromba. 0 clima mágico e o alto astral são pano dc fundo para dias inesquecíveis, junto a natureza
de exuberante beleza, cortada pelo Rio Preto (divisa dos estados do Rio e de Minas), onde no verão são realizadas
provas de canoagem. É impossível não visitar as mais de 30 cachoeiras e poços do lugar, como a Sta Clara, famosa por
suas águas geladas de pura energia, a Véu da Noiva, a do Escorrega (c/tobogã natural de 30 m.) c as dos vales do
Alcantilado, Marimbondo, das Cruzes e do Pavão. Com seus 1200m. dc altitude, Visconde de Mauá encanta pela
harmonia entre o homem e a natureza, entre o rústico e o sofisticado. É um lugar ímpar

Estrutura: Mauá conta c/excelente parque hoteleiro, com serviços que não devem nada aos melhores hotéis
do país A presença do dono do hotel imprime um ar de "nossa casa" (não é raro o hóspede voltar para casa com
produtos da horta e ate da decoração do hotel). Além disso, o turista dispõe dc opções cm bares e restaurantes de
primeira linha (veja indicações) e eventos culturais ao longo do ano como o Festival de Inverno, em julho.

Na próxima semana o encanto de Serrinha e Itatiaia, além da maravilhosa culinária de toda a região

Penedo

X

HOTEL BÜHLEK - Centro de Manngá
Pioneiro em Mauá (desde 1935), onde

trimorou a tradicional hospedagem
má 21 chalés p/até S pessoas, c/lar,

TV vídeo e fngobar 2 duchas nat,
piscinas e banhos no Kio Preto, nos
limites do hotel Único hotel da região c/
quadra de tênis, (irande área verde, ideal
p crianças e excelente restaurante
kes p/ teLs : (0245) 54-05 5K/*-0088

HOTEL U CAVE ?**
No coração de Penedo, á margem do Km
das Pedras 20 aptos, e 2 chalés d IV,
vídeo, ar, tel e fngobar Salão c/lar. salas
de jogos, leitura c IV Piscina, saunas e
plavground. além de atividades como
trilhas e passeios. Possui Cto Convenções
c/boa infra-estrutura para 50 pessoas
Instalações e atendimento de primeira
Kes p/tel (0243)51 1252 e SI-1588.

HOTEL E RESTAURANTE GIRVSSOL
No centro de Penedo, foi o hotel escolhido
para hospedar o Pres Fernando Henrique
em recente viagem à Resende Excelente
estrutura em i chalés e 10 aptos c/ar, 'IV,
som, lei e fngobar, além de I suite
C/Ilidro e sauna prn Salão d lar. sala de
|ogos, piscina, saimas e ótimo restaurante
alierto ao publico, c/fondues e 25 pratos
de truta Kes p tel (0245) 51-1257

Imponência da linda Cata Alpina

Itatiíiia

HOTEL FAZENDA DA SEKRV • ITATLVlA
V apenas 3km da Dutra, entre as saídas pPenedo e Itatiaia, uma antiga e agradavel
fairnda de cafe o 58 alq conserva tragos
da época da escrav idão e impressiona |>elatranqüilidade e bele/a. \pios c banh na
sede, sala de |ogos, TV plav^niund sauna
c/ducha nat. cachoeira, lato c peixes, ca-
vrios. inibas e cozinha c togáo a lenha
Res teb (0243)52-1611 (021)493-17^

Chalés no Portal da Travessia

ÇIIAPEAU NOIK KAK E RESTAURANTE
E o restaurante mais famoso de Mauá,
por ser o único a abnr todos os dias do
ano e aceitar todos os cartões, alem de
possuir o bar mais completo do sul flumi-
nense e o único chopp da região Desta-
que p a truta ao molho de ervxs e o file ao
molho mostarda (c. palmito e ervilhas na
manteiga) Música ao vivo nos finais de
semana Res p tel (0245)87-1 lt>5

Vala das Hortânsias: flores • b«Uza

VARAHI RESTAURANTE JAPONÊS
Jardim laponês, lago o farpas e delicadas
pontes ae pedra Acolhedor ambiente
c/sala de latame. lareira e vidraças p o
verde de Maua Kalcão de suslus, sukyiake
dc- truta salmonada e tempura de lula
(exclusivo) Um desses raros lugares uue
unem a simpaiia dos pronnetãrios. a (*•-
le/a do luiçir e o esmero ua cozinha Difí-
cil não voltar Kes p'tel (0245)87-1145

Fazenda da Serra: ótima p/crianças

HOTEL ALDEIA DA SERR\ - ITATLAL\
Localizado dentro do Parque Sac de Itati-
ai a. com bar e sauna junto ao no. cacho-
eiras e piscinas naturais de agua potável10 chalés ciar, TV. varanda c rede e fngo-

*

Chapeau Noir: 3 ótimos ambientes

bar Promove passeios ao Pko das Agulhas
Negras Boa estrutura p crianças, c' píav-
cròund Cozinha caprichada c.' horário
llcxivel Nos fenados. luz de velas e mus
ao vivo no lantar .Vc. Canóes de Crédito
R/s tel (0243)52-1152.

Requinta a tradição do Hotel Bühler Boa piscina c/ducha no La Cave Girassol: escolhido p/Presidente.

CASTEL PLVZA HOTEL
F.vcelente hotel em Resende c. acomoda-

S'es 
e serviços de primeira. Suites ofrigo-

r. IV c parabólica e canal de vídeo, ar, e
telefone direto. Estacionamento emano-

breiro, sala de ginástica, sauna, salão de
convenções e requintado restaurante
aberto ao público Fica na entrada da
cidade, na Av Mal Castelo Branco. 301.
Tel. p/res (0243)54-1091 Fax 54-4025

REI DAS TRUTAS - RESTAURANTE
No centro de Penedo, abre diariamente p/almoço e jantar, das 11 30h às 23h. Gv.i-
nha internacional, com destaque para o
peixe que dá nome á casa. sua especiali-

dade c/ 10 molhos diferentes, sendo os
mais procurados a truta c/amêndoas e a
calcaparras. Ambiente amplo e acolhedor
costuma ser muito deputado nos finais
de semana Res p' tel.. (0243)51-1587

JÒ E VIG TAPKÇARLVS
E impossível visitar a região sem conhecer
os lindos tapetes em arraiolo, kilin de lã e
algodão, |uta e pita, os painéis de sisal e
as boLsas e sapatilhas feitos por artesãos
locais e vendidos há 10 anos nas 5 lojas
do casal ein Penedo, na Vila de Maua e
em Mannoí Estilo marcante e preçosbons em lojas encantadoras, onde você
|wde usar seu Cartão de Credito

HOTEL PEQUENA SUÉCIA
Encantador hotel em meio a um Ixisque
de 45 OOOnv, onde tudo lembra com bom
gosto a alegna da Suécia decoração,
mobiliário, traje dos funcionários, o farto
café da manhã e o restaurante, aberto ao
público 6 chalés c/lar., TV e vídeo e 6
aptos c/TV, tel. e fngobar Piscina, sauna à
lenha e ducha nat Vale a pena conhecer
Res p/tels (0245)51-1275 e 51-1545

Serrinha

POUSADA ALTO DA SERRINHA - Serrinha
I Km após o Camping Club do Brasil
42 chalés c/2 quartos, varandas, lar,
cozinha. TV e churrasq Restaurante, bar,
sala de jogos, piscina, sauna, etc. Kios
c/cascatas, txisques, passeios ecológicos c
á cavalo Melhor hotel da Serrinha, d total'
estrutura p/crianças. Silêncio c convívio
c/esquilos amistosos, tucanos, pica-paus c
beija-flores Kes.p/tel .(021)553-21/1

O enconto do recomendado Worabi A loja de Maringá é postal de Mauá

Resende
Pequena Suécia: excelante cozinha

Vista de chalé do Alto da Serrinha
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l~z As historias

r das guerras

em Londres

ROBERTO DUFRAYER*
No ano em que o Ocidente

comemora o cinqüentenário do
fim da Segunda Guerra Mundial,
um dos melhores programas em
Londres e uma visita ao Imperial
War Museum. Instalado num hos-
pitai do século dezenove, adapta-
do em 1936, o museu guarda em
seus quatro andares aquela que é
provavelmente a maior coleção de

relíquias dos dois conflitos mun-
diais existente em toda a Europa.
São duas grandes seções dedica*
das às duas guerras, mais um ci-
nema e diversos salões destinados
à exposições temporárias.

Entre outras atrações, estão ali
uma bomba atômica igual à que
destruiu Hiroxima. uma bomba
voadora alemã, tanques de vários
exércitos e aviões de combate fa-
mosos, como o Spitfire. celebriza-
do na Batalha da Inglaterra. Pro-
curando novidades? Uma vitrine
mostra a túnica do General Sch-
warzkopf, comandante das forças
da Coalisào na Guerra do Golfo,
junto a um rifle AK-47 capturado
aos iraquianos.

A seção dedicada à Primeira
Guerra Mundial tem. além das

vitrines com uniformes, documen-
tos e armas, a maquete e a repro-
dução de uma trincheira. Tudo
isso acompanhado de videos que
mostram documentários autènti-
cos da vida nas trincheiras e um
desenho animado explicativo do
sistema.

Na seção da Segunda Guerra,
a grande atração é a Experiência
da Blitz, onde o visitante revive os
dias dos bombardeios nazistas a
Londres, dentro da reprodução de
um abrigo anti-aéreo. Este ano. os
50 anos da derrota do Eixo são
marcados por três exposições, que
mostram Londres na guerra, a
ocupação e a libertação das ilhas
do Canal da Mancha e a vitória
no Extremo Oriente. 

-Roberto Dufray«f è r»pôf1»f da R*l>o JB

Arquivo

Importantes

mas nem tão

famosos...
JOÃO DOMENECH ONETO*

Os dois mais importantes
museus de arte da Grã-Bretanha
são menos ciclópicos que o Lou-
\re ou o Metropolitan, mas ain-
da assim têm coleções que rivali-
zam com as deles. Tanto a Tate
Gallery quanto a National Gal-
lery de Londres têm especialida-
des. e deixam a história da arte
até a Idade Média, assim como
as artes decorativas e artes não-
ocidentais, para o British Mu-
seúm. A Tale tem a mais com-

pleta coleção de arte britânica
desde o período elizabetano,
além do melhor da arte ociden-
tal do século 20: cubistas. sur-
realistas, dadaistas. expressio-
nistas, contemporâneos. A Na-
tionál especializou-se na arte
ocidental entre os séculos 14 e 19
(terminando com os pós-moder-
nistas).

Localizada desde 1897 à beira
do no Tâmisa, a Tate tem salas
reservadas para exposições tem-
porárias. excelentes lojas, livra-
ria, restaurante e cafeteria. Os
maiores destaques da coleção es-
tão no hall com esculturas de
Rodin e Henry Moore. na sala
com desenhos de William Blake,
na que reúne os pintores pré-ra-
faelitas, e nas diversas salas com

obras de Picasso. Dali. Bacon.
Uma nova galeria adjacente, a
Clore. guarda a maior coleção
do mundo de J.W. Turner. mais
importante artista britânico.

Sediada desde 1838 na Tra*
falgar Square. bem no centro de
Londres, a National ganhou há
poucos anos uma nova ala — a
Sainsbury Wing — com espaço
para exposições temporárias e

'para a coleção de arte medieval e
renascentista. Construída com a
contribuição de uma rede de mi-

permercados do mesmo nome. a
nova ala tem os mais modernos
recursos no controle de tempera-
tura e lu/. alem de muito confor-
to para os visitantes.
'João Domonoch ònoto £ gerente od»-

tonai da Editora Record

|1 I 
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ÃTatcGalUrveamais importante galeria londrina de arte contemporâneo, com obras de diversos estilos
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Araras & Petrópolis
POUSADA

SAJÚADH1
TdtvtUo. ums, ftaint.ttr*d<|oga)

P»a*n rrmodaMbnos Im dr wnunt
Sliln «• «qatdattf •
H &*mardo Cauttoho Ç44S

Tranqüilidade &. Natureza

>rogramaçoes

elaboradas

com carinho
EGITO A ISRAEL
H vi&.tAftào Ca<fo Ment>ns $à>iVá
St?f«p»um LuiO'. Tt»i Avfv. JAtta
ito .i Ha-ítf Gdltta<A Tit>*-
nade» J*ru&4l6m Belém, (<nc<utndO'CAtérnanhA t? hoio>s quairo atuei**)
jPowtxlKJaói* õe paraCa em Pa- v
MlOAI MMAMAII
OA MANTIDAS

Afni* • lEBHtSIRE
US< 2.480,00 |0B"

VIAGEM CULTURAL
ÀS ANTIGAS
CIVILIZAÇÕES
2? t) »i nnunoo Egiic S-r>a. jo'Oân.4
ls'a<»! TufQj-.a G'èc a (inctutnOO
Quatro estreai cat* ca ma^i e m«<a
p*m4o EgtKfjofdâni»)

TERRESTRE
IDOLI

AtRlA . TERRES1
, U«t * Ãlfl 00

SEU ENCONTRO
COM AS ANTIGAS
CIVILIZAÇÕES

D«m vij.unoo Cn'0 LuiOf tC'uí«<'0
rto Nilo - S^ftton) As«an At>u
Aititndfii icombo Komoo Sot»» Ea*u
Ema Monle S Nu».M AcItK P«!t«

Set>o W»<Jat>« Ammií JfuU-
Kuiiè TiMrikOM. Acn

H*iU Cviaiè » Tol Aviv IslimNji Bo»'o
ro Atenas CortnthM Ou*»<ro Marítimo
jPeisJko completa r>o fcg lo t T.e<a Ao

resiaote)
kAlDU MIMAI».

AfREA • TERRESTRE
US$5.300,00 D"u£P/aia wu»c

GRANDE ODISSÉIA
TURCA Â GREGA
^ 0<H Aríkâu Cícjoecu
Koo>a Pafnutfca-e K^xias' E'aso
fcsnvffta Pèrçamo í%,.arr>tK;i Atcva» 0©^
lo» Coi^tnoi C'u:®i'o MíriMno C4 (!>»»
Ppnvâo compita hotè-» 4 ©itf©ias!

ftAlOAS HBHIAIt.
AfREA • TERRESTRE

J&L. US|4.350,00 ttLI

ANDALUZIA E
MARROCOS IMPERIAL
17 £>»» ^i.\ànoc Mâ(5'v3 CcK9o6* S*o-
tM Cotta 00 Sc Aig«c<ru f*l

C«Mt>i|nc4 R*MI Tt^g*/
C«uU G'»nM« T>»oo (.nciu"VX> m».«
p«n*4oi
•AlOM HMANAIt

Jf PAPTE T£»R£S^O£
*M* ü$$ 1.450,00 Mu

• Europa Romi-*!<a • E«'Opa
C>iss<4 • Europa it^'»ca • Europa
Tu'»t<í • Parw<»mâ Ew'Op»u • Ej'OM
A-ttj ._•« • r±;à ÍJtovca iioj • r»« »

u • Eu'OCH C«ni'»i • Eí-'OM
Go^fcr^tai * Ca'fcs»e> Eu^oc^u

tmwEtihi
Expn—ào

Vi'-'' Turismo Ltds.
To.' Cw-lt!1 S Trjvfr' AJ»-v-.

Rua A.*c»rK>o Goanaòara 2*
Soi-fOti - RJ

Tel^ 021)220-3304
Fax (02D 533-3582

Con»ult»-noa aobra noaao
financiamento »m até 3 vaiai

DOMINOO
Seu Bolso »-v JB

c

tCSsu
Local Irfoal paraLua-da-Mal *«1"

Lia* a 1- /IO" nu 4OO"
tuaada

Minho 4« Agulaa
landa* T. IQ244) ¦BjtOBBl

Miami AJS$ 710,,
N. York- US$ 820,,
MadrM US$ 820,

SaídaVM Nov 95 DAYUOHT
7 nts aéreo wr. e kuu mjjim

7* RS 250,00 (DPt)

HOTEL FAZENDA M0NTEBELL0
Venha viver um mundo <k> sonhos e

emoções nas belezas naturais da Serra dos
Órqãos em Tcrcsópolls.

FEXIADAO 7 SEIEMBBO A NEÇO nOMOaONAL
hti. Trmofoiu — Fnbtifjço Km 17 — Vendi SoMlrmopol» — Tei" 742-21 lé
Krw-n** Km: Av. Rkobfmco. 277 t.rvpo 1007 — Trk: lOIII ÍJO-ÍIJI' 2:0-400»
*
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MIRADOR DOMINGUEZ
HOTEL-FRIBURGO

Aproveite o feriadão com a mais linda vista da Suiça Brasileira!!
Aptos e suites com TV a cores, frigo, tel e som. Piscina,

sauna, salão jogos, futebol, volley, play-ground, churrasqueira,
lareira e garagem. Salão de convenções. Ideal para Lua de Mel.

PACOTE CASAL 4 DIAS R$ 184,00.

RESERVAS: (0245) 22-0325 / 22-7708 (FAX).

US$ 1995,00 wmfiÊÊ&m

Passagem aérea American Airlincs-Rio/ NY/ Londres/ Paris/ NY/ Kjo.
3 Noites em Londres no Hotel Presidem c/ café da manhã
3 Noites em Paris no Hotel Acacias Saini Germain d cale
3 Noites em Nc\< York no Hotel Barhizon
Viagem de Londres para Paris na 1* Classe do trem Eurostar, através do

I unel do Canal da Mancha
Financiamento em até 10 vezes pelo cartão.
Preço por pessoa em apto. duplo, valido até 31/10/95.

New York para quem só precisa de hotel.

Stwton Hottl dbl USS "5,00 I Hotel Birbúon dbl liSS 129jB0
Bttvtderc Hotel dbl liSS 78,00 I New York HOtoa Hottl dbl USS 2I3J6

V.
KVTOR 267-9833 
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Vlagem ao

com cruzeiro no Rio Nilo mm

UQ4,

Saídas: 06.13 e 20/0ut - 03/Nov/95
05 e 19/Jan - 02 • 06/Fev/96
Pane aérea saindo de
SA0/RI0/SSA ,, #

Us$por apenas
(por pessoa, parcelado em até 3 veze

O Programa Incluf:
• Cruíero no Rio f*k> ôe 04 das no borco Sberaton com ponsAo
completa e jorrtar (estivo 0>> recapção e despe^da no Cairo
com a paricipaçáo do comrtô ofgantiaoo» ¦ Todas as vtsras a
Terra dos Faraós Sstema ca^ Ca manhá americano (»' $er«e!
Hotéis de primeira classe Coordenador - 
Técnico, acompanhamento em Lugar&s Limitados. n>»ry>,
toda pane terrestre duran-.e ConsiáH*» tóbfí Uteftléo i SfiAEL
a permanenc^ nc exterior vl$itando ^ M BffiUCOS. GRÉCIA e TURQUIA.

Expressão Turismo Ltda.rk 
*

w$> —
• Ajo aíc inoo GiíonoL-ora. 2*3 S»> 20«f> / 20/ - 20f^3 1 I 30

_ Tel.: {021)220-3304 
- Fax: (021) 533-3582

i.-r.c«. no«.".0'. tolhrto*. ilustrativos comcondiçô«s de pjojmenlo f lirvarvcumento

HOLANDA

Maluquices

pelo 
museu

Van Gogh

IILLIO MUNI/
O museu Van Gogh tem algu-

mas vantagens sobre seus concor-
rentes no mundo inteiro. Fica em
Amsterdã, o que significa que é
possível apreciar as maluquices de
Van Gogh após experimentar o
acervo das liberadas coffcc slwps
lixais. Outra coisa boa è o tama-
nho do prédio. Trata-se de um

museu médio, adequado para
quem abusou das liberdades ho-
landesas. Não deixa a gente can-
sado nem nos obriga a passar
quatro dias vendo múmias e salas
de Rubens (tem coisa mais chata
do que a sala de Rubens no Lou-
vrc?).

Outra coisa legal é a disposição
das obras. 0 museu é meio um
caracol. Subimos o bichinho e va-
trios travando um contato trono-
lógico com a obra do pintor. Es-
tão lá o quarto de Van Gogh em
Aries, um retrato do artista pinta-
do por Tplou.se Lautrec, os Polo-
to eaters, enfim, subimos a escada
e enlouquecemos junto com o
pintor

Mais um detalhe: a praça dos
museus, Onde estão espetados o
Van Gogh é o Stedelijk e o Rijks-
museum, llca razoavelmente per-
to de outro santuário artístico: a
antiga fábrica da Heineken. Lá.
por um módico guinéu, faz-se uni
lour guiado por obras-primas
construídas com cevada e Itifuilo e
pode-se até interagir gratuitamen-
te com as instalações. Não deixe
de reparar o vigoroso colarinho
das obras de Heineken. sua têxtil-
ra límpida e sua cor clássica. Um
pouco mais longe dali, há outros
museus que permitem a interttção
com as obras de arte. Mas sobre
isso é melhor nem falar.

Dois museus

escondidos

entre tulipas

KUBliNS OERCHMAN*

No centro geográfico da Ho-
landa existe um museu fantástico,
chamado Krõller-Müller. Você
vai de trem até lá e, no caminho,
passa por campos de tulipas ama-
relas, vermelhas, azuis e roxas. A
viagem é lindíssima. As flores

passando rápido pela janela do
trem me lembram um Mondnan
em movimento. O museu era uma
antiga fazenda, com animais sol-
tos e tudo o que você pode imagi-

nar. Em volta da casa tem num
grande parque e nos jardins ha
uma exposição permanente dos
maiores escultores do mundo. A
que mais me chamou a atenção
foi uma escultura de Jean du Buf-
fet que è uma espécie de labirinto
em fibra de vidro branca e preta.
Você pode pisar e entrar dentro
dela. É fantástica.

Depois de cruzar o jardim, vo-
cê chega na casa, onde há uma
grande coleção de arte contempo-
rãnea. muito interessante. Na
época em que eu visitei o museu,
tive a oportunidade de ver uma
exposição com peças raras de Van
Gogh. Vale muno a pena conhe-
cer este museu, que não é muito
famoso e fica relativamente es-
condido.

Ainda na Holanda, outro mu-
seu que me fascinou foi o Mau-
r11nIims, em Haia, onde morou
Maurício de Nassau. Há muitos
quadros de 1-ran/ l'ost e clieguej a
\er pinturas de Pernambuco. Uni
obras de Vermeer, que é, em líu-
nha opinião, o maior pintor^ip
mundo depois de Rembrandt. -lile
pintou o retrato mais bonito -de
mulher que já w em toda a minha
vida: o de uma menina vestindo
um turbante. A adolescente que
foi retratada e a minha paixTio
platônica, sou louco por ela. Tem
também quadros de I rans Hals,
uni artista de grande expressivith-
de. leveza e alegria, que retrai
apenas pessoas. Enfim, são estes
os dois museus que mais gosto Ha
Holanda. __

^Rubüns Gerchrnan 6 artista plájBtO

OUTROS MUSEUS EM AMSTERDA

Rijksmus«um — Exibe a
mais nca coleção de pintura ho-
landesa do mundo. Visitando os
salões, dispostos em ordem cro-
nológica do século 15 ao 17. dá
para observar a variedade de ima-
gens de moinhos de vento, cam-
pos de flores e camponeses — ce-
nário da Holanda no passado. O

Rijksmuseum tem também uma
completa coleção de esculturas,
cerâmicas, pratarias e tapeçarias
holandesas.
St«d«lijk — l icu pertinho do

gigante Rijksmuseum e começa
onde ele termina. Ou seja. tem
arte contemporânea das boas. A
sala de Mondnan abrange todos

os períodos da obra do artisjfit. I.
mais: uma sala com grandeSTjuti-
lieis de Matisse. esculturas dcjMe-
xander Calder. Chagall. Picaiso e
Jackson Pollock. É um dosrjiais
divertidos museus holandeses,
com uma cafeteria envidraçada —
onde se come uma deliciosa lona
de chocolate — e uma linda^jíista
da praça dos museus. s

Lowvr«t A tela Mona Usa, de
Leonardo Da Vinci; e a Vênus de
Milo.
0*org«« Pompldou: A
galeria dedicada ao expressionis-
mo abstrato, com telas de Mon-
dnan e Kandinsky. entre outros.
M0MA1 A tela Sonc estrelada.
de Van Gogh
M«tropellt»n Muitum

A ARTE PE CAPA UM

of Arti A coleção de arte do
Egito Antigo.
Mumu do Prado: A tela A \
meninas, de Velazquez.
Tato Qalloryi A nova galeria
Clore, que reúne a maior coleção
do mundo do inglês J.W 

"Turner

National Oallary: A tela
São Jorge e o dragão, de Ucello.
Importai War Miaooum:
A seção dedicada a Primeira
Guerra Mundial.

Rijksmuaoum: O quígiro
Ronihi noturna, de Rembrandt.
Stodolijki O gigantesco painel
de Matisse, na entrada do museu
Van Oogh: A tela QuartZ do
artista cm Arlc, de Van Goglís
Kròllor-MUIIort As es<Sltu-
ras no jardim do museu. —
Mauritshuis: A tela Sf^ma
vestindo turbante, de Vermeer-í-

IbzpawoiaTalfnxx 
sdtr.v f fsftsvm. cnr>^jCaSi Hawvt\araiemCayo l/a^a 6 noin em htiel MS M U|II|H|D WArgrrim.prrp>p/praoa em apn dupia, desft da nvnto. amiaJo] it chryatk e usdi -ifrra ¦> UrrrJrr =

252-1210 - 252-8749

Aproveite o feriadao com a mais linda vista da Suipa Brasileira!!
Aptos e suites com TV a cores, frigo, tel e som. Piscina,

sauna, salao jogos, futebol, volley, play-ground, churrasqueira,
lareira e garagem. Salao de convenpoes. Ideal para Lua de Mel.

PACOTE 
CASAL 4 DIAS R$ 184,00.
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O melhor da vida está

nas dunas altas de Natal

CARLA BAIENSE

/"V UEM pensa que a velha
¦ ¦ combinação praia, sol e
I I gente bonita não conse-
W w gue seduzir o carioca pre-

cisa conhecer Natal. Lá,
^ esses ingredientes tão

nossos se misturam ao irresistível
charme de cidade do interior.

Durante o dia, com sol a pino
e temperatura média de 26°. o
programa Obrigatório e passear
dc huggie. Em cada ponta do
litoral, mais dc 200 bugueiros ca-
dastrados fazem plantão diário
p.ira não deixar a pc nenhum dos
7( 0 mil turistas que visitam a

cidade. Natal é apenas o ponto
de partida dc uma viagem por
entre dunas e falésias. repletas de
história, bem relatadas pelo pro-
fessor Daylor Teixeira, agróno-
mo e professor dc Gcomorfolo-
gia aposentado da Universidade
do Rio Grande do Norte, que
hoje curte a vida dc bugueiro e
guia turístico mais famoso da re-
giào.

Mas além da dunas e da gente
hospitaleira. Natal tem outras
atrações bem típicas, como os
shows folclóricos, do Mandaca-
ru e do Záz-Tráz. e o Forró com
Turista, ás quintas-feiras no

Centro de Turismo. Antiga Casa
de Detenção transformado em
pólo comercial, o Centro abriga
dezenas de artesãos que vendem
da delicada renda Renascença á
popular tapeçaria.

Quando bater a saudade dos
agitos noturnos típicos das capi-
tais. \á à Praia dos Artistas. Nos
bares chiques da orla. gente bem
vestida ou mais descontraída se
reúne para o bate-papo e o chopc
na madrugada — com muita
dance ntusic e vídeo laser —

acompanhados de camarões em-

panados e carne dc sol desfiada.

As delícias da 
praia da Pipa

Depois iic experimentar .i vida
n.t capota cie um buggie enlouque-
cido sobre as dunas de Genipabu. a

^ ordem e partir em busca das praias
do Sul Antes de botar o pc na
estrada rumo a Pipa. vale a pena

.....dar uma parada no Parque das Du-
—nas, um verdadeiro museu ao ai

livre La estão as maiores dunas do""Nordeste, com cerca dc l)7 metros
acima do nível do mar. e também as

—-mais antigas, de ate 25 milhões dc"anos.

Para chegar a Pipa è preciso cru-
/ar o rio Curimatau. que separa
Barreta de Tibau do Sul e decreta

, uma parada na aventura motoriza-
da O buggie fica na putra margem
c a travessia e feita numa pequena

lancha, i m Tibau, uma komhi es-
pera o turista para um passeio de
meia hora ao lonuo de um litoral

exuberante, onde. com alguma soi-
te.se consegue ver golfinhos.

Pipa tem pouco da Natal deixa-
da para iras. Fora a população na-
tiva. uma multidão de alemães,
franceses; e italianos, dá uma cara
toda peculiar a pequena cidade.
São grupos que passaram de sisita
c resolveram ficar, sc estabelecendo
através de restaurantes, pousadas e
boates. Já na praia, o programa e
brasileiríssimo: pastel de lagosta,
água dc coco e caminhada ecológi-
ca. conduzida pelos pequenos guias
locais Meninos de 4. 10. II anos
levam o turista por entre as falésias
até o alto do morro, de onde se
descortina toda a beleza da região.
\ volta, menos aspera. e feita pelo

outro lado da montanha, entre ga-
lhos de árxores e muito barro.

Pipa tem águas calmas, piscinas

naturais e muitas falésias. Depois
de ver todas, o turista pode escolher
entre restaurantes sertanejos e os
típicos europeus o melhor local pa-
ra repor as energias. Se tiver resis-
téncia. \alc a pena segurar o esió-
mago e parar, na volta, em Nisut
Floresta, já na BR 101. onde se
come um estupendo camarão a qui-
Io Preparados das mais diferentes
maneiras, caem muito bem acom-
panhados de suco de manga ha. O
Restaurante Estação Papary fica na
antiga estação de trens de Papary.
hoje. Nisia floresta Se o turista
gosta de história, ouça a da cidade,
que mudou de nome para homena-
gear uma poetisa nascida no século
passado, na pequena Papary De-
pois de fugir do marido, quarentão.
a jovem foi viver anônima na I uro-
pa. com um arquiteto francês

Jangadas na isolada praia dc Búzios, litoral sul dc Natal: atração são as piscinas iüitttrah

Indicações

Como chofiar: partindo do
Rio. o turista tem wSos diretos
para Natal, diariamente, ás
lOhlOmm. pela Varig (292-6600),
que lambem oferece vôos ás
NhlUmm e ás 20h05min. com co-
nexão em Recife. A tarifa Rio-
Natal-Rio. sem escalas, custa RS
753.20, com desconto de 30% pa-
ra reservas com 11 dias de antece-
déncia. Pela Vasp' (292-2080). os
vôos diários partem ás I6h e as
1% 15min (promocional), com co-
nexão em Salvador. Sábados e
domingos, há vôos ás 8h30mih.

Hotéis:
Vila do Mar (A"v. Senador Dinar-
te Mariz. 4237, Via Costeira, fone
(0S4) 211-6000. Diárias para casal
a partir de RS 140. com café da
manhã.

O arrepio das dunas

Encravado na esquina do con-
tinente; O Rio Grande do Norte
oferece ao turista disposto a cnca-
rar um enduro a beira mar dois
roteiros e um único destino: a rota
do sol. Seguindo de Natal a Tou-
ros. no litoral Norte, ou partindo
rumo a Pipa. no extremo oposto,
o visitante vai encontrar dois ce-
nários exuberantes em 399 km de
praia.

IX- Genipabu, no município de
Extremoz, a Muriu, no litoral
Norte, se concentra o pedaço
mais radical da costa potiguar,
emoldurada por um conjunto de
dunas que compõem a maior
montanha russa natural do Nor-
deste Os bugueiros dominam a
paisagem e conduzem, por entre
dunas fixas e móveis, um passeio
pontilhado de manobras eletri-

/.antes. A mais arriscada delas tem
um nome bem sugestivo: fim do
mundo. O carro literalmente des-
penca morro abaixo.

Para baixar a adrenalina, uma
parada estratégica na Lagoa de
Pitangui. com direito a mesas e
cadeiras dentro d'água, rodeadas
por cardumes inteiros. A água é
sempre quente, seja no mar ou nas
lagoas. Essa deliciosa combinação
garante uma taxa média de 60%
de ocupação dos hotéis da cidade,
que recebeu 70 mil turistas nas
ferias de imerno. Chegando a
Muriu. a última parada do litoral
Norte, a pedida são os frutos do
mar na brasa Lm frente á praia, o
restaurante Marina s serve uma
combinação de peixe, lagosta e
camarão com carne de sol. aipim
e queijo de coalho

HOTEL FAgENDA CAMNÂI
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HOTEL PEDRAS BRANCAS
Miguel Pereira

Pacote Especial Feriado
7 de Setembro• S»ur./i • Piichvi • S«Uo (>«• • C<m*pot>r i iVc-- r fRESERVAS TCL (0244)84 3???Eod Mur CipnitMO (ioncnlvm f»96

FEMADAO 7 SETEMBRO
HCKI*Á(1a COHAA VwtV Pttond Cal* CuAo
r»a\ C<rv»lofc Monwfthíi. M« Tolha* r Fk>

»n!av Ri 400 00> f amI
Reservas 986-5635
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CONCEIÇÃO DO ROSÁRIO
fartado 7 de setembro
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PPEsa
O CAMINHO

MAIS CURTO A
OCEANIA

pagamento am 3 x satn juros
ou am ata 10 pnrstaçôas

fimnoado por

li IfiSblHA x (.jr&mtM rvi
Heservns com seu /Agente de viagomAjBAV

AEROUNEAS
ARGENTÊNAS

o mundo em 2 palavras

Caderno

á _
IdéiasI I \ M C > ^

4
VOOS SEMANAIS

A EUROPA
pagjmonto em 3 ¦ »m juroi
ou em ata 10 presta^das
financiado por

s

1 I

S ABADO noseuJB

AEROUNEAS
ARGENTINAS

o mundo em 2 palavras

Hotel CANTO VERDE
O MAIS NOVO OO NNIOO - O MIlHOt IMlOCAUIMÁO. INSTA1AÇÒCS I COM ACOaUBA MAIS OOSTOSA

FERIADO EM ATÉ 3 X S/ JUROS
iM/Vui (094J) SV-1137

PROMOÇÃO
Próx a Miguel Pereira

PARQUE HOTEL MORRO AZUL
Piscina saunas Quadra de jogos comi
da caseira e mini-faienda
CASAI R$ 65 00 (duna completa)
Infs M 1-8820 ou 258-5116

Büü

W UNI EXCHANGE TUIM

W OFERECE m

|jH AMSTERDAM US$ 970, |^j
lu HAORD US$ 800, uu

jVjPMIS USJ1.100, jVj

^ROMA US$1.100, !v!
'"BAMI USJ 610, ™

Hfelt€WYORK US$ 190,1*1

HU HONTEVOÉO USJ 111, Md

|0H BUENOS AIRES USJ 1!1,ja{

MU PACOTES EUROPA e USA k

lü PREÇOS ESPECIAIS M

|ft| UNI EXCHANGE TURISMO LTDA. W
RUA SÁ FERREIRA. 38 Lj. A mw TELS:521.9543/267-3627 1*1
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PARIS

h xseS ri J 
J WgL

1.333, I
1SXU^121* ¦HKESBBBS33BSQ3S9MHII NOTH LUMTKi |Q*|QQQ£QQQQ2QQ312EQjQI

08 dias
07 noám dt hmp*á»gmr\ com aüat RMIM. anM» Otkiwo M>
pmijMot ATI, com guti liLu>ào
poftu^jri CortuJH iob»« outr»%OXflK -

I*

O AUDI 16 DIAS
FRANÇA. SUÍÇA, AUSTRIA, ITÁLIA
1SXUSS21I.
MIGUEL ÂNGELO 27 DIAS
ESPANHA, FRANÇA, SUÍÇA. ITAtlA
AUSTRIA, ANDALUZIA
1SXUSS 217.
RENOIR 28 DIAS
ESPANHA. FRANCA. INGLATERRA, BÉLGICA
ALEMANHA. SUÍÇA, AUSTRIA, ITÁLIA
1SIUSS270,

CÔNSUL 11 SOBHt OU IHÜS H(j ItlROS PARA t UROPA
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UlOAt M tf0 MULOPropaga nAo rartlu da aaaaênna da Mag«m
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2.279,

A r v*« da a t*«a Ht
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A rda a *<ata Mf

2.807,

mrímrwfGnfX]

SEAWIND - 08 DIAS
I • CURAÇAO-GRENAOA-8ARBAOOS-8T. LÜCIAII- ANTKaUA GUADALUPE-tíARBADOS-DOfcWNlCA
07 ooNe*. úê rrumto com pen«Jo rompMi (6 rtfe^ôn diin.it)
ptvirvj fautu r.*vtinn shom toile*. Iriputicio l.tLutdo portuouè^ 11XUSS110.Pia^u ro» raaaoa a*n cM*>+ 'M M ttauaa da ü Pau o PiAo mrtiMo do \
CANCUN 07 DIAS <r.~»06 (mm d« rxr.pedJ^ani HOTEL CALMtU BCACH rooirjfé d.» uunhi Ap jmComudc vatrfe oiát>\ opçõe*. d« hotén X
li X USJ S2, Progioma nAo rwKa r^tio da MMbvn da *iagom '

da a *»ia Mt

1.111,

BBEHEQEosdias ÍUNITUI AIKI.INI.s
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04 no<1t( òd hotpddJidmrorn lo4>» ot imootlotT WASHI

04 E 05 DIAS
H«npedíjerncomcj'4 li nanKJ citf loi>CotKi/te vDfc## op^óet íe hotto
tMUUTOa. rtUMIUCAM KTinpc< priva txmrn M 04 Mi

A r41( d* • >au M|

485.1SXUSS47.NCTTtL fTAiiA ROdAAMCUJ

03 ri&tn dt hostil atrn «n Butiwt Aif« com rjfé dinunM e city touf. e 04 rw«%ts de ho*p«djgtrn em Bai*o<htcon> (teu p«niJa pjvtdioi ao Cifrgito Cfttco c Cdrto Dtadril

BARILOCHE/SUENOS AIRES 08 DIASA r«*« «• tuCtMt

778,
15 X U5> 7i.

fteço» pc par»*Ort am ti{t* 3, vAéxfc» p,ira d.dA* a*p#offvo*
p/ogfnm«» e tAt»U« da preço* Fin.inuflmanlo rafatanoAJ am dô».*» p«vrtp-i^.v- c '.o am te^ti ao c.Vit*o tuiomo 00 dh% d.1 l^«d.v;.\ü Lvl.tl eImAOCws^frto *u^artoa A
PACAMf MIO rURCJlMO COM CAMlAo 01 CIUOIIO

854,

A i a»%» d* • *4tfA (l|

.u] AITAC
lílIlÚUil

*• pa" <>o • »'H» "l
Coirtufle sotxt paisdiót pjra I0IT0III WASHINGTOU ftd
15 X USJ 93. aria rwio r>'A» f arfcj da oilV.i» de

FLORIDA FLY A DRIVE 1 o DIAS
01 milts ó9 fH^.ped-ijatu ttn Oftir»<to • 0? r>o<t«<v #m MiA<tn 01 * fw*1" á*
aiuittí ar urro rotn fc/n Kr» e '.tjwa ituihr.o
15XUSSS2,
ATRAÇÕES NA DISNEY 10 DIAS
04 no<1w ür hntpdligdiii am Obi»do a 03 »«4e«. e«i» Murru. „co<n «igreMnn • juu fjündo porlugur^ 4 O^bTF
1S X USS 114. m1,4(1/ f

CONSULTE NOS SOBRE PROGRAMAS PARA CAIIfORNIA/ LAS VfGAS
COSTA LESTE usa/canada 15 DIAS
WWYORK BOSTON. OUIWC MOWTHÍM, OTAWA «p«l.4. H»
TORONTO NIAGARA WASHINGTON A Qfiy|1i X USJ 173,''••iwp*» foaaoA»n «fir**, I aOUH)
CANADA/FLORIDA/N.YORK 22 DIAS
NÍWrOH* NIAGAW TOtíONTO OUWA ÜUfHlC «p»t»W/íTHIAL HOSTOM MlAMl ORLANDO
15 X USS 231, p«» P+—CM «ar> tgf ft^^o

w • nw» "t

2.469,
CãrKãtMA«ai t»^a* OU ioroaia

CONSULTE SEU ACINTI DE VIAGENS CONSULTE NOS SOBRE OUTROS PROGRAMAS PARA CANADA/USA

afi d, 221 -4709
¦ ¦ | 1 ' RUA SETE DE SETEMBRO 71 - IO- AND

Vw^tUsL/—U— PLANTAO TOOOS OS SABADOSOAS 09 AS 12 HS

MILEAGE PLUSP*a «• da ^paj/vnt [*q And<% a <k> fao^a vud o*<#va '»« A«a r*v»*ra do iaido <Ji (>OiS*u »>?•»»>•<ki^i Uhnt O AJfU »a< SMM O (A Isinio** a a^AMaa no tmjgrwn* ' Ma^a Mua*

Flórida Especial
Sakias t*xi<>s <>s s.ibadt>s outuhn
noxrmba» IV) noim Jc hotel cm
Orlando 01 semaru dc carro tipo
Cíconictro com semiro (C.DW I'AI i
iiKÍiiKÍ<i P.irtc .icrc.i ¦*¦ tcrrcsirc cm
apto. qu.ulrupk> t>>r j>csviu

A vista RS 684,

Vá 
para 

o UIlÍCO

lugar dos EUA

que 
ainda nãocresceu<

ciai Top Fantasy Disney Flórid;
i .. 
Top Fantasy Disney
14 Dias
Sjuí j>. rcxlos os sábados outubro c novembro. 10 noites dc h<>tcl
cm < )rlando 03 noites dc hotel cm Miami. \'imt.is: DisncvWorld,
MliM Studios, i-.;vot ( enrer, \S'ct n Wild, Busch Gardcns,
Universal Studios. H.ird R(h.k(-.tfc. Bli/xard Beach c citv lour cm
Mumi Ciutas nos parques. Traslados c assistência Kit viauem.
1'artc acrc.i • ttrrcstrc cm apto. quádruplo por pessoa.

A vista R$ 1.31 D,

Bi

Flórida Com Cancun
S.ikí.is [ikÍos o-, sábados outubroc
novembro. 07 noites dc hotel cm
()rlando (H noites dc hotel cm ( ancun.
02 noites dc hotel cm Miami. Visitas:
Disney, 1 -.fvot Cxrntcr, MCiM Studios,
Btisch Gardcns, Sca Wnrld c Universal
Studios Traslados. 1'artc acrca *
terrestre cm apto. triplo }*ir [xrssoa.

A vista R$ 1.586,

Interior c
outros estados,

ligue grátis:
0800 251339

Plantão aos sabados ate a_s 13:00h.
Av. Rio franco, 12.> s. 1309 c 1310 • lei: 724-2626 • Fax: 224-1339 • Consulte seu agente dc viagens

WM®
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0
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MILEAGE PLUSP*a i umf*t da ^ pajg^ama pafB ArAaa (to fao^a ra4aafti'»« Ata (a*wi «i«Uh do <a4o >j» i r*t*u V)«aM»a<»«aial uHnf O AJfu »4Stub# O (A U05T04 a >g«M no iruqm** ' Ma ^a »*ua*
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Moscou é um 
partidão

HA 

algum tempo não ti-
nha conversa mole que
desse jeito: o sujeito que
decidia visitar a Rússia
era no minimo revolucio-

nário ou simpatizante comunista.
Quem sabe até um espião disfar-
çado. segundo os mais paranòi-
cos. Pelo lado turístico, a Guerra
Fria serviu para colocar as cida-
des russas entre as últimas opções
dos brasileiros. O momento atual,
no entanto, parece propicio para
corrigir esta injustiça, congelando
qualquer discussão ideológica.
Moscou, por exemplo, é muito
mais do que vódca, KGB e ho-
méns sisudos querendo destruir o
Mundo. E uma cidade apaixo-
nante, que deixa qualquer turista
completamente enamorado.

A cidade tem uma riqueza: cul-
tur.il impressionante: Existem
prédios seculares, influências
orientais e resquícios do comunis-
mo em cada canto Ao mesmo
tempo, começam a aparecer os
sin tis do capitalismo, formando
um constraste dos mais interes-
santes \ arte está bem represen-
lada por inúmeros museus e tea-
tros. Outro destaque é a beleza da
arquitetura, com menção especial
para as catedrais — aspecto cu-
rioso si' le\armos em conta a rela-
ção do ex-regime comunista com
a religião

\.i Praça Vermelha, palco da
maioria das comemorações russas,
uma das atrações é a (.itedral de
São Dasilio. 1 rguida no século de-
/esseis, por ordem do C/ar !\an IV,
o 'terrível, 

para comemorar a vitó-
na sobre os i.iriaros. ela causa es-
panto pela grandiosidade I omu-
da poi um conjunto de nove igrejas,
com uipulas coloridas, a catedral ja
Ia/ parte da história do país

Sobre ela. inclusive, conta-se
uma passagem bem trágica. Após
ler ficadopronta. Ivan. o terrível,
perguntou aos dois arquitetos res-
ponsaveis pela obra se eles teriam
condições de fa/er uma ainda me-
lhor. Diante da resposta afirmati-
va, o c/ar mandou cegar os dois.
Pretendia assim preservá-la como
típica no inundo.

M.iis adiante, o Mausoléu de

Lenin recebe anualmente milhares
de visitantes, interessados em ver
de perto o lider da Revolução
Russa de 1917. O capitalismo
também marca presença. Bem
perto do mausoléu, uma lancho-
nete do McDonald's revoluciona
a terra da vodea, com hambúr-
gueres, sundaes e milk-shakes.

Na hora das compras, va ao
mercado Gum. com mais de 200
lojas e várias grifes estrangeiras.
Depois dc conhecer as últimas no-
vidades das vitrines do pais, é ho*
ra dc retomar a diversão no Circo
de Moscou. Ele possui trapezis-
tas. contorcionistas e animais
adestrados, como ursos e elefan-
tes. À noite, um espetáculo no
Teatro Bolshoi, um edifício de
1.X24. sede de um dos melhores
corpos de bale do Mundo.

A integração social pode ser
um problema a principio, já que a
maioria dos moscovitas não fala
outros idiomas. Conseguindo um
intérprete ou um guia. no entanto,
o turista tem a oportunidade de
descobrir que os russos não são
tão antipáticos como nos filmes.
Pelo contrário, com a recente
abertura, adoram saber detalhes
da vida nos outros países. Eles
costumam perguntar, por exem-
pio, como é ò trabalho dos visi-
tantes. quais os seus bens e se
possuem empregados em casai

Cuidado com possíveis gafes.
Em muitas regiões da antiga
União Soviética, o abraço aperta-
do é comum entre amigos. Além
disso, muitas vezes é acompanha-
do por dois ou três beijos rápidos
no rosto — mesmo entre homens

. popularizados no resto do
mundo durante o governo de
Mikhail Gorbatchev,

Um dos ingredientes mais co-
muns da culinária no pais é a
batata. Os russos também gostam
muito de peixe defumado e apre-
ciam a borseh, uma sopa de beter-
raba com creme de leite. Para
acompanhar, vodea, lógico. O de-
talhe é que eles chegam a beber
duas ou três garrafas da bebida
em uma refeição e ainda saem
inteiros. Mas atenção: esse costu-
me não se aplica aos visitantes.

OS NÚMEROS DE MOSCOU
Moeda l m dólar \a!e cerca
dc 4 (.K m i rublos
Área 874 quilômetros quadra-
dos (como comparação: o Rio de
Janeiro tem I Cl quilômetrosqua-
drados).
Altitude 130 metros acima do
nível do mar
População Nove milhões de

pessoas.
Horário —- Seis horas a mais em
relação a Brasília.
Temperatura — Os meses
mais quentes do ano são julho e
agosto quando a temperatura passa
dos K) graus J.t i>s mais frios são
janeiro e fevereiro, onde os termo-
metros atingem 30 graus negativos.
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O Kremlin

e suas torres

douradas

Vários p.tises são facilmente
associados .i s^-ys pontos turisti-
cos 1 assim com a Torre I ilTel.
da I rança, ou com a 1 státua da
Liberdade, nos liados Unidos
C.oni a Rt:ssi,i não e diferente e.
lado .i lado com a Praça Verme-
lha. o Kremlin esta !.i p.ir.i provar
isso Construído par.', ser uma
lortaleza. ele reúne igrejas e edill-
cios de grande valor arquitetõni-
co. construídos em diferentes epo-
ais da histona russa

i m tias principais atrações e a
Catedral da Assunção Construída
no fina! do xvulo ^uin/e, ela possu;

século cator/e ao dezessete. No pas-
sido, a catedral ja foi palco de casa-
mentos e corcKições de czares e prin-
ripes da Rússia.

Ja a arquitetura da Catedral de
São Miguel Arcanjo mistura o es-
tilo russo antigo com o do renas-
cimento italiano La. foram sepul-
tados vários nobres do pais. como
o czar Ivan I\ . o Terrível \ Ca-
tedral da Xnunciação, por sua
vez, causa admiração a primeira
vista com seus nove domos dou-
rados

O Campanario de Ivan III. o
Cirande, destaca-se pela altura s|
metros No passado, ele chegou a

Oac torre dc oh^ena^ao n.i
cidade D passeio prossegue no
Cirande Palacio do Kremlin e de-
pois e hora de visitar o Museu de
Anuas. onde estão dr*er>os lesou-

Capital russa tem história, arquitetura e arte

que apaixonam os turistas, que deliram na

Praça Vermelha, no Kremlin e no mausoléu

de Lenin

A Catcdral </<> Sao Basilio e as cupulas dos

prt-dios do Kremlin impressionam pcla original

K TT K
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¦ Eu conheço um lugar/ Luís Carlos Prestes Filho

Os misteriosos labirintos dos russos

Quando, em I9IS. o governo re-
volucionário de Lenin decidiu
transferir a capital de São Peters-
burgo para Moscou, o mundo oci-
dental confirmou mais uma vez que
a Rússia e um pais que não se pode
entender pela razão, mas somente
através da fé. Esta opinião religio-
sa-nacionalista de Tiuchev veio á
lona porque era incompreensível
ver uma das mais belas e modernas
cidades do mundo ser abandonada
por um governo que desejava trans-
formar a humanidade, lira estra-
nho assistir ás esplêndidas e bem
traçadas ruas de Pedro, o Gran-
de. serem trocadas pelos sujos e
emaranhados becos da cidade de
Ivan, o Terrível.

Morei em Moscou durante mi-
nha infância e pude conhecer as
ruelas da antiga cidade. Muitas es-
lavam sendo detonadas cruelmente

nos anos 70 para
erguer monstros
arq uiielónicos,
c o iu o a C a s a
Branca do Parla-
nhento Russo. Os
pequenos sobra-
dos de madeira e
os velhos palace-
tes eram dizima-
dos e eu menino

sem entender o
que estava acon-
tecendo — me
deliciava em criar esconderijos no
meio das ruínas.

Com tudo isso quero di/cr que
peguei o último suspiro dos inter-
mináveis pátios dos antigos bairros
da capital russa. Vivi a definitiva
transformação deste município
num grande centro internacional.
Subi em telhados que no dia se-

Michffl Filho
g u í n t e viriam
abaixo.

li uma pena
que pouco restou
destas constru-
çôesi Seu conjun-
to de certa forma
retratava a alma
do homem russo.
As passagens
existentes entre
os pátios internos
eram inespera-
das. A gente atra-

vessava toda cidade sem ter que
botar o nariz nas ruas principais.
Da portaria você tinha acesso a um
porão que saia no pátio do outro
lado da rua e deste pátio, era possi-
vel atingir o telhado de um sobrado
pelo qual se entrava no sótão do
vizinho.

O turista que visita Moscou hoje

pode conhecer somente restos desta
cidade, mas vale a pena. No meio
das trilhas da arquitetura original,
da capital russa esta o espelhamen-'
to da fé da alma russa. Nenhuma'
razão nos faz entender o porquê de
tantos caminhos emaranhados para
se chegar a um lugar. As linhas
civilizadas de São Petersburgo fo-
ram desbancadas por esta zona w-
hana, porque ela sintetiza o caráter,
dc um povo inteiro.

Vale a pena andar pelo que
restou para sentir a ordem espm-
tual ali existente. O sótão, o pq-
ráo. o interminável corredor do0 •
prédio de apartamentos com uni-
tá rios ou as passagens secrettrx
nos muros, surgem abrindo pasET-
gens infinitas. Enfim, quem lè jau
nal e acompanha as transforma
ções da Rússia atual, entende tfô
que estou falando. ,

Indicações

U"': ÍV..V-
rex íiui
denie

^ coro«i>. tronos c

Visto — Pode ser obtido no
Consulado da Rússia (Rua Pro-
fessor Azevedo Marques. 50. Le-
blon. te! 2~4-(X)9"). das Sh30
12h30 \ pessoa precisa levar o
passaporte, três fotos 3x4 e preen-
cher um formulário. () pra/o para
sair o visto e de. no máximo, sete
dias úteis
Como chegar — A \erofiot
(275-0440) tem vôos para Moscou

as terças e sextas-feiras \ passa-
cem aérea ida e volta custa l SS

1 100. A \aric (292-66001 possui
vôos para Moscou, com conexão
em I rankfurt. na Alemanha A
passagem Rio-Moscou-Rio sai
por f SS 1.903.
Hospedagem O hotel
Cosmos (150 Mir Prospekt. lei:
h95 217-0~s5l tem diárias para
casai a partir de l SS 100. com

direito a café da manhã, Ja o
hotel Metropol (Passagem Tea-
tralni. I. próximo a Praça \er-
melha, lei: 927-6000) conta com
dianas para casal na faixa de
USS 350.
Pacotes — A Apam Turismo
(262-4171) tem pacotes de 12
dias para a Rússia em outubro,
com visitas a Moscou e São Pe-
tersburgo. Preços a partir de
USS 1.843, incluindo a parle aé-

rea e hospedagem em hotéis de
tres ou quatro estrelas, com pen-
são completa. Ja a agência de
turismo Soletur (264-4893) tenr
um pacote para a Escandinávia. -
com a Rússia como opcional. A
saída e dia 19 de setembro. Ele
custa I SS 5.610 (são 25 dias.
sendo sele na Rússia), incluindo
passagem aérea, hospedagem e
café da manhã.
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COORD. JORGE ALVES

c/apenas 15 casas DE TRADIQAO EM BUZIOS 
1^**^02^ 25

f^j^ftSaBBBBSf da praia de Manguinhos; (0246) 23-2236 Tel.: (0246) 2J'6664

 j-V i|j8^Kn ? 3 quartos (1 suite). ¦¦ M

y^^fS>\_ ^ Entrega Dezembro/95. [CASACOLINA] ( MYRQNQS 1
/ LMZ i J Financiamento POUSADA ^--2-—

MICnOll vendas: m KwJI m J°*° Fernandes

~ V /"'VUVH JJVM ^9 RIBEIRO E RICARDO 1 EB3I I _ Amblente aconcheQante
 \ HHI Piscina • Sauna - Hidromassagem

\ ^n/Actu 4Uf ¦¦¦ftif.ft BUZIOS: IfiSSI Bar - Telefone nos aptos - TV
~m IMfllfFIQ (024«) 23^4«s PRAIA DE GER1BA Ar - Frlftobar - Cofre - Desclda

I 
"1 

(%>„„ /_ (i) / ay llflWWtW KjSSV APTOS C/VISTAP/O MAR p/a praia - Estadonamento

^ 
Mua da+Vcdta* W 

J SUA CASA EM BOZIOS SmSS [RESERVAS: TEL/FAX(0246)23-1570 [Td/F«C (0246) 23-2528
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Bo alto dos ossos VejabuziosI il f dimvriella' 1 MKEMM I tfu/fc HDESDE 
0 CEU s & .-H 

, |JQlESfl3EHSS&9 ^yPJ? 
MIHI MAR'ltr

S. Uma olhada podc mudarsua vida... * f J2L S2SZE2ZSJXS2L
r- Ap6s conhecer o paraiso ninguem quer duxa-lo. >g| ^ V V |/i^rowio b^irt.^ Bj T*^VA^T51iSSS*tort'* 

MISTER |J\|||CH0NETE-; Condominio somente com II casas criadas pelo ¦ • * mwinPi wi ii< iMd ni.— to ^|^HQnBn|K r AO
rr arquiteto HELIO PELLEGRINO. B *Oz\Oh IHlllilii—llHlli Areitamns rartflPs

POUSADA GRILL-BAR CWT10:IhImMMMtrin, M7 Acafeamoa Canto da CrMfco. uica n tucoirAU cvddcggPOUJAUA UKILL-BAR j. |W y_.4j.3uj Tjck., . R.^*, VISA 6 AMERICAN EXPRESS-" 
H- Telefax: (0246) 23-2227 eM2|&A0C& RUA DAS-PEDRAS, 131 M 1**2.1 c«nhi Eat Banto R Dantas. 3020zsi.tm^r: /miMii iiu Aw , y. TFIF/FAX1 (0946) 23-6157 Nw* JIO-fcLW-JIW bstrooaat Bkios, MMLojas 11 J, wnM ESLUOnm H. uanus,juzu

4UHblii (0246)23-2236 ^3VP n.l.l/tAA. UJZW i cS(TTO: Am* WMiI Mm, M - W-: 4S 316$ (Wrbw OP Bingo GtribQ 11 Btaloa-m: 23-1443 J
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1 Kf A NOITE DE BUZIO/ E NA PACHA DI/CO HHWi

' 
DROGARIA CANAA BOZIOS] | 

[MENU™p7gtt£55£,?FER'ADO-SUPER PROMOCAO ABERTA /SN S«V*j; „ . Co"v?1 , „ „-

24 ira««rji «/ca\"SSHate
H PERFUMARIA DA UriDAC I %3 I T*4«-lntr^at ,j7> ^ 111 °°'ate

REGIAO DOS LAGOS RESTAURANT 
A^S:F&35^'Z™

..— (Paralela ^ Rua das Ped'ras) 
87 

F0NE: Z3*6230 "r J [ 
' "J"* d' 

J Rua das Pedras, 181 - Reservas: (0246) 23-1445 j
~ m 

- ~r• 
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y//i E em Buzio's que | Q /..Sam MAIS UM MW4POT TrOVMM dos Pvttadorts, 90

OaHH I dUZIOS serviqo pioneiro I C/IS/1IWIR Ccntro

XT\ DO seu POSTO SHELL 
-fcWte:(02«)2i-24«i

ri'tfTTTlr flSPHB A\l/A 24horas!» b ^
VHlflRI S; , -- i # Escokt d« Mrgulho Ecotogico credtnciada pela P.D.I.C.

Shopping N° S»o 1 2 DAMCOS, 24 HQRAS * Safdas didrios c/tquipanwntos d» ultima gera^aoAUTO OKM C/SEGURO b|ol6Centro A SUA dispOSi^AO pARA * Modcma hja c/oi rrflhores marcas de equipamentos

| Shopping Praia do Canto - L17 omarac dagamenio de suas comPras Him <\)

.. as s^D " 
comc^o 

r^,ico,V. raK J.u*y.'.my±t ¦ Posto E aiim<Ja saques oe emeik^encia. -—225*—— mm

f-  
124 horasl ^ -ii

cwiplws dt coMtHrtrivti, HA 
I 

TO NA AREA DE NOVO , :
:^wi 

|3| qtlo, CERVEJA, ciqARRO, ^
"I* 1 

. ca«vao «EfmqERAN!E | Nacompradequalquer llnWR^§?7
1m0 AINcIa lEVE cllNHEIIK) DARA CASA! Wa c , . V , ^ .. V^ToooLS'

a jl RlllMl Sanduiche + Coca-cola + Fritas . ¦ -A.

^ JU| 
"If 

rt NACHEGADA MSiiSi grande, voce ganha um 0 JEITO JOVEM DE COMER BEM

«L' S^^vk fe E 
NA PARTI DA 

^^AIYA Brinde surpresa. Rua das Pedras^ ¦ lfei  
SEMPRE O PRIMEIRO V>AIAA - Buzios - 

J

 
ima M

A 50 Metros da Praia da ferradura buz.oskuo ^ 
. 1

O arquiteto OTAVIO RAJA GABAGL1A, (COMIDA a KILO) Bf WW /A ff* /A H
crtou 15 projetos diferenciados para U|H yn m&gr

o condominio Aldefa do Mar di77adia e> -°f  m MllvllM^ h 
' i

CASAS DE 2 a 4 SUITES ZIMP-ZUMP 1 r.S'J, 1 
HAPPY HQUR r«/6 I j JmKL

Telefax; (0246) 23-2227 A„\L f 40 VARiEt^ES dE piiZA j P/ ESCUNAS f-tRiAoXo 7 di; I I ¦
(0246) 23-2236 NA PRA^A Sanios DUMONI L_ __Jl SETEMBRC.)—

c CENIRO PRAIA DA TARTARUGA S/N* - BliZIOS rnr^n * r r/v ? . t . S • CMLULLL'ULU '*$&%?• 
Fone: (0246) 2 J-1201 ] (0246)23-6482/(021) 322-4144 RUA DAS PEDRAS, 60 ] B s—i—;—0—s

¦&£.  
" ~iS~ m 

! Z^X FORNO das Pedras I I UMA MANE1RA NOVA E MELHOR DE VIVER:| 
°sorve?E I

i f FORNO \ Invista com scguranqa adquirindo no melhor nC
i—| DA.s L-L Pizzaria - Bar - Restaurante ponto da praia de Joao Fernandes sua casa r—p r—p 7" fej/r-i

I I Pi:PR\S | 
Especialidadc cm Piz.zas dc Frutos do Mar. pronta pra morar. ° SB N.\Z 1 //p)/r\ BUZIOS

I I Batatas assndas c recheadas. AGUARDAMOS SUA VISITA! tMmk
; C3 Aos Domingos, a partir das 12h.. - '' 

J^~v ^L/WviSL. J^L iffiinllCi v# L->

j FEIJOADA DE FRUTOS DO N1AR Telefax: MO ElO.
_ | m ARDIIII (0246)23-2227 ^^K>T*3Cla Rua Manoel Turibio de Farias, 124

'! Rua das Pedras, 73 - Buzios ~~ ISiiCfcJS (0246)23-2236 (Rua paralela a Rua das Pedras)

Ke*t<w rattif

Torrão de Açúcar

ENCONTRA

PROCURA.

ÜZIO

AUTO

Aldeia do Mar

COORD. JORGE ALVES

, t • -¦ «¦ 4»,
t ' *¦

¦ 1
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ESTÂNCIA

/ Condomínio fechado
c/apenas 15 casas
à 100 metros
da praia de Manguinhos;
3 quartos (1 suíte),
área lazer completa;
Entrega Dezembro/95.
Financiamento
direto c/incorporador.

te". i
;•& mim DE TRADIÇAO EM BÚZIOS

Telefa*: (0246) 23-2227
(0246) 23-2236

Praía de João FeRNAndEs
Tel. Fax: (0246) 25-2525

Tet.: (0246) 25-6664

CASACOLINA
POUSADA

MYKO&Q-S

BÚZ1O0
Em frente à praia de

João Fernandes
Ambiente aconchegante

Piscina • Sauna - HldromassaQem
Bar - Telefone nos aptos - TV
Ar - FrIQobar - Cofre - Descida
p/a praia - Estacionamento

TH/F»: (0246) 21-2521

PRAIA DEGER1BA
APTOS C/V1STA P/0 MAR

RESERVAS: TE L/FAX (0246) 23-1570SUA CASA EM BÚZIOS

dinrariella90 ALTO DOS OSSOS VEJA BÚZIOS
DESDE O CÉU ? '^OkT|CAS

^^Richel

/ lUTXKAWTtO Im MmmI Mi k ftrm,
«* 177 l«èa 04

MWIuSS/BW: Iri Immé NnO», ü> W
Um») w tsass
ofiiia im (MM Martin;
Ut(IO)-U:«SXSS
UM mQ/MA OOS MONVtn Jnè Uthfm,

ft«ML»0-UL:4)»47
, CWIIfr lwtortlfcrtHhi.M U 4S3I6S

PADARIA
MISTER LANCHONETE

Aceitamos cartões
VISA e AMERICAN EXPRESS

Uma olhada pode mudar sua vida...
Após conhecer o paraíso ninguém quer deixá-lo
Condomínio somente com 11 casas criadas pelo

arquiteto HÉLIO PELLEGRINO, *ÜZ\Oh
POUSADA GRIU-BAR
RUA DAS PEDRAS, 131

TELE/FAX: (0246) 23-6157

Acabamos Canto da Oédho,
Tickat AUmantaçio a Ratakio

Estrada dt Biyos, J659 Lojas 2t J, Gtribá
(Próximo m> Bingo titribá)

Tclefax: (0246) 23-2227
(0246) 23-2236

EsL B*nto R. Dantas, 3020
Búiíoa - Tal.: 23-1443

TõRANDfi
FEfUf NO
FERUOO.

MENU ESPECIAL PARA O FERIADO
(06-07-08-09/Set.)

Couvert
Salada de Rockfort

-t Lagosta grelhada
n Parfat ao chocolate

mimim Vinho Chileno (1 garrafa p/2 pessoas)
RESTAURANT Apenas: R$ 35,00 (p/pessoa)

Rua das Pedras, 181 - Reservas: (0246) 23-1445

f/.»' üPctfe <JRf<Uanfe

-SUPER PROMOÇÃO
—A MAIS COMPLETA EM

MEDICAMENTOS E~ PERFUMARIA DA
REGIÃO DOS LAGOS

Z§ua Manoel Turíbio de Farias, 187 _A
(Paralela à Rua das Pedras) rü

SRtUautaulpelo lololn
(M4é) 1MMS

Servido d*
Tele-lntregoi

3 ou h^o-nos
uma visita

222, íJAua t/o\ /Pedui*

kBúxío* - Çflfl

MAIS UM

SERVIÇO PIONEIRO

DO SEU POSTO SHELL

24 HORAS!!!

São 12 b»wcos, 24 Noras
À SUA dispOSÍÇÃO pARA

pAqAMENtO CIE SUAS COMpRAS
COM CARIÃO MAC,NElÍCO,

E AÍMÜA SAQUES dE EMERÍ^ÊNCÍA.

Tramso dos Ptscadorts, 90
Centro

Tel/Fax: (0246) 23-2441
Búzios C/1S4M/1R

R das Pedras
Shopping N° 1
loja 16 - Centro.

.? Escola da Margulho Ecológico cradanciada pala P.D.I.C.
Saídas diárias c/equipamentos do última geração
Moderna loja c/as malhorat marcas da aquipamantos
nacionais a importados —v «li
Recarga rápida da cilindros iMBttBÍ lltJ
Alugual da borco • aquipamantos y

AUTO OKM Cl SEGURO
•Shopping Praia do Canto - L 17

Tel.:(0246) 23-1226
Fax.: (0246) 23-2022 SOUND

PAqUE COM CAKIÃO
suas coivipiiAs dt coMbusiívtl,

qtlí), CERVEJA, ciqARRO,
CAUVÃO, REíRiqERANIE E

AÍ%dA Ieve difshtiiio para casa!

NA CHECADA
E NA PARTIDA

SEMPRE O PRIMEIRO

Na compra de qualquer
Sanduíche + Coca-cola + Fritas

grande, você ganha um
Brinde surpresa.

0 JEITO JOVEM DE COMER BEM
Rua das Pedras

- Búzios -CAIXA

A 50 Metros da Praia da Ferradura
O arquiteto OTÁVIO RAJA GABAGLIA,
cnou 15 projetos diferenciados para

o condomínio Aldeia do Mar

CASAS DE 2 a 4 SUÍTES

Telefa* (0246)23-2227
WMWÊMÊM (0246)23-2236 

^(^3^
[|1U3QUSIUhiI Finaociomento em ata 36 matas s.

BÚZIOS KILO
SELF-SERVICE
(COMIDA À KILO)

PIZZARIA
ZIMP-ZUMP

40 VARÍEdAdES dE pi/ÍA
na Praça Santos Dumoni

Ceniro
Fone: (0246)25-1201

HAPPY HOURBUFFET |
ESPECIAL |f

P/ESCUNAS
LAMBAHRÓBICA

E tRlADÀO 7 DK
SETEMBRO

PRAIA da tartaruga S/V - BÚZIOS

(0246) 23-6482/(021) 322-4144 RUA DAS PEDRAS, 60

O MELHOR

SORVETE

DE

lfid/â 
BÚZIOS

iiL-WÍ BMEVE

fJO MO.
Rua Manoel Turíbio de Farias, 124

( Rua paralela à Rua das Pedras)

forno das 
Pedras Invista com segurança adquirindo no melhor

ponto da praia de João Fernandes sua casa
pronta pra morar.

AGUARDAMOS SUA VISITA!

FORNO
Pizza ria - Bar - Restaurante

Especialidade em Pizzas de Frutos do Mar
Batatas assadas e recheadas.

Aos Domingos, a partir das 12h..
FEIJOADA DE FRUTOS DO N1AR Telefax:

(0246) 23-2227
(0246) 23-2236UZIOS

lORNAL DO BRASIL \7T ArT** QUARTA-FEIRA. 5 DE SETEMBRO DE 1995 *
VIAGEM
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ilc colchões azuis. Cinco minutos
depois, ja estão todos na água.
boiando sobre os colchões, a dois
metros da areia, comentando a via-
gem, o sol. as ondinhas, o uísque, a
wda, como numa sala de visitas de
sonho. Alguém vai ao hotel e ira/
bebidas, balde de gelo, e volta para
a \<//íi.

Há possibilidade de passar algu-
mas horas mergulhando em outras
praias. Quem ainda não sabe respi-
rar com tubinhos e máscaras, corre

para a piscina do hotel, onde até de
garraíão (os tanques de oxigênio) se
aprende a mergulhar, sem riscos. I
um curso que abre caminhos para
um fundo do mar deslumbrante, e
um almoço feito com uma lagosta
caçada pelo guia. assada envolta
em papel laminado sobre um bra-
seiro. Para quem não se atrese a
cair n'água há um barco com fundo
transparente para u-r a peixada
sem se molhar.

0 almoço seria uma interrupção

detestável nesta programação mari-
nha. Um cachorro-quente na pisei-
na substitui a.s horas passadas 110
restaurante. A lentidão ò geral na
ilha, o serviço chega a ser engraça-
do, de tão indiferente à pressa dos
turistas. Sem os sorrisos da Jamai-
ca. nem o treinamento artificial-
mente frio de Canciin, os garçons e
funcionários dos hotéis, restauran-
les e lojas atendem calmamente.
Perto deles, os baianos são frenéti-
cos. Aliás, falamos em lojas? Isto
lembra um esporte favorito dos
brasileiros: compras. 1: preços. Para
os atletas das sacolas, a temporada
será de regime. Poucas são a.s op-
çòes de lembranças, sou\'enir.s, meu
Deus, qualquer coisa divertida com
link.s tí Can tis pintado a mão. No
pequeno shopping da estrada, as
camisetas custam USS 20. uma ca-
neca, USS 12 e a loja mais bonita
tem artesanato do Haiti, mas nin-
guém conseguiu descobrir o horá-
rio de funcionamento.

listes preços são amostras do
padrão da ilha. E alto, porque tudo
vem de fora do pais. Qualquer cor-
rida de taxi custa USS 20. seja para
onde for; um jantarem geral sai por
l SS 30 por pessoa, no mínimo, e os
telefonemas, mais baratos se feitos

diretos de lá. custam cm torno dos
USS 65 por 8 minutos de conversa,
pouco tempo para os papas brasi-
leiros.

Gente bonita circula na praia, a
maioria de top-less, minissaias dou-
radas como saídas-dc-praia, relò-
gios Swiss Army no pulso. O pa-
drão sobe ainda mais na área em
frente ao Grand Bay, um hotel tão
luxuoso que tem até jardim, num
lugar onde a irrigação custa fortu-
nas. Mais á frente, na curva da
praia, a animação do Club Med.
com um põr-do-sol que reúne hós-
pedes fotografando ou fazendo me-
ditação. E um brasileiro de Niterói,
o Alcx Melo, como chefe dos G.O.
do setor de esportes. Bonito como
um Kennedy, diz que tão lindo"
quanto Turks, "só o Taiti".

Quando acostumamos com a
falta de trânsito, o silêncio e o sol.
Norma Outlen-Goodrigde, gerente
de vendas do hotel Turquoisc
Reef, conta que ficou impressiona-
da quando foi ao Haiti. "Nunca
mais quero voltar lá e ver crianças
pedindo esmolas nas ruas." Lem-
bramos do Caetano falando que 

"Õ
Haiti é aqui", e agradecemos a sor-
te de passar pelo menos alguns dias"
no Paraiso, em Turks & Caicos.
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Sol, 
praias,

ventinho e

onda baixa

Turks & Caicos: felicidade é um pontinho
minúsculo no Caribe entre Cuba e o Haiti

U SA RODRIGUES

£\ UAL a sua idéia de parai-
so? Sol, calor com venti-

I nho. areia branca, mar de
águas mornas e ondas bai-

xas? Para pedir mais um
¦ pouquinho, que a praia seja

deserta, mas com serviço de
bar por perto? Se for esta sua una-
gem de lugar ideal, vá fazendo as
malas e parta para Turks & Caicos,
antes que todos descubram a mara-
\ ilha.

O nome do lugar lembra ondas
para alguns surfistas, corais e tuba-
rões para mergulhadores e passa-
gem de baleias para os ecologistas.
Fora destas tribos, nem turistas
eméritos localizam as ilhas minús-
cuias no mapa do Caribe, entre Cu-
ba e Haiti

Turks & Caicos é uma colônia
britânica por opção, dependente
dos Estados Unidos para quase tu-
do. de comida a eletrodomésticos,
onde fala-se um inglês com sotaque
de Flórida. Não há água potável na
ilha principal, chamada Providen-
ciales. O governo trata a água do
mar e vende, c cada hotel tem sua
própria estação de tratamento por
osmose. Fartura lá é de lagostas e
cactus. plantas que originaram o
nome da ilha. Turks, turcos em in-
glés. porque o cactus típico mede
cerca de um metro, é redondinho. e
tem uma flor vermelha em forma de

chapéu de turco. Os Caicos são os
recifes e caquinhos de terra que
formam algumas das ilhas.

A travessia se faz cm um vôo de
uma hora e meia. de Miami e ja da
uma prévia do futuro e breve suces-
so: até março, era um jato 737 que
fazia o único vôo diário. Agora, o
movimento aumentou tanto, que o
avião mudou para o longo 757, que
vai e volta lotado de alemães, italía-
nos, franceses. E os poucos brasilei-
ros que descobriram que só esta
viagem vale o deslocamento. Meia
hora depois da decolagem, os ma-
a*s ficam verdes, azuis, brancos. 11111
deslumbramento que lembra o Tai-
ti, Papeete, Bora-Bora. Cada ilhota
tem seu contorno em tons de tur-
quesa e jade, águas tão transparen-
tes que os recifes são vistos no fun-
do. mesmo dos cinco mil metros de
altitude. A pista de pouso e exce-
lente, mas o aeroporto de Providen-
ciales começa a mostrar o clima:
tem a simplicidade de um galpão e
a eficiência de um lugar pouco
acostumado a receber tantos \isi-
tantes.

A praia principal, a de Grau
Bay. tem 14 quilômetros de areias
brancas e apenas três hotéis - o
resto é mato ralo, para economizar
água. Grupos de recém-chegados se
juntam á sombra de guarda-chuvas
de sapê. passam filtros 45 e se esti-
ram nas espreeuiçadeiras cobertas

gjj.  losii Rodngues
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Turks & Caicos com-
põe-se de várias ilhasz
Grand Turk. Salt Cay. Providen-
ciales. e as North. South, Middle,
Last e West Caicos, um arquipé-
lago a 920km a sudeste de Miami
c 180km ao norte da República
Dominicana. O dólar americano
vale como moeda local.
Superfície total: 497 (,m
População: 14 mil habitantes
Estilo: casual, sem entrar de
maiò ou calção nos lugares publi-
cos. Verão o ano inteiro, com ex-
ceção de dezembro, com noites
frescas. I; alguns furacões, de vez
em quando.
Como chegar: a empresa
Saint Michel representa as ilhas
no Brasil e montou um pacote de

meo dias em Providenciales, com

traslados e cinco noites no hotel
Turquoise Reef Resort & Casino;
mais três dias em Miami, com um
carro Geo Metro e hospedagem
no divertido distrito Art-Déco, no
Hotel Leslie, seguro-saúde c as
passagens aéreas pela American
Airlines. Preço: USS 1.820.

Ficando no Hotel Grace Bay
Club. que faz parte da lista dos
Small Luxury Hotels, c no May-
fair House, em Miami: USS
2.400.

O sistema de pacote reduz o
custo, porque uma diária no Gra-
ce Bav, por exemplo, custa cerca
de USS 360.
St. Michel Representa-
ções Internacionais:
Avenida Rio Branco, 37, 14° an-
dar. Telefone 259-7763 e 233-
3065.
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